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Pede-se aos directores das estradas que aqui figuram, a fineza de nos indioarer

as falhas que por ventura encontrem no presente trabalho. *
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Introducçào

Embora os diversos quadros que compõem este volume ainda não contenham dados
estatísticos relativos a todas as vias férreas da Republica, como, em rigor, se seria levado a concluir
do seu titulo—Estatística das Estradas de Ferro do Brasil—, entretanto essa generalidade se encontra,
•desde já, nos primeiros quadros que, além disso, abrangem o periodo de tempo que vem até 31 de
dezembro de. 1924, emquanto que todos os outros só chegam ao anno anterior, de 1923.

O capitulo «Legislação» attinge igualmente aquella data do anno de 1924.

Neste volume ensaiamos algumas modificações destinadas á realisação de um trabalho
mais completo e, ao mesmo tempo, mais ]3ratico. Até o anno de 1897, os dados estatísticos ferro-
viários eram publicados no relatório do Ministério da Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
mais tarde denominado, da Industria, Viação e Obras Publicas. A nossa primeira publicação sys-

thematica, especial, veiu á luz em 1900, quando a Imprensa Nacional editou um volume sob o titulo

— Estatística das Estradas de Ferro da União e concedidas pela União — em 31 de dezembro de
1898— . Esse facto foi assim annunciado no Relatório apresentado ao Presidente daRepublica dos
Estados Unidos do Brasil pelo ministro de Estado dos Negócios da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, Alfredo Eugénio de Almeida Maia, no anno de 1900, 12° da Republica (pag. 592) :

Estatística do Serviço da Viação Férrea.— Em obediência ao art. 36 da Lei n. 560.

de 31 de dezemdro de 1898, que tornou obrigatória a organisação de estatilticas com-
pletas do trafego sobre nioldes uniformes em todas as vias férreas de propriedade ou
de concessão federal, foram apurados e organisados os dados referentes ao anno de

1898. Brevemente será distribuído esse trabalho que já se acha na Imprensa Nacional*.

Cabendo, assim, o n. I ao volume correspondente a 1898, ao presente cabe o n. XXIV,
como está consignado na capa.

O regulamento vigente da Inspectoria Federal das Estradas (Dec. n. 15.157, de 5 de dezem-
bro de 1921) declara incumbir a esta repartição (arte . 4o e 2°) : «proceder á publicação animal da

estatística de todas as estradas nacionaes, relativamente ao anno anterior», o que não mais admittia

o titulo restrictivo da estatística de 1898. mesmo' numa publicação, como esta, apenas limitada á

viação férrea. Assim, aquelle antigo titulo, que já tinha soffrido uma pequena modificação, em 1899

(Estatística das Estradas de Ferro da União e das fiscalisadas pela União) passou, em 1920, á forma
actual que, como vimos acima, encerra um programma ainda incompletamente realisado mas para

cuja realisação integral tendemos necessária e decididamente. Algumas das columnas e capítulos

dos quadros' que se vão seguir conservam igualmente este caracter de programma em via de reali-

sação : Taes as casas correspondentes ás linhas de bondes e congéneres (trannvay). á viação férrea

le'serventia particular, a extenções das segundas, terceiras, etc. vias das estradas de ferro, propria-

mente taes (estrada de ferro de serventia publica), ás extensões dos desvios e linhas de serviço, etc.



Nas primeiras Estatísticas publicadas tinham-se em conta apenas as vias férreas de pro-

priedade ou de físcalisação federal ; em 1904. porém, surge o primeiro quadro geral (em que figuram

também estradas estaduaes) sob o titulo de Estradas de ferro em trafego na Republica em 81 de

dezembro de 1905», quadro esse seguido de um «Resumo por Estados» e de uma *Synopse Geral»

que é o esboço de uma classificação.

Pertencentes á União.

Concedidas pela Unifu

i Administradas pela União.

/ Arrendadas.

(
Com garantia de juros.

I
sem garantia di juros.

Linhas estaduaes.

O quadro, propriamente, dava a distribuição das kilometragens pelos diversos Estados da

Republica, deixando para a synopse final a distribuição dos totaes segundo os cinco regimens acima

indicados. Já, porém, no anno seguinte (1905) toma elle novo aspecto, passando, por um lado a

registrar também as extensões em construcção e com catados approvados e por outro lado a grupar

as estradas, não mais seguindo os Estados percorridos, mas directamente segundo os cinco regi-

mens considerados : Estradas — /. De propriedade e administração da União ; II. De proprie-

dade da União e arrendadas ; III. Concedidas pela União com garantia de juros; IV. Conce-

didas p'elo União sem garantia, de juros; V. Linhas Estaduaes. Seguia-se um «Resumo» idêntico

á anterior «Synopse Geral». O titulo modificou-se igualmente para o de Viação férrea da Republica

em 31 de dezembro de 1906.

Na Estatística de 1912 o titulo III passou a ser — Concedidas pela União com garantia de

juros e subvenção kilometrica—; na de 1916 esse quadro geral é seguido de uma série de três outros

da mesma natureza e denominação, em que se consignam, successivamente, os totaes por bitolas, por

emprezas e por Estados, seguindo-se-lhes um quarto em que se detalha a distribuição das linhas em
trafego de cada estrada pelos diversos Estados percorridos. Em 1919 os quatro capitulos do quadro
inicial passaram a denominar-se, respectivamente: /. De propriedade e administração da União ; 11. De
propriedade da União arrendadas ; 111. Concedidas com garantia de juros ou subvenção kilometrica ; IV.

Concedidas sem garantia de juros ou que gosaram da garantia. A modificação que se observa no titulo

IV visou apenas tornal-o compatível com a pratica realmente seguida havia muitos annos, pois que
no capitulo — Concedidas sem garantia de juros — se vinham incluindo, invariavelmente, as estradas

que, embora concedidas com aquella garantia, por vários motivos já haviam deixado de fazer

jus a ella.

A contar de 1906 a série dos grandes quadros, que são a parte principal da publicação,

começou a vir precedida de uma outra, de pequenos resumos de denominação e numeração idên-

ticas, em que se consignam apenas os totaes correspondentes, quasi sempre repartidos em duas
parcellas : /. Estradas da União; II. Estradas concedidas pela União. Em 1914 essa repartição se torna
quaternária : /. Estradas administradas pela União ; 11. Estradas arrendadas pela União (isto é, da União,
arrendadas a emprezas); 111. Estradas concedidas pela União com garaotia de juros ; IV. Estradas conce-

didas pelo União sem garantia de juros; e em 1916, quinaria, considerando-se mais uma parcella:
V. Estradas concedidas pelos Estados. Seguia-se uma columna (VI) com o Total das Estradas que
enviaram dados estatísticos.

Vê-se, do exposto até aqui, como a Estatística das estradas de ferro federaes, tendeu conti-
nuamente a transformar-se, com era indispensável, em Estatística das estradas de ferro do Rrasil,
única, de caracter geral, que tem significação nacional.

Em 1904 surgiu o quadro 29, que termina o volume correspondente, sob o titulo da Legis-
lação e Decisões do Governo; nelle observando-se a seriação em duas categorias, conforme se trata de
estradas de propriedade ou de concessão federal, e registrando-se o numero, a data e o resumo, de
decretos, portarias e avisos concernentes a cada estrada. Em 1910 seguiu-se a esse quadro um capi-
tulo especial, intitulado — Legislação Geral das Estradas de Ferro do Brasil, que se mantém até aqui.
De 1911 em diante o Quadro 29 occupa cerca de metade de todo o volume e é dividido em três partes:
Parte / — Legislação Geral das Estradas de Ferro do Brasil. Parte II — Estradas de Ferro Coloniaes.
Parte III — Legislação Especial. No citado anno, a — Parte II — contem, além de uma synopse dos
decretos, portarias e avisos concernentes ás estradas coloniaes, a transcripção do decreto n. 8.532,
de 25 de janeiro de 1911 que estabelece regras para a concessão e subvenção de taes estradas.
No volume de. 1915 deixa-se, pela primeira vez, de reproduzir na Parte — Legislação Especial— os
actos já assignalados nos volumes anteriores ; no de 1916 supprime-sè, excepcionalmente, todo o
denominado Quadro 29 ; do volume de 1920 em diante substitue-se aquella denominação imprópria
pela de — Legislação —

,
que constitue assim um capitulo em separado, sempre dividido nas três

costumadas partes.

Passamos a indicar, num quadro synthetico todos os actos officiaes até aqui impressos
na Parte Legislação Geral — dos volumes anteriores desta Estatística.



Anno

;

Data

Dia

ACTOS OFFICIAES

Natureza I Numero Assumptos

ues da Eí
vi*.-a í>:<

acterisados

1835 31 de Outubro

1852 ! 26 de Junho

Decreto

Lei

1855 27 de Outubro Decreto

1857 : 26 de Abril

1862 23 de Abril

1873 24 de Setembro

1874 28 de Fevereiro

1878 10 de Agosto

1880 29 de Dezembro 1

1880 |29 de Dezembro

1890 1 de Março
|

I

1890 ', 16 de Outubro

.
1892

1 14 de Outubro

1893

1897

29 de Julho

2 de Janeiro

1898 25 de Abril

1903

1903

1903

1903

1904

1905

23 de Junho

26 de Agosto

9 de Setembro

15 de Dezembro

27 de Dezembro

22 de Agosto

1910
! 10 de Março

Aviso

Portaria M.

L ^creto

1910 19 de Maio

1911
j

8 de Março

1911 3 de Novembro

101

641

1.664

1.930

2,913

2.450

5.561

6.995

7.959

7.960

237

862

109

128

2.885

4.871

1.021

4.956

1.126

5.407

5.646

7.897

8.019

8.592

9.076

Lei Feijó

Autorisação para concessões
ferro-viarias

Regulamento de desapropria-
ções para obras e serviços
nas E. F

Regulamento da fiscalisação,
conservação e policia das E. F.

Complementar do precedente..

.

Subvenção kilometrica ou garan-
tia de juros as E. F

Regulamento para concessões
de E. F

Bases para concessão de E. F.
com garantia de juros

Concessões ferro-viarias no Im-
pério

Alteração de clausulas do De-
creto 6.995, supra

Rectificação concernente a zona
privilegiada das E. F

Concessão, pelo Governo Provi-
sório, de varias E. F. e linhas
fluviaes

Competência da União e dos
Estados sobre estabelecimento
de E. F. e navegação

Apuração e pagamento de juros
garantidos ás E. F. após as
tomadas de contas

Instrucções para tomada de
contas das E. F. que gozam
de garantia de juros

Regulamento para a fiscalisação

das E. F. concedidas pela

União

Cria a Div. Provisória para o
prolongamento da E. F. Cen-
tral do Brasil

Desapropriações

Regulamento para desapropria-
ções

Contracto da E. F. Própria
(novo regimen de pagamento)

Aproveitamento de força hy-
draulica para E. F. eléctricas.

Concessão de favores a empre-
zas hydro-electricas

Novo Regulamento para fiscali-

zação e cobrança do imposto
de transporte

Concede reducção de fretes a

quem montar estabelecimentos
siderúrgicos no paiz

Regulamento para a isenção de
direitos aduaneiros

Regulamento para a Inspectoria

Federal das Estradas

f

1910-11—12

1910—11—12-

1910—11—12—13

1910—11—12—13

li) 10—11-12— 13

1910—11-12—13

1910—11—12—13

1910—11—12—13

1911—12—13

1910—11—12—13

1910—11-12—13

1911—12—13

1911—12—13

1915—17—18—20

1910—11-12—13

1913

1913

1910-11-12-13

1910—11-12-13

1913

1913

1913

1910-11—12-13

1913

1910—11—12-13

1910-11—12—13
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ACTOS OFFICIAES

Data
Natureza Numero Assumptos

Anuo

1912

1912

1913

1913

1914

Dia

Volumes da Estatis-

tica em que se encon-
tram (caraçterisados
pelos ânuos respe-
ctivos)

27 de Fevereiro

7 de Dezembro

30 de Abril

9 de Agosto

21 de Maio

Officio I.

Decreto

1914 28 de Outubro

1914

1915

1915

1915

1915

11 de Novembro

13

2.Ç81

10.204

InstrucçÕes relativas á isenção

de direitos
j

Regula a responsabilidade civil 1

das E. E

Portaria M.

Aviso

Decreto

Aviso

Regulamento dos transportes,
bases de tarifas e classificação

de mercadorias para as E. F.

federaes de S. Paulo

13 de Janeiro Decreto

27 de Janeiro

17 de Fevereiro

20 de Julho

1916 I S de Janeiro

Aviso

Lei (Art. 66)

411

11.267

99

11.448

11.469

11.493

90

3.089

1916

1916

1916

1917

1917

1917

1917

1917

1917

8 de Janeiro Lei (Art. 129) 3.089

14 de Março Aviso

21 de Julho »

6 de Fevereiro Portaria V.

24 de Março Aviso

31 de Maio

20 de Junho

11 de Agosto

17 de Setembro

1918 18 de Fevereiro Aviso

Decreto

Portaria M.

Aviso

163

61

12.490

164

Portaria V . —

37/V2

1913

1913

1913-14

Contagem do praso*de garan-
tia de juros as E. F

Fixa limites aos prasos estabe-

lecidos nas instrucçÕes de 1897

para prestação de contas
Proroga, por um anno, prasos
contractuaes. em consequência!
da grande guerra

Approva o álbum de typos dei

obras e edifícios para as E. F.

da I. E. F

Novo regulamento da Secretariai

de Estado dos Negócios dal

Viação e Obras Publicas
Novo regulamento para a Ins-|

pectoria Federal das Estradas.!

Regulamento para cobrança e

fiscalisação do imposto dei

transporte

Sobre o modo de fazer a con-
versão cambial para as E. F.
que teem garantia ouro

I

Sobre não poderem as emprezas
incorporar despezas ao capital

sem assentimento do Gover-
no; etc

Só se attende a pedido de rele-

vação de multas impostas ás
E. F. depois de feito o reco-
lhimento devido

Approva typos de desvios erii

complemento ao Aviso 99,
supra

1914—15-17—18—20

1913—14

1913—14

1913—14

1913—14

1913—14

1913—14

1914

1914-17-18—20

1917—18—20

1914

Approva typos de perfis trans-
versaes de E. F

Condições para o uso de lenha
nas E. F

O que se deve entender por
transporte em «trem de ser-
viço», nas tabeliãs de preço..

Altera o regulamento da I. F.
das Estradas

Concerne o regulamento da
I. F. das Estradas

Define diversas categorias de
transportes, visando as tabeliãs
de preços

InstrucçÕes para emprego de
concreto armado nas constru-j
tracções de E. F 1914— 15

Só incluem dormentes em me-
dição, depois de empregados
"a Hnha 1917—

i

8_2o

1914

1914

1914

1914

1914

lí)14

17—18—i:0



/ —

ACTOS OFFICIAES nes da E
ticaen encon-

Data
Natureza Numero, Assumptos

tram ;- icterisados
.

i

ctivi .Anno Dia

1918

1918

7 de Março

11 de Junho

!

Portaria M.

Aviso

i

130/V2
j

Prescripções a observar na cons-
trucção e trafego das E. F

Recolhimentos atrazados de
quotas de arrendamento, da
Great Western of Brasil Ry.

1917—18—20 •

1917—18-20

1918 11 de Junho

1918 27 de Julho

1919 26 de Abril

1919 26 de Maio

146/V2

156/T2

199/C

94/V1

Permittindo que se não recolha
a parte correspondente afretes
devidos pelo Governo

Mesmo assumpto dos anteriores

Relativo a presença de um re-l

presentante do Tribunal de!

Contas, nas tomadas de con-
tas das E. F

1919 19 de Junho Portaria M.

Os direitos inherentes a novos
cargos começam com a assi-

gnatura da posse,

Crea, na Inspectoria Federal
das Estradas, uma commissão
para estudar um código de
tarifas , etc

1919
! 9 de Julho Decreto

1919
;

18 de Agosto

1919 23 de Março Aviso

i

1920
! 5 de Janeiro Decreto
I

1920 16 de Janeiro »

1920; 9 de Março Aviso cire.

i

1920
!

5 de Maio Decreto

1920 4 de Junho
i

Portaria I.

1920 5 de Junho \
Circular I

i

1920
j

3 de Agosto : Portaria M.

1920 30 de Agosto Circular M.

13.6S8

114

3.992

4.061

s n

14.157

Approva o novo regulamento
para a Inspectoria Federal
das Estradas

Uniformisação ou padronisação
do material rodante

Condições para acquisição de
vagões e locomotivas pelos

interessados nos transportes.

Aposentadoria com vencimento
de logar extincto

Regula a concessão de licenças

aos funccionarios públicos

—

Passagens com abatimentos aos

funccionarios públicos

Regulamento de licenças aos

funccionarios públicos

1920 1 de Dezembro 1 Decreto

Í920 lOde Dezembro Circular M.

1920 29 de Dezembro Portaria I.

1921
j

11 de Janeiro Decreto

1921 í 11 de Janeiro

599

4.201

774

Í4..618

4.225

Regulamento do trabalho nas
Directorias e Commissões su-

bordinadas ã Inspectoria Fe-

deral das Estradas

Os requerimentos das emprezas
devem ser entregues á fiscali

sacão local

Regulamento para concessão de

desvios e ramaes particulares

Licenças aos funccionarios pú-

blicos

Prohibe, nas E. F., o uso de lo

comotivas desprovidas do pe

neiras».

Licenças aos funccionarios pú-

blicos

Instruoções para desapropria-

ções

Regulamento para cobrança da

taxa de viação

Altera Lei e decreto anteriores

sobre liecnças

1917—18-20

1917-18-20

1919

1919

1919

1919

1919

1920—21

1920

1920

1920

1920

1920

1 920

1917—18-20

1!I20—21

1920

l'.)20— 21

li120—21

11120-21

1930—21
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ACTOS OFFICIAES

Data

Anno Dia
Natureza Numero Assumptos

Volumes da Estatís-

tica em que se encon-
tram (caracterisados
pelos annos respe-

I ctivos)

1921

1921

1921

1921

1921

1921

1921

1921

14 de Janeiro

1 de Fevereiro

2 de Abril

5 de Julho

13 de Julho

14 de Setembro

21 de Setembro

8 de Outubro

Lei (Art. 13) j

4.263
I

Requisição de E. F. pelo Minis-

tério da Guerra

Decreto

Portaria I.

Decreto

Aviso

Portaria I.

Aviso

5 de dezembro Decreto

$ de Janeiro ' »

1921

1922

1922 16 de Fevereiro

1922

1922

28 de Fevereiro »

1 de Julho Portaria M.

U.263 Novo regulamento de licenças

aos funecionarios

—
| Instrucções para desapropria-

ções

4.293 Isenção de direitos para E. F.

e linhas de bonde que adopta-
rem trac:ão eléctrica

3 (circ.) ; Classificação da receita e des-

peza das E. F..

j
Instrucções para levantamento
da planta cadastral das E. F

Licenças a funecionarios

Regula o processo de aposenta
tadoria

15157 Novo regulamento para a In«-
pectoria Federal das Estradas

4.441
\

Projecto relativo á ligação ferro-

viária Brasil-Bolivia-Paraguay

4.544
|

Igualdade de direitos para os

ferro-viarios da União

15.976

582 (circ.)

628 (rirc.)

1922

1923

1923

1923

1923

Regulamento do imposto de
transporte

Estende ás E. F. da Inspectoria
Federal das Estradas o artigo
180 do Reg. da E. F. C. B.
(abatimentos)

Decreto 15.673 Regulamento de segurança, po-
licia e trafego das E. F

Aviso I 1 (circ.)
j

Relativo ao Reg. de transportes
e á Lei n. 2681 de 7 de dezem-
bro de 1922

» 2 A (circ), Prasos para andamento de papeis
nas repartições do Ministério
da Viação

Portaria M. Instrucções para tomada de
contas das E. F. de concessão
federal

Decreto 4

.

7<»G Obrigatoriedade, nos contractos
ferro-viarios, da clausula dei

plantio de arvores

Officio 22 (Da Contadoria Central da Re- ;

publica) Instrucções para o
inventario dos bens da União,

II de Setembro Portaria M. Contagem de tempo aos ferro-
viarios que passaram ao ser-
viço da União

7 de Setembro

10 de Março

23 de Março

4 de Abril

30 de Junho

1923 31 de Julho

1923

1920

1920

19211

1920—21

1920—21

1920—21

1920—21

1920—21

1920

1921

1921

1H21—22

1921

1921 -22

1922

1922

1921—22

1922

1922

1922
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Do volume estatistico de 1917 em diante ., t •
i -

segundo a ordem alphabetica dos nomes das estradas ou Ãfi,™ ,

Especial - se inscreve
primeira vez, a simples denominação de -l^SS-lo^ltf^?-^6

f
192° deil-se

'

mente — Quadro 29. - ^mtuçao ao que ate eut.., chamava improp

Neste volume, correspondente ao anno de 1923 vamnc t„kn»j{„
a três classificações a que obedecerão as nossas viasSrreasá «£?fh»nS ? ^ h '°" ftatistic°s
outros paizes; nomeadamente, nos Estados Uni lnsll Anil « ?° q-À

le SR observa em
muito importa distinguir ainda entre estradas dê nrnnrtàJl ? ?? --° N°r

í
a Entr

Porém -

concedida a empreJs particular" ?o qul se ^'SS^iM^iSi,? ' Estad°S e estradaa
férreas pertencem a companhias.

ooseiva naquelle ultimo paiz, em que as vias

Eis os typos de classificação:

I

CS
•J

o CU

J3 n
QJ

*—

(

£3

CS
cS

4J

s

&4

O

o
CO j o
ca ÍH

T3 <V

CO
cs

as

a> c_

CO

CD CS
S4-Í

ĈS

Via>

a !

Linhas

férreas

CLASSIFICAÇÃO ESPECIFICA E SEGUNDO O REGIMEN

i administradas pela União.

da União , „ ,-., j
cu j

a Estados.
ts

f
arrendadas

cí l
'

i

"3 „. 1 ' a particulares.

' ft3 / , _ , ,
l administradas pelo Estado.

gg de Estados '

^^
I

I arrendadas.

° I

, lr . . . I administradas pelo Município,
de Munici pios

' arrendadas.

. que recebem juros garantidos ou subvenção.

§S |

Pela União > que se acham no período do reembolso.
CO CO J

f

2 "c \ que não se acham em nenhum dos dous casos supra.
"O co i'§a f por Estado.

3 § < . . .O ;fí por Município.

de bonde e congéneres,

de serventia particular.

II

CLASSIFICAÇÃO REGIONAL

E' o Brasil dividido em quatro grandes regiões oaracterisadas pela maior ou menor
densidade ferro-viária, índice, até certo ponto, de maior ou menor desenvolvimento económico.

DKNOM1NAÇÀO I1RLIMITAÇÃO

Região Norte.

Abrange as bacias dos rios Amazonas e Parnahyba, assim como as dos
rios entre ellas existentes, com excepção apenas da parte da bacia
do Tocantins*que fica ao sul do parallello de 15° e da pequena parte da
bacia do Parnahyba que pertence ao Estado do Ceará. Nesta região,

paupérrima em vias férreas è quasi toda rica em rios navegáveis,
estão comprehendidos : o Território do Acre; os Estados do Ama-
zonas, Pará e Maranhão, ipiasi todo o Piauhy e a parte norte de
Goyaz e Matto Grosso.

Cl) Quando houver dupla fiscalisação (federal e estadual, por exemplo) considera-se apenas
aquella de que dependem as tarifas.
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DENOMINAÇÃO DELIMITAÇÃO

Região Nordeste.

/
E' limitada, a oeste pela precedente e pelo divisor de aguas entre o

l Tocantins e o S. Francisco até o citado parallelo de 15°; ao sul por esse
'

parallelo. Comprehende os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte,

i Parahyba, Pernambuco, Alagoas, e Sergipe
;

quasi todo o Estado tia

/ Bahia e uma pequena zona do extremo septentrional de Minas

\ Geraes.

Região Sueste.

E' limitada, ao norte pelo mencionado parallelo de 15°; ao sul pela fron-

teira septentrional do Estado do Paraná. Esta região, a mais rica

em vias férreas e servida pelos dois portos mais importantes da
Republica, abrange: o Districto Federal ; os Estados do Espirito

Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo
;
quasi todo o de Minas Geraes e a

parte meridional dos Estados da Bahia, Goyaz e Matto Grosso.

Região Sul.
\ E' limitada, ao norte, pela precedente.

/ Abrange os Estados do Paraná, Santa Catharina c Rio Grande do Sul.

III

CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA

Considerando-se aqui apenas as estradas de ferro de serventia publica, denomina-se de

I a
, 2a ou 3a categoria a que tem renda bruta annual, respectivamente:

superior a 20.000 contos de réis

;

entre 20.000 e 5.000 contos de réis
;

inferior a 5.000 contos de réis.

São actualmente 9 as emprezas de I a categoria, (i as de 2a e 4o as de 3a :

EMPREZAS DK Ia CATEGORIA RENDA BRUTA EM 1923 REGIÃO

1) E. F. Central do Brasil Superiora 100.000:000*000
2) The S. Paulo Raihvay Co. Ltd 69.800:000*000
3) The Leopoldina Raihvay Co. Ltd 61.100:000*000
4) Companhia Paulista de Estradas de Ferro 54.500:000$!

5) E. F. Sorocabana » 11 . 200*000*000
6) Companhia Mogyana de Estrada de Ferro 39.300:0001000
7) Rede de Viação Férrea do R. G. do Sul » 35. 590:0,00*000
8) The Great Western of Brasil Raihvay Co. Ltd 2q.3o0:00t>*000

9) Companhia E. de Ferro S. Paulo-Rio Grande > 23.360:000*000

Sueste.

Sul.

Nordeste.
Sul.

EMPREZAS DE 2a CATEGORIA

1) Companhia Ferro-viaria Este-Brasileiro..

2) E. F. Oeste de Minas
3) Rede Sul Mineira
4) E. F. Noroeste do Brasil.

5) E. F. Norte de S. Paulo (Araraquara) .

6) Rede de Viação Cearense

11.300:000*000
11.660:000*000

9.160:000*000
9.000:000*000
8.640:000*000
6.560:000*000

Nordeste.
Sueste.

Nordeste.

EMPREZAS DE 3a CATEGORIA

Região Norte:

Região Nordeste:

E. F. Macteira-Mamoré, E. F. do Tocantins, E. F. de Bragança, E. F. de São
Luiz a Therezina, E. F. Central do Piauhy. Total: 5.

— E. F. Mossoró. E, F. Rio Grande do Norte. E. F. de Petrolina a Therezina,
E. F. de Nazareth, E. F. de Santo Amaro, E. F. de Ilhéos a Conquista
Total: (i.



<*
4 o

£ «*1 Osí

>2>

vS
*§ «%





-
1 —

ai

i n
•»

.

J7P
c

j

>
'í

:

r 1

(

7
i

-

2_ 5 c

9 6
*3 «<

«

-

a «te ^r
s 4-

^ S 1f

(

t
«^ li

i

i.

>
A TC

—

4
i

*
! «

s
^5

i
to

i 2
' C R % <

«D
•O

?
1 V s .

co

oí V
. 3

1

1

c^V
?*

n\

^t ^.3 . ?>

fo

to~\ 55?
1 -

N

Ir
>2

«M

_0 ík Ç> i,

"*^ 7*^. *
T ^^^ <fc"

"t3
v

£ 1$

i
9

\, íi
t:
r \ ii)

\
v <l

OO y
i

>sfc

\J
s

^i

% 'SJ
CXi

\
s i

'

»>J

A\

*

\•2^2 v\ N
\ 1

i: £ "* \ 06

Jto Á.
T~ \

-d _ífci sK \ s

í -t§ £
^< §"0

"5
\- F

t \
"0

<o 1 BÍ

1E \

3 -
- 5 --—^
..:

—

o-.> OC G O OO Z / -t / o >
.

*J
r

—«J—

j

s -» —

B

'?

i -8
1

o
5 <a o 1

-
: 3

Si

'f

'

*





— 11 —

Região Sueste: — E. F. de Victoria a Minas, E. F. de Itapemirim, E. F. do Corcovado. E. F. de
Therezopolis, E. F. de Maricá, E. F. de Rezende a Bocaina, E. F. do Rio do
Ouro, E. F. do Morro Velho, E. F. de Paracatú, E. F. Trespontana, E. F. de
Goyaz, E. F. de Dourado. E. F. S. Paulo-Goyaz. E. F. Funilense, E. F. S. Paulo
a Minas, E. F. Itatibense. E. F. Santoz a Juquiã, Ramal Férreo Campineiro,
Tramway da Cantareira, Tramway Eléctrico de Santo Amaro, E. F. Campos do
Jordão, E. F. de Monte Alto, E. F. de Jaboticabal, E. F. Perús-Pirapora, E. F.
Fazenda Dumont, E. F: S. Paulo-Paraná. Total: 26.

Região Sul: — E. F. Norte do Paraná, E. F. D. Thereza Christina e ramaes, E. F. de Santa Catha-
rina, The Brasil Great Southern Ry. Co. Ltd., E - F. de Porto Alegre a
Tristeza. E. F. dojacuhy. Total: 6.

Consideraremos ainda, accessoriamente, o repartimento da rede de viação férrea nacional

segundo as diversas bitolas, denominando: bitola corrente a de l
ra ,00; bitola larga a de mais de l ,n,00

;

bitola estreita a de menos de lm,00. Contrariamente ao que se fazia até aqui, não consideraremos em
separado a bitola mixta, aliás variável segundo as composições ; as extensões desta natureza serão
computadas como da bitola mais larga das que entram na combinação, abrindo-se uma casa para —
trilho intermediário, onde figurará a extensão deste com indicação da menor bitola a que corresponde.

O seguinte diagramma traduz a marcha do desenvolvimento kilometrico da nossa viação

férrea desde o seu inicio, em 1854, quando inauguramos os nossos primeiros 14km,õ0n da E. F. de

Mauá, até 31 de dezembro de 1924, quando apuramos 30. 3091™, 570, de vias férreas, sem incluir as

linhas de bondes nem as estradas de serventia particular.
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Daaui se deduz que o coefficiente médio, annuali do expansão kiloinetrica da nossa rede

rro-viaria foi, até a ultima data considerada, de 426K895 ; superior ao accrescimo real obtido

durante*© nino de~Í924, quêífoi de 384'™, 2Í9, como se demonstra a seguir:

KSTRADAS
Extensão Extensão

inaugurada < supprimida
1 OCALIDAI)l->

1) The Great Western of Brasil Railway (rede

norte)

:

Ramal de Molungú

2) Companhia Ferro-viaria Este Brasileiro

(Rede Bahiana)

:

a) E. F. Central da Bahia

b) « y> Bahia e Minas

3) E. F. Victoria a Minas

4) » > Therezopolis (Rectificação da ex-

tensão)

5) E. F. Central do Brasil:

a) Ramal de Montes Claros

b) » • Lima Duarte
c) Ligação Tabôas a Commercio..
d) Pequenas rectificações geraes.

6) E. F. Trespontana (Minas Geraes)

.

7) » » Goyaz

8) » » Paulista,

9) » » S. Paulo-Paraná

10) C. E. F. S. Paulo-Rio Grande:

a) Linha do Rio do Peixe...

b) E. F. do Paraná

11) Viação Férrea do R. G. do Sul:

a) Ramal de D. Pedrito
b) Linha de Basílio a Jaguarão
c) » » Alegrete a Quarahy. . .

.

d) » » de Taquara a Canella.

,380

28,000
69,671

27,700

(1) 56,183
7,960

1,955

20,000

28,391

28,000

7,000

20,043

57 , 200

37,000
57,000
8,520

Totaes

.

0,887

17,920

52,977

456,003 71,784

Bocca do tunnel a Bananeira.

Jequy a Triumpho.
Ladainha a Queixada.

Itapetinga a Baratinha.

Jequitahy a Bocayuva.
Penido a Valladares.

Espera a Três Pontas.

Carahyba a Tavares.

Piratininga a Cabralia.

(Durinhos ao Mo Paranapa-
nema.

Thomazina a Pinhalão.
Linha velha de Serrinha (via

Tamanduá).

Alegrete a Severino Ribeiro.

Accrescimo final 38á , 219

A extensão total acima considerada, assim se distribue:

"t A) — Segundo as bitolas:

Bitola corrente 27.312,996

Bitloa larga 1.820,8S7 = (] .808,533 de l'»,00) + (12,354 de 1"',44)

Bitola estreita 1.175,087 = (733,917 de n»>,76) -\- (43:;, 770 de M'",6u) -|- f.s,uou de f)n>,66)

30.309,570

Havia, além disso, 19]km,o4i> de trilho intermediário, dos quaes 176t"«,472 intercallados na
bitola de l"',fi() para fazer bitola de l»',0o e 14kni,r,(jK intercallados nesta para formar bitola de (i,m 76,

(1) Inclusive lokm,788 (Jequitahy a km. 1000) inaugurada em 1923 mas não ainda registrada.
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QUADR

Kilometragem ferro-viaria do Brasl

(Sã,, de 1* categoria as emprezas ferroviárias cuja renda bruta annual excede a 20 mil ô„v

Região Norte Região Nordeste

De lignaeão das estradas

segundo as categorias, os regimens

e as regiões

em
afeg

(D'

com em
com

em estudos
B"'

,
estudo

constro-
eBllKlos traíego constru- am „. .,lonsuu
a,jprova- , n

"
n,.ô

api»u>,
cçao *nB W cvao dosl

Km. Km.

dos

Km. Km. Km. Km.

A — Estradas de 1 categoria

I
— Da União, por ella administradas

E. F. Central d<> Brasil

(Rede bitola larga 1,60>

Central a Burnier
Barra do Piraliy a S. Paulo

Ramal da Gamboa
* de S . Diogo ; • •

» > Angra dos Reis
Paraeamby

* Paraopeba
Lima Duarte

> Morro de Mina
Linha circular de Bangii,

» do Matadouro
> de D. Clara

» da Central

Alfredo Maia e Triagem .-..:.'.

Burnier a Metallurgica—
(Rede de bitola corrente 1,00)

Burnier a Independência
Triagem a Parahyba
Ramal de Porto Novo

* Santa Barbara
* Montes Claros

Diamantina
Piranga

» Bello Horizonte
Ouro Preto

- Deodoro
>• Santa Rita de Jacutinga.

Lorena a Piquete
Parra Longa

• Portella

Linha circular da Pavuna
Total A - 1

II — Da União, arrendadas

V. F. do Rio Grande do Sul (2)

Porto Alegre a Uruguayana
Ramal do Rio dos Sinos

de Monte Negro a Caxias
» Ligação a margem do Taquary.

» Couto a Santa Cruz
Paredão. .

Santa Maria a M. Ramos
Cacequy a R . Grande.

Obse Cl. li il" O. 4 (2) Arrendada ao F.slado do K. G. do Sul.
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1

n 31 de Dezembro de 1924
réis

;
de 3 a

, aquellas cujas renda bruta não attinge a cinco mil contos de réis

Região Sueste Região Sul Iodas as n

i trafego em com estudos em trafego em com estudos, em trafego em com estui
(1) construceãoapprovados (1) cónsfrucção! ápproVados (1) construccão approvai

y.

Km.

2.720

1.190,

497
389

1

SI

5

162

3

1

il

5
!(

.529,

509
161

63

76
193
147
•36

14

75

o

K Ml

l!l

.39

42
4

Í.720

Km. Km. Km.

128,040 399,624
(24,040) (125,801);

62,283!

24,040: 63,518

19o

120)

931
919
008
291

185
216
096

655
320

!

408
270
662
543

698.

718

373)1

942
558
77i:

312!

220
516
í'77

343

301
022

í

793. —
670 _ — —
849i — —

i
.—

937Í - - " '-
062 1 — — —
193

1

128,000; 399,624 —

(1.04,000)] (273,823)1

69,0001 249,943!

35, 000

;

23,8801

Km. Km. Km. Km.

2.720,193 128,040

Observações—(1) Cl. li do Q. 4. (2) Ha 2» via

lo ríe Denfro e Madureira: 5km,288. (3) Deodoro a Mangara!
Dcrclo n.' 15 844, de 14 de Novembro de 1922.

2.090,275 45,000 66,700

762, 946 -
53,002
116,592

2,108
30,3111

3,292 - —
535,234 — — •

490,037 —
Ire Central e Borra do Pirohy: I08k.l20: 3* e

4) Bemíiia a Volladares. (5) Bit

590 275 45 imiii

Km.

,720,193 l 128,040 399,624 1

.'•24

66,700

4' 1 vi.,

00. (6) Corinlho i

5a e
( "iirralinhoj /.
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas
Segundo as categorias, os regimens

e 8S regiões

em com
estudos

em em Com
estudo!

trafego corístru- ! '

. ' trafego constru
,1, cção

aPPL°/a (D cção
aP*j™1

Km.

cçao

Km.

dos

Km. Km.

cçao

Km. Km.

Ramal de Entroncamento a Livramento
Basílio a Jaguarão

» I). Pedrito
Alegrete a Quarahy

* Pelotas Fluvial
da Costa d« > Jlar
de Cruz Alta a Santo Angelo....
» Dilermando a Jaguary

I
'. Barbosa a À. Chaves

» » Taquara a Canella

Grcat Western of Brasil
(Rede Norte)

Brum (Recife) a Natal ,

Ramal da Floresta dos Leões a Limoeiro
de Itabayana a Campo Grande
» Entroncamento ao Molhe
» Mulungú a A. Grande
» Itamatahy a Picuhy

[

• de Tigipió a Camaragibe
(Rede Oeste)

Central (Recife) a Rio Branco
(Rede Sul)

Ramal de Areias a Bôa Viapem
Cinco Pontas (Recife) a Jaraguá

I
Ramal de Ribeirão a Barreiros

> Cortez
» Glyeerio a Garanhuns

» Lins Albuquerque a Quebrangulo
! E. F. Paulo Affonso

III — Parte da União, arrendadas; parte de
cone. federal, com e sem garantia.

Cia. E. F S- Paulo — Rio Grande
(Linhas arrendadas)

/ E. F. do Paraná
\ Paranaguá a Ponta Grossa

: < Ramal de Serrinha a Rio Negro
/ » » Morretes a Antoiíina
IL. Barra Bonita e Rio do Peixe (3)
Ramal de Paranapanema (4)

(Linhas garantidas)
Itararé ao Rio Uruguay (g)
Serrinha a Nova Restinga (g)..

' S. Francisco a Porto União ~(g)

(Linhas não garantidas).
í Porto União a Fóz do Iguassú.
Ramal de Guarapuava

Total A —arrendadas.

1.628,458
041,159
418,781;

23,101
80,204]

50, 08
23,115

(2)3-3,784

3,976
269 , 268

269,268]

602,895
6,222

350,220
55,300
28,657
56,427
106,069
115,136!

312,0
125,4

186,8

taro^rin^V ''
Fí vtllft

+
<
2)

,

lln

r'5
hy a ^r.aneiras (3) Klo é regimen de arrendamento, mas o linha «lá sendo conslrmda com dinhejouro ."íacional. Ver c íjs.jIo XXI il do contracto de 23-VI-17. (+) Ver cl

niia de juros.
rlausula XXI a que se refere o Decreto n. 16.25° de 12-XI1-23 (gi Está no período positi»
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Região Sueste Região Sul Tod:

em
rafego

em com estudos: . ,

e
,.

m
trafego em Icoin estudos em

trafego
01)1 IHIOS

(1)
- iconstrucçâoapprovados —-y^ íconstrucção

j
approvados

.. j
construeçâo' apprc

Km.
i Km. Km. Km,Km. Km. Km. Km. Km.

158,564.

37,0(10 —
57,20o' —
57,000j —
2,718;

17,281 —
109,07(1 —
80,620' —

(2) 19,300! (7) 43,000

(3) 58 . 000J (7) 2,000!

1.930,135
(538,617)

1354,024
248,309

(4"' 86,630
16,995

(5) 50,742
(6)133,851

(1.391,518)
883,200
44,980

463,332

94,751,

94, 751

|

49,601;

45,150;

66,700

869,989
723,989
146,1

1.628,458

929,972 1.930,135

59,983, —

21,283|

38,700

4.757,350

312,020

94,751 929.972;

139.751 438,708

I 0b5ervações-(0 Cl. h do Q. 4 (2) Carlos Barbosa a Benlo Gonçalves (3) Taquara a Gradado (4) »> «Mg.do
figZfôXJ ^ ^° "m

(5, Supprimiram-se 52,977 km. da antiga linha de Serrinha, por Tamanduá. (6) Wencesláu Braz a P.nhalao. (7) Joguanalma a Altonso (.amargo.
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Região.Norte Região Nordeste

Í5

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em em
trafego constru-

(D cçao

Km.

com
estudos
approva-

dos

em em
trafego constru

(D cçao

com
estudo
approva

dos

Km. Km. Km. Km. Km.

IV— Parte de concessão federal parte de con-

cessão estadual

S. Paulo Railway ( '." Ltd í

E. F. Santos a Jundiahy, linha federal ; lm60 de bit.

Linhas estaduaes ; bitola corrente '

Campo Limpo a Vargem
Ramal de Piraeaia

i

Leopoldina Railway C." Ltd
i

Linhas federaes
|

Prolongamento <la E. F. Rarão de Araruama (g)j

S. Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim
E. F. Central de Macahé (r)

!

Mello Barreto a Sumidouro (3)
j

. E. F. de Carangola (r).

) Campos a Porciuncula
I Murundú a S . Eduardo
' Itaperuna a Patrocinio
E. F. do Norte (2)

Victoria á divisa de Minas
R. de Coutinho a Castello
Capi vary a C. Frio
Linhas fluminenses
Nictheroy a Macuco

I

Ramal de Macahé i

Cordeiro a Portella ,

Imbetiba a Miracema
C. Paulino a Sumidouro (3)
Araruama a Triumpho
Ramal de Magdalena
Campos a Santo Amaro
í E. F. Campista
«Campos a Atafona
(M. Lages a Colomins
(E. F. do Grão Pará..
<Mauá a S J. do Rio Preto
(Areal a Piracema
Rosário a Porto das Caixas
Linhas Mineiras
Porto Novo a Saúde (4)

R. de V. Alegre a Leopoldina (4.)

Porto Novo a S. Sebastião de Matipó
Recreio a Manhuassú
R de Pirapetinga
('Asneiros a Paraokêna
Patrocinio a S. Paulo de Muriahé
Cataguazes a Mirahy
Sereno a J. Pinheiro
Piracema a Ligação
Guarany a Pomba ....
F. Campos a Juiz de Fora
Sub-ramal de Mar de Hspanha ...[
Espera Feliz a Divisa

.11. ,

(
?
b7va,;6es - <"

P-
1"! °- 4 (2).D<- Capilal Federal (P. Formosa) a En.roncamemo. (3) Parle do ramal de Sumidouro. ,4) Inclue-se nas linha, ejada que. como a de Porio Novo a Saúde, embora de concessão federal. ,em as .anfas e horários dependeres do Governo es.ado.l (g) £.a no pe rl„rfo pgaranlio de mn.s. irl Ksl.. no periodo de reembolso dos juros garanlidos.
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m

Região Sueste Região Sul Toda

(D
em

construcção
com estudos) em trafego i em com estudos em trafego
approvadosi (D construcção approvados (1)

em
const rucção a

|

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

V
247,312

—

—
(139,466)
(107,846)

77,064

—
. —

31», 782 — —

2.089,446
8116,567

— 54
54

160
160

51,440 — /
—

93,280 — —
43,523 —
34/295 '— —
226,218 — —
169,187 — — '

21,608 — —
35,423 —
46,138 —

290,539 ' —
21,184 —

54 160

1 . 032 , 362 — —
178,655 — —
146,494 —
77,203 —

241,230
57 , 664 z •

—

40,105 — —
27,224 — —
38 , 588 :

—

—
55 , 779 —
42,049 —
13,730 — _

128,670 — —
91,809 — —
36,861 —
40,750 — —

1.150,517 — —
375,527 — —
12,651 — ' —
90 , 037 — —
266,040 — —
31,261 — —

. 17,738
i — .

—

17,688 — —
35,275 } —

.

—
12,63( — —

156,684 — —
27,460 —
66,683
25,570

_ —

14,764 —

241 .312 J —

2.989,4461 -V

Obíenações— (1) Cl. h do Q. 4,
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b

S

y.

Região Norte

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em
trafego

(D

Km.

em
constru-
cção

Km.

com
estudos
approva-

dos

Km.

Região Nordeste

em
trafego

(D

Km.

em
constru-

cção

Km.

com í

estudos
approvs

dos I

Km.

Companhia Mogyana de E. F
(Linhas Federaes)
Jaguara a Araguary (g)

Ribeirão Preto a Jaguara (r)

Ramal de Caldas (r)

Igarapava a R. Paixão
Mogy-Mirim a Santos e ramal
Tuyutv a Passos
Guaxupé a Jacuhv
(Linhas paulistas)

Campinas a Ribeirão Preto
Ramal de Amparo

» » Soccorro
» » Itapira
» « Pinhal ,

» » Vargem Grande.
» Mocóca a Boiada

» » Guaxupé
» S. Dumont a Cajurú

» » Sertãosinho a Ligação
» » Santa Ritta do Paraíso

S. Simão e Ribeirão Preto
Monteiros a Guatapará e Ligação
Ramal de Serra Negra (e)

» » Cravinhos (e)

Sub-ranial de Jandaya (e)

V — De propriedade do Estado ; sendo parte
de concessão federal

E. F. Soroeabana '

(Linhas federaes)
R. de Tibagy (Rubião Júnior a P. Epitacio) (r)

j

R. de Itararé (Tatuhy a Itararé) (r)

j
Prolongamento para Santos
(Linhas paulistas) ; ,

j
S . Paulo a Bauru

,

\

Ramal de Boituva a Tatuhy
» Tietê

" » » Pirajú
» » Porto Martins a Araguá

» Boreby (2)
' Mayrink a S . Pedro
Ramal de Jundiahy

» » João Alfredo
,

» do Rio Pardo
C. de Ligação a Guanabara
Ramal de Itatinga
Boituva a Porto Félix

VI — De concessão estadual (3)

9 Companhia Paulista de Estradas de Ferro
(Rede de bitola larga 1,60) .,

Observações—(O Cl. fa do Q. +. (e) Bilola eslreila O.môO. (g) Eslà no periodo posilivo de garantia de juros, (r) Esiá no periodo de reembolso dos juros garUe Vug.ho Kocha a Coronel Le.le. (3) Incluídas as de concessão federal que são fiscalisadas por um Estado, do qual dependam as tarifas e horários.

|lc:
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1.006,016

(874,317)
281,118
102,000
76,137

. 47,763

247,861

) 29 , 438

[1.091,699)
316,000
48,619:

- 31,630:

•50,000

36,474
19,516;

72,115
' 44,806
60,000

39,37
157,000

i
:

- 120,181
12,(186

40,188
28,662
15,644

1 770,678
839,031
588,984
250,047

(931,647)
436,802
21,796
8,069
25,380
36,960
19,244

227,006
43,100
17,428
23,890
34,846
13,253
23,873

1.270,757!

(478,147)1

* -

74,000

152,489

23,635

183,000
(183,000)

183,000

49,400

em trafego
tudos ?

(1) confjtr«ci,'ã() appr
ã
s

Km.

I .966,016

Km.

176,126

1.270,757; \ 74,000 t'i.400.

Observações — (1) Cl. h do Q. 4. (2) Piralininga a Cabralia
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a)

Designação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Região Norte

em
trafego

(D

em
eonstru-
cção

com
estudos
approva-

dos

Região Nordeste

em em
trafego constru-

(1) cçao

com
estue
appro

dos

Km. Km. Km. Km. Km.

Jundialiy a Kincão (-)

Ramal de Descalvado
» de S. Veridiana

Piracicaba
(Rede de bitola corrente: lm ,0C). .

Rio Claro a V. do Rio Claro
Rincão ao Rio Grande
Ramal de Jaliú

» Agua Vermelha
Ribeirão Bonito
Agudos

>N Bauru
» Mogyguassú

Piratininga a Tibirissá
(Linhas de bitola estreita: 0"\60).
Ramal de Santa Rita

» > Aurora

Total A

Total das estradas da União, arrendadas, incluí-

das em A
Total A , federaes , garantidas
Total A, federaes, em período de reembolso
Total A, federaes, sem garantia
Total A, de propriedade estadual
Total A, de concessão estadual

Total A.

B — Estradas de 2' categoria

I — Da União, por ella administrada

1 (J Rede Cearense
(E. F. de Baturité)
Fortaleza ;i Crato e ramal de Macapá
Ramal da Alfandega

* de Maranguape
> - Quixeramobim

• Patú
da pedreira de S Bento

» de Orós
Icó

* » Poço dos Paus
» » Paiano a Patos

Patos a Alagôa Grande
! Sub-ramal de Pilões

» » S. Gonçalo
: (E. F. de Sobral)

1. 6-28,4.581 —

1.628,4581

1.136,743
727,630

(3)537,321
2,900
7,246
2,716
4,328
4,700

42,740

(4)

33,220

92.459J

373,493

565,059
461,179
63,000

152,627
237,892

1,660
6,000

(31,500)

312

312

641,1

91,"

77,

14,

257

km j&^TÊSrfT,. .' Si
,,d°

U\ D -

<2> L
'n

fl

-

dU^° 3,é ° Kra
-
44 '°42: eleC 'nCa °,é CamPÍ"«^- W«l«° intermediário formando bitola de lm.00 enl.e Kirapina e F

>J rorlíitera a Inga^eira. (4; Paiano a Cajazeiras.
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Região Sueste

em com estudos
construcç.ãoí approvados

Km.

285,759 :

106,808;

40,374!

45,206
742,202
55,422
173,426
130,866
152, «176

40,071

120,552
58,178

:

92,711
28,000
50,40(1

36, 568

1

13, 840

Região Sul

em trafego em
(1) construcção

Km. Km. Km. Km.

com estudos
approvados

Km.

P i]

todas as retrii

em trafego

(1)
i constru

Km. Km Km

66,000 49,400

54,000 —

12,000-

(8,000)

8 , 000

128,040

74,000

202,040

49,400 _

399,624!

413,284

49 , 400

3.128,892
1.391,518

139,751

2.720,193V 128.040 399,624

126,683' 4.-757, 350[v/ 199,751 138 703— 1.817,306 — —
1.376,909 —

869,989 856,684 - 1.283,273— 931,647 — -
— 4.653, 181 74,iiiih 49 400

826, 3081 4 520,41o 139,751 996,672' 17.113,270 341,791 2.171,000

1.136,743 V 566,059 641,826

Observações— (l) Cl. h do Q. 4. (2) De Rincão a Barreto.
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o
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Região Norte

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em em em
afeg

(D

Região Nordeste

Icom I
estiidoM

com

trafego ' constru- -^JS™ trafego
I
constru-

(1) CÇão ^o^
em
mstr
cção

approva-f
dos I

L

Km. Km. Km. Km. Km.

a.

KmJj

De Camocim em direcção a Cratheús e Therezina.

De Therezina para Cratheús

( Linhas de Ligação)
Fortaleza a Itapipóca. .

-

Sobral a Itapipóca
Giráu a Cratheús

11 E. F. Oeste de Minas
(Rede de bitola corrente: 1"\00)

Angra dos Reis ao Rio Parnahyba—
Ramal de Saudade a Bananal

» Garças a B. Horizonte. • •

» Bom Jardim
» » Pará

» Contagem
» » S. Pedro d 'Alcântara

(Rede de bitola estreita: m ,76) I

Sitio a Paraopeba
Ramal de Campolide a Barbacena

» » Aguas Santas
» Ribeirão Vermelho

» » Itapecerica
» >> Cláudio .

'. •

» » Pitanguy

12
j
E. F- Noroeste do Brasil
Bauru a Porto Esperança
Porto Esperança a Corumbá

II — Da União arrendadas

13 Companhia F. V. Este Brasileiro
(E. F. de S. Francisco e ramaes)
Bahia a Joazeiro
Ramal de Agua Cumprida a Buranhem... .....

» > Alagoinhas a Própria .

Murta a Capella
» Cajueiro a Cipó

Bomfim a Paraguassú
do Morro do Chapéo
de Utinga a Campo Formoso .

C . da Bahia e ramaesE.
S Félix a Carinhanha .-.

Ramal de S: Félix a Feira de SanfAnna.. .

.

- Conceição de Feira a Buranhem
Queimadinhas a Barra

_ » • Bom Jesus a Tremedal
E. F. de Bahia e Minas

Rede Sul Mineira (K.»)

Cruzeiro a Tuyuty
Ramal de Campanha. . .-

»'
» Alfenas

Passa Três ao Rio Eleuterio.

(2)373,493 20,000 257,41

11,500
(35,620) (72,380)j (292, 6«

(3) 35,620 57,380 75,1
(4) 15,0001 —

— 217, ài

1.711,848 293,500

(1.250,073) (120,000)

575,440! -,

51-, 863

1

429,903 . •
—

11,898

(5)171,186 120,000

9,788,

(461,775)
358,047

)(6) 48,003

(7) 22,126]

;(8) 33,59!»i

(173,500)
137,000

1.292,'

(243,9

102,

50,

88,

(1.048,1

325

.

30,500
5,0001 425,— (9)297

Observações— (I) Cl. h dt> Q. 4. (2) Camocim a Ibiapaba. (3) Forlaleza a Arara. (4) Construcção suspensa. (5) Bomfim ao França. (6) São Félix a Triump!
Conceição da Feira a Aflligidos. (ti) Queimadinhas a lfaeté. (9) Enlre Bandeira de Mello e Brolas ainda eslão por approvar cerca do 92 kms. (10) Arrendada ao Est.

Minas Geraes.
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m

Região Sueste Região Sul Todas as ree

trafego

Km.

em com estudos
construcção approvados

Km. Km.

em trafego
j

em com estudos! em trafego
; em com estudos

(1) !
construcção I approvados (1) construcção approvados

o
:-

«
Km. Km. Km. Km.

1.967,577
L. 233, 660)

864,062
28,000
298,401
12,456
27,601
3,140

(733,917)
601,800;

lo; 500
13,800
43,500!

35,258:

26,194
4,865

1.272,480
1.272,480

511,401

307,715

(307,715)

(3) 34,350

273,385

10,000
io.òoo

64,346

^216,402;

(216,402)
216,402

90.000

90,000

376,371

(64,346)| (376,371)

— 53,318

(511,401)

1.141,800
360,435
85,970
7,578

594,257

Observações — (l) Cl. h do Q. 4. (2) Alto da Serra a

até Tremedal

.

1.967,577 j£ 3(17,715 216,402 11

1.272,480 10,1100 90,000 12

.223,249 \ 357,846j 1.668,399 13

1.141,800 > — 53,318 II

Patrocínio- W Angra dos Reis ao Alto da Serra. (4) Car.vellas a Queixadas. Os estudos approvodos
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s

'O

Região Norte

f g

Região Nordeste

Designação das estradas

Segundo as categorias, os regimens
e as regiões

Comi
estudeem em

i estudos
e
l
n em

estude
trafego constru- | «*£l trafego

j

constru-

(1) cçao d̂os (D cçao
dog

Km. Km. Km. Km. Km. Km

15

Tres Corações a Lavras
Ramal de Piranguinho a Paraisopolis.

III — De propriedade estadual

E. F. Norte de S. Paulo (2)

Araraquara e Rio Preto
Ramal de Sylvania a Tahatinga

Total B — I

Total ti — II

Total B — III '••••

Total B

C — Estradas de 3 categoria

I — Da União por ella administrada

— 1.136,743
— 1.711,848

565,059, tsii,™
293,500: 1.292M

— 2.848,591 858,559 1.933«

18
19

20

21
99

W. F. do Tocantins (3) 82,430lX —
E. F. S. Luiz a Therezina 450,652jX

S. Luiz a Senador Furtado 450,652

De Therezina em direcção opposta I

— 7 ,000

E. F- Coroatá a Tocantins

F- F. Central do Piauhy .

.

Amarração a Piracuruca ....

Ramal de Igarassú

152,409
152,409
5,114

325,480

105,000

\ 10,000(6)165,260

23

24

E. F. de Petrolina a Therezina.
De Therezina para Petrolina

De Petrolina para Therezina

Prolongamento da E. F- de Mossoró (4)

E. F. Central do R. G. do Norte
Natal a Caicó
Ramal de Lages a Macau
Linha de contorno

> Lages—Angicos

E. F. de Recife a Pedras de Fogo
E. F. Rio do Ouro
Cap. Federal (Caju) a S. Pedro
Ramal de D. Anna Nery
Ramal de Engenho de Dentro

> da Penha
» de Xerem a S. R. de Mantiqueira.
?> » Registro
» » Tinguá , ...

» » Represa

88,000.

88,000

176,430\Y
(7)148,7301 '

(8) 27,7001

I

Iflf' 107,3340
600

4,740

39,486

582,1

582,1

43,

180,

(9) 63,

(10) 66',

(11) 5*

(11) 45,

131».

E. F. de Theresopolis (5) ]
—

Observações

—

(\) Cl. h do Q 4. (2) 11. F. de Àreraquara. (3) Adquirida pela União em hasta "publica. Todos os serviços suspensos. f4) De Mossoró o S

bastião. (5) Piedade a Venda Mova. (6) Ha ainda 53kms,200 de estudos approvados na variante Piracuruca, Peripery, Campo Maior, que é o traçado ora preferido;,

pertencem os 10 kms. em conslrucçào. (7) Natal a Lages. (8) Lages a Epitacio Pessoa. (9) Inclusive 32 hms. em conslrucção suspensa. (lO) Inclusive 63kms. em cousfi

suspensa. (11) Conslrucção suspenso.
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Região Sueste Região Sul Todas as regiões
o

'

05

e
,P

, ;

em jcom estudos
&
}X°°

: construcção approvados

em
trafego

(1)

em
construcção

com estudos
approvados

em
trafego

(1)

em
construcção

com estudos
approvados

O
f-t

S

1
Km. Km. Km. Km. Km. Km. . Km. Km. Km.

41,562

*

53,318

51,998

2S0,712 280,712 15

229,912 — — — — — — — —
50,800 — ~ ~~

882,774 948,228.240.057 317,715 306,402 . 4.376,800

.653,201 64,346 429,689 — — — 3.365,040 357,846 1.721,717

280,712 — —

— — — -

280,712

2.669,9451:173,970 382,061 736,091 8.022,561 1.240,620

_- _ _ 16

— — — — — — 17

—

,

.

—

— — — — —
— — — — — —

—

— —
_

—

— — — — — 18

— — — —

.

— — — ~~ 19

— — — — — —
— — — — — — —

—

^

— — — 20

—

,

— — — — — 1

— — —

—

— — —

— — — —
_^ .

— — 21

22

— — — — — —
— — - — — —

—

'

— —

—

— —

—

—
— — — — — —

130,900 23

127,676 — — — 3 27,676 4- - — 24

61,600 — — — — — — '

0,862
2,324

— — _ — — —
6,346 — — — —

40,527
1,184

'

— .

— — — — —
12,314 — — — — —
2,519 — — — — — ~"

36,87(1 — 22,772 — — — 36,870 22,772 25

Observações — (l) Cl. h do Q. (2) Piedade a Várzea -Therezopolis-.
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g

26

27

28

29

30
31
32

33

34

Região Norte

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

em em
trafego constru-

(1) cção

Km

.

Km,

com
estudos
approva-

dos

Km

.

Região Nordeste

com
e?1 em estudos

trafego constru- approv3
(D cçao ^

Km. Km. Km.

E. F. de Goyaz
j

Araguarv a Govaz •

Ramal de Goyandira a Catalão (2)
;

E. F. Piquete a Itajubá
> » de Uberaba a Villa Platina

Prolongamento da E. F. de Cruz Alta a Porto

Lucena (3)

E. F. S. Pedro a Pelotas
» » Alegrete a Quarahy
> » S. Sebastião aSanfAnna do Livramento.

» » de Basílio a Jaguarão
> »' » Dilermando a S. Luiz e ramal de São

Borja
Do Rio Jaguary a S. Luiz

De S. Thiago a S. Borja

II — Da União, arrendadas

3ô

36

ira Mamoré (9) 366 , -i8õ^C —E. Fr Madei
» » de Bragança (4)

(Linha de bitola corrente: 1"\00)

Belém a Bragança
» ao Entroncamento

Ramal de Central a Utinga
» do Entroncamento a Pinheiro.

(Linha de bitola estreita: 0"\60)

Igarapé Assú a Prata
Bragança a Benjamin Constant

299, 090 X.
(259,138)
233,178

9,179
1,307

15,474
(39,952)!

20,777
19,175

38

E. F. de Santa Catharina (5) .

Itajahy á B. do Rio Trombudo.
Ramal de Brusque

39

40

E. F. D. Thereza Christina
Imbituba a Lauro Miiller

Ramal de Laguna
» » Massiambú

» Tubarão a Araranguá .

» Urussanga

E. F. Jacuhy (6).

III — Parte, da União arrendada e parte de
concessão Federal

Great Southern of Brasil Railway
(Linha arrendada) (7)

I
Linha concedida (8)

—

Observações— (l) Cl. h do Q. 4. (2) 6oyondyra ao Rio Parnahyba. (3) A parlfr de Santo Angelo. A parle inicial está incorporada a Rede de V. F.

do Sul. (4) Arrendada ao Estado do Pará. (5) Arrendada ao Estado do mesmo nome. (6) O arrendamento não se tornou effectivo, tendo surgido embaraços. (7) E.

a S, Borja. (8) E. F. de Quarahim a llaquv. (9) Porto Velho a Guajará Mirim, (r) Está no período do reembolso da subvenção ou dos juros garantidos.
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Região Sueste

i trafego ! em com e»tudos

(1) construcção! approvados

849,363;
303,(302,

45, 761

í

Região Sul íiões

em trafego em com estudosj cm trafego em
(1)

|

construcção! approvados (1) |conatrucção appr

Km. Km. Km. Km. Km. Km.

14,000
12,000
2,000

316,339
316,339

— (4) 61,366
— 275,423

69,700

(5) 69,700

— 174,646
— 111,100
— 6,996

— (6) 56,õõ0

45,000 85,000— 466,800
.

—

60,600— 102,900
16,000 60,635

. 336,400
178,634 —

157,766

40,1861

40,186|

67,900:

35,3001

32,600

56,303

299,467 —
123,8701 —
175,597; —

117,479
48,179
69,300

59,645

349,368

Km

.

v- 14,001)

45,000

16,000

174,646 K 67,0111]

59,645 —

56 ,303 «V
-

299,467 •\

Km.

3 1

6

339

61 866
275 428

85 000
466 800

60 600
102 900

60 635

336 400

69,700,.^ 40,180 117,47

59,645

Observações - (l) Cl. h do Q. 4. (2) Ar.guory a lavares, (l) Goya.ulira a Ouvidor. (4) Construcção s

âlumenau a Hansa. (6) Tubarão a Crissiúma.

uspensa de Itajubá a Soledade de Itajubò (37l\m,700)«
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

E
3

em em'
trafego constru-

(1) cção

Km. Km.

com
estudos
approva-

dos

Km.

em em
trafego constru-

(1) \
cção

Km. Km.

com
estudoíj

approvq
dos

Km.

IV — Parte da União, arrendada ;
parte de

concessão estadual

41 E. F. Maricá
Trecho de concessão fluminense (2)

» arrendado (S)

V — De concessão federal

E. F. Barreiro), a Sertãosinho (g)
Victoria a Minas '

Victoria a Itabirà (g)
Barra de Santo António a Diamantina

» do Rio Guanhães a S. A. dos Ferros.

29,301

E. F. do Corcovado (4)

• » de Rezende a Bocdina (5).

- Gandarella

VI — De propriedade estadual

E. F . de Nazareth
Nazareth a Jagnaquara
Ramal de Amargosa
E. F. de Santo Amaro
» > » Itapeinirim (6)

» « » S. Matheus (bitola O 1", 60).
» - » » Itaamas
» > » Paracatn
» Funilense
C Botelho a A. Nogueira
A. Nogueira a P. Salles (r).

54 Tranitray da Cantareira
S. Paulo a Cantareira...
Ramal de Guarulhos

221,624
194,929
26,705'

88,350;

6Õ.918 1

65,918

E. F. Campos do Jordão (7)

VII — De concessão estadual

E F. de Mossoró (8)

» > Ilhéos a Conquista
» > » Nazareth a Salinas de Margarida .

.

» Trespontana (9)
'

» » de Morro Velho (10)
'

» > Machadense (11)
» » S. Paulo Goyaz '

'

Passagem a Cachoeira do Marimbondo' .......
Ramal de Ibitiuva e Terra Roxa

82, 750
1

20
47

iuros ,4) Ele' "ic. de ríll A, ól •' ' «mÍ" <
P
,°

rl°. d °s Neves) a Nilo Peç.nha. 3 Nilo Peçanha a Iguaba Grande, (g) Está no período posilivo de g.ra

rBÍldaes?e,àom60,S P <s, d' ? T"1

M° " ^T^n (

e
]
De "T™™ "° Cachoeiro

- M Está no período de reembolso da subvenção dos juros gar.

Machado a' Alfenas (Minasl
° ° M °SS°r0

- (9) °e Espera a Três Ponlas-AW- (10) Bitola estreita 0,66. Raposos a Morro Velho (Minas) Eleclri
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Região Sueste Região Sul

n trafego
;

em com estudos! em trafego em . com estudos , em trafego em
(1) ; construcção

!
approvados

| (1) construcção} approvados (1) construcção approvadi

Km.- Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

130,472
65,292
65,180

2,700

!)2 , 700

3,824
18,810

31,216
31,216

45,820! —

37,690:

20,000

8,000|

147,000
114,000
33,00o 1

42,000
74,240
74,240

204,578
74,108
70,850
50,620

51,060

50,000 2,000 —
80,000 —
20,000 105,000

) 129,543 39,000 4,800
) 93,160 —

51,160 —
) 42,000 — —

39,506
21,735 —
17,771 1 —

130,472 \ ~

õn2,700

3 , 824
38', 810

-221,624

20,301
31,216

65,918

88,350
50,000

129,543
93,160

30,506

45,820

37,690

K

v

k!
82 ',750

41

35,420: 4:

204,578 aí

44

45
,061)' 46

K 48

$C 2,000. — • 40

80,000 — •50

20,000 105,000 51

"t"" 39,000 4,800 52

y — —

.

53

54

20,000
47,420

56
57

58

20 , 0UO-* 59

s.ooo V — — 60

_ - 42,000 — 61

147, 000V 74,240 — 02

Observações - (1) Cl. h do Q. 4. (2) Martinho Campos a Dores de Indayá. (3) De Carlos Botelho a Pádua 3.11o. ir) Es.à no periodo de reembolso da subvenç^

s juros garantidos.
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v.

Desigúação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Região Norte

em em
trafego constru-

(D cçao

Km

.

Km,

com
estudos
approva-

dos

Km.

Região Nordeste

em em
trafego constru-

(1) ccão

Km. Km.

com
|

estude
approi

dos

Km.

E. F. S.

64

85
66

Paulo*Mi?ias (2).

.

Paraná (3).

Itatibense (4)

de Dourado
(Bitola corrente: l'",00)

Ribeirão Bonito a Ilariry...

Porto Rangel a A. Galvão.
Trabijú a Ybytinga
Tabatinga a ítapolis
(Bitola estreita : 0"',«0)

Ribeirão Bonito a Trabijú.

.

ti,

6S
Southern S. Paulo Railway (5/.

Ramal F. Campineiro
(Bitola corrente : 1"',00)

Campinas a Cabras
(Bitola estreita: 0"\60)
Joaquim Egydio a Dr. Lacerda..

•9 Traiu eléctrico de S. Amaro (6).

S. Paulo a S. Amaro
S Amaro a Guarapiranga

TH

74

75

76

77

7S

79

Companhia Melhoramentos de Monte Alto (7),

E. F. de Itararé a Tortura
» Oeste de S. Paulo

de Jabotieabal
» Perús-Pirapara (8)

Companhia A. Fazenda Dumont (8)
E. F. Norte do Paraná (9)

» Noroeste do Paraná
> Oeste do Paraná
<- de Porto Alegre a Tristeza (10)

Total Cl
Total C. da União, arrendadas.
Total C. de concessão federal. .

.

Total C — VI
Total Ci de concessão estadual.

Total C
da União, por ella adminis-Total das estrada

tradas
Total das estradas da União, arrendadas
Total das estradas de concessão federal, no pe-

ríodo positivo de garantia
Total, idem, idem, no período do reembolso (11).
Total, idem, idem, sem garantia ou subvenção...

Total das estradas federaes.
Obser

085,491
665,575

17,0(10

1 ..351. 066

685,491
665,575

17,000

17,000

5H5.74H 264,430 146,826

- — 29,301
310,034 65,918

— 120,440 —

595,740 60.4,904 242,045

595,740 1.401,173
—

' 3.340,306
711,885
293,500

29.301

1.351,060 17,000

42km,00 ii« E. F. Funilense de propriedade do Estado de S. Paulo
SL^^SJ^W CurHyba a Rio Branço.J.O) Praia de Bellas a Pedra Redonda (R. G. do Sul). (,„ Alen, dW. totai ha dSiTToVriSo~dl"*M

595,740! 4.741,479| 1.034,686 3.218,2
rinhos ao rio Paranapanema. (4) Loveira a Ilf

as de bonde. (7) Ibifirama a Visla Alegre. (8)
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i

]

;

j k ] m

Região Sul

11 o p q

ls regilegião Sueste
u>

em
•aíego

O)

em
construcção

com estudos
approvados -

em
trafego

(1) '

em
construcção

com estudos
approvados

em
trafego

0)

em
construcção

com ei

appro 1
.

C

Km. Km. Km. Km

.

Km. Km. Km. Km. Km.

<-i

i

136,600 136,6liO
|

— 63

7,000, — — — — — 7 ,
000Í***>y- — 64

1 20,120' — — — — — 20,120 —
273,368 12,000

— 65

273,368 12,000 70,000 — — — 70,000 66

5239,000)' (12,000) (70,000) — — — — — —
83,248 —

—

— — — — — —
40 , 000 — — — — — — — —
8ÍI.622 — — — — — —
26,120 12,000 70,000 —

.

— — , —
(34,368) — —

.

— = — — — —
34,368 — — — —

Y161.545 _ _ 161,545 V — 67

1 30,5.53 — — — — — 39,553 j — 68

(30,553) — — — — — — — —
.

-.30,5531 — — — — — — — —
(9,000) — — — — — — — —
9,000 — — — — — —

12,354 0,920 12,354K*-: , 920 69

S 10,750 —
— — — —

31,350 31,350V .- _ 70

— 145,000 — — — — 145,000 71

63,000 — — — — .

—

63,000 — 72

27, 200

;

— 14,500. — — — 27,201)*&*- 14,500 73

16,000
. 23,442

— 30,000 ' — — 16,000
23,442£f=

30,000 74

75

43,397 — 43,397^ - — 76

31,500 — 31,500 — 77

133,600 — — 133,600 7S

— — — 1 1 , 980 — 1 1 , 980^* — 79

513,919 14,000 075,900 . 61,000 1.112,335 1.463,830 238,826 3.320,8S1

65,180 424,519 108,086 177,124 1.155,274 108,086 177,124

545,334 31,216 255,638 175,597 — — 720, 931. 60,517 291,058

35S,029 141,000 109,800 - — — 668,063 , 206,918 109,800

988,824, 191,240 260,420
J

55 , 377

655,493

31,500 133,600 1.164.641 222,740

837,087

461,440

4. 360, 30:-;
471,276 377,456 1.301,758 200,586 1.423,059 5.172,739

.474,159 459,755 1.381,926 61,000 1.112,335 8.560,823 1.249,640 4.668,733

.718,381 64,346 429,689 3.553,411 247,837 303,807 9.277,673 605,683 2.337,544

928,488 31,216 74,108 1.391,518 — 2'. 320, 006 65,517 109,528

.376,909 . 175,597 — — 1 . 552 , 506 — —
899,318

.397,255;

— 504,814

2.480,537

— — 869,989 899,318 1.464.808

555,317 5.120,526 308,837 2.286,131 22.610,326 1.915,840 8.580,608

Observacc>es — (l) Cl. h de > Q. +. (2) De Ja )olicabal a Lusitan a. (3) Ribeirão Pr eto a Dumonl.

r
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g
3
55

Designação ilas estradas

segundo as categorias, os regimens
e as re«iões

Região Norte

em em
trafego constru-

(1) cção

com
estudos

Km. Km. Km.

Região Nordeste

em em coiri

estude
trafego consiru-

approva-
(if - appro

dos (1 ' eva0 dos

Km. Km. Km.

Total das estradas de propriedade estadual..

Total das estradas de concessão estadual (2).

Total das estradas estaduaes.

Total das estradas de ferro de serventia publica. 1 .351,066

Idem em 31 de Dezembro de 1923 —
> 31 » > 1922 —

» » 31 » » 1921 —
31 » > 1920 —

» » 31 » » 1919.. —

Total das linhas de bondes (3) —
Total das estradas de ferro de serventia parti-

cular (3) —

310,034 65,918
12il,440; —

4311,474 65,918

17,0011 195,740 5.171,953 1.100,604

'i7,4í

3.285

J

Observações — (O Cl. h do Q. 4. (2) Inclusive as de concessão federal que são dependentes exclusivamente dos Estados quanto a tarifas e horários. '31 faltam il
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m

Região Sueste Região Sul regiões

i trafego
\

em com estudos em trafego em Icom estudos em trafego
: em m estudos

. (1) ;

coustrucçãoj approvados (1) construcção; approvados
,

(1) construcção approvados

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km.

o
S-

£

1.5711,388

5.642,005

7.212,303

5.609,648;

141,000
265,240

961 , 557

109,800
309,820

406,240 419,620

2.900,157 5.175,903!

— 1 880,422 206,918 109,800
31 500 133 600 5.817,8221 296, 740

1

510,84(1

31 500 133 601) 7.698,244 : 503,658' .620,640

340 337 2.419 731 30.308,"570 2.419,498! 9.201,248— 29.925,351 2.089,527, 9.376,947
— 29.389,141, 2.193,622 9.347,036

— — 28.827,71(1 2.273,046' 7.729,047
— 28.556,187 3.618,195 7.138,702
— 28.127,322 3.583,096 7.184,305

Observação — (l) Cl. h do Q. 4.
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Extensão das linhas em trafeg»)

m

O

a

55

Denominação das émprezas

4J —. a>
^-^ ^i Ih

O
a fc CU O

3
r >

"O s
es

a

a *çS
tó >> "^

MJ
CS o— cS rrí

o
O

Km

.

Km

.

Km. Km.
i

CS

<c

CS

Km.

o

O.

x

Km.

Emprezas de I a categoria

E. F. Central do Brasil A. U.

Barra do Pirahy e Serraria

Trecho entre Parahybuna e Sobragy .. —
Barra do Pirahy a fronteira de Sp. —
Fronteira do Df. a Mangaratiba —

» » Paraliyba do Sul —
Ramal de Paracamby

» » Porto Novo
i

—
G. Portella á chave Barão de Vassoura—

j

—
Juparanã a fronteira de Mi
Chave de Valença a Barra Longa

]

Circular de Pavuna
Central a fronteira do Rj :

Alfredo Maia a fronteira do Rj
Bamal da Gamboa i

—
de S. Diogo

•> » Deocloro
» » Santa Cruz —

Circular de D. Clara
» » Bangii,

j

—
» do Matadouro

|

—
» de Pavuna —

da Central
j

—
Da fronteira do Rj. a Pirapóra
Ramal de Porto Novo —

» » Piranga —
» > Ouro Preto —

» Morro da Mina !

—
» Santa Barbara í

» Bello Horizonte
\

—
» » Montes Claros * —

'« Lima Duarte —
Linha de Paraopéba —
Ramal de Corintho a Diamantina —
Fronteira do Rj . a Jacutinga

!

» » » » S. Paulo.- I

—
Ramal de Lorena a Piquete —

V. F. do Rio G-rande do Sul U. A.
Great Western of Brasil Ry

,
U • A

.

Natal a Caiçara —
Caiçara a Rosa e Silva —
Ramal de Itamatahy a Bananeiras —

Mulungú a Lagoa Grande —
» Entroncamento ao Molhe, —
» » Itabayana a Campina Grande. .

.

—
Rosa e Silva a Recife —

138,281
138,281!

340,271 823,105

150, 970Í —
35,784! —
23,115] —
50,198| —
80, 204

|

—
—

| 129,530

326,801

—

Observação I As letras desla columna lèm as seguintes significações: A. U., Estrada da União por ella administrada; U. A., Estrada da União arrer
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r Estados, em 31 de Dezembro de 1924 (1)

P q r s t u V x

Bahia

(Ba.)

Espirito

Santo

(Es.)

a &
~ -IS _ =W
«Pá 5C -

o -«

3 g :

Minas

Geraes

(Mi.)

São

Paulo

(Sp.)

3

Ph

CS

c

«

Ok
ca

cam

— ri

.Pá

Pá

r 1*'

s
ca

7:

—

g

£5

Km. Km. Km. Km. Km. 1 Km. Km. Km. Km. Km. Km. (2) Km.

!

Ú 1 lí^N
1

l_ 700,900 108,5881.612,351 298,354 :
-1

\V\j
1

;
— 185,041 — — — — — — — ' ~*—

-

' — 1,732 — — — — — — — —
—

-

— 111,235 — — — — — — — —
. —

.

40,496 — — — — — — — —
_ • — 140,792 — -

—

— — — — — —
— 5,216 — — — — — — — —

j

- ^— 17,846 — — — — — — — —
— ' 42,937 — — — — — — — —

1 — 93,784 — — — — — — — —
' — 59,849 •

—

— — — — - — —
— 1,972

—

— — — — —

—

—

-

—
j 27, 1U —

- — — — — — — —
- 26,464 — — — ;

— — — —
i

'

1,008 — — — — — — —
f
— — 0,291 — — — — — — —

— 3,022 — — — — — — —
'. 40,689 — — — — — — —
— — 1,662 — — — — - —

— 2,408 — — — — — —
— .

—

3,270 — — — — — — —
— 2,090 — — — — — — —
—

.

0,5 '3 — — — — — — —
. 493,959 — — — —

.

— —
45,925 — — — -

. . 56,977 — — — —
. 85,019 — — — —

. 7,320 — — — —
.

—

76,312 — — — — —
14,343 — — — — —
193,220 — — — — '

—
— 22,655 — — — — —
— 162,096 — — — —
— — 147,516 — — — —

— 7,009 —

—

— — —
.

— 278,684 — — —
— — — — — 19,670 — —

— — — — • — — — — 2.590,275 — — 2.590.275
1 .628, I5S

l

— — — — —
— — — — —

— — '
— _

e_ . — — — —
— — — —
— — —

; — — — — — — —

Observações — (l) Consideram-se openas as estrada:

serventia particular. {2) Cl. o do Q. 1.

.las de Ferro de serventia publica: excluidai, portanto as li >s de bondes e cònflenere:s as^iin como as eslrvida
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Denominação das emprezas

e i
j

1í 1 1X1 n

c _,_

"^

*—

^

^*.

'—

'

9 Z
A —

Ji
U ~ *—"

a
<X

~ à _H = •j.

O,a•—

•

m -^ '—

'

,íS ™ bt Dl
s ^ ~

—
s £

n

*?
t

cc

Kni. Km. Km. Km. Km. Kir

Ramal
Recife
Ramal

Recife
Ramal

de Floresta dos
a Rio Branco
de Tigipió a Camaragibe

Areias a Bôá Viagem
a Serra Grande
de Glycerio a Garanhuns

Ribeirão a Barreiros.
> Cortez. . .

.

E. F. de Paulo Affonso (parte).

Serra Ciando a Jaragná
Ramal de L. Albuquerque a

guio
K. F. de Paulo Affonso (parte).

Leões a Limoeiro.

Quebran-

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Granar I

Itararé a União da Victoria
Serrinha a Nova Restinga
Jaguarialiy va a Aff. Camargo
E. F. do Paraná
W. Braz a Pinhalão
União da Victoria ao rio Uruguay
S. Francisco a Porto Pnião

A.F.G. s.

F. G.

V. A.

F. ti.

iS. Paulo Ra > liray Co. Lffl

.

(E. I'. Santos a Jundiahy)..,

Leojtoldina Railway Co. Ltd
Santo Eduardo a fronteira de Ali.

.

Coutinho a Castello
Itapemirim a Victoria
Rio (P. Formosa) a Merity
Nictheróv a Macuco
Ramal de Sumidouro

» Macahé ,"...

> » Cantagallo
Imbitiba a Miracema
Entroncamento a Glycerio (E. F.
Macahé)

C. Aramama a M. Moraes ........

Ramal de Magdalena
Campos a Santo Amaro

» Atafona
Martins Lagé a Coloinins
Campos a Porciúncula
fifurundú á Santo Eduardo
Itaperuna a Patrocínio
Maná a 8. José do Rio Preto
Areal a Piracema
Merity a Entroncamento.

,

Rosário a Porto das Caixas
Porto Novo a Saúde
Ponte Nova a Matipó
Ramal íle Pirapitinga
Recreio a Manhuassú

F. S.

F.GJ.S.C.E

F. G. S.

F. S.

C. É.
F. S.

C. E.

C. de
F. R.

F. G. C. E.

CE.

F. R.

GE.

P.S.
CE.
F. S.

C. E.

23,101
269,268
9,976
6,222

230,862
56,427
55,300
28,657
13,762'

119,358

106,069
101,374

Obs.bservaçau (I) As leiras desla columna teem as seguintes significações: A. U.. Estrada da União por ella administrada: U. A.. Estrada da União arre
tslrada de con. ledcral no periodo positivo de garantia de juros ou subvenção : F. R.. Idem. idem no periodo de reembolso : F. 5.. Idem. idem. sem garantia d
ubvencao

; (_. t.
. Estrada de cone. estadual, inclusive as de. cone. federal em que o Estado decide sobre tarifas e horários.
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. CS
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W
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s
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as

o
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°p
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- s

03

i
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X

3
CS

3!

ai o

as

ás

CO

7.

2

7.

/.

s

Km. Km

.

Km. Km

.

Km. Km. Km

.

Km

.

Km. Km

.

Km. (1) h

404,953 1.413,873
224,913; —
21,184! —
168,856 ! —
— 178,655

91,959
— 146,494
— 77,203|
—

. 241,230;

— 43,253.
— 91,545
— 27,224
— 38,588;

42,049
— 13,730:
— 169,187j

21,608
— 35, 423

í

— 91.809Í— 36,861
26,035
40,750

1.099,363
515,766
44,980

133,851
354,024
50,742

247,315

20,lU3|l.l50,517

20,103| —

375,527
90,037
31,261

266,540

Observação — (1) Cl. odoQ. I.

830,7721

367,440.

463,332

1.930,185

247,3121

.989,446
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Denominação das einprezas •Ej

l
* :r~~

h ° o
C5

—. ai

£ Ot -o T

I 1
"

" S" s
& ã <o •-— es M =*

g C « "

1 1 < *

Km. Km. Km. Km. Km. Km.

Espera Feliz a fronteira do Es
Cysneiros a Paraokena
Patrocínio a S. P. de Muriahé
Vista Alegre a Leopoldina
Cataguazes a Mirahy
Sereno a João Pinheiro
Piracema a Ligação
Guarany a Pomba
F. de Campos a Juiz de Fora
Ramal de Mar de Espanha

Companhia Mogyana de E. de Ferro...
• Jaguara a Araguary
Ramal de Poços de Caldas ,

• Guaxupé
Da fronteira de Sp. a Rodolpho Paixão.

.

Tuyuty a Passos
,

< iruaxupé a Kiguatinga

C. E.

F. S.

CE.

F. G. R. S. C. E

F.G.
F. R.
CE.
F.S.

E. F. Sorocabana F. R. E.
Companhia Paulista de E. F CE.

Totaes I

10

11

12

13

II

Emprezas de 2" categoria

Rede Cearense
E. F. Oeste de Minas
Fronteira de Mi. a Angra dos Reis.
Saúde a fronteira de Sp

E. L. Noroeste do Brasil.
Bauru a Jupiá
Jupiá a Porto Esperança.

Companhia F. V. Este Brasileiro.
Do rio Real a Própria

! Ramal de Capella
Alagoinhas ao rio Real
Bahia a Joazeiro
Central da Bahia e rainaes. .

•

Agua Comprida a Buranhem
Bomfim a Sitio Novo e ramaes....
E F. Bahia e Minas (parte)
lidem, de Ay mores e Queixada....

14 Rede Sul Mineira
Rio Preto a Passa Três
Da fronteira de Sp. a Tuyntv
Ramal de Campanha....'...*.

» » Alfenas

U. A.

U. A.

138,281 340,271 823,105 326,801

A. U. 1.136,743| —

A. ti.

812,

300,5
11,8

í
—

J.A» F r ^f",^"" <') As
'
el
;
as

,

de5la col "'""= lem «s seguintes significações
: A. U . Estrada da União por ella a fminislrada- : U.

»„«
:

T
" concessão federal no penodo positivo da garantia de juros ou subvenção : F. R.. Idem: idem. no período de reembol;

• anhe de ,.,roS nem sunvençac
;
C. t.. hslrada de concessão estadual, inclusive as de concessão federal em oue o Estado decide sobre tarifas

A.. Estrada dí

;o ; F. S.. Idem,

e horários.

União ai

idem, sen
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ca

s
CS
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S
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• Sf

O

Km

.

Km. Km •

CO

Cí

_o:

—

"S.

CO

5

Km.

O.-

CE

Oh

CS'

CS

OcE

CS

CE

C/D

O

d^

Km

.

Km

.

Km. Km. Km.

O

o
O

—
, 404,953 2.114,773 128,691

137,244
120,700
16,5441

14,764 —
17,728 -
17,6S8i

12,6511 —
35, 275

í

—
12,630] —

156,684
27,469
66,683 —
25,57.0) —

625,622)1. 340,394;
281,118! —
17,637' —

i

13,80o 1

35,762: —
247,861 :

20,430! —

Km. Km. |{1) Km.

1.770,678! —
1.270,757! —

3. 388, 490:4. 927, 49511. 099, 363i 830,772

)41,815

: 29, 363
175,440

161,775

51 , 863

180,974

142,400

1.818,877. 11,456! —

462,424 —

2.590,275

462,424 —

— 369,001! —

123,934
123.934

369,001;

992,946

335,515
85,970!

7,578:

24,920, —

1.966,016

1.770,678
1.270,757

17.713,270

1.136,743 10

1.967,577 11

— 810,056 1.272,480
810,056 —

— !

2.223,249|

1.141,800

Observação — (l) Ci. o do Q. 1.
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Denominação das empvezas CS

Km.

o —
iz; d
O T CO
T3 c -O

Cti
>,

c — CS

o
tó Ph

o>
«3 M—
X.
c«

c

he ec
cí JH

3 v:

Km. Km. Km. Km Km,

Soledade ao Rio Eleuterio
» » » Preto

Ramal de Três Corações a Carmo.

.

Piranguinho a Paraisopolis ........

De Cruzeiro a fronteira de Mi

15 E. F. Norte de S. Paulo (2). E.

Totaes II. t. 136, 743 312,

Observações — (1) A leira desta colnmna Icm a seguinte significação: E, Estrada de propriedade estadual. (2) Antiga E. F. de Araraquar
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CS
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CJ

étfT
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ca

ca

oc
O.-

Ò£
o

24 , 920

w s CO

5
§ CC p 5

CG
PS

'w'

r3
|

Km. Km. Km. Km. Km. Km

.

Km. Km.
i

1 Km Km. Km. (D Km.

-

269 529
— — — 200 794 — — —

_. — — — 41 562, — — — — — • — —
— — — — 51 09 S — — — — — — —

280,712 — 280,71 2 lã

541,815, — 261,178 j.3. 180,824, 779,512 SI 0,056' 8.022,561

Observação — (0 Cl., o do Q. 1.
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QUADR(

a b c e f g h j

0)

c CS

| W «aj

cá

r8 '£
o

3

f.

es

Ph O
ics

O J

o
Denominação das emprezas 'Sc

0)

Pi

a
c
CS

cí
Ch

CS 8
3

3
CS

E

PS

6
o

a> -5 #z
PS

£ Km.
1

Km. Km. Km. Km

c

g

Km.;

III

22

23

24

Emprezas de 3" categoria

E. F. Tocantins (2)

» » S. Luiz a Therezimi
• » Central do Piauhy . .

.

» » de Petrolina a Therezina..

.

» » Central do R. G. do Norte.

.

> > do Rio do Ouro
• » de Therezopolis
• » » Goyaz
De Araguary a fronteira de 6o.

A. U. i2,4;-íii —
— 450,642

152,409 —
S8,0<

17»i, 480 -f

E. F. Madeira-Mamoré
De Porto Velho a Fronteira do Mg.

E. F de Bragança
» » Santa Catharina
» » D. Thereza Christina. .,

Brasil Great Southern
E. F. Maricá

•> » de Victoria a Minas
De Victoria a fronteira de Mi. . ..

> fronteira de Mi. a Baratinha.

E. F Corcovado
de Rezende a Bocaina. . .

.

De Rezende a fronteira de Sp.

E. F. de Nazareth
» » » Santo Amaro
» » » Itapemirim
» » » Paracatú
» » Funilense
Tramway de Cantareira
E. F. Campos do Jordão
» » de Mossoró

» Uhéos a Conquista (The State
òf Bahia South Western Railway Co.

Ldt.)

42 E.
48

F.

De

Trespontana . .

.

de Morro Velho

.

S. Paulo-Goyaz.
» > Minas.,

fronteira de Sp.
Paraiso

a S. Sebastião do

U. A.

U. A.
»

5,087 —
5,087

— 299,090

U. A. F. S.

U. A. E.
F.G.

F. S.

E.

CE. 37,690:

,-. r
Observações — (1) As leiras desln columna têm as seguintes significações: A. U,, Eslrada da União por eila administrada : U. A., Estrado da União arrerfá

".. S
,,

1

tslra°° <** concessão federal no per.od.j positivo da garanl a de juros ou subvenção : F. S., Idem. idem. sem garantia da juros nem subvenção ; E. Estrada de
pnedode estadual (... fc.. Eslrada de concessão estadual, inclusive as de concessão iederal em que o Eslado decide sobre tarifas e horários.

(2) Com trafego suspenso desde 25 de Abril de 1920.
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09
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2

CS
PH
09

"O
09
u.
-

©Cl

49

Km. Km. Km.

84,4331 43,343
36,870 —

206,400
206,4001

130,472

28,336,
28,336

3,824

50,000

296,300

296,300

p.
#2

5j

-03

C
03
U
03

Km. Km.

03

S ,_^

í~
03 ai

o-~t
cd O -a »
OCO .Ph

03
0~

+5
s
cí 05
m

Km. Km

a

03

O

O ti)

cê
03

Km. Km. (l)Km

52,682
52,682,

10,474'

129,543 —
93,160

;

39,506;

45, 820

!

20,000i —
8,000 —
_ 147,009

30,600 106,000

30,600 —

— 396,681

69,700,

174,646:
299,467

82,131) 16

450,652 17

152,409 18

88,000 19

[76,430 20,

127,676 21

36,870 22

349,363
.»• •

361,398 360,485 21

299 1190 25

C\i 700 2i

;

174 646 27

299 467 2S

130 172 29

502 700, 3H

3 824 31

38 810 32

221 ,684

88,35(1

50,000!

129,843
93,160>

39,596
45,820,
37,690!

:;4

35

36
37

38
39
-In

82,759 11

20,000 12

8,000 13

147,009 U
130,600' 45

Observoção — (l) Cl. o do Q. 1.
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Denominação das emprezas '5 5 cS a §

P3

Km.

cc a.

iS
3

Km. Km. Km. Km. Kn

46 E. F. S. Paulo Paraná CE.
47 de Itatibense »

48 Dourado »

4u Southern S. Paulo Railway (Santos a Ju-

quiá^
Ramal Férreo Campineiro
Tram eléctrico de Santo Amaro »

C, Melhoramento de Monte Alto
E. F. de Jaboticabal

Perús-Pirapóra
55 C . Agric. Fazeda Dumont
56 E. F. Norte do Paraná *

* Porto Alegre a Tristeza »

» de Jaçuhy U. A.

i

Totaes III — 5,087 381,520 450,652 152,409 214,120 88,

Observação — (1) As letras desta columno têm as seguintes significações : C. E., Estradu do concessão estadual, inclusive as de concessão federal em
Estado decide sohre tarilas e horários ; U. A,, Entrada da União arrendada.
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Km. Km.
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Km.
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10 C
CS
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(Sc.) 3ú
fi

CS >>
Ph -*-> c O

V"! CS S CS

S OQ Ph CS

02
K 1*

Km. Km. Km. Km

.

Km Km. Km.

£

(1) Km.

7,000
20,120'

273,368

161,54»!

39,553
12,354
31,350
27,200!

16,000
23 , 442

7,000 16

43,397

11,980
50,303

20,120
273,368

161,545
39,553
12,354
31,350
27,200
16,000

23., 442
43,397
11,980
56,303

47

4S

49

50

51

52

53
54
•">•:>

56
57

:>s

(92,784 256,400 280,111 47,067 537,125 1.053,892 43,397 244,346
I

i50| 290,681 361,398 .172,739

Observação — (1) Cl. o do Q. 1.
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Resumo do Quadro n. 2

Categorias das einprezas

ESTADOS 1" 3» Todas

Km. Km. Km. Km-

Território cl > Acre —
Amazonas —
Pará —
Maranhão —
Piauhy
Ceará
Rio Grande do Norte 13*, 281

Parahyba ,
340,271

Pernambuco 823,105

Alagoas 326,801

Sergipe —
Bahia —
Espirito Santo 404

Rio de Janeiro 2.114

Districto Federal 128

Minas Geraes 3.388

São Paulo 4.927

Paraná ,
1 .099

Santa Catharina.. . , 830

Rio Grande do Sul 2.Õ90

Goyaz —
Matto Grosso —

Brasil 17.113,270

,953

,773

,691

,490
,4!i.3

,363

,772

,275

1.136,743

312,433

1.541,815

261,178

3.180,824

779,512

810,056

8.022,561

5,087

381,520

450,652

152,409

214,120

88,000

3'.i2,784

256,400

280,111

47,067

537,125

1.053,892

43,397

244,346

367,750

296,681

361.398

5.172,739

5,1

381,,

450,1

152-,^

1.136,74

352.4Í

340,:

911,

326,1

312,43

1.934,5

661,3

2.656,0fl

175,7H
7.106,4»
6.760,8991

1.142,760

1.075,118

2.958,025

296,61
1.171,454

_9

30.308.5B



QUADRO N. 3
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QUADRC
Distribuição comparada das estradas de ferr

Em 31 de 1

o
fcac

S
4>

ESTADOS

Áreas
Populações

(Deduzidas da EstatistiJ
geral de 1922)

O)

km.í X. ilc hahitanteâ

1 Território do Acre (Ac.) Am.
2 Amazonas (Am.) Mg.
i Pará (Pa.) Pa.

4 Maranhão (Ma.) Go.
5 Piauhy (Pi.) Mi.

B Ceará (Ce.) Ma.
7 Rio Grande do Norte (Rn.) Ba.

8 Parahyba (Pb.) Pi.

9 Pernambuco (Pe.) Sp.
1 Alagoas (Al.) Pn.

11 Sergipe (Se.) Rs.

12 Bahia (Ba.) Ac.

13 Espirito Santo (Es.) Pe.
14

; Rio de Janeiro (Rj.) Ce.

15 Districto Federal (Df.) Pb.
16 Minas Geraes (Mi.) RJ-
17 S. Paulo (Sp.) Al.

IS Paraná (Pn.) Rn.
19 Santa Catharina (Sc.) Es.
20 Rio Grande do Sul (Rs.) Sc.
21 Goyaz (Go.) Se.

22 Matto Grosso (Mg.) Df.

Brasil, em 31 de Dezembro de 1924, Br.
» » » s> » 1923 »

» » » » 1922
» » » 1921 >

1920
1

» » > > 1919 »

1 . 894 . 724 Mi.
1 .378.784 Sp.
1.149.712 Ba.

747.311 Rs.
574.855 Pe.
459.884 Ri.
426.427 Ce.
301.797 Df.
29H.876 Pa.
251.940 Pb.
236.553 Al.

152.000 Ma.
128 . 395 Pn.
104.250 Sc.
74.731 Pi.

68.982 Rn.
58. 4; H Go.
57.485 Es.
44.839 Se.
43.535 Am
39.09(1 Mg.
1.164 Ac.

8.485.825 Br
8.485. 825 >

8.485.825
8.485.825 >

8.485.825
8.485.825 »

ti. 564. 532:

5.357.091
3.684.991
2.514.258
2.461 .499

1 .749 191

1.453.781
293.oa
171. 0S0

1.114.505
1.071 .395

98! i.21 5

807. 2f|

786 480
695.058
622 S77

596 .
730

542 784

508.781
3U4.387
290 . 093
101 .73*

34.770.705
33.767.342
32 794.281
31 . 850 . 382

30.934.731



los diversos Estados da Federação

nbro de 1924
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h

xtensões ferro-víarias
em trafego

Cl. o do Q 1

Densidade íerro-viariaj

relativa a área

Mi.
Sp.
Rs.
Rj.

Ba.
Mg.
Pn.
Ce.
Sc
Pe.
Es.
Ma.
Pa.
Rn.
Pb.
Al.

Se.

Go.
Df.

Pi.

Am.
Ac

ChXlOO
C. d.

Densidade ferro-viaria
relativa a população

C. h. X l |)l)( >

Cf.

Densidade ferro-viaria, simultaneamente
relativa a área e a população

o
a,

N. de kms.
por Mym 2

N. de metros
por habitantes

Km.

7 .106,43!) Df.
6 .760,899 Ri.
2 . 058 , 025 Sc.

> .656,062 Sp.
1 .934,599 Es.
1 .171,454 Rs.
1 .142,700. Mi.
1 .136,743 Ce.
1 .075, 11S Se.
911,105 Pe.
661 ,358 Rn.
450,652 Al.

381,520 Pb.
352,401 Pn.
340,271 Ba.
326,801 Ma
312,433 Mg
296,681 Pi.

175,758 Go.
152,409 Pa.
5,087 Am
0,000 Ac.

30.308,570
(2)29.925,419

29.389,141
28.827,710
28.556,187
28.127,322

Br

Km.
14,948 Mg
3,877 Ri.
2,469 Pn.
2,324 Sc.
1,474 Sp.
1,250 Es.
1,236 Rs.
1,091 Mi.
0,7l>8 Ce.
0,710 Se.

0,612 Rn.
0,559 Ba.
0,455 Go.
0,454 Ma
0,454 Pe.
0,09S Pa.
0,085' Pb.
0,050 Al.
0,040 Pi.

0,033 Df.
0,0003 Am
0,0000 Ac.

0,357
0,353
0,346
6,340
0,337
0,331

Br

4,038
1,518
1,416
1,367
1,262
1,218

1,177
1,083
II

, 782

0,614
0,566
0,525
0,497
0,456
0,370
0,326
0,305
0,305
0,219
0,136
0,013
0,000

0,872
0,886
0,896
0,!!05

0,923

o C. tí. x [/
100 P

Rj
Sc.
Sp.
Df.

Es.
Rs.
Mi.
Ce.
Pn.
Se.
Rn.
Mg.
Pe.
Ba.
Al.
Pb.
Ma.
Go.
Pa.
Pi.

Am.
Ac.

Br.

C. d X Cf X S

0)

1,547
1,176
1,096
0,916
0,858
0,785
0,599
0,592
0,513
0,448
0,377
0,375
0,328
0,312
0,264
0,239
0,135
0,090
0,067
0,067
0,001
0,000

0,357
0,353
0,346
0,340
0,337
0,331

P-
d
%•

bc
o
<s>

a
a>

TS

C

8

9

10

11

12

13

14

15

16
17

18

19
20
21

22

ervações — (l) P. é a população do Brasil e S. é a sua área em myriamefros quadrados. (2) Extensão corrigida do quadro geral publicado na Estatística de 1922.
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.QUADR

Extensões e condições technicas das estradas de ferq

f g h

Extensões kilometricas

Linha tronco

3
S5

10

Denominação das emprezas
I a via 2a via

outras :
todas

vias I as vias

Raniaes
l"-via desvios, , ,

e ramaes triangu-
j

-.
_,

(c -f- g) ilos, etc. "*

Km. Km. Km. Km. Km. Km. Km. KmJ

I — Emprezas de 1 « categoria

Região Norte i —
Região Nordeste

j

1 . 153 , 4oõ

1 I Great Western of Brasil 11
. 158 ,

-105

Linha Norte I
518,781

» Oeste
j

269,268;

. Sul !
350,220

E. de F. Paulo Affonso i 115,136;

Região Sueste. 4.365,055

E. F. Central do Brasil

Linhas de bitola larga (D
» » » corrente

Leopoldina Ry . Co. Ltd
São Paulo Railway Co. Ltd
Linha de bitola larga (L)

» » » corrente
Companhia Paulista de E . de Ferro.
Linhas de bitola larga (L)

» » corrente
» » » estreita (e)

Companhia Mogyana de E. de Ferro.
Linhas de bitola corrente

» » » estreita (e)

E. de Ferro Sorocabana (3)

Região Sul.

Companhia E. de Ferro São Paulo-
Rio Grande

E . de Ferro do Paraná
Linha de Itararé ao Uruguay

> » S.Francisco
V. F. do Rio Grande do Sul

169,431
497,931
671,500
.103,460

216,530;
139,466
77,064

565,220
285,759
229,053
50,408
873,612
789,118
84,494
436,802

2.41(1,860]

1.647,914
301,376
883,206
463,332
762,946

324,162

120,212
(1)120,212

20,442
139,466

(2)139,466

44,042
44,042

Total I . . i7 .929,320

II — Emprezas de 2" categoria

Região Norte
,

—
Região Nordeste 2 . 258 , 031

Rede de Viação Cearense , 910,814

E. de Ferro de Sobral
;,

373,493;

» » > Baturité
1

537, 321 1

324,162

1.153,405 478,6731.627,078 9*. 406 1 .725,48

— 1.153. 405'

— 518,781
— 269,268;— 350,220
—

j

115,136

54, 688 !

4. 948, 905

473,6731.627,0781
220,998 639,7791
— 269,268

252,675 602,895,
115,136

6.551,37410.916,429

I

98,406 1. 725,

42,172; 681,
12,792 282,

M

37,424 040,31

6,018 121,1

54,688)1.344,331 1

54, 688 I 672,8311
— 671,500

1.123,902 1

— 355,996'

,530,584 2,

683,162J1
847,422 !

1

.885,986 2

30,782'

278,932
77,064!

609,262
329, 801

!

229,053
50,408!

873,61211

789,1181
84,494

436,802:1.333,876)1

30,782
677,742 1

192,3881

485,354

.092,404 1

.092,4041

'2.410,86011.982,704

1.674,914 315,155
301,376 150,605
883,206 164,550
463,332
762,946 1.667,609

700,015
181,093
518,292'

989,446
247,312
139,466;

107,846
242,962
478,147
714,407
50,408;

966,016
881,522'

84,494
770,678'

173,064 8.

232,288!

217,510)
14,778

350, 892 |l.

180,853
164,435

5,604
227,049
220,205

6,844
225,827 1

182,*
619,0i

496,4
122,6:

.637,1
708,0
878,8
56,0

.193,f

.101,7
91,81

.996,5

4.393,624 340,23114.742,

54,688 8.308,170

2.258,031

910,814
373,493
537,321

9.007,811

1.004,290

225,929

225,929

1.963.069
451,981

1.047,756
463,332

2.430,555

16.937,131

3.262,321

1.136,743
373,493
763,250

146,748
59,041
57,069
30,638

202,483

2.109,fi

511,0

1.104,í
493

2.633,(

183,246

55,772
10,949
44,823

8.445,

1.192.

384,

808,

Observações — (L.) lm.60. ()) Inclusive 12,092 em ramaes. (2) Nos novos planos da Serra a declividade máxima è Om.0815 por metro, em 432ms. de exlei

e, nos antigos planos édeOm.lll por metro, em 225ms. (3) Entre Barra Funda (2km,260) e o Km. 19,635 a linha é mixta (lm.60 e lm,00). (e) 0m,76. (e) 0m,60.
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serventia publica, em trafego a 31 de Dezembro de 1923

ni

Jiiihamentos

ctos
. h.)

curvos
(C h.)

% sobre a exten-

são total (C. h.)

'.'-o dos . % dos
alinha-

,

alinha-

mentos mentos
rectos curvos

Km. %

Curvas de raio

minimo Extensões

raio
extensão

total

M. Km.

em uivei
em

% sobre a exten- Declividade ma-
são total (C. li.) xima

% em Taxa por Extensão o
declive em nivel

\
declive metro total

Km.

3

Km. M. Km.

|,8-13

37 , 843

12,864

>7,613

50,682
56,683

649,235 60,10

649 , 235
236,915';

101 .655

252,212
58,453

30,437,1.459,009
37,658
51,264

56,394

109,654
58,202
51,452

41,998

91,470

59,830
53,647
78,002
50,519

1 . 951 , 626

971,590
192,151
594,109
185,.->30

980,036

37,1961.325,125

Í|,688 436,055i
20,606' 152,887!

80,082| 283,168Í

60,10
62,97
62 , 25

58,17
40,23

I

51,19|
55,66
58,27
52,29

55,58

50 , 51

57,49
43,30
60,00
59,68

59,38

61,64|
59,07
62,90

39 , 90

39,90
37,03
37,75
41,83
50,77

48,81
44,34
41,73
47,71

44,4:

49,49
42,51
56,70
40,00
40,32

40,62

38,;

40,93
37,10:

82,06!

82,06
100,00'

120,00
100,00
82,06:

0,723

0,723
10,338
0,080
4,415

, 723

34,84:

111,50
256, 00

!

111,50

516,412 1.110,666

516,412 1.110, 666
191,239
110,073
1.84,979

30,121

448.540
159,195
417,916
85,015

0,010
0,406
0,271
0,406

90,00 0,320

90,00 3,404

90,00
90,00
90,09

101,28
100,00

3,404
3,404
0,1411

15,375
39,214

661,445
72,290
39,234
33,056

430,345

1.752,051

.328,001
175,022
100,232
74,791

786,445
186,802
282,017
317,626
965,606

1.340,333

2.641,573:

1.176,624
265,179
765,739
145,706

1.464,949

70, oo;

101,28
156,37

101,28]

0,083 1.200,017

1,484! 455,74:
— 139,674
1,484! 316,068

2.062,304

681,001
233,819
447,182

31,74

31,74
29,89
40,88
30,68
26,10

22,13
29,23]

28,13
30,65'

24 , 30

39,88

40,06
41,33
26,92
68,55
39,73

36,78

40,09
37,40
41,41

68,261

68,26
70 , 07

59,12
69,32
73,84

0,1133

0,033

0,025
0,023'

0,032
0,033

1 1 ,an
70,77
71,87
69,35

0,190!

0,033
0,025
0,033

IO, 1 <

60,12

59,91

62 , 60

58,59

3,133

8,18$
41,590*

0,700
54 ,777

3,133

0,040
0,090
1,898
0,090

ti

0,032 0,74(i V

0.033 0,080

59,94 0,033 0,081» 8

58 , 67 0,(130 43,410

73 , 08 0,033 0,080

31,45 0,030 17,636

60,27 0,030 9,878 9

0,033 —

0,020 1,434 Mi

0,018 —
0.020 1,434
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©

3

Extensões kilometricas

Denominação das empvezas

Linha tronco

l n via

Km

.

2 :i via
outras
vias

todas
as vias

Ramaes
t

:1 via

e ramaes
(c + g)

desvios,,
triangu- ^Vw
los, etc.

i 1

Km. Km

.

Km. Km

.

Km. Km. Kr

Companhia Ferro-Viária Este Brasi
sileiro

Linha de Bahia a Joazeiro
> S. Félix a Tremedal...

E. de Ferro Bahia e Minas

1.347,217
570,440
330,047
441,730

Região Sueste. •í. 3:28,4-10

E. de Ferro Oeste de Minas 1.465,862
Linhas de bitola corrente 864,062

» » » estreita (e) 601,800
Rede Sul Mineira 360,435]

E. de F. Araraquára
!

22'.i,912

» » » Noroeste do Brasil 1.272,236

Região Sul
j

—

Total II.

Ill - Emprezas de 3a categoria

5.586,476

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry . Co.. .

E. de Ferro Tocantins
» » Bragança

i

Linhas de bitola corrente.. . ,

!

» » estreita (e)
í

E. de Ferro S. Luiz Therezina.

.

» » » Central do Piauhy..

Região Nordeste.

E. de Ferro Petrolina a Therezina.
» Mossoró

» » » Central do Rio Grande
do Norte

E. de Ferro Nazareth
> » Santo Amaro
» • » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. de Ferro Victoria a Minas....
» » » Therezopolis

> » Corcovado (4),

» » » Rio do Ouro.-.
* » » Maricá
» » » Rezende a Bocaina.

866,485!

82,430[
273,130
233,178'

39,952
4 50, 652

j

147,295

569,784

88,000
37,61)0

118,930
195,114

' 41,000
59,000

1.978,941

475,000
36,870
3,824

61,600
130,472
38,810

1 .31'. i,9! 12 5,540

5,540
5,540

1.347,217
575,440 674,633
330,047 108,728
441,730

778,36l|2.125,õ78
1.250,073
433,775
441,730

3.328,445 1.302,991

1.465,862
844,062!
601,800'

360,435
229,912 !

1.272,236

470,826
339,164
131,662
781,365
50,800

4.631.436

1.939,688
1.203,226
733,462

1.141,800
280,712

1.272,236

5.586,476 2.307,281

1.825,582

366,485
82,430

278,670
238,718
39,952
450,652
147,295

23,682

18,740
18,740

4,942

— 569,734 125,348

88,000
37,690j

148,930
195,114]
41,000
59,000

1.978,941

475,000
36,870
3,824

61,600
130,472
38,810

27,700
26,548
47,350
23,750

317,359

66,076

1.343,674

366,485
82,430

291,870
251,918
39,952

450,652
152,237

88, ooo

:

37,690

176,630
221,662!
88,350'

82,750

2.296,300

475,000
36,870
3,824

127,676
130,472
38,810

127,474 2.203,1
93,612 1.848,6'j

18,82" 452,6

15,035 456,1

243,195 4.S74.6

76,698 2.013,3
43. 936(1. 247«
32,762 766,3
58,161 1.194,9
42,978
70,358

426,441

828,6
1 •842,5

S.320J

74,107 1 .428,3

29,519
4,758
15,763
14,975
0,788

17,842,
6,225

695,082; 46,382

3,647
3,394

14,277
9,679

11,457
3.928

16,931
1,209
0,172
9,953
4,743
7,296

396, (

87,1

813,1
272,-

40,

468,

158,

741,

91,

-11,

190,

231,

491,

38,

3,

137,

135.Í

46,

Observações — (e) 0m, 60. (4) Tracção eléctrica (systema Riggemback).
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alinhamentos
% sobre a exten- Curvas de raio
são total (C. h.) 'mínimo Extensões

ctos curvos
; % dos ! % dos

.h.) í(C. h.)
|

alinha.

í mentos
rectos

Lin.

alinha- I „„.
\

extensão . , em
mentos

rai°
total I

^ nível
dedive

curvos

% sobre a exten- Declividacle ma-
são total (C. h.) xima

i em Taxa por Exten.:.,
em nivel| declive ! metro total

Km

.

16,508; 889,070
52,246' 517,827
)6,582

!

167,193
Í7,680: 204,050

ÉL 672 2.145,764

1,912
1,284
20,628
37,554
r3,612

55,594

947,776
634,1142

312,834
574,246
107,100
516,642

22,868 3.470,889,

83,844! 82,641
52,704 29,726

34,050, 116,602

30,94S 6,742

32,479
;

44,151
99, 643 i 122,019

53,173 29,5771

58,17
58,58
61,46
53, SI

53,67

51,06
47,23

57 , 35

49,71
61, 85

59,39

M. Km. Km

.

Km
I

57,03!

77,45
63 , 94

74,13

82 ,.111

75,D0

44,95

64,26

12,691 162 309 65,83
27,327 9 543 74,12
1,157 2 667 30,26

83,983 43 61)3 65,78
38,606 26 £74 59,18
10,91(1 27 900 28,11

41,83
41,42
38,54
46,19

46,33

48,94
52,77
42,65
50,29
38,15
40,61

70,00
70 , 00

80,00
100,00

74,96

74,96
100,10
74,96
75,04

120,00
150,00

13,97"
}

22 55

36 06

25 87

17 89

25 00

55 05

35 74

34 17

25 82

69 74
34 ao

40 ,82

71 ,89

I

70,00

191,0
114,76
121,19

100,00

149,59

119,92
100,00

85,00

100,00
100,10
120,76
83,04

181,03
80.00

0,088'

0,083|

99.330

16,420

744,275
353,241
136,063
254,971

783,121
368,759
414,362
428,092

1.381,303
896,832
297,712
186,759

1.153,567
834,467
319,100
713,708

443,190! 829,046

0,083 —

4,381
0,327
11,150

116,463
29,526

250,022
52,904

260,096 190,556

0,645

0,044
, 086

42,888|
0,523
2,667
0,149
1,136'

17,135 20,565

86,893' 89,737
77,528! 144,134

42,991' 39,759

260,2371

13,624

31,78o
32,143
2,500

214,763
23,246
3,824

95,891

33 , 037
36,810

35,02
28,26
31,37
57,72

40,44
30,65

56,49|

37,49

34,84;

31,78
35,82

0<,í;

45,46;

49,19,

34,
98

'

51 ,95

54,79
36,95

24,90
49,26 !

6,44

64 , 98

71,74
69,63
42,28

59,56
69,35!

43,51
62, 5l]

65,16

68,22
64 , 1

8

42,28

54,54

50,81;
66,02

48,05

M.

0,088

0,030
0,033
0,022

0,030

0,080
0,030
0,020

0,030]
0,022
0,020

0,083

0,012
0,028
0,020!

0,080

0,015

0,020
0,038

0.020.

45,21, 0,025

63,051(5) 0,150

100,00 0.880

75,10 0,050

50,74 0,012
98,50 0,020

£
Km

.

—
;
11

1 ,500

10,385

20,800

77,642

13
14

15

0,520 16

, 960 1 7

0,980 18

0,250 19
— 20

4,106 22

0,2011 23

1,480 24

— 26

27,535 27

2,290 28

0,190 2!)

0,500 30
0,48o 31

Obssrvações — (5) Na linha da Ssrra (syslema Riggemback) que tem 9l<m,300 de extensão. (6) Os dados a parlir daqui se referem somente ao prolongamento.
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Denominação das emprezas
1" via

Km.

Extensões kilometrieas

Linha tronco

outras
vias

todas
as vias

Ramaes

Km

.

Km. Km.

1" via desvios, , . _
e ramaes triangu- ..

,

(

'

r \

(c -f- g) los, etc! ""»

Km. Km. Km

.

Km.

E. de Ferro

E . de Ferro Paracatú 1'29,543

Morro Velho (7) 8,000
de Goyaz 27õ,21 1

de Dourado 1 1 7

,

<>1 6

Linhas de bitola corrente 83,248
» estreita íe) 34,368
S. Paulo-Goyaz 114,000
Funilense 93,16(1

S. Paulo-Minas 136,600
. > Santos a Santo Antó-

nio do Juquiá 1(51 ,545

Ramal Férreo Campineiro
\

39,553
Linha de bitola corrente 30, 553

» » » estreita (e) 9,000
Traimvay da Cantareira 12^565
E. de Ferro Campos do Jordão...., 46,580
Comp. Melhoramentos de Monte Alto. 81,350
E. de Ferro Jaboticabal 27,200

» Perus a Pirapóra 16.000
» » Fazenda Dumont (e) . . . 23,442

Região Sul
!

528,491

E . de Ferro Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.
Great Southern of Rrasil Ry
E . de Ferro de Jacuhy

69,700
111,040
299,467
48,284

Total III 14.397,158

Total da Região Norte íl .319,992
Nordeste 13.981,17o

9.672,441
2.939,351

Sueste
Sul.

Total do Brasil (8). 17.912,954

5,540

5;540

324,162

329,702

54,688

54,688

129,543
8, (Mio'

275,211;

117,616,

83,248
34,368
114,000
93,160
136,600

161,545
39,553
30,553
9,000
12,565
46,580
si.ssol

27,200
16,000
23,442

528,491

69,700
111,040
299,467
48 , 284

45,761
155,752
155,752

32,

72,898

63,768

9,130

129,543
8,000

320,972
273,368
239,000
34,368
146,000
93,160
136,600

161,545
3íi,553

30,533
9,000

30,335
46,580
31,350
27,200

16,000
23,44

601, 3S9

69,701»

174,808
299,467
57,414

4.402,698 539,287

1.325,532 23,682
3/981,170 1.603,311
10.051,201 8.171,724
2.939,35112.055,662

18.207,344 11.854,379

4.936,445

1.343,674
5.584,481
17.844,165

4.995,013

29.767,333

2,378

12,725

131 ,9:

333,6!

10,363 156,31

8,931 102,0'

8,510 170,0

11,549 41,8

4,300

26,778

5,294
7,298
10,485
3,701

-' ,<

628 ,

1

74,9

182,1
30! 1,9

61,1

74,107 1.423,S
32S, 034 5.912,5

376,009 5. 371.fi

Observações — (7) Tracção eléctrica, (e) 0m,60 de bitola. (8) Somente dos elementos obtidos.



— til —

Alinhamentos
% sobre a exten- Curvas de raio
são total (C. h.) minimo Extensões

•ectos curvos % dos ; % dos
i

. h.) (O. li.) a]inha. i alinha-

mentos
j

mentos
rectos curvos

em

Km. Km.

„„ extensão - ,

raio +„+ „i em nível
total declive

% sobre a exten-
são total (C. h.)

Declividade má-
xima

em nivel
% em
declive

M. Km. Km

.

Km

.

Taxa por
metro

M.

Extensão
total

C

C

c

»
Km.

65,116 64,427! 50,27

ft,000 52,000

§8,920 34,240

121,973 39,572

29,029 17,551

48,6S8 21,012!

124,574 50,234!

69, 480 '
39,9S7

64,38 :

63,25!

75,50

62,32

58,38
71,26
86 , 65

49,

35,62
36,75

24,50

37,68

41,62
28,74
In o z

100,10 13,863 36,638 92,005

122,91
90,06

150,00

6,00
60,110

0,180 31,000 115,000

0,247! 30,810' 62,350

9,675 109,715 51,830

3,313! 15,754! 30,826

100,10 6,369
100,101 0,909

125, OOi 0,109

25,974 43,726
65,922 108.886

108,700! 190,767

28,28

21,23
33,07

67,9:

33,82

37,26
37,71
36,30

71,72

78,7/

66,93

,08

66,18

62,74
62,29
63 , 70

0,025

0,025
0,025

0,016

0,100

0,030

0,020
0,030
0,021

2,060

2,000
11,710

3,218

5,031

8,i»iii

2,510

0,360

34

3õ
36

38

39

4(1

41

42
43

44

45
46
47

48
49

50

51
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QUADRO N. 5

Bitolas e trilhos interpostos nas estradas de ferro de serventia publica (1923

I — Estradas que, no todo ou em parte, têm bitola differerente da bitola corrente (l'",00)

Extensões

Ç3 ^
U r-

O H

-o

£ c

Denominação uas emprezas

Linhas troncos

Ramaes
1" via : Desvios, 1

e ramaes triangu-
d + h los, ctc.

TotalO
-4-a

1 H via 2a via
Outras
vias

Todas
as vias

Km. Km. Km. Km. Km. Km.
\

Km. Km.

E. de Ferro Central do Brasil
» < » de Santos a Jun-
diahy

E. de Ferro Paulista

12

84
õ

6

18

36
89

41

42
46

47

Totaes da biltola de 1"\60

E. de Ferro Oeste de Minas.
» » do Morro Velho,
' > » Paulista
» » » Mogyana .......

I
•» » » de Bragança

[ » » » Dourado
I

« » » S. Paulo e Minas
iRamal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. de Ferro Perús-Pirapóra.

,
» » » Fazenda Dumont

Ms.

1 ,60

1,60

1,60

1,60

497,031 120,212

139,466 139,466
2S-V759 44,042

•34,6S8 672,831

— 278,932
— 329.801

iTotaes da bitola de m ,6U.

923,150 3ii3,72ii r,4,688 1.281,064

601,800,

8,000
:

50,408
84,4íi4

39,952
34,368

136,600

9,000

12,565

16,000

28,442

0,76 601,800
0,o6 8,000
(1,60 50,4(18

0,60 84,494

0,60 39,952

0,60 34,368

0,60 136,600
ll,6(l 9,iMli)

0,60 12,565
ii,60 16,000
0,6(1 23,442

683,162

192,388

S75,550

131,662

1.181,(103

139,466
478.147

1.798,706

0,6(1 406,829 4(16,829

17,77(1

17,770

733,

*;

50,

84,

39,

84,

136

9

30

462
000
408

494
952
368
600
,000

,335

28,442

424,599

217,510
180,853

82,762

5,604!
6,844i

0,788:

406.

703! 0;

766Í

56,

91,

40,

11,540: 41^

4,800 %m

1. 108.120) a Norie (km. 498,039— Ramal de S. Paulo:; Deodoro (km. 22,

im. 103.241— Ramal de Mangaraliba) . De Belém (km. 61 ,098) a Parací

a! de Lima Duarte).

A

Notas: — Relafivas as columas d e h.

N. 2 — Da Cenlral (km. 0) a Lafayeie (km. 462.278): de Barrado Pirahy ik

i Matadouro (km. 56,498—Ramal de Sanla Cruz). De Sanla Cruz (km. 54.744) a Mangaraliba
(km. 70.004): De Dr, Joaquim Murlinho (km. 477.823: a Bello Horisonle (km. 639.951). De BemRca fkm. 288,745) a Penido (km. 303,440— R,

N - 5—De Jundiahy (km. 0: a Rincão (km. 285.759); Cordeiro (km. 0=125,992) a Desralvado (km. 106,808 — Ramal de Desenhado): Laranli
(km. 0=72,917 do Ramal de Descatvadol a Sanla Veridiana (38,922—Sub-ramal de Sanla Veridiano): de Sanla Veridiana (km. 38.922] a Baldeação fkm, 39.940 — R
de Baldeação); De Recanlo ikm. 0=78,387 da linha tronco) a Piracicaba (km. 123.593—Ramal de Piracicaba).

N
-
I2—De Si(io <l( m. °> a Paraopeba (km. 601,800); De Chagas Dória (km. 96.452) a Aguas Sanlas (km. 108.237—Ramal de A. Sanlasi; De Aureliano Mo

(km. 202.100) a Álvaro Botelho (km. 245,400—Remai de Ribeirão Vermelho); De Gonçalves Ferreira (km. 0=31 1 .866) a llapecirica (km. 35,500—Ramal de Ilapecerica)
Gonçalves Ferreira (km. 0) a Cláudio (km. 26.194—Ramal de Cláudio): De Martinho Campos fkm. 0=436,862) a Pilangui íkm. 4.865—Ramal de Pilangui),

N ' 5—De Porto Ferreira (km. 0=88.429 do ramal de Descalvado a Moema (km. 36.568—linha de Sanla Rital; De Descalvado (km. 0=106.808) a Au
(km. 13,840—Ramal de Aurora).

r. n
N

;
6—De Amparo (km. 0=49.000 do ramal de Amparo que tem inicio no km. 35.000 da Linha Ironco) a Serra Negra (km. 40.188—Ramal de Serra Ne

De Cravinhos (km. 0—291.000 da linha Tronco) a Serrana (km. 28.662—Ramal de Cravinhos): De Bifurcação (km. 0=7,000 do ramal de Cravinhos! a Arantes Ikm. \t—oub-ramal de Gandaia).

N- 18—De Igarapé-Assú (km. 0=116,402 da linha Tronco) ao Prata (k
Conslanl (km. 19,175—Ramal de Benjamin Conslanl).

m. 20,777—Ramal do Prata): De Bragança (km. 0=233.177 da linha Tronco) a Beni
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QUADRO N. 5
iitolas e trilhos interpostos nas estradas de ferro de serventia publica (1923)

II — Estradas que tem trilho interposto para formar duas bitolas simultâneas

l

*
o
*^
e!

O1

O

b c d e f S

Denominação das em prezas

Extensão do trilho interposto

Linha
tronco Ramaes Total

c + d

Desvios,
triângulos,

etc.

Total
e + f

Km. Km. Km. Km. Km.

1

5

7

2

Estrada de Ferro Central do Brasil 63,774

—

63,774

111,389

16,875

14,568 .

» » » Paulista

» » » Sorocabana (1)

111,389

16,S75

—

»»'•< Oeste de Minas 14,568 —

Noías — Relativas as columnas c e d :

N. ?—Da estação Barão de Vassouras a Juparanã (3km,6I9): de Parahyba a Entre Rios (l0km,405); de Lafayelfe a Burníer (55km,633) ; Alfredo Maia a Triagem
j;m,379) e Burníer a Metaliurgica (9km,7I8).

N. 5—De Ityrapina a Rincão (lllkm,389),
N, 7—De Barra Funda ao hm. 19,635 flm.60 e lm.OO).

N, 12—De Ribeirão Vermelho a Lavras (9km.311);e de Ribeirão Vermelho a Alvará Botelho Í5km 1257).

(l) Esta estrada não tem trechos de differentes bitolas; só tem um pequeno trecho de biiola mixta, A regra geral neste caso é tomar a bitola maior sempre; aqui,

rém, por se tratar apenas de uma ligação, considerou-se toda a Sorocabana na bitola de lm.OO; o terceiro trilho, em vez de ser o <inlermediario* é um dos externos que

iliza a bitola de 1m,60.
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QUADRO

Concessões e contractos federaei

cl

ExtenS

£1 —
° C

Sc
H o

Í5

1(3

54

17

IS

1

11

Denominação das einprezas
Data, numero, etc, da concessão

ou do contracto da concessão!
(approximadaH

* T)t?ci*6tos

"

S#J"TS„S::r
MM

:í : :::::::::::::::::»4^H«è;é;«£
José do Rio Preto Ns. 12.185, de 30-8-191* e 10.206, de 27-

Cnyabá a S.

. N. 15.563, de 13—7—1922.

. N. 14.326. de 24—8—1920.

. N. 14.068, de 19—1—1920.

7—6—1916.

E. de Ferro Tocantins (1) .

E. de Ferro de Bragança
The Great Western oí Brasil Ry
Companhia V. F. Este Brasileiro

E. de F. Victoria a Minas (2) .

Victoria a Itabira N. 12094, de ,-

Barra de Santo António a Diamantina Idem

Barra do Gunhães a SanfAnna dos Perros.. . .Idem ^v

PrXiígínento rfo E^de Ferro B.de Araruania Xs. 10.245, de 31-5-1889 e 516, de 29-8-
1891

E. de Ferro Central de Macahé Ns. 10.121, de 15-12-1888 e 515, de 29-
8—1891

E. de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro de
l( 1MO ..„ , Q

,
Itapemirim Ns. ^lli^de 15-11-1888 e 517, de 29-

E. de Ferro Carangola N. 5.822, de Ú-12-ÍÚi'.jV. .

.

Linha de Porto Novo á Saúde N. 4.9 14, de 2<- 3-8.2 (3

Ramal de Leopoldina • N- 4.9 4, de 2,- 3 - 1872 (4)

Linha de Sumidouro a Mello Barreto N. * .046. de 18-10 18/8.. . ...... .
.

• - •
•

Estrada de Ferro do Norte Ns. 8.725, de 4-11-1882 e 7.479, de 29-
w 1 OXJO ..-- •

Linha de Victoria á Divisa de Minas (5) N. 6.456, de 20—4—1907

iRamal de Castello (5) Idem .......... . - ...

|E. de Ferro Capivary a Cabo Frio ,N. 7.479, de 2 -7-
iGandarella (Minas de Gandarella a Aguiar Mo-

reira)

31

32
13
•53

E. de Ferro Corcovado
E. de Ferro Maricá
Prolongamento de Nilo Peçanha alguaba Grande
Estrada de Ferro Rezende a Bocaina

Rede Sul Mineira
Nordeste S. Paulo (Porto Ubatuba a Paraíso

polis

Ns. 13.340, de 18—12—1918; 15.582, de 28-

7—1922 e 15.866, de 29—11—1922...
N. 7.480, de 29—7- 1909

N. 7.942. de 7—4—1910..
N. 4.893, de 21—2—1872..
N, 15.406, de 22—3-1922.

2. 200

1 . 623

nus, 01

410,4
'.i

)
, 6

10.3,1

51,

51

Ns. 12.362, de 10—1—1917 e 15.879, de|

15—12—1922

E. de Ferro Santos a Jundiahy :Ns . 1.759, de 26—4—1856 e 1.999, de 2—4-
1895 •••-

Observações :

(1) Está com o trafego suspenso desde 25-4-1920. Declarado caduco o seu conlracto pelo decreto n. 14.369. de 21-9-1920. a União arre,na(ou-lhe o acer

hasla publica no dia 7—6— 1922 pela importância de 1.281:000^000, ' j _ f.nlr.l do
(2) Victoria o Ipalinga. A linha de Curralinho foi encampada pela União (Decreto n. 15.84+. de 14-11-1922 e entregue a E. de Ferro Central do

e '" Võp
9

roLoamen.o foi concedido pelo Decreto n. 7 1.2. de 14-12-1878. até a raiz da Serra do Presid.o : dahi (São Ceraldo)/até Itabira passando p„

Nova, pelo Decreto li. 8.860. de 27—1—1885. Por este ultimo Decreto o prazo de concessão deste trecho e de 70 annos e a data in.cial do resgate il l i»ií

o prazo de 70 annos não haverã reversão, de accordo com o Decreto n. 9.346, de 9—1—1886.

(4) A concessão não está explicita no Decreto.

(5) O Decreto autoriza a compra da estrada : não fina prazo de concessão, nem de resgate.

/
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igentes) de estradas de ferro (*)

ometrica
Data

em trafego
. h do Quadro 4)

3.66,4.85

291,870
1 627,1)78,

2.125,578

4:75.000!

da cessarão
da garantia de

juros,
da subvenção,

etc.

do termo da
concessão

ou arrendamento

1—6-1944

2-. 989, 446 '. —
1

51 ,44d 2 o
semestre de 1926'

43,523 2o semestre de 1922

1— 1—1972;

25—12—1986'

1— 1—.1980-
I

14— 8—1952,
81—12—1960
31 - 12—1971

1— 2—
1962J-1- 2—1962

1— 2—1962!

81— 5—1969

15—12—19681

a partir da qual
o Estado

pôde fazer o
resgate

ou encampação

da reversão
ao dominio da

União

31—12-1941

25—12— Hi56

1— 1—11)50

1— 1— 1987:'

1— 7—
1935J

81— 12—1940!

1— 6— 1944J
1— 6—11)44!
1— 6—1944!

I

31— 5—19941
1

15—12—1918

24—12-2026

31—12—2019.

80—12— 1099
•30—12— 1999
80—12—1999

31— 5—1969

15-12—1968:

a partir da (piai

está incor-
rendo na pena
de rescisão

ou caducidade

il—12— 1923

~
0)'~ ~

-
£í

0. y
O

_ _<

y.

16

54

55

17

18

1

11

93,280 1° semestre de 1933
226,218 21—12—1904
375,527 —
12,651
34,295 '—

46,138
290,539
21,184 ...

3,824!

65,180|
•38,810

1.141,800

139,466 :

(7) 31-12—1889!

Observações

12—12—1964
12—12—1964!
27— 3—1922 1

27— 3—1922!
18—10—1908

4—11— 1972

4- 11—1971

14— 4—1949,
7— 1—1970

31—12—1970;
21— 2— 1922
31—12—1950

20— 4—1977,

26— 4—1946

15—12—19031
12— 12— 1889>

27 3- 1887
í

27— 3—1887
J

18—10—1888

29- -1941

24— 3—1939
29— 7—1924

31— 12—1940
21— 2—188

81- 12—1948

16— 2—1927

12— 12—1964

14— 4—1979
8— 1—1970

20— 4—2007

(6)

29
81

18

J Ler o pedido do final da pagina primeira.

Lda a" Comotnhi?™ , v""
°
f"'?

Óe 2 annos para ccdusSo dos serviços. Esle prazo foi proro\>ado pelo Decreto „. 11.271. de 28-10-1014. ale 28-10-1915-
7) Destsfen^Ta

«™"»"»«». " Hes.slenaa do pr,v,leS,o em requerimenlo ao Sr. Ministro, despachado em 29-,-, 91o. çom ., obrigação da constrneção da linha
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Extensi

Denominação das emprezas
Data, numero. . etc, da concessão

ou do contracto da concessão
(approximada)

-is

49

9

50

•51

38

-10—1890.
-2—1883.

Decretos

:

K. de Ferro Mogyana
iLiuha de Jaguára a Araguarv N. 862, de lb-

Linha Ribeirão Preto a Jaguara ;N 8bb»,ueir

Ramal de Caldas
;

Idem idem.. .
.

.
.

-. . . . . .

.

Linha de Igarapava a Rod. Paixão N. 8.41o, de 7—12-1910. .

.

tinha de Mogy-mirim a Santos
i

E. de Ferro Soroeabana i
"

, „ ,„_

Ramal de Tibagy N 10-090, de 24-11-1888

Ramal de Itararé Idem, idem ^. .

.

Prolongamento para Santos

E. de Ferro S. Paulo—Rio Grande
E. de Ferro do Paraná (arrendada).

Ramal de Paranapanema (Arrendada)

E. de Ferro de Itararé ao Uruguay (Garantida)

E. de Ferro S. Francisco (Garantida)

Linha de Serrinha a Nova Restinga (Garantida)

Linha de Barra Bonita a Rio do Peixe (Regimen
especial)

E. de Ferro Santa Catharina

E. de Ferro D. Thereza Christina
Ramal de Araranguá
Ramal de Urussanga
V. Férrea do Rio Grande do Sul

Great Southern of Brasil Bij

E. de Ferro Quarahim a Itaqui

E. de Ferro Itaqui a S. Borja .,

E. de Ferro do Jacuhy (2)

Ns. 11.905, de 19-

12—12—1923.
Idem, idem
Idem, idem.
Idem. idem
Idem, idem

1—1915 e 16.259, de

Idem, idem e 12.479, de 23—5—1917.
N. 15.152, de 2-12—1921
N. 13.192, de 11— 9 - 1918

Idem , idem
M. 13.627, de 28—5—1919
N. 15.438, de 10—4—1922

Subvencionadas (Coloniaes)

:

N. 8.312, de 19—11—1881.
N. 7.122, de 17— 9—1908

(D

2 . 861

,

407,

C

217;1
883,1

1.187,1
44,9$

121j

32,6

i Barreiros a Sertãosinho Ns. 12.930, de 6-12-1916 e 12.807, de
9- 1 1918

Villa Nova a Campos... N. 8.343, de 5—11—1910
: Viação Férrea de Itabapoana |N. 8.102, de 21- 7—1910 e 11.980, de 4—

5—1916
! E. de Ferro Funilense (3)..., N. 7 959, de 14— 4-1910
iMonte Azul a Maribondo (C. E de Ferro São

Paulo-Goyaz) N. 8.392, de 14—11—1910 e 9. i>84. de 3—
11—1911

tfO.i

Observações :

(1) O arrendamento se estende ás linhas que forem sendo abertas ao trafego, prolongamentos e ramaes. O Decreto obriga os estudos de Villa Nova a Masst.

d'ahi ao estreito de Florianópolis. As condições do leltra "c" da clausula 39 (prolongamento até Treviso) foram substituidas pelas do Decreto n. 15.085, de 7—11

prolongamento de Imbiluba a Massiambú.
, , ' . .

(2) Adquirida pela União de accordo com a escriplura firmada em 28—9—1920. Ainda não foi feito o contracto de arrendamento a Companhia de l_arvao de

antiga proprietária, oue coclinúa a dirigir a estrada.

(3) A União pagou a subvenção de 15 contos em +2 kilometros. Esta importância deverá ser resgatada (Clausula VI) pelos saldos da tslrada. tsta em re;

saldos desde 1919.
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imetrica

em trafego
. hdo Quadro 4)

da cessação
da garantia de

juros,

da subvenção,
etc.

do termo da
concessão

lou arrendamento

597 ,.018 —
281,118 (4) l°semest.l926
192,000 30— 6—1904
76,137 30— 6—1904
47,763! —

839,0311
588,984-

2õ0,047j

1.963,069|

407,001
133, Sõl

883,206
466,332
44,980

30,699
69,700
118,096
56 , 550

2.430,555
299,467
175,597
123,870
56,30

93,160

24— 5—1923
24 5—1923

(5)

(6) 20—6—1943
20—6— 1943
20—6—1943

31— 6—191',

191Í

16—10— 1 950
17— 2—193;:
17— 2-1933
16 -10—1050

24-11—1962
24—11—1062

31—12—1071
1— 6—2000
1— 6—2000
1— 6—2000
1— 6—2000

1— 6—2000
10— 7 1952
31—12-1966
31—12—1966
31—12—1966
15— 3—1980

19-11— 1971
31—10—1970

(
7 >

li

Data

a partir da qual
o Estado

pôde fazer o
resgate

ou encampação

16—10—1920
17— 2-1893-
17— 2— 1S93
10—10—1920

24-11—1918
24— 1 1 1918

31—12—1921

9—11—1919
9—11—1919
9—11—1919

1— 1 -1937
18 - 4—1926
IS— 4—1926
18 - 4—1926

19-11—1971
31-10—1940

da reversão
ao domínio da

União

a partir da qual
está incor-

rendo na pena
de rescisão

ou caducidade

1— 6-2000
1- 6—2000
1— 6—2000

1 6—2000

19—11— 1971

c _
<U Tf

°z

05 Gr

ScST

1— 1—1920

48
49

9

50

51

38

Observações :

(4) À garanlia de juros deveria terminar em 31— 12—1920 ; foi applicada aqui a doutrina do laudo arbitral da Brasil Great Southern.

(5) O Governo recebeu o reembolso da garantia de juros quando se encampou a Estrada em 1902.

(6) Os termos de garantia de juros, de accordo com os depósitos, são os segui nles : 23—8—1925: 1—5—1931; 27—5—1931: 27—3—1933; 25—7—1933; 15-

H12— 1934; 20—2 e 21—11—1935; 15—1 e 1—4—1936; 50—6—1939; 5—8—1940; 1—4 e 18—11— 1941 e 20—6—1943.
r.(7) Precedendo autorização legislativa e mediante indemnisação (Clausula 36a do Contracto de Consolidação).
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QUADRC

Locomotivas existentes, err

j

o
-

O—
£
a
a

ic?
Com tender separado

Denominação das emprezas _.

te íi.

S
O)

Km.

o
u
<v

s

Peso da machina
(sem o tender)

Máximo Mínimo

Peso da locomo
Força de tracçãoj tiva (com o ten

: der) em marcha

Total
I
Média Máximo

Ton. Ton. ; Cavwapor

I — Emprezas de 1" categoria

Região Norte
Região Nordeste

Great Western oí Brasil Ry . Co.

Região Sueste.

1.627,073

1.627.078

10.916.429

167

167

49,010

19,010

E. de Ferro Central do Brasil 2.700,015

bitola de 1™,60 1.181,093

corrente 1.518,922

Leopoldina Ry. Co. Ltd 2.989,446 239

São Paulo Ry. Co. Ltd 247,312 110

bitola 1»,60 '

139,4661 103

» corrente
j

107,846

Companhia Paulista de E. dei

Ferro
j

bitola de O-» .60

» » lm,60

» corrente
Companhia Mogyana de E. de
Ferro

bitola corrente
» de 0'",60

E. de Ferro Sorocabana

20,000'

20.000

Cav."-Vapiir
'• Ton.

Minimo

m

Locomotivas

Locomotiv

Peso

c

*
£ i Máximo

Í3

Ton.

81,000

81,000

1.242,962

478,147
714,407
50,408

1.966,016

1.881,522

84,494
1.770,678

Região Sul.

E. de Ferro São Paulo-Rio
Grande
Linhas arrendadas

» garantidas

Viação Férrea do Rio Grande
do Sul

80,582
103,632
103,632
30 , 862

153

81

68
4

169
166

3

154

Ton.

Mi nina

Ton.

30,000

30,000

t

13,600
35,460;

35,460
20,169

4.393,624 302

1.963,069' 94

437,700| 44

1.525,369| 50

2.430,555 208

10

11

II

Total I

Emprezas de 2o categoria

16.937,131

60,300
60,300
17,200
80,000

73,300

73,300
73,300
71,300

71,300

17,200 —
22,300 -
17,200 —
17,000 —

21,929 —

23,000
26,330
23 , 000

59,054 38,559

21,929

Pegião Norte ....

Região Nordeste. 3.262,3211 32K

Rede de Viação Cearense |l,136,743j 83

C. F.V. Este Brasileiro 12,125,578 153
51,983
49,511

51,983 13,200

13,600
13,200

149,000
149,000
148,500
24,900

127,350
127,350
27,900

127,600

117,020

114,200
114,200
112,100

117,020

14

11

10

1

21,300
31,800
59,500
21,300

27,900
42,500
27,900
37,000

34,620

41,000
46,330
41,000

34,630

81,307

79,223
81,307

19,700

26,400
19,700

50,240
47,120
38,760
47,120

13,800

23,'

28,:

28,:

47,

13,800 9,

ir,

8

7

7

31,H00
31,900
14,520
20 , 000

19 36,000

4 36,000

4 36,000

15

21

20

36,000

34,050

34,050
10,886

14,

14,

14,

13,

8,

12

12
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de Dezembro de 1923

i r

)or

der

Locomotivas eléctricas e outras

Peso

>rça de tracção

"otal Média

r-i/apor Cav.°-vapor

Peso
em marcha

Máximo

Ton.

Mínimo

Ton.
v

•A

Ton. Ton.

Força de tracção
j 15 §

Total

Cav.°-vapor

28,500

28,500

03,885

37,600
37,600
18,000
25,200

36,000

36 , 000

36,000

36,000

34,050

34,050
10,888

12,000

12,000

63,885

18,000
15,200
18,000
18,000

8,165

12,000

12,000

8,165

16
16

128,000
128,000

10,186

13,256
10,886

90,000
90,000

Média

o:
-" o
? S
o 8

32

PO

is -a

S.S
o, S ©ystenia de
"d o

;

freios

ja
|
«

!
predominante

CaV.-vapor i^+j M><®
+ r

174

174

253
121

113

8

174
97

68

9

1S4

174

Hl

161

321

9S|

441

54!

Í23

257

103
154

Cl. C

M. z

i,l| 0,74

0,74

(1,79

1,06
1,06
0,76

0,8
4,9
8,1
0,7

1,4

2,0
il,li

1,8

0,9 0,68
0,9 0,68

1,2 0,58
0,9 0,751

Gresham

V:ic.

Automático

0.

0,5
1,0
0,3

0,9

0,75 Westiugnouse

0,75 Gresham
0,75i

0,75 »

),75i Westinghouse

0.8 O, 04 Westinghouse

0,9 0,75 Gresham lo

0,7| 0,64| Westinghouse 11
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r-

C

O
--

O)

Denominação das emprezas

c
0>

SC

o
-rH

s

W

Km.

Locomotiva

Com tender separado

Peso da machinay
a de tracção' tiva (com o ten-

(sem o tender) der em marcha)

Peso da locomo-
tiva (com o ten-

der em marcha)'

Locomotí

Peso

ç

5 Maximol Minimoj Total

7,

X Ton. í
Ton.

Media Máximo

Cav."-vapor Cav."-vapor '
Ton.

Região Sueste. ; . 4.631,436 347 59,000 12,700

12

13

14

15

E. de Ferro Oeste de Minas.. .1.936,688 146 51 ,983 13,261

hitolM corrente 1.203,226 88 ol,983 15,8/3

, de »'""?
. .......... T33>2 58 27 , 219 1 3 ,

261

Rede Sul Mineira.... 1.141,800

E. de Ferro de Araraquara ... 280,712

» » » Noroeste do Brasil 1.272,236

96 53,98,0

34 59,000
71 44,90õi

20,000
22,600
12,700

Região Sul.

Total II :7.893,757, 583 -

III Emprezas de 3 categoria

Região Norte

.

16
17

18

19

20

Wladeira-Mamoré Ry Co...

E. de Ferro Tocantins
i » » de Bragança 291,870

Vi
'

S. Luiz-Therezina 450,652

» Central do Piauhy 152,237

366,485 14 74,156 35,420 —

30 38,011:

15 ! 45,000
10 12,638

6,000
16,000
15,000

Região Nordeste..

.>.» E.

23 E.

24 E
25
26 »

•Li

28
29
80

31

32

33

34
35

E. de Ferro Petrolina a The-

rezina
de Ferro de Mossoró
de Ferro Central do Rio
Grande do Norte ..

. de Ferro Nazareth
» » Santo Amaro
i » llliéos a Conquista

(The State of Bahia South
Western Railway Co. Ltd.)

Begião Sueste

E. de Ferro Victoria a Minas
» » » Theresopolis
» » » Corcovado
» » » Rio do Ouro
» » Maricá
» » » Rezende a Bo-
caina '•

E. de Ferro Paracatú
/> » ? Morro Velho
» » » Goyaz
» » » Dourado

ss
, 000
.690

176

221

88

82

,630

,662
50

50

475
36

127
130

, 000

,870,

,676
472

320, 972
868

3

3 29,986

20 40,000'i
19 54,132
lu —
7 29,972

21 37,1S5 ;

13 20,000,
!

13 88,750:

6, 36,300'

12 40,000
21 —

. 695,082 '62 40,001) 11,70(1 -

29,981 —

25,400,

19,051 -

11,700 —

25,424

12,300j

21,314
35,135

m:!,odii

. o

Minimo! S

Ton. í

Máximo Mini

Ton. I Toi

— 88,200 22,431 10 66,224; 10,

— 79,2231 34,504

79,223
45,771

34,504
22,431

88,200' 54,500
76,905, 31,300

66,224 66

66,224 66?

38,000

26,000

38

10

- 31 -

101,336

61,598

48,220

2 18,144 li

5; 20,000! 17

•5 -

— 1 —

11,000 1

61,790 42,176,—
3 28,000 2

58,000

60,000: 51,000 2; 25,500 í
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Locomotivas eléctricas e outras

nder
í

o
(D

s
53

Peso Força de tracção

c

B>
*" c
? s

g_o

g I

cj «

s

Cu

33

5 Systema de
-ts© freios

çs
°

,

predomin

"orça de tracção Peso
em marcha

o
g .

ca

o
r-

>

1

I

Total Media
i

Total Media Máximo Mínimo 'A

i

§ S

Cav.°-vapor

Ã 5Í

«."-vapor Cav.°-vapor Ton. Ton. f Ton. Ton. Cav.°-vapor
CIs. d+k+
+ t

Cl. x+lfl

Cl. 1

M.

_ 357 _ _

— — 66,224
66,624

66,224
66,224

— — —
— —

149

91

58

0,8

0,8

0,75
0,75
0,70

Westinghouse

»

— — 38,000 38,i)00 — — — — — 97

34
0,8

1,2

0,75
0,75

— — 26,000 10,000 — — — — — 77 0,6 0,75 Vac.

- — — — — — — — —

014

— —

Westinghouse— — — — — — -^ — — 0,8 0,75

_ —

_ _ — 14 0,4 , (57 Westingliouse

— — 18,144
20,000

18,144
17,500 — —

—
—

— 32
20

10

1,1

0,7

0,711

0,71)

0,75

Vapor
Westinghouse

Gresham

— — — — — — — — — 67 1,0 — ~

— — -— — — — — — 4

O

0,5
II, s ll,7D Vac.

: —
11,000 11,000

—
— —

—

24

19

li)

7

!,2
0,9
1,1

0,8

0,7(1

0,75

0,65

Vapor
Vac.

Vapor

— — — —

i — -

28,000 28,000

— — — —
—

21

16

0,4

0,4

0,80
0,75

Westinghouse

— — — — — 1:1

6

1,°

0,5

ll,7l)

0,71

Westinghouse
>

' — — — — — — —
— m

— = 2õ,õ00 25 , 500 — — — — — 1-1 0,4
0,8

0,70 Westinghouse

12

13

14

15

16

17

18

19
20

21

22

23
24

25

26

2s

29
311

31

34

36
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ih

Locomotiva!

| Denominação das em prezas

l 'í~

Com tender separado

Peso damachina F , tracção
(sem o tender)

t0iça cle tiacÇao

c—

s
s
Í5 Km

.

3
Máximo Minimo Total Media

i*)^] Ton. Ton. Cav°.-vapor

37 E. de Ferro São Paulo-Goyaz 146,000 11 «1,000

|8 Funilense 93,160 õ 26,558

39 » > > São Paulo-Minas 186,600 — —
4i) Santos a Santo|

António do Jnquiá 161,545 6 27,435

41 Ramal Férreo Campineiro — — —
42 Trainway da Cantareira — ."— —
40 E. de Ferro Campos do Jor-

dão... — — —
44 E. de Ferro Melhoramentos

Monte Alto — —
,

—
45 E. de Ferro Jaboticabal —
46 » >- Perus a Pirapóra
47 » Fazenda Dumont

36,000
25,535

l.S.iMiii —

Cav.°-Vapor

Peso da locomo-
tiva (com o ten-

der) em marcha

Máximo Mínimo

Ton. Ton

Locomotí

Peso

c
ti "

£ Máximo Minin
3
É5

Ton. Ton

47,698 43,000 — —

— 64,414 33,01)0 —

_'H,44:

Região Sul.

3 28,000

4S E. de Ferro Santa Catharina- 69,7iiii

49 ! » » • D. Thereza Chris-

tina 174,808 7 36,888
50 Great Southern of Brasil Ry.. 29J.467 —
51 E. de Ferro Jacuhy 57,414 —

Total III . . . 4.482,820, 252 —

Total da Região Norte
> » Nordeste .

.

>> >• > Sueste
» » Sul

Tota do Brasil.

22 , 000 —

16,125 —

25,0011 —

37,000 28,600 li 13,500 13

15,845 28,835 3 35,000 20,

63,576 48,000 7 27,000 27,— — 13 —
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A

Locomotivas eléctricas e outras

tracção Peso
em marcha

i

Media ! Máximo

Cav.°-vapor

Minimo

Peso

o
O)

3
x
OS

Força de Tracção « £
** o
2 S
aj o
s °

Total : Media !
5~

o c

03 —

° 2
O)

J

Ton. Ton. Ton.
|

Ton. I Cav.
u
-vapor

'

Cav.n-vapor
|

CMfvl+ Cl. x+lD

Cl. t

s.

OJ O)

" S
bjj es
C C
o>—
S

-

M.

Systema de
freios

predominante

c

a

a>

£

s

13,000 13,-500

— 3-5,000 20,000

27,000
36,500

'27,000

9,000

11 0,8 0,75
5 0,5: 0,70

6 !

0,4 0,80

14

13

294

1,7

1,0

0,8
0,4

_l .

Westinghouse
Vac.

Vac

0,6

0,70

0,71

0,80

Vac.

Vac.

Vac.
Gresham

-a

38
39

40

41

42

43

44

45

46
47

48

49

50

51
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QUADRÍ

Carros de passageiros existente?

a
o
-a

a
<c
-a
u
o
<v
T3

O
u
1>

S

55

Denominação das emprezas

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte.
Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co

Região Sueste

E. de Ferro Central do Brasil

Bitola de lm ,60

corrente *- 5 ^8
>
"

3 I
Leopoldina Ry. Co. Ltd

Bitola corrente
» de 0»\60

(2)

Total I

10
11

São Paulo Ry. Co. Ltd
Bitola de l n',00

» corrente

Companhia Paulista de E. de Ferro.

Bitola de lm,60

> corrente
» de o™,60

Companhia Mogyana deE.de Ferro. 1
.
966

,
016

Rit.nla corrente 1
.
881

,
o.^

84,494

E. de Ferro Sorocabana

Região Sul

E. de Ferro São Paulo Rio Grande

Linhas arrendadas
» garantidas

Viação F. do Rio Grande do Sul

II — Emprezas de 2" categoria

Região Norte
Região Nordeste

Rede de Viação Cearense

Companhia F. V. Este Brasileiro

Observações- (.) Cl. K do Q. 4. (3) Excluída alinha estadual de Curitiba a Rio Branco. (3) Incluídos os dormitórios.

411,080
817,890

4 204

1 410

2 794
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m

De 2" classe Mixtos

Peso
morto
total

Tons.

O CP

03

O StD
f-i O

x
N.

Peso
morto
total

Tons.

a
o CP

£ CP

03
o

o

o
u

4^ O.
Cp

Is
Is
o §

Cl. a;

Tons

.

a 2
HDr.

M" 1

o3

cp o

CP -
B a- CU

Numero médio
relativo a 10

kms.

de
carros

cl.rXIO

cl. c

de
logares

cl.tXIO

Média
do peso
morto

por logar

cl. s

"cíTT

cfl O

CO 3
o £
T3 O
-^
3 a

Systema
de freio pre-
dominante

cl. c
Tons. M.

O?
o
"3

g
53

-o

o
Q)

"C

O
ti
CD

too

100

1.242,2001 5.398

1.242,200 5.398

894,500
1.778. 175
1.733,175

45,000

501.130,554
m\ 608,957
27 406,827
"6 51,770

5.121
5.470
5.321

171

3 . 451

1.666
l . 552

233

83! 930,91)0! 4.606
loj 876,600! 4.352
m\ 54,300 254

P| 868,000; 3.410

I08jl.549,010 6.700

884,570 3.223
110,600 589
783,970i 2.634

I

664,440: 3.477

259,700

63
11

8

3

37

15
19

3

40
35
5

7

2

15

1.587,700, 6.844! 21

1.260!

1.328,000 5.584
1

15

68 , 000

68,000

787,941
263,688
215,688]
48, 000

1

808,950!

507, 984

j

272,966|

27,970 !

430, 00o'

390,000
40,000

16 224,000

24 310.295

97,5!i5

77,595j
20,000!

212.700!

235.860

73,200'

162,660

315

315

229 3.194,-380 10.176

229J3. 194,380] 10.176

1,41

1,41

62,54

62,54

2.854
589
460
129

2.076
1 . 082

920
74

2.522
1 . 390

132

300:3.871,965!

16214,043,691!

152,3.873,691
10 1 70,1 100

!

199
89
98

12

225
207

18

672 171

1 . 068 321

398
131

706
425

4.826,202
3.038,827
1.677,275

110,10!!

9.07.1

4.877
3 . 801

401

1,00
6,55
10,90
0,93

1 , 60

1,86
1,37

2.890,800 —
2.759,800 —

131,000 480

2.624,700j 6.714

7.743,308 —

41,47,

369,21

624,24!

39,41]

73,04
102,00!

53,20
79,56

1,15
1,10
2,13! 56,81

40u
310
90

668

118 4.634,523
30! 320,723'

88 1.413,800

203 3.108,780

0,97| 37,

í

0,60
0,69
0,58

0,84

996

240
756

29013.347,74o ' —

73 816,486, —
217|2.531,26fl 9.405

3 05

2 11

3 56 44,25

0,314

0,314

0,312
0,443
0,445
0,400

0,532
0,623
0,441
0,275

0,273

0,391

0,74

0,74

0,80|

1,06
1,06
0.76

0,75

0,75
0,75:

0,75!

Vac.

Vac.
Gresham

Vac.

Vac.

0,7o 1 Gresham

Gresham

Gresham

0,75 a 0,80 Vac.

0,269!

o/i4

0,75
0,64

Westinghouse

Gresham
Westinghouse

10
11
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Carros

a
g Denominação das em prezas

Extensão
em

trafego

Especiaes De I
a classe

(D
X.

Região Sueste

E. de Ferro Oeste de Minas.
Bitola corrente

» de 0™,76

Rede Sul Mineira
E. de Ferro Araraquára ,

» » » Noroeste do Brasil.

Total II

III — Emprezas de 3 ;i categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry. Co
E. de Ferro Tocantins
» » » de Bragança
» » » S- Luiz-Therezina. .

,

» » » Central do Pianhv.

,

Região Nordeste

.

K
Peso
morto
total

Tons

es

O

p

~ a> -r

E. de Ferro Petrolina a Therezina..
» » Mossoró

» » » Central do Rio Grande
do Norte

E. de Ferro de Nazareth
» » » » Santo Amaro
» » » » Ilhéos a Conquista..

Região Sueste

E. de Ferro Victoria a Minas
» » Therezopolis

» » » Corcovado •
.

.

» » » Rio do Ouro
» » » Maricá
» » » Rezende a Bocaina .

.

» » » Paracatú
» » » Morro Velho
» » > Goyaz
» » Dourado
» » » S. Paulo Goyaz
» » » Funilense
» » > S. Paulo Minas
» » » Santos a Santo António
de Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. de Ferro Campos do Jordão
» » » Melhoramentos Monte
Alto

4.631,436

1.936,688|
1 . 203 , 226

733,462

1.141,800
2SI),712

1.272,236

291,870
450,652
152,237

88,000
37,690

176,630
221,662
88,350
S2 , 750

475,0(10

36,870
3,829

127,676
130,472
38,810
129,543
8,000

320,972
273,368
146,000
93,160
136,600

161,545
39,553
30,335
46,580

31,350

õ4 601,945

24 216,000

11

5

15

7.893,757 —

366,485

N.

2

Peso
morto
total

Tons. •aX

114,000
73,000

201,945

117,100

144 —

153

181

1 10,000

31 38,649

1 4,400

3 51,000

9 , 000

74

12

18

15

4

16

93

44

Íí2

13
14

1.206,684

440,000

3 65,580

:> 20,000

1.144

409, 6.S4 770
130,000 —
226,996 507

159

686

96

— —

11,100 "48;

80,000 272Í

63,930 252

56,770
52,500

135
204

54,000
10,118

—
258
50

85,000 220
J

35,000

—

"
Observação — (l) Cl, h do Q. 4.
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De 2a classe

Peso
morto
total

Tons.

es

O o>

Mixtos

N.

X

Peso
morto
total

Tons.

CS

-2
*

P oc

O

a
73

CS

O

CD

s

O

£ Cfi

Tons.

m
?
cS ^
òfig

es

CJ o
73

to

h o
CS

S C
g«

Numero médio
relativo a 10

kms.

cie

carros

cl.rXIO

cl. c

de
logares

Média
do peso
morto

por logar

cl.tXIO

cl. c

cl. s

"cl. t

Tons.

CS Cd

O C3

cd <o

S D.

Systema
de freio pre-
dominante

M.

o

s

a

a
o

3

456,000

231,912
96,000

345,912

— 37

107,250

10,000

10,500

70,000

29; 700

42,400

108,000
20,236

80 , 000

48,000

1.872

860

1.107

18

14

1

4

365

945

40

52

308

204

200 10

404.288

153,000

162,288
9,000

80 , 000

20,000

21,400

20,000

720
100

245

115,900
19,000

36,000
33,044

32,000

34,000

284 3.340,737

450

616

192

57

228

104

80

134

65

31

54

18

34

590
76

íob
146

25

1.265,000 3.610

917,884
308,000
854,853

309,930

30,000

43,000

180,000

93,630

253,719!

71,500Í

202,800
63,398

2.414

1.987

84 15

23
14

11

248 , 000

126,000

1.949

136

204

680

456

937
?80

296

576

0,69 18,64

0,57
1,11
0.42

0,49

1,16

0,20

0,11

0,10

0,79
1,09

1,85
2,17

1,96
0,46

0,4
0,85
0,96
1,19

0,50

21,14

15,-02

66,64

8,93

54,13

38,50

55,11

19,73

7,59

70,32
22,69

1 7 , 95

0,350

0,380

0,430

0,221

0,211

0,265

0,205

0,271

0,255

0,226
0,214

0,4311

0,75
0,75

Westinghouse

Westinghouse
Vac.

0,67

0,72

0,70

0,70

Westinghouse

Gresham

Vac.

Vac.

0,80
0,75

0,71

0,70

0,80

Westinghouse

Vac.

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23
24

25
26

27
28
29

30
31

32

33
34

35

36
37

38

39

40

41

42

43

44
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c

-3
s-
c

p
CS

5
Í5

Carros

Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

(D

Especiaes

2 »

De I
a classe

12
+j
o BI
*» o

-*^

83 N.
0)

Z2 V
3 A\

Peso
morto
total

2 M
c2

Tons.

C :~ :

s?

= 41
3

4s

iH

50

51

45 E. de Ferro Jabotieabal
4<i » » > Perus a Pirapóra.
47 » Fazenda Dnmont..

Região Sul.

E. de Ferro Santa Catharina
•» » D. Thereza Christina.

Oreat Southern of Brasil Ry
E. de Ferro Jacuhy

Total III .

Região Norte
Nordeste.

» Sueste...
Sul

Total do Brasil.

17,200
16,000
23,442

601,389

69,700
174,808

299.467J
57,414

3 10,500

1 6,500

66

9,900

68,000
19,500

24

175

144

96

—
—

— —

.

Observações — (l) Cl. h Q. 4.
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QUADPj

Outros carros ou vagões existenl

Carros de correio i

Vagões para

ou de bagagem ammaes

a
o
*a

2
o
'O-
o
O)

c
u

£

55

Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

i

c

o_
g eí

„ C
o*>

N.
02

B

Cu

O

Vagões fechados
mercadorias

N,

o 03

63
£5 —a es

c 2 o
O -1-3 Cí *J

CO S- i
N.

CU C8

Ph O

1 — Emprezas de I a categoria

Região Norte

—

Região Nordeste

1 Great Western of Brasil Ry Co.

Região Sueste

2 E. de Ferro Central do Brasil

.

Bitola de l
m ,90

corrente

É Leopoldina Ry. Co. Ltd...

4 ISão Paulo Ry. Co. Ltd- •

•

Bitola de l
n"60

•» corrente

5 iCompanhia Paulista de E. de Ferro

Bitola de l
m 60 ••

» corrente
de l

m .60

6 Comp Mogyana de E. de Ferro..

Bitola corrente
» de 1,60 '

7 E. de Ferro Sorocabana.

Região Sul

8 ÍE. de Ferro São Paulo Rio Grande

Linhas arrendadas
» garantidas

9 V. Férrea do Rio Frande do Sul.

1. 627.M7S

1.627,078

10.669,117

2.700,015
1.181,093
1.518,9221

2.989,446
247,812
139,466
107,846

1.242,962
478,147'

714,407!

50,408

1.966,016;
1.881,522,

84,494

1 .770,678

4.393,624

1-963,069
437,700

1.525,369

2 430,555

48 489,000

43 489, 0ÔQ

834,000 82 492,000 ÕS7,600

334,000; 82J
492,000 587,60o 855

3.712,500

3.712,500

4.13'

i.lff

59 (537 000 537,000 95 747 ,40O7.621,000|l
.419J12.06

1,000

45 Oto' 718' 397 050 305 2.820,330'4.2!U,060 1.19613.407,00

% SiTiS 382 059' 297 2.760,830 4.166,0601. 117 12^,ool

3! 39,0iiil 15,000 8 60,000 128,000 70 611,000

721.219,000 —
36 728,000, 582,000!

33| 466,000! —
3 25,000 —

Total I.

57

56
1

54

75

29

8

21

46

711,000 248,000

705,000; 245,000

6,000!

711,000,1.128,000

781,0001.030,000

362,000Í 386,000
66,000 96,000

296,000

419,000

290 , 000

644,000

450l5.429,000

261(3.475,000

1861.935,000

3 19,000

22l|l.f>14,000

217 1.897,000

4 17,000

527 5.176,000

423J4.818,010

1304.504,000

15 165,000
1151.338,500

8.324,000il

4.878,0001

3.424,000|

22.000

.534

876
636
22

2.561,000

2.539,00011

22.0001

1.490

20.01

22.71

1.4

1.2Í

6.866, 000

II — Emprezas de 2 :< categoria

10
11

Região Norte
Região Nordeste.

Rede de Viação Cearense

Companhia F. V. Este Brasileiro.

3.262,321

2933.314,000 4.981,000

6.787,000

1.806,000

315,990
1.490,000

61

1.136,743 11

2.125,5781 50

_ ; 508,200 312

92,2 9 86,200 31

475,570] 422,000 281

.426

64

861

.978

765
359
406

1.213

5.370,000
142,000

11.182,000

10.845,000

337,000

12.378,00019.7
10.3

9.3J

'!

21.

21.

8.610,000

18.426,00036.'

7.793,000
3.357,445
4.436.048

10.633,000

16.

7.1

í>.<

19

2.676,862

232,162
2-444,700

860

322 3.052,620

2.970,000 5385.066,564

8.119,1841?
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11

m 31 de dezembro de 1923

recirade|agòes fecirad©! para
mercadorias

Vagões de carga es
peciaes (para infla

B
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14

16

17

18
19

20

21

22

23

24
2.

5

26

28

29
30

31

38
39

40

41

42

Denominação das emprezas

Carros de correios

ou de bagagem

Extensão
em

trafego £ 03

N.

55

CS

O
N.

Vageõs para Vagões fechados para
ammaes mercadorias

1

o
-£5

C9 o

S CS

CS

3 -s

o —
S-3 í

3"*

o2
IO
CP cd N.

o .-

â21
eei

Ph O a O

Cl. h do Q 4

Região Sueste
j

4.(531,430

E. F. Oeste de Minas.
Bitola corrente

» de l
m ,76

Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
E. F. Noroeste do Brasil.

Total II.

III — Emprezas de 3o categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co..

E. F. Tocantins
» » de Bragança
» » S. Luiz a Therezina.
» » Central do Piauhy .

.

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina.. .

.

» » Mossoró
» » Central do Rio G. do Norte
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas —
> » Theresopolis
» « Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
» » Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» » do Morro Velho

» Goyaz
> » Dourado
» » S. Paulo Goyaz
» » Funilense
» » S. Paulo Minas
» » Santos a Santo António de

Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
» « Melhoramentos Monte Alto
« » Jaboticabal

j

Tons.
j

Tons.
I

Tons. . Tons.

í X Tons. Total

1.936,688
1.203,22(3

733,462

1.141,80(1

280,712
1.272,236

7.893,757

366,485

291,870
450,652
152,237

694,082

88,000
37,690
176,630
221,662
88,350
82,750

475,000
36,870
3,824

127,676
130,472
38,810
129,543
8,000

320,972
273,368
146,000
93,160
136,600

161,745

39 , 553
12,565
46,580
31,350
27 , 200

122

68

1.109,391 884,989 401

578,00(1 340,0001 190

3.267,230 —

1.330,000 —

31] 272,397 322,9891 121

10 96,000 92,000 23

131 162,994 130,000 67

78,400

40,000
9,000

18,000;

36,000
63,000

30,540

72,000

48,000
44,165
6,000

24,000
20,000
74,700

40,000

11

3

8

1

48,300
6 , 000

15,200
20,964

60,000
7,000

30,000
10,000

91 135,000 '72,000

3 21,600 30,000
3 30,000! 30,000

3 44,800

1 —
50,000

16

1

19

2

1

1 .ih;

3f0 3.040,000 5. 004,00

993,230
207,000
737,000

108,240

64,000
6,000

90,000
36,000

12,080

103,650
8,500

11,300
76,800

1.452,000

207,000
:59

:38

'06

198,000 55

12,00

180,000
54,000

5-1,000

15,000

24,000
66,000

190,800

14,400
5,000

9,000

20,000
3,000

25,000

30
43

3

5

3

50
70
40

43

81

5

23
36

2.131,570
2.142,000
3.466,062

687,500

344,000
19,000

31,500
337,000
490,000

258,000

3.787,87|
4.522,O0j

6.719,761

990,00

468,39
473, 0Q
36, oq

60.0Q
637, 5<j

910,00

516,00

662,661
36,250

213,762
313,800

48

45
45

22

3

3

10

499,200

460,620
297,000

224,400

30,000

1.379,98
45,0Í

439,0'

540, 0C

960, (M

1.063,21
450, 0Í

660, 0(

60, 01
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ngões abertos para
mercadorias

o —
C CS

CS_
~C CS

tf.

CS

O

Tons. _Tons.

p q r

I
I

Vagões de carga es-
peciaes (para infla-

máveis, lastro, etc.)

c„

CS

O

+

+
1

60!

Tons. Tons.

c
CD

3+
Cu~
CC-L

"cs cu+^ . .

c
Eh

Tons.

cu

tf

"8 <-v
CS H

*+
CS

C

5+

O

Tons.

Numero médio
relativo a 10 kms.

es

cu

CS

ce

P,
tf

cu

Q

CLsXIO
CLc

Cl.sXl»
Cl.c

Tons.

52.191,0003.412, 1 171

1.126, 6762. 311, 906 47

539,0001.155,000 27
3.017,9005.860,000 60

— 1,124

346,68í- 502,978i 615 4.870,56218 377 748 :

163,000 328,000 3753.147,0006.304 000
475,800 720,000 7397.859,756 —

o

2 g «

ics g ?

iS o S

ás-

Cl.t

Cl.u

cS-S

L§*S

& <p

•5 Q,

Ms.

x
y.

5,39 78,373
13,36 13,359
5,81 —

—
:

0.75 Westing. 12

— —
;

— 14

0,581 0,75 — 13

0,499 (i,7õ;Westinh. 14
— 0,75i Vac. !'>

1.233, 0002- 466, 000

— 569,404
637,500; 949,500
309,00o 1 668,000

45 562,5*00 1.180, 880j 252J2. 668, 000 4, 907,000 6,88] 183,894j
f

0,54410,67

5| — 56,000 95 — _
I

3 9,000j 15,000 1431.094,500— 40 343,000| 722,000;
3,17 0,66
2,63! 47,426 0,474 0,75

Westing. 16

17
— 18
— 19

Gresham , 20

126,000, 240,000
580,00011.280,000
54,000: 120,000

126,000j 252,000

696,278ll.851,174
40,000; 45,000

475,1901.184,780
78,870 150,000

450,000

650,352
469,000

66
14

110

22

11

18Í

205448,000; —
84,000, 168,000 105

169

900,000

1.069,303
1.005,000

119,000j 350,000 26

24,000; 40,000 —

129.074

48,000
64,470

66,000

20,000

242,000

276,760

1 . 891 . 000
727,000

70 426 , 620

212
12

1.326,000

808 . 000

1.639,9633.621,9311
90,750! 112,000!

96,000 106 763,45211.773,850
120,000 64 554,912i 886,000

1.146, 9722,. 182,518
821,00011.538,000

—

.

120,000

50,000

127
287
121

121

650,000 66
7

— —
14

639,20011.735,000

54,000 100,000

1,25 -

11,61 -
4,741 59,852

4,46 ! 76,253
3,25 30,377

8,30: 138,934;
4,91 97,907Í

3,<

8,28
12,99

149,487;

165,092

4,46; 31,898

0,54S

0,453
0,810

0,430
0,626

, 526

0,534

0,70 Vac.
0,70 —

0,80
0,75

0,71

4,09 107,400 0,368
1,77

0,70 —
0,75 -
0,70 Vac.

0,540 0,75; —

21

22
23
24

25
26

I

27

28
29

I 30

31

32
3.3

34
35
36

37

38
39

40

41

42
43

44
45
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!__

Carros de correios Vageõs para jVagões fechados par

ou de bagagem animaes mercadorias

Extensão
em

trafego

46
47

48
49
50
51

Perus aPirapóra.
Fazenda Dumont.

Região Sul.

Santa Catharina
D. Thereza Christina

GreatSouthern of Brasil Ry
do Jacuhy

Cl. h do Q 4

16,000
23,442

601,389

69,700
174,808
299,467
57,414

Total III.

Total dã Região Norte
» » » Nordeste..
> » « Sueste
y> » » Sul
» do Brasil
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agões abertos para
mercadorias

Vagões de carga es-

peeiaeç (para infla-

máveis, lastro, etc.)

o__ ,2„
B% 2 CS

3 -e_ o S QO -w a*3

o ca

Ph O

I Tons. Tons.

4 10,000; 30,000,

68,810
418,704
173,700

200,000
2.S88.000

316,000
82
21

26,200
409,794
63,000

36

70,000 42

663,000 353
126,CO0 ! 166

o
T3
CS

-+ ;

* -

CO c
03 7

o
es i

ftT
C n

o O ., CS+
\~+\ -o^ dj.
o

75+ -3+
03 ,

S-a 03""

S. &o
bc 1

QC i

S03 CS=H

O
T3 H Eh

Numero médio
j

relativo a lo kifts.

03
IO

ca

>
03

o
o

•-5 e -:

•es

—
s
es

CS
13

03

Q

S .5
_ CO 03

,2 03 CO
»rs n n
03" — t7

cs~
- o

*- a.

et

- £

Tons.

Cl.sXIO

Tons.
Cl.sXIO

Cl.c

Cl.c Tons.

106,000

177,210
2.285,188
951,644

270,000

1.741,000

Cl.t

Cl.u
Ms.

cg

15,36 115,178 0,393 0,601

6,03
20,19
5 , 54 •58,137 0,547

0,70
0,71

0,80

p
3
03o

3

40

47

Vac. 48

Vac. 49

Gresham 50— 51
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QUADR

Percurso dos tren

Percurso dos trens

a
o

<D

C

»
E
13

iZ!

Denominação das emprezas

Extensão
media

em trafego

(*)

Km.

1

de Mixtos de car
passageiros

.

Km. Km. Km.

I
— Emprezas de I a categoria

Região Norte
Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co.

Redes Norte, Oeste e Sul

Paulo Affonso •
•

1.627,078

1.627,078
1.511,942

115,136,

Região Sueste

E de Ferro Central do Brasil. /Sub...

, » » (Int....

Leopoldina Ry Co. Ltd

São Paulo Ry . Co . Ltd

E. de Ferro Santos ajunchahy.
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro....

Comp. Mogyana de E. de Ferro...

E. de Ferro de Sorocabana

Região Sul

Comp. de E. de Ferro S. Paulo Rio

Grande
E . de Ferro do Paraná
Linha de Itararé ao rio Uruguay..
Linha de S Francisco

V. F. do Rio Grande do Sul

Total I

II - Emprezas de 2a categoria

2.927,870,

247,3121

139,466,
107,846,

1.242,757,

1.966,016

1 -770,678

4 377,491

1 .946,936
451,981

1.031,623
463,332

2.430,555

Região Norte. • •

Região Nordeste.

de trafego de lastr<

remunerado e outros
não remi
nerados

I cts. d a f

600.324

600.324
599.800

523

_

2.284.144

1.290.945
1 -299.945

2.809.792

1.946.362

2.500.774

2 . 887 . 909

U68.715
230.258
447.115
291.342

1.919.194

66:!. 139: 1.403.670

10
j

Rede de Viação Cearense.

E. F de Sobral
E. F' de Baturité

1.079,729!
373,493!
706,236!

415.784
506

415.2781

660.139
635.987
24.152

1.403.670
1 .398.830

4.840

1.769.252 1.944.824!

157.710 917.266;

1.823. 4381

98.82»157.710

387.850'
I

976 454

383.656

650.541

347.4921
204.339
77.311
65. 841

i

303.1149

2.881.901

2.258 732

2.571.991

4.8*1.998

2 .023.208
688. 759

i

999.111
335.338

2.851.790

274.186.
118.372-

155.814

654 . 704

139.326
515.378

Km.

2.644.133

2 664.133
2.634.617

29.516

1. 344.674}

258.204)
1.086.470

Km.

146

146.

142.

4.

5.998.220 657

3.374.921
3.123.383

251.838

11

4

7

(i. 079. 543 360

5.181.558 519

5.456.421 636

8.413.447 1.444

3.339.414
1.123.356
1.523.537

692 . 521

5.074.033

625

141

38i

101

81Í

Observaçao-f') -A «x.ensao .nediaen, .«fegc difíere da tensão- i«*»d. na Cl. h do quadro 4. se.pre „«« duran.e o a„„o .enha havido «suspensão
[

trafego se calcula pela formula

k d-l-k* d* -|-

em que k é o numero de fel

em determinada extensão ou inauguração de novos trechos. A extensão média em .._B~ . - r -r
rf

em lrafego duran.e d dias: V o nu,„e ro de I.Hce.roS » ,r.f.»o duran.e d' dias. e«c, e d o n„ m e ro de dias do anuo (365 o„ 36o). Considera-se -suspensão

interrupção por praxe superior a um mez.
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. 12

das locomotivas

in

Numero médio de trens por dia referidos
a extensão media

Locomotivas em serviço

N. médio

de remune- de lastro,; ?nStssagei- Mixtos de carga;—-™
ros

Cl. e Cl. f Cl. g Cl. h

. CX365IC1. cX365|Cl. cX365 C1.CX365 C1.CX365

4-j ÍH
CS 4)

2 a" 3
I
O S

Percurso

3
O O
.íTcp
> _ CO

'sSg

Ti

N. N.

no trafego remunerado

na ! tora T t
,

própria
i da

L™V
rede ; rede

;

' '

H

Km. Km. Km.

o

1 o g

Q CS

-
o)

Km.

-3 «
-Ti

"•5 -
CS C5

53 >
3 53
s c

a 5
o o
'Jl c

9)

CO

«

/. ca

— q
3

3 *
O

Oh

O)

Oh

3
O-

o

3

1,0|

1.1!

2,1|

14.4!
1

6,2

2,7

3,9

1,4
1,4
1,2
1,7
2,2

1,0

0,6

1,1

1,2
0,6

1,7

1,7

4,0

0,9

1,4

0,6

0,5
1,2
0,2
0,4
0,3

0,7
0,9i

0,1|

2,4
2,5
0.1

1,8

21,3
35,8
2,4

6,3

3,1

4,0

2,0
3,2

1,7
1,0
2,0

4,5
4,0
0,7

37,4
61,3
6,4

13,4

7,2

8.5

4,7
6,8
4,0
4,1

3,7

3,4
1,9
4,2

0,2

0,3
0,1

0,6

0,1
0,1

0,2

0,8

0,7

1,0

3.104.254
3.066 533

37 . 722

0,9 95,5
0,9 50,6
1,0 30,8
0,6 14,1

0,9 164,0

35,3
10,6
17,8
6,9
64,0

6.413.809

5.511.817

5.977.690

3.339.414
1.123.356'

1.523. 537

'

692.521
7.037.275

0,2 47,11 8,81.344.674)
0,3' 6,61 2,3 258.204Í

0,'2| 40, 5 6,5|1.086.470'

3,104.2541 693.059
3. 066. 533 | 683.206

37.721 9.853

S. 644. 920

6.413.809

5.511.877

5.977.690

3.329.414
1.123.356
1.523.537

692-521
7.037.275

1.344.674
1 258 . 204
1.086.470

3.391 .364

1.946.912

1.791.641,
503.3391

928.382]
359.920!

1.212.991

197.146
89.234;

107.912

51.153

69.241

1

59.573

4.161.826 62.978

39 . 228
26.580
50 . 451

50.116
36.185

27 . 582
39 . 038
25.412
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Denominação das emprezas

Comp. V. F. Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro

» » S. Félix a Tremedal.
E. F. Bahia e Minas

Região Siiéste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» Noroeste do Brasil.

Região Sul.

Total II.

III Emprezas de 3 ;| categoria

Região Norte.

Madeira Mamoré Ry. Co....
E. F. Tocantins
» >- de Bragança
» • S. Luiz a Therezina.

» Central do Piauhv...

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» » de Mossoz'ó
» » Central do Rio Grande do

Norte
» » de Nazareth
» » » Santo Amaro
» » t Hhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. de Victoria a Minas...
» » » Therezopolis . ,

» » do Corcovado
*•'•»» Rio do Ouro
» » de Maricá
» » » Rezende a Bocaina
» » » Paracatú

Extensão
media

em trafego

<•>

Km.

Percurso dos trens

de
passageiros

Km.

2 . 057 , 608

1.210,168
405,710
441,730

1.932,512
1.141,800i

280,712!

1.272, 286

j

366,486

291,870
450,652
103,410

55,204
37,690

176,630
221,662
88,350
82,750

475,000
36,870
3,824;

85,027
130.472Í

120,548

285,685
219,639

2,436
63,610

317,061i
220, 349 1

443,067
496, 860!

Mixtos

Km.

de carga

22.474

137.353
6.012

1.422
2.840

2.591

607

26.895|
68. 260

|

1.236J

1.550!

567.661
370.353
188.308

1.375.169
916.130
220.532
278.730

Km.

de trafego
remunerado

cls. d a f

38.208

87.907
139.044
26.992

10.510

52.253
123.184
27 . 356
60.849

235.449

51.418
86.156

39 . 908

809.359

621.165

34.518

153.676

959.334

692.359

404.147
666.473

27.630

82.538
35.095

151.410

33 . 532
28.551

-.731

Km.

de lastro

e outros
não remu-
nerados

1.662.705
1.220.157
225.262
217.286

2.651.564
1.828.838
1.067.746'

1.442. Ò65

I

S8.312

307.798
180.151
26.992

10.510

38.S04 87 479
88.852 214.876
21.524 48 880
25.351 88.791

387 466

26.895
153.210
115.943

49.189

Km.

Observação — (*) -A extensão media em trafego- differe da .extensão, indicada na Cl. h

go em determinada extensão ou inauguração de novos trechos. A extensão media em trafego se

letios em trafego durante d dias : k. o numero de kilometros em trafego durante o d' dias, ele;
alego a interrupção por prazo superior a um mez.

do quadro 4, sempre que durante o anno lenha havido «suspensão-
k d-]-V d' -|"....

calcula pela formula , em que k é o numero
d

e d o numero de dias do anno (365 ou 366). Considera-se -suspensa
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i j 11

I

'

|
"

n
1

P q r

1

s t

1

u
1

V

umero médio de trens por dia referidos
Locomotivas em serviço

§

1

f.

>a extensão mema
N. médio Percurso

03

73 1
-T3 c

1

agei-

)S

Mixtos de carga!
'™«ne-

i

6
|

rados
de lastro,

etc.

00
60*2

•5 a>

no trafego remunerado

> *
sh «
03 t* O

03 *>

— «
CS >

"
°*

03
03 CS

:í £}

CS

S".
o;—

r _ 03

S 2 P

Total

p + q

;

d Cl. e 01. f Cl. g Cl. h

C1.CX365

na fora
própria da
rede rede

—

<365 Gl.cX365 C1.CX365 C1.CX365 c
Cí 03

'r-l —
3
O
U
03

s *
C3

23

Oh

03

I

l N. N. Km. Km. Km. Km.
S3

1 1 Ph

0,4 0.7
í's

2 2 0,4 48,7 26, 3j 1.668. 460 1.668.460! 726.275 31 .930 11
11,0 0,8 1-.5 2,8 0,6 34,2 16,01.220.157 — 1.220.157 461.1(17 33.491- 1,3 0,2 1,5 0,3 11,1 7,3 231.017 — 231 . 01

7

201.318 23 . 496M 0,9 1,3 0,2 3,4 3,0; 217 286 — 217.286 63.850 43/28 —
"

0,4 1,9 1,4 3,7 1,4 124,1 — 4.510.362 — 4.510.362 36.333 u
;.«,*» 2 2

o'I
4,4 0,7 74,0 9 , 1.828.838 — 1.828.838 458 . 890 27.563 18

4,

a

2 2 3,9 10,4 1,2 34,0 —
!
1.235. 323 — 1.235.323 381 687 36 . 333 14

1,1 0,6 1,4 3,1 1,0 49,0 18,0 1:442,063

—
1.442.063

—
lõ

0,2 0,3 0,2 0,' 0,2 2,6 0,7 88.312 88.312 75.591

1

49.668 16
- — — — — — — — — — — 17
1,8 0,8 0,8 2,9 0,1 16,0 1,0 31S.478 — 318.478 52.804 21.840 — 18

- 0,9 0,2 i,: 0,4 — 180.151 — 180.151 79.337 . .

—

19
0,7 — 0,7 1,1 — — 26.992 — 26.992 52.819 — — 20

— — — — — — — — — — — —

0,5 — 0,5 0,9 — — 10.510 — 10. .510 19.112 — — 21— — — — — — : — — — — — .>.)

1. 0,8 0,5 1,3 0,õ| 8,2 0,1 87 . 479 . 87.479 70. 693
!

19.057 23
' 1,5 1,1 2,6 0,4| 6,7 2,2 214.876 .

—

214.876 48.625 29.607 — 24

1,0 0,7 1,7 0,5 — — — — — — 25
0,1 2,0 0,8 2,9 0,6

i

|

— — — — 26

1,3 0,9 2 2 0,6
!

11,0 8,0 446. 378' — 446.378 241.648 36.212 — 27

28
299,3 19,3 0,2 4 26.895 26.895 325; 6.805

Í2.2 1,7 1,1 5,0 i,7i .

—

— 189.509 — 189.509 53.849 — — 30
1 1,8 0,6 2,4 0,2; — — 120.367 — 120.867 20.942! — — 81

32
380,9 0,2 1,1 0,9

.
1,1 1,9 50. 641

1

— 50,641 57.690| 36.11H' —
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oo
a
O

•O

o
<v

s
3
53

34
35
36
37
38
39
40
41

42
43

44
45
46
47

48
49
50
51

Denominação das eniprezas

Extensão
media

em trafego

n

Percurso dos trens

Km.

de
passageiros

Km.

E. F. do Morro Velho
» » de Goyaz

•''"».»» Dourado , •

» » São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a S. António de Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

E. F. Campos do Jordão
C. Melhoramentos de Monte Alto..

.

E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul.

E. F. de Santa Catharina
» » D. Thereza Christina..

Great Southern of Brasil Ry

.

E. F. do Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » » Nordeste.

292,349'

223,368
146,000
93 , 160
136,600
161,545
39,553
30,335
46,580
31,350
27,200
16,000
23,442

69,700
174,808
299,467
48,284

Mixtos

Sueste

.

Sul ...

.

do Brasil.

226.243
100.533

10.506

259.150
25.079

10.024

14.591
735

1.172

de carga

Km.

248.035
142.812
141.240
107.912

65.483

20.558

43.444
100.783
91.860

de trafego
remunerado

cls. d a f

Km. Km.

de lasti

e outro
não ren
nerado

Km.

120.372
124.597
37 . 404
66.501

23.619

29.727
12.219

12.143

94.969
31.890

368.407
493.652
279.177
174.413

99 . 608

288 . 877
57.856

22.167

58.035
196.487
124.922

75

14

221

IS

311

Observação-(*) A «extensão media em trafego- differe da -extensão, indicada na Cl. h do quadro 4, sempre que durante^ o anno tenha havido -susp.

(rafego em determinada extensão ou inauguração de novos trechos. A extensão media em trafego se calcuia pela formula ;

.
em que k é o num,

lometros em trafego durante d dias; k/. o numero de kilomelros em trafe£o durante d' dias. ele; e d o numero de dias do anno (365 ou 366). Considera-se -susp.

trafego a interrupção pbr prazo superior a um mez.
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Numero médio de trens por dia referidos
a extensão media

Locomotivas em serviço

N. médio

3sagei-j Mixtos jde carga
ros

remune-
rados

Cl. e

Cl.cX365

Cl. f

C1.CX365

Cl. g
C1.CX365

2,8-
1,9

0,2

28,4!

1,5

1,2!

0,6

de lastro,, g>.§ g.o
p+p ' CD ^ 'C? CD

Percurso

no trafego remunerado

_CL _h _ c S
C1.CX365 ^£

N.

na fora

oJ5 ! própria
j

da
^ a> rede í rede

N. Km. \ Km.

2,3
1,4
2,6
3,2

1,1

1,2

1,1
1,2
0,7

_1,9

Ò',4j

r

*M
0,7

3,4
4,9
5,2
5,1

1,7

26,1

3,4

1,4 2 6

1,7 2,3
1,6 1,5 3,1

0,8 0,3 • 1,1

0,7 10,1

0,1 -
0,1 -

0,4 -
1,4! —
l,8í -

0,2j

0,3
0,3

3,0 368 . 407
550.1(11

Total

p + q

Km.

&5

o ^ c

C CL

Km.

368.4071

550. 91L
111.022;

99.959

57.856 57.856 31.165

2,3
5.2!

0,5
1,1

58 . 035
196.487
124.922

58 035
196.487
124.022

11.467
116.832 :

59. 557

i

0<CS
5 '"

« 5
08
3
u
CD

Pm

CS

O cd

S^
S<£
O es

ce c3

CSJ3
•a a

CS

o£

eu

36.598 —

o—

£
CP

~
O
CD

CD

a

(Zj

36

36
38
39
40

41

42

43

44

45
46

47

25.742 — 48
49.733 : — 49
— — 50
— — 51
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QUADF

Percurso d

Denominação das em prezas

Dentro e fora da rede, em sen

Retribuído

Carros
de

passageiros

Km,

Carros Vagões Vagões iwoi
de de de

lot
%bagagem ! animaes mercadorias

Km, Km. Km.

I — Em prezas de 1» categoria

Região Norte
Região Nordeste

,

Great Western oí Brasil Ry . Co.

Redes Norte, Oeste e Sul. .

.

Paulo Affonso

Região Sueste.

E . F. Centrai do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd
E . F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro.
Companhia Mogyana de E. de Ferro.
E. F. Sorocabana

Região Sul.

Companhia E. F. São Paulo-Rio Grande.
E . F. do Paraná,
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

» » S. Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Total I.

II Emprezas de 2a categoria

Região Norte ....

Região Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E. F. Sobral
E. F. Baturité...,

Companhia V. F. Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » S. Félix a Tremedal..
E. F. Bahia e Minas

•5.298 226

5.298.226
5.266.236

31.990

14

ó

.169.934

.998.984

.879.377

.854.558

11.913.670

3.986.216
1.419.498
1.811.211
755.507

5 . 927 . 454

5.587.591

2.481.939
28^.623

2.195.316
3.105.652'

2.615.528 1

342.865|
147.259'

1.522.526! 1.230.684

1 . 522 . 526
1.513.307

9.219

1.230.684
1.221.569

9.114

4.790.9071 • 772.271

1.595.252 (1)

3.270.216
4.416.815

5.426.283

3:690.435
1.237.976
1 . 755 . 946
696.513

1.735.848

1.601.987

589.489
120.407
469.082
.012.498
696.277
210.502
105.719

9.595.741
2.581.638

13.224.713

13.224.713
13.139.838

S4.875

31.085,192

24.397.682

21.778.187
37.648.097

i

7.887.258! 41.154.547

1.995.885
360.297

1.345.971
289.617

5.891.374

1.694.289

494.456
99.614

394.842
1.199.833
1.099.166

37.057
63.610

19 134.045
7.340.693
7.3::<M70
4.463.182

22.020.502

12.9iH.332

4.956.371
1.106.763
3.858.608
8.034.961
5.874.663

923 . 868
1 . 236 . 430

(l) Incluído no serviço de mercadorias.
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hiculos
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m

em preza (próprios e extranhos)

Da

Não retribuído

SC
cS

CS

CO CU

ctf

a CO

O
CP

TS u
es

O

cu

S8

g

CS

«3

"G

CO
CP
IO
M
CS

>

Numero médio de
vehiculos por
trem-kilometro

empreza
em

serviço de
outras

.2

CD ^5
iO *
ófig

cp

13

Km. Km. Km.

ca Total
O
to h a. 1
a>o
bD
CS

> 1

Total Serviço
do trafego

I

Cl- g
[Cl.g, Q.l:

Serviço
de lastro e
outros

Cl m

Km

.

Km

.

Km. N.

Cl.h,Q.12

N.

S v
-= ie
s es

•a co

>
-O

"5

CU

De outras
pui

serviço da
empreza

P "3

~Z M j:

5 * >
J3 CO

.U CS CO

>u. O
cu

o

2.464
2.464

(2)

69 . 466
6.384

57.415
5.667

3
O

es

113—
o
cu

-z

o
u
a.

£
s

681.576
674.455

7.121

2.118.879 461.704

662.989

1 .79312. 735. 540 1.400.112— 529.210 278.725
1.668 1. 799.544í 765.331

125 1 406.786 356.056

704.355
696.350

8 . 005

2.749.823

374.3H1

4.497.072
920.645

2.754.358
822 . 069

21.980.503
21.837.300

143.205

53.568.1 27

i

42.897.822
57.164.097

33.303.653
11.279.109
14.997.656
7.026.888

8.221.286 43.796.464

8,0;
8,0!

8,1

8,5

10,6

8,2
10,4

8.6 1

8,0
9,0

7,
1

4,8
4,9
3,3

4,2;

_ 1
— — —

54.283 — 3.281.425 — — — •
— —

22 778| 30.904 1.069.032 1.173.681 9.704.936 6,3 13,0

6.405, 30 904 148.610 199.098 1. 812-505 6,2 4,2

16.373: — 921.022 — 974.583; 7. 892. 431 6,4 23.0

31.505 2.212.393 60.238 2.400.438115.753 382 8,0 6,9

29.717 1.783.363 —
]
1.873.687112.159.321 8,4 7,0

528 378.413 — 401.185! 1.915.477 6,7 7,8

1.260 — 50.617 60 . 238 125..566 1.678.584 7,1 4.!'

(2) Incluído no serviço refribuido.

l,o, —

7,2 -
6,5 —
7,2! -
8,1 -

10,0 —

— 8

— Hl

— U
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Dentro e fora da rêcle, em servi

27

28
29
30
31

32
33

34

35
36
37

38
39
4D

Retrilmido,

Denominação das emprcza* Carros Carros Vagões Vagões
de de de de

e & f
passageiros bagagem animaes mercadorias

Km. Km. Km. Km. Km.

Região Sueste \

1 1.364. 292

E. F. Oeste de Minas.
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára

Região Sul

.

Total II.

III Emprezas de 3' categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry Co...

E. F. Tocantins
de Bragança
São Luiz-Therezina.

» » Central do Piauhy..

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» de Mossoró
* Central do Rio Grande do Norte.
» » Nazareth

Santo Amaro
llhéos a Conquista . . .-

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas
» » Theresopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro.
» » de Maricá
» » Rezende a Bocaina
» > Paracatú
» » Morro Velho
» » Goyaz
» » Dourado •

» » S- Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de Juquiá.

3.712.494
2.608.019
2.257.434

» Noroeste do Brasil 2.7S6.346

136.559

488 . 232
368.098
52.493

21.188

162.435
•Í24.S64

230.738

527.362

360.302
170.864

61.514

409.216

64 r
. . 265

136.545

4.294.460 10.813.569

1.571.270
1.216 857

628.411
377.922

79 . 647

115.562
1 32 249
21.790

2.786

52.303
200.111,

(T>

i

238.023

119.526
80.637

42.260

409.216

184.836

66.8481

5.412.021
3.971.448

40.033
1.390J 67

24.035.451, 50. 507.';

6.589.575 17. 285.

í

2.543.591 10. 339.

í

8.667.907 11.593.'

6.234.378' 11.288.'

64.643

69.586
34 . 238
10 538

2.786

53.317
193.895

(1)

434.938

17.624
41». 093

33.196

340.856

9.043

21.301]

236 . 269

766.492
646. 34!)

26.7711

10.594

286.700
759.011

368.418

1.43(1

1.180.
111.

37

554

.

1.477.

599.

.714.857 2.915.

471.025 968.

381.219 672.

79.131 216.

533 171 1.692

332.218 1.171

544.350 769

(l) Incluído no serviço de mercadorias.
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ni

I

ein preza (próprios e estranhos)

Não retribuído

-3

ao
CE)

be-
ca
.o

O

as

O

Km.

CG

cd

S
CS

CD

CO
CB
IO
bí
es

co O
a>T3O «I

bcg

Km, Km.

CO
cu
IO
SUO

cd

>

Total

k a Z

Km. Km.

Numero médio de
vehiculos por
trem-kilometro

Da ompreza De outras
""

em em g
serviço de serviço da

~
outras o in preza =

a

9

Total

+ ih

Serviço ! ,^
r^° í

dotrafego,
clela

t

stroe
;& outros

C],g,Q.12Cl.h,Q.12| 3.J

Km.

Cl. g

Km.

Cl. m.

o

O CD

"3 bc
§ B5

O BI

Km.

cu

d)

>

02

O

3
O

-/.

o o
bo

s CO
o «i j

s CO
cri

dl a
03a

CB
>
X
O

3
O

99.219

26 055
71.039

2.125

2.756

3.828

14.045

5
(2)

114

790

176

39
18.733

50.514 —

524

714

<2_>

(2)

14.771

13.776

995

5.937.175

3.180.598
1.733.114

(2)

1.023.463

320

226
1.784

1.916.499

1.074.091

2.036

1.057

(2)

(2)

379 . 493

44.186
38.376
2.141

245.942
6.63:

393.407

718

33 . ] 38

6.120

(2)

8. 483. 7 14

4 . 702 . 263
1.883.444

70.608, (2)

71.800! 1.898.007

(2)

5.404

1.054
136.354
147.673

53.172

13.180
217.302

85 . 796

274.422

17.198

112.358

60.887

12.806

59.062.095

21.987.623
12 223.359
11.664.393
13.183.720

403.842

59.011
183.389
152.663

54.770

260.952
244.451

j

85.7961

728 . 343

87.586
20.672

151.884

82.823

(2)

940.960

1.498.883
1.364.323
264.254

92.124

821.707
1.722.322

506.445
684 . 952

3 . 643 . 523

1.056. 063
693.485

367 985

1 .775.282

1 .171.362

(2) Incluído no serviço relribuido.

6,0
5,6

7,8

6,1

4,7

6,5
4,1

3,6

7,9
6,9

6,7

7,0

6,3
5,8

4,4

4,6

781.850!

6,4

6,1

3,9

12,4

5,5
2,6
3,8

2,9

13,0

6,0

6,9 — -

1,6
•2 2

3,6

1,1

12

13

14

lõ

16
17

18

19

20

21

22

23

24

25
26

26
28

29

30

31
32
33

34
35
36

37
38
39

40
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•a
CS

=

o
•o

CPa—
c

o
u
CP

g

Dentro e fora da rede, eih sery

Retribuído

Denominação das emprezas Carros Carros Vagões Vagões
de de de de

passageiros bagagem
]

animaes mercadorias

Total
e a f:

41

42

43
44

45
46
47

48
49
50
51

Região Sul

.

Ramal Férreo Campineiro.
Trannvay da Cantareira

E. F. Campos do Jordão.
.

".

Companhia Melhoramentos de Monte Alto.

E. F. Jaboticabal
Perus a Pirapó.ra

Fazenda Dumont

E F. Santa Catharina
» D. Thereza Christina.

Great Southern of Brasil Ry
E. F. Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
> » Nordeste.»»'.» Sueste.
» » Sul

.

Tota do Brasil

99 512 57 474 1 58 777; 170 635 386.

266 169 136 (175 174 608 1 .013 769 1.590.

212 204 92 620 268 941 340 622 914.
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em preza (próprios e extranhos)

Não retribuído

CO

c
_?-.

) M
C8-
co

' £

a;

m.

=

a
to

CO
o
-

CS

O

•a

CO
a>
IO
QE
CS

>

Km. Km.

1.756

I.Õ19 1.421

-

Km.

Til

242
77.510

CO O CS

cp -o
'O aí

bC o T3
os r;

f>S
CO
et

<C
60

•a
!>

Km.

Numero médio de
vehiculos por

trem-kilometro

Total

h a /

Km.

Total

9 -f w
Serviço

do trafego

Cl. g

Serviço
de lastro e

outros

Da em preza De outras
em em £

serviço de sei viço d:i |j

empreza
,

2
C"

outras

Km.

!

Cl.g,Q.12

Km.

Cl m
Cl.h,Q. 12<

g-ffi
-3 br.
3 esO 03

n
c ^
•3 bl
5 «s

Km. O

33 . 7001

2.153,

118.9721

35.698. 422.

.681 .
90.673.1.^.

118.972' 1.033-359

1196.

2941

6,6
(

8,1,

7,1

5,6
4.61

4,1

O 2

o- —
o
~

-

41

42

43

44

45

46
47

48
4!»

õll

51
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QUADRC

Percurso das capacidades e d( iS

Denominação das em prezas

I — Emprezas de 1° categoria

Região Norte
Região Nordeste.

Great Western of Brasil Ry. Co Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul

Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry . Co . Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundiahy.
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro.
» Mogyana » » » »

E. F. Sorocabana

Comp. E. F. S. Paulo-Rio Grande
E . F. do Paraná
Linha de Itararé ao Rio Uruguay.

» » São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

Percurso de Jogares
offerecidos aos passa

Percurso das tonela- Percurso das tone-

seiros

das de capacidade:
j d de capacidad(j

para bagagens e 1

encommendas
para animaes

Serviço
remune-
rado

Serviço
j

Serviço
não remu-i remune-
nerado , rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço Serviço
'

remune- inão rea»
rado neradofl'

24(1.788 572

240.788.572
239.189.030

1.599 .542

654.650.951
433.131.359
409.792.859
23.338.500

791.799

791.799
747.328
44.471

7.818.88S

11 919.263

11.919.263
11.845.511

73.752

O)

18.503.593

0)

Região Sul 402.243.59324.113.557

167.279.782
60.976.777
71.594.427
34.708.578

235.063.811

3.095.375
903.772

1.701.721
489.882

21.018.1S2

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte
Região Nordeste

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
» » » Baturité

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro. .

.

Linha de Bahia a Joazeiro
» » S- Félix a Tremedal

E . F . Bahia e Minas

(]) Incluídos em vagões de mercadorias.

233.988.367

113.132.970
13.782.812
99.350.158

50 . 353 . 656

29.523.480
9.903.808
14.047.568
5.572.104

20.830.176

2.938.173

746.509
592.108
154.401

120.8*5.397 2.191.664
101.167.143 1 1.228.642
14. 581. 484 í 800.668
5.106.770 162.354

12.830.668

4.334.038
1.075.653
3.258.385

8.496.630
5.233.846
1.359.815
1.902.942

11.734

11.734
11.734

9.677.913

9.677.913
9.632.644

45.269

O)*

(1)

908.004

555.828 37.931.815
51.0721 6.845.643
459.420 25.573.449
45.336

352.176

428.955

177.546
52.390
125.156

251.409
223.041

3.168
25.200

5.512.723
31.

j

2

29.268.985
27.497.650

499.135
1.272.200



14

so morto dos vehiculos
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Percurso cias toneladas de peso morte

srcurso das tone-

as de capacidade
ira mercadorias

rviço Serviço
uune- não remu-

Carros de passageiros

Serviço Serviço
remune- I não remu-

Carros de bagagens
J

Vagões de animaes

ado nerado i rado nerado

Serviço
, Serviço : Serviço

j

Serviço
remune- jnão remu- remune- Inão remu-
rado nerado i rado nerado

Vagões de mercadoria
e de lastro

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-

rado

•o
U
O

631.) 97 10.102.355

631.197
929.399
701.793,

374.565
837.625
594.383
243.242

065.841

393.237
536.890
341.162
D15.185

1172.604

174.308

256.578

517.137

539.441

10.102.355
9.956.251

56 . 104

19.134.682

103.184.391

103.184.391
102.960.461

223.930

167.375.526

181.683.763

283.598

283.598
277.375

6.223

16.556.015

16
16

556.015
509.920
4.6. 095

'

1.999.063! (1)

— 29.996.783

134.072.955

50.881.045
9.843.306
33.471.519
7.566.220

83.191.910

61.966.337

19.063.856
1.906.392
17.157.464

H7.730 42.902.481
04.496 35.113.049
rie.001 7.156.349
197.233 633.083

174.305.014

63.340.434
23.925.551
31.671.306
12.743.617

105.964.580

69.880.559

30.287.704
2.696.777

27.590.927

á». 592. 855
33.232.106
4.662.967
1.697.782

l,619.65lj 36.819.676 t

1.658.816 11.369.886:

2.158.521
802.294

8.763.988

18.452.074
6.997.716

26.037.720

1.851.320 17.096.124

32.604

32 . 604
32.604

9.740.653

9.740.653
9.695.083

45.570

(I)

(1)

13.383.6391 62.857,396! 972.757

532.537
33 . 748

454.140
44.649

440 . 220

519.133

453.614 6.231.955 201349
124.638i 1.103.810; 54.919

328.9761 5.128 14õ| 146.430

1.397.706! 10.864.169 317.784

992.833; 6.961.770 297.170

302.131 1 2.728.918 7.006

102.742J 1.173.481' 13.608

94.647.184

23.583 766

3.993.784
16.398.839
3.191.143

71.063.418

16.425.156

4.218.690
711.357

3.507.333

12.206.466
11.058.504

460.974
686.988

95.488.074

95.488.074
95.043.112

444.962

326.369.303

328.688.044

5.092.111

5.092.111
5.055.992

36.119

.!3. 175. 738

19.881
1.621

403.811.134; 82.525.879

189. 082.825J
73.294 173
75.929.651
39.859.014

1.087.779 214.728.309

216.966

216.966
216.966

122.115.808

46.985.340
8.960.514
38.024.826

75.130.468
53.750.578
9.510.162

11 869.728

29.018.515
4.914.986

19.914.199
4. 180. 330

53. 507.3641

31.564.128

9.549.034
1.191.794
8.347.240

22.025.094
17.426.371
3.612.825

985.898

10

11

{l) Incluídos em vagões de mercadorias.
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12

13
14
15

16
17

18

19

20

21

22
23
24
25

27
28
29
30
31

32
33
34

35
36
37

38
39
40

41

42

43

44
45
46
47

Denominação das emprezas

Percurso de logares
offerecidos aos passa

aeiros

Pe
da
C
s

U1
de° Spaddade"!

Percurso das t0™
encommendas paia animaes

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu
nerado

Região Sueste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára
» Noroeste do Brasil.

Região Sul.

Total II

III — Emprezas de 3
o categoria

Região Norte.

Co.Madeira-Mamoré Ry.
E . F . Tocantins
» » de Bragança
» » S. Luiz-Therezina.
» » Central do Piauhy.

Região Nordeste

E- F. Petrolina a Therezina
» » de Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte.
» » Nazareth
» » de Santo Amaro
» de Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F.

124.043.637
105.959.412

108.985.782

4.722.203
618.470

2.934.538

7.856.350
13.946.398

8.779.220

130.275
355.195

21.250

7.906.459

37 . 008 . 094
15.019.947
3.322.304

6.126.770
13.541.918

Victoria a Minas
de Therezopolis ,

» » do Corcovado
» » do Rio do Ouro. 18.735.704
» » de Maricá 8.460.920
» » Rezende a Bocaina

|

» » de Paracatú 2.562.048
» » do Morro Velho —
» » de Goyaz 18 . 825 . 288
» » de Dourado —
» » São Paulo-Goyaz 28.569.536
» » Funilense 10.454.802
» » São Paulo-Minas

,

» » Santos a Santo António de Juquiá. .

.

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
C. Melhoramentos de Monte Alto
E . F. Jaboticabal —
» » Perus a Pirapóra —
» » Fazenda Dumont 1 . 699 . 320

13.712 1.433.646

757.590
367.128 1.168.155

130.740

55.787.800
47 . 657 . 376

149 64

— 1.163.574

1.0071 171.190

270.7901 261.515
— 1.680.932

195!

I.57.357;

426.536
1.715.005

19.941.859 410.289 2.380.230 —

62.864

150.872

616.590

. 200 . 565

211.300

.273.728

— 180.558

2.770! 398.352

5.712 2.726.848

l.í

16.

(

24.>

13.:
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Percurso das tone-

das de capacidade
para mercadorias

m

Percurso das toneladas de peso morto

Serviço
emune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Carros de passageiros

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Carros de bagagens

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-

rado

Vagões de animaes I

VaSõe
| g l™g*

doT*

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço Serviço
remune-

j
não remu

rado nerado.

o
-*

4>

-a O"
o

O 73

a;

1

.466.770

.268.695

1.921.938

52.842

.522.856
327.132

1.447.300

1.322.549

37.780.562
24.598.087

21.492.723

43.363.837
33.489.162

48.283.398

6.830.874

446.658

4.843.898
90.195

.724.854 7 081 . 326

'.156.455

—

i. 707. 285 10.770

878.036 1 .823.346

.663.420 1 .340.140

2.859.061

3.312.882
438 . 585

1.849.220
3.207.767

5.971.185

3.242.712
1.700.908

738.168

6.729.480

5.142.553
761.194

1.785.765

226.568

76.905

90.770

15.515.910
1 1 . 859 . 488

11.007.386

693.961

89.988

49.125

237.699

1.501.081

1.057.992
196.110

627.335
1.460.810

1.916.0S5

621.535
676.704

295,820

6.138.240

245.922
298.364

26 . 643

38.989.587
32.597.645

15.290.737

912

468
136.750

636 . 087

273.904
65.452

533.170
1.163.370

3.668

10.710

3.005.351

99.575
376.346

275.526

3.442.645

I

114.779

10.945

68.069.472
20.239.384

67.380.907

31.621.437
14.312.U45

19.339.563

2.260
10.704

16.898

10.675

2.953.363

5.011.790
168.1

4.801.213

1.320.223
11.555.846

2.580.300 2.399.918
5.388.978 1.524.710

15.433.713

3.816.076
3.473.118

436.879

5.482.167

5.187.195

613.112
6.450

1.(157 061

672.517
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O)o
!-c

O.

O 73

3

Percurso de logares
offerecidos aos passa-

geiros

Denominação das emprezas

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Percurso das tonela-

das de capacidade
para bagagens e
encommendas

Percurso das ton
ladas de capacida<

para animaes

Serviço I Serviço Serviço
remune- não remu-j remune-
rado nerado rado

Servi
não rer

nerac

Região Sul

48 E. F. Santa Catharina
49 » » D. Thereza Christina..

.

50 Great Southern of Brasil Ry

.

51 E. F. Jacuhy

Total III

Total da Região Norte . .

.

» » » Nordeste
»' » » Sueste...
» » Sul
» do Brasil

5.174.656
10.222.736
7.995.944

91.312
356.232

.574.735

680.375
555 . 720

7.105
587.769
883.040

3.208.770
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srcurso das tone-
capacidade
rcadorias

Percurso das toneladas de peso morto
g

as de
ara me Carros de passageiros Carros de bagagens Vagões de animaes Vagões de mercadoria

e de lastro

•a

rviço
nune-
ado

Sei'viço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-
nerado

Serviço
remune-
rado

Serviço
não remu-

rado

2,2

S

1

756.477
970.823
250.820

2.415
1.540.070
1.530.070

1.213.841
4.093.036
1.379.326

22.790
159.608

313.231
476.282
602.D30

4.973
240.985
611.128

1.719.298
245

712.885
6.603.885
2.342.967

108.909
736.502
847.250

48
49

50
~~

"

~~

— —

~ — — — 51

— — — — — —

—

—
— —

— —
—

i
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.QUAD
Consumo de combi

íu

o

E

Denominação das einprezas

cu
03

B

Região Norte
Região Nordeste-

Great Western of Brasil Ry. Co.
Redes Norte, Oeste e Sul .

.

Paulo Aftonso

Combustível consumido nas locomotivas

Carvão
de pedra es-

trangeiro

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil.

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundialry
Secção Bragantina '.

Companhia Paulista de E. de
Ferro (1)

Comp. Mogyana de E. de Ferro
E. F. Sorocabana

Região Sul

.

Companhia E. F. São Paulo
Rio Grande

E. F. do Paraná
i
Linha de Itararé ao Rio Uru-
guay

I

Linha de São Francisco
|

Viação Férrea doRioG. do Sul.

Total I.

II— Einprezas de 2o categoria

Região Norte ....

Região Nordeste.

10 Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
» » » Baturité

11 Companhia Ferio Viária Esle Brasileiro. .

.

45.724

45.724
4-r». 7-4

29.884

91.952

02.975
29.369
29

• 689

10.893

10.893

Carvão
de pedra
nacional

Lenha e outros vegetaes
Petróleo

e congéneres
líquidos

126*109

126|109i

111*507

102*374

145*872
130*716
134$952

102|300

102*300

116.109

127

127

116.582

38.847

38.847
3 . 407
7 . 440

408.189

10.H85

61*428
61*423

65*675

51*792

664.300
681.590
982.622

1. 289.049 —

770.587
277.023

374.462
119.102
528.462

430.653

94.523
29.788
64.135

336.130

8*452

8*452
8*897
6*569

10*384

8*697

7*607
5*738
7*229

5*477
5*420

5*430
5*761
6$682

5*695
3*401
6*751
2*600

4)

6.094:5393

6.094:539$
6.045:661?

48:878J

7.570:7948

9.509:067!

14.239:693!
7.749:920!

11.109:820!

14.912:824

4.228:729
1.509:402

2.033:156
686:170

10.684:094

1.412:402

538:336
101:312
427*02'

874:0651

Observação — (1) Em 1923. o percurso das locomotivas eléctricas foi de 724.236 loc. km., com o consumo de 126 k. w. h. por loc. km., a 546rs.,264.
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15

el e lubrificante

n P q r S t U
1

V w X y z a

Consumo por locomotiva kilometro Lubrificante consumido
-tf

cS a
es CS CO 1 > (1) Por locomotiva Por 1.000 vehiculoi o

CP g
rrs
03

CP
CS

CP

CS cp
S | -2

kilometro kilometro

s
d) E( « ç A > rn 'v S 8 » _^ T3

ão

d
tran ão

d
íacic 5 cr. nbui

liqui
o™ s

_ o a CS

8 1
es

O cS CO

o
CS

CS

O o

Carv

es >
CS'

•*>

o
O)

oO
•

Custo

tivel

pk CS Cu

5 CO

H
o
CO

S
O

CS
Ph

CP

5
o
ti

o
CO

X!

O
t-
cp

g
Cl.c Cl.e Cl.h Cl.k Cl.m

Kgs.
Rs.

papel

P
£r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+S)Q 12 Litros

(2)
Kgs. Rs.

papel
Kgs.

Litros

(2)
Kgs.

IKgs. Kgs. M3 (2) Kgs. Rs. papel

, 12,041

—
—

—

1$605

—

0,036 0,002 38$725

.

3,817 0,607 4$750 1

12,194 —

.

0,008 — . 1$613 0,036 0,002 38$38õ 3,815 0,610 4$750

0,156 1$027 0,048 0,003 658525

_
2,288 0,095 2$710

3,457

—
0,047

—
$876

—
0,030

— — — 2

3

—
. — —

,

— — — — — — — 4

17,033 — 0,002 — 1$762 (3) 0,025 (3) 38$000 — 0,993 — 1$027

6,935 1$558 0,022 0,008 23$044 0,750 0,019 $660| 5

3,938 0,091 1|039 —

.

0,021 0,005 258782 0,825 2,199 0,361 3$637l 6

. 2,928 ~ 0,097 ] $096

^
0,021 0,005 36$230 0,750 0,240 18150! 7

0,025 0,150 $824 0,015 0,005 29$431 —

'

0,524 0,119 $799! 8

— 0,078 0,170 $928 — 0,016 0,004 29$994| 0,384 — $472j

— — " 0,153 — $829 — 0,016 0,006 30$998í — 0,648 0,265 1$140

'_
$652 0,012 0,005 24$911 0,485 _ $596

1,320 14,130 0,064 — 1S295 0,018 0,007 31$000 3,181 1,434 6$218 9

_|

— —

0,061

—

$349 0,005 0,074 0,010 110$460 0,378 2,351 0,411 38749 10

0,086 $291 0,005 0,047 0,002 79$699 1,476 3,432 0,316 7$882|

0,054 $366 0,006 0,082 0,013 119Ç408 0,126 2,103 0,433 2$800j

— — 0,140 — $365 0,002 0,051 0,003 488191 0,839 5,365 0,758 5$123 11

Observações — (l) Nos a

opproxiamção alé grammas. (

mus subsequentes

3) Esta estrada e

calcule-se o consu

n 1923 gastou 4.1

mo por 1 .033 loco

91 kgs. de graxa

motivas km. (2) Nos annos subsequentes calculem-se estes con

nas polias d}s pianos inclinados na importância de 8:693$260 e

nines em kilos.

5,092 kgs, de

ta na importa ncia de 5:265$820

.

f
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m

o

-
ct>

13

3
s>

3
3
55

Combustível consumido nas locomotivas

Cai'vão
de pedra es-

trangeiro

Carvão
de pedra
nacional

Lenha e outros vegetaes

Denominação das emprezas

X

<D O CS

•a "S"13
C3

T3 3 CP& a a
fl © o
as ** -w
3
a -3 CC

Rs.
ou

papel

Quantidade

Em vo-

lume
(empi-
lhada)

M3

Em
peso

Ton.

Custo médio

o
U o

o U
Q

Õ ®M a
o

Petróleo
e congéneres

líquidos

Rs. Rs.
papel papel

a

a
CS

a
O"

Ton.

3

Rs.
papel

12
13

H
15

16

17

18

19

20

21

22
23
24
25
26

27
28
29
30

31

32
33
34

35
36
37

38

Linha de Bahia a Joazeiro..

.

» » S. Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára. . . .

E. F. Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total II.

IH—Emprezas de 3" categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co..

E. F. Tocantins
» » de Bragança
» » S. Luiz a Therezina

.

» » Central do Piauhy .

.

1.391 1331938

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina..

.

» » Mossoró
» » Central do R.G. do Norte
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

233.273
70.705
32.152

— 312.422

253 . 207

275Ç000

Região Sueste.

E. F.

» »

» »

» »

» »

Victoria a Minas
Theresopolis
Corcovado (1)

Rio do Ouro
Maricá
Rezende a Bocaina.
Paracatú
do Morro Velho. . .

.

Goyaz
Dourado
S. Paulo-Ooyaz
Funilense

659

2.727

1188100

1021772

2|424
2|392

11.638

38.424
23.983

2.371

19.679
39.835

12-164

35.686

48.110

7$800

3$000
2|983

1$400

4$000
2$778

48000

5Ç833

3$798

Mc
Observação — (l) Eléctrica. Em 1923 consumio 293.223.6 k. w. h. no

de estopa, no valor de 2:032$430.
valor de 13.834$390; em lubrificantes: 1.596 kilos de óleo, 175 Mios de graxa.
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7. a

Consuma por locomotiva kilometro Lubrificante consumido

I

os

0) CDa « * £?
© tí

^=.2 £
0> *

o S ^ P
1CÍ r-

> +J

ce

O

Cl.e

c
ca

Cl.(r+s)Q12

Kgs.

Cl.h

Cl.(r+s)Q12

M3 (2)

CO

li

ff
o
O

Cl.k

Cl.(r+s)Q1 2

Kgs.

sJ"-C
si ca

S 3£"§£

O>

Cl.m

(1) Por locomotiva
kilometro

Por 1.000 veniculos
kilometro

CI.(r+s)Q12

Rs. papel
Kgs.

o
O)

CC

D,
O

W
pá

O

CS

M
ÇS

5

O
CS

o

o

Litros

(2)
Kgs.

Rs. i

papel i

Kgs.
Litros

(2)

H

Kgs.
Rs.

papel

o

O
-

s
3

, 053Í

0,959

11,208!

0,0441

-
J

0,139
0,315
0,114

0,137

0,071

0,103!

0,090|

0,080]

0,124
0,151'

0,117!

0,052

0,093

0,100

!73j 0,00)

$396] 0,001
0,056
0,041

$273i 0,012 0,034

$613
$852

$279

0,004 0,036
0,033

0,021

0.002
0,005
0,0012

0,005
0,004

0,005

48,814
45,021
49,362

37,800
42,800

30,000

0,945; 6,263;

0,200| 1,800J
0,722[ 2.954

0,50; 2,838
3,830

2,834

0,802;
0,400 !

0,822

0,522
0,050

0,560

5$747i
1$928'

4$270.

3$252
4$977

3$617

$548

$320
$268

$112

$512
$420

$469

$415

1$152
$49i

$391

0,001

0,025
0,004

0,003

0.011

0,024

0,074
0,054

0,071

0,023
0,079

0,024

0,024

0,020
0,023

0,017

0,003

0,003
0,006

38,868

124,533
104.388

0,006

0,002
0,006

0,005

131,524

38,000
130,841

0,003 37,000

0,003
0,001

0,006

50,870
30,043

35,000

0,963

13,031
2,529

2,519

1,625
0,736

0,572

1,453

1,514

7,599

1,838
2,968

1,501

1,491

0,6"6

3,407

1,920

0,727
0,533

1,194

0,417
0,612

0,212

0,688

0,222
1,048

0,080

20$603

6$516
5$598

2$910

2$239
5$281

2$807

Observações — (l) Nos annos subsequentes calcule-se o consumo por 1.000 locomotivas km.

(2) Nos annos subsequentes calculem-se estes consumos em kilos, com approximação olé grammas.
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— — 17

27$514] IS

15$394j 19— 20
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22
23
24
25
26

27

28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
38
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Carvão
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nacional

Lenha e outros vegetaes

médio
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.2 es

CJ CS

3"®
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O 73
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•a

cS

O?

.2

3*
2 1CO O

u

05

O

s

Em vo-
lume
(empi-
lhada)

Em
.peso

Rs.
papel

h
«3.2

es

es™Q OlM a

s
53

Ton.
Rs.

papel
Teta.

Rs.
papel

»,::
Rs.
papel

Rs.
papel

Ton.
Rs.
pspel

Rs. papi

39
40 t> » Santos a Santo António

do Juquiá . .

—

_

131 $579

432 38$551
4.601
22.807
19.394

—

10$512

3$800

3$348
2$801
8Ç886

— — —

15:467
80:541

171:956

41

42
43
44

Ramal Férreo Campineiro

C. Melhoramentos de Monte
Alto

45 E. F. de Jaboticabal
46
47

48
49
50
51

» » D Thereza Christina. .

.

Great Southern of Brasil Ry

.

E • F. do Jacuhy

Total III

—
—

—

:

—
— —

—
—

— —
Total da Região Norte

» » » Nordeste...
» » Sueste
» » » Sul
» do Brasil
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Consumo por locomotiva kilometro Lubrificante consumido
~p

Carvão

de

pedra

estrangeiro

Carvão

de

pedra

nacional Lenha

e

outros

vegetaes
el

tbus-

íativa

(1) Por locomotiva
kilometro

Por 1,000 vehieu
kilometro

OS
O?

o

op

o

Combustiv

liquido

Custo

do

con

tivel

por

locon

kilometn

CS'

• M
CS
u
O

CO

o
ca

O

cd

a
o
to

H

13

o
+j

o
CO

O

Graxa

Óleos

Estopa

Custo

total

Cl.c Cl.e Cl.h Cl.k Cl.m fcs

3
e-HOQl* Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12 Cl.(r+s)Q12

Kgs.
Litros

(2)
Kgs.

Rs.
papel

Kgs.
Litros

(2)
Kgs. Rs.

papel

fe

Kgs. Kgs. M3 (2) Kgs. Rs. papel

—
—

—
—

— — —
— — — —

— 39
4n

41

— — — — — — — — - — — — — 42

43

44

— — — —

'

— — — — — — — -
— — — — — — — — — — — 46

— — — — — —

—

— — — 47

— — ' — — — — — — — — — —

0,066 _ §222 0,001 0,030 0,007 42,942 2,778 0,097 2$596 48

1,380 0,073 — §257 — 0,027 0,004 36,473 1,108 0,115 1§312 49

0,105 .

—

§932 _ 0,029 0,001 45,028 2,348 0,098 3$541 50

— — — — — — — ~ ~ 51

— — — — — — — — — — — — —

l_ _ — — — — — — -
— — — — — — — — — —

"
1

— — — — — — — — — — — ~~

— = = — — — — — — — — —

Observações — (D Nos annos subsequentes calcule-se o consumo por 1.000 locomotivas km.

(2) Nos annos subsequentes calculem-se estes consumos em kilos, com approximaçao ale grammas.
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00 ® _gCS

De
monta-

ria

Ton. N.

bois,

vaccas,
etc.

Peso
Ton.

Carneiros,
porcos, etc.

13

sa

N.°
Peso
Ton.

- 2o CS

V
p-°
53 S
£
3

O)

CU

Referidos a um kilometro

Ton.

CO
CS

TS

2 c
<" 3
cs 3Mg
ts s
00 3

03

£
5

03

<S
T3
CS

"3

3
O
EH

o

03

£
o

£ I
•*

3
-a!

ai

CS

O

O

03
CS

3 a
i

3

I — Emprezas de 1» categoria

Região Norte
Região Nordeste- 35.634

Great Western of Brasil Ry. Co,

Redes Norte, Oeste e Sul. .

.

Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd ....

São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy..
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de
Ferro

Companhia Mogyana de E. de
Ferro

E. F. Sorocabana

Região Sul

.

Companhia E. F. São Paulo-
Rio Grande

E. F. do Paraná
Linha de Itararé ao Rio
Uruguay

Linha de S. Francisco
Viação Férrea do Rio Grande
do Sul

35.634
35.617

17

99.916
77.550
72.486
5.073

53.558

46 . 283
27.264

36.536

14.456
7.015

4.387
3.054

22.080

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte
Região Nordeste.

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
E. F. de Baturité

Companhia Ferro Viária Este
Brasileiro

Linha de Bahia a Joazeiro..
»* » São Félix a Tre-
medal

E. F. Bahia e Minas

12.669

6.813
1.306
5.5d7

856
345

1.416
95

41.161

41.161
41.091

70

8.484

155.094

12.575
5.681

3.520
3.374

142.519

31.190

14.576
3.221
11.355

16.614
12.849

3.178
587

9.734

9.734
9.722

12

4.282

58.330

4.742
2.163

1.263
1.316

53.588

9.155

3.28''

737
2 . 552

5.866
4.678

1.065
123

60.239

60.239
60 . 029

210

51.939

3.011

3.011
3.001

10

5.194

1(11.400

101.400
101.120

280

60.423
582.383
562. 4S4

19.899

493.758

75.818

28.738
8.357

193.307
1.074

47 . 080

24.982

20.274
836

19.331
107

4.708

54.041

23.520
3.821

19.699

30.521
29.066

1.150
305

4.851

1.814
'272

1.542

3.037
2.907

549.154
723 . 906

404.912

215 313
14.038

196.827
4.448

189.599

12.745

12.745
12.723

22

9.473
114.828
112.496

2 . 332

173.874

187.046

83.312

25.016
2.9

20 . 594
1.423

58.298

85.231

38.096
7.042

31.054

47.135
41.915

115 4.328

15i 892

14.011

5.103
1.009
4.094

8.903
7.585

1.180
138

3.428.594

3.428.594
3.427.858

736

10.691.272
4.270.653
4.087.810

182.843

6.204.168

4.052.421
4.119.513

5 435.545

1.884.044
670.094

863.689
350.261

3.551.501

10.589.872

10.589.872
10.578.091

11.781

30.554.529
29.754.110

800.419

133.797.353

82.766.911
160.444.369

67.698.279

27.561.864
1.360.975

25.442.820
758.069

40.136.415

1.689. ST

1.689.9
1.688.M

1.01

6. 044.

5.950.8
93.1

49. 2 59 .1

28.243.9
23 768.0

16.888.0

3.450.1
317. 1

2.885.4
246.7

13.437.9

1.615.777 12.761 460

927.666
116.384
811.282

688.111
572.571

94.450
21.090

4.991.472
720.869

4.270.603

7.769.988
7.307.905

390.729
71.354

2.21 1.|

680.8}

107.51

573.

1.533.7
L399.fi

123.
lj

10. 8
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índas e animaes
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Referidos á extensão media

16

Animaes

Cabeças

Cl.

Cl. c,

C. km.

J
Q. 16

2.107,2

2.107,2
2.267,3

6,4

837

756,0

. 859,9
311,6

1.148,7

334,4
. 473,1

232,8
47.7

Animaes

Toneladas

Cl. k

Cl. c. Q. 16

T. Km.

'Percurso médio m CS 03

De uma tone-

lada de

bagagens e

encommendas

De um

animal

Oe uma

tonelada

de

animaes

o2c?s£
S J2 O O
3 <13 2 &

Cl- i
!
Cl. j I Cl.k

Cl.

Km.

Cl.g

Km.

Cl.h
Cl.i

ÍCls. d -f-i

Km. I
Q- 13

!

6.508,5;

6.50S,5i

6.996,4
102,3

123,546,5
213.343,1

7,421,9

107.661,7

42.098,8
90.611,8

14.156,5
3.011,1

24.662,9
1.636,1

16.513,3

'4.622,9

1.930,1
6.047,0

3.776,2
6,038,8

963,1
161,5

1.038,6

1.038,6J
1.117,01

6,9

24.439,1
42.668,6

864,9

14.366, li

13.423,1

1.772,1
703,5

2.797,0
532,6

5.528,7

630,6
287,9
811,8

745,4
115,7

303,5
24,5

96, 2Í 104,4 132,6

132,696,2| 104,4
96,2 104,6 132,7
43/3. 42,1 46,4

107,0
55,1

56,4
36,0

39.637,21 115,8

87,6
151,1

130,3

95,5

196,9
114,7

160,8

52,5
52,9
40,2

271,0

150,7
221,6

128,0
96,9

129,3
170,4

211,7

52,6

136,2
89,1

147,3

117,5
131,8

131,0
102,4
137,5

164,8
174,4

66,7 90.3

222,0 80,0

2,2

2 2

<x>

R CD
ca "

53.5 !

a a '

5 ca

Cl.
j

a"3
Peso-morto

dos vagões-kilometro

a>
o.S ca

Cls.e+j
Q. 13

g v ca

8,6

8,6
8,7
0,6

52,9
40,0

1,3

283,3 1,3

151,0 1,6
0,9

137,9
106,0

0,5
0,5

140,1
173,3

0,5
0,5

230,5 2,0

133,4
106,4
140,0

1,5
0,9

1,7

172,3
184,6

104,3
78,4

0,7
0,8 ,,

0,4
0,2 \

13,8

3,8

18,9
2,6

6,7

9,5
5,5
10,8

6,5
6,6

10,5

Cl. k
Cls. e+ j

Q. 13

1,4

1,4

1,4

0,1

1,7
0,9

2,1

0,9

1,3
0,8
1,5

1,3
1,3

3,3
0.2

De bagagens

e encommendas

Toneladas-kilomefro

ij)n animaes

Toneladas-
kilometro

« 14 Q. 14
Cls. m + n

i Cls. o + p

I

16.588.619 9.740.653

16.588.619
1 6 . 542 . 524

46 . 095

9 740.653
9. 695. (is;;

45 . 570

i',9.996.783 —

63.830.153 95.706 465

37.352.213
J 1.403.634

18.906.214
7 . 042 . 365

26.477.940

23.605.26s
3.993.781

16.418.720
3 .192. 764

72.101.197

17.615.257

6 433.304
1.158.729
5.274.575

11.181.953
7.258.940

2.735.924
1.187.089

16.642.122

4 . 435 . 656
928.;;-:;

3.507.333

12.206.468
11. 058. 504

460.974
686.988'

lo

I I
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Denominação das émprezas

B^-S
o .

S S 5

cp B "0

.., CO L.

22 "- S

«Sc? monta -

CQ Cp

G C3

Animaes transportados a qualquer
distancia

Referidos a um kilometro

De grande
porte

De

na

Ton. N.

bois,

vaccas.
etc.

Peso
Ton.

De pequeno
porte

Carneiros,
porcos, etc.

N.o Peso
Ton.

03

-S

3-
o te

|l

s

Ton.

CC

-a

bfig

«i
CP

li.

CS

"O
CB

O

c
c

H M
a
<

te
C3

s>
.c
ca

.3 li

M
3

Pieaião Sueste
;

47.538; —

E. F. Oeste de Minas 14.517 46

Rede Sul Mineira 18.479129
E. F . de Araraquára 6 . 794;

» » Noroeste do Brasil.

Região Sul

119 17.914
914 51.86:i

85.640|

63.296
8.564
6 . 330

989 9 . 44!) •20.152! 2.015

Total II.

Ill -Emprezas de 3" categoria

Região Norte.

Madeira Mamoré Ry. Co
!

E. F. Tocantins
j

-

» » de Bragança I 1

.

> » São Luiz a Therezina. 1.

* » Central do Piauliv....

233| 1.876

7061

042
116

Região Nordeste.

E. F, Petrolina a Therezina .

.

» » de Mossoró
* » Central do Rio Grande

do Norte
» » de Nazareth
» » >' Santo Amaro

Ilhéos a Conquista.

Região Sueste

441

155;

7161

.110'

1241

.632!

.491

.27l|

134

75

7431

964
299
20

24

306

2.814
2.696:

245

1171

E. F. de Victoria a Minas.... 1

» » » Therezopolis
» do Corcovado

:

* » Rio do Ouro
|

1

» de Maricá. |l4

» » Rezende a Bocaina
» » Paracatú
» do Morro Velho
» de Goyaz I 1

» » Dourado
i
3

» » São Paulo-Goyaz |3
* » Funilense

I
1

» » São Paulo-Minas
> » Santos a Santo António
de Juquiá 1

Ramal Férreo Campineiro I

Tramway da Cantareira I 2

E. F. Campos do Jordão !

580 í

791

240'

621

1

252

905
852
797
385

.015; 727 583

.076i 1.472 1.713;

6.6051 2.385! 6 764

30

281

102

12

12

58
171

131.759
193.210

45.141

2. li

•5.305

3.967
379

192

21

2.598
5.789
4.215
2 . 243

—
! 5.258.020

26.478;

58.199

11.465

1.684.692
1.824.481
659.629

1.089.218

37.194.731
35.929.013

11.759.411

5321

719

149!

208
224

50

27.1311 10.764

533

10.718

4.512

16.632

6761 13.369

53 1.066
1.072 11.437

451 4.661

L.663 43.763
— 23.586

1.245Í

4011

41

36

785
1.643

3.061

261

1.296

501

12.427

721 — — — —

375 — — — —
408 — — — —

572

19.133

80.813
165.765

3.-959

2.814
5.849

59 429
98 . 205

197.722

49.600
548.398

17.268

245.122
191.720
130.348
48.676

56.868
23.306
37.998
16.288

498.741

307 . 496
386.281
24.095

7.702.1

10.510.1

2.975.

190.

82.

38.

11.709 2.

791 —

194.197
660.903
96.223

2.968.037

42.640
566.780

499.223)

4.197.579!
2.212.239

60.

187.

715.

10.

64.

48.

994.
338'

9.152
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cp

Referidos á extensão media Percurso médio
CO

Animaes

Cabeças

Animaes

Toneladas

De uma fone-

lada de ' De um

:

bagagens e
j

animal

encommendas

,

Cl. i Cl.
j Cl.k Cl.i Cl/j

5. Q. 16 Cl. c. Q. 16 Cl. c. Q. 16j Cl. c Cl. g

C. Km. T. Km.

De uma

tonelada

de

animaes

Cl.k

CL h

Km.
I
Km. I Km.

T5 <« CS

a "3 5 ^- iça

~ £ ?„ 3 buÕShS

.2 Õ

cu

s
r3

x: o o
CP o p\O "-

1

K 3 g

Cl.

a a" CS

ci.j

Cls. d + i|Cl.e + j

Q.13 Q. 13

S CD

a-1 ,2H (03

a '=*

a cí

-

Peso-morto
dos vagões-kilometi"o

Cl. k

Cls.e +j
Q.13

De animaes
e encommendas

i ——
! Toneladas-

Toneladas-kllomctro
j
kilometro

Q. li

Cls. m 4- n
Q. 14 z

Cls. o + p | |

871,81

1.597,9
2.349,8i

856 ,

1

276,9
367,8
38,3

50,8
155, 0|

336,5
443,01

416,3

133, 3i

838,4
70. .3

892, S

522,5

352,0
589,2

1.252,6
349,7

19.246,8
31.467,0

9.243,1

1.360,9

1.053,5
857,2
233,0

211,7
21,0

1 099,5|

2.981,6
1.089,1

6.248,5

501,5
4.344,0

3.853,7

14,358,1
8.092,5

301,7

519,6

282,3

85,5
25,2

47,1

343,1
S44.6

1.507,0

122,8
491,3

373,6

3.401,1
1.237,4

31,3

82,1

47,1
159,1
34,1

63,9

83,0
46,5

.25,1

40,0

37,5

68,5

128,7
49,8
34,3
35,1

78,9
29,6
16,0
39,9

22S,6

58,0
97,4
63,6

60,9
37,7

74,7
114,2
22,8

40,0
49,5

107,1

95,9
93,8

16,0

290,9
180, 6|

259,

5

I

246,3

66,2
96,1

63,5

ii,-

113,9

222,0 223,

S

40,

8

49,4

80 ,

1,1

1,5
1,0
1,2

0,2

0,2

0,9

1,1

0,4

0,8

0,4
6,8

0,4

0,6

0,7

6,9
9,0

8,5

3,6
3,3

6,8

2,4
14,1

12,3

1,4

2,6

1,1
2,1 0,2

15.761.832
11.859.488

11. 034. 0291

—

39.104.366 12

32.597.645 13— 14

15.301.682 15

1.560.081;

1.058.9041

196.110|

636.087 16

\l

273.9041 19

67.3721 2D

0,9

1,1 627.803 535.430 23

0,9 1. 597.56111 1.174.074 24
_ _ _

I 25

1,6 1.916.085 3.005.351 27
— 28
— 29

0,6 i>21 .535 99.573 30

1,5 676.704 376.:; 40 31

32

331,3 299. 4SS 292.424
— — 34

2,9 6.148.950 3
. 453 . 220 S5

3,6

37— — 38
— - 39

;

—

— — 4o
— 41

— — — 42
.

—

— — 43
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O"

*0

•C

3
53

I

Denominação das emprezas

. * cai

£ es 2of a
! O £ CS

O O +j

I 5 ft.22

d a "
es t,m s-i £

SP «-lies es 2
CS c O"

a es

Animaes transportados a qualquer
distancia

Referidos a um kilometro

De grande
porte

De pequeno
porte

Ton.

De
monta-

ria

bois,

vaccas,
etc.

Carneiros,
porcos, etc.

44 |Companhia Melhoramentos de
Monte Alto

45 E. F. Jaboticabal
46 ! y » Perus a Pirapóra
47 1 » » Fazenda Dumont

48
4!)

50
51

Região Sul.

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.

.

Great Southern of Brasil Ry.
E. F. de -Jacuhy

í»37

193

486
1.065

383

2.542
1.990
9.441

Peso
Ton.

Total ITT

Região Norte. . .

.

Nordeste.
» Sueste . .

.

Sul

Total do Brasil.

S23

717
. 705

N.«

1 . 260
1.022
4.468

Peso
Ton.

1

•
;

-c CS

o

O CS o
-W O

<a 0> 1

0,0 0MU CS
es o

i
53

1

Ton.

1

CG
CS

-d
2 a
a <uo ebca
es a

CS çj)

CQ a

O)

CO

s
o

es

«
"35

a
o

126 3

102 3
4461 13

91|

802
012
909

W49
819

4.151

3.430

17.855
35.411
30 633

1.584

161.901
117.230
347.495
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Referidos á extensão media Percurso médio

agagens
e

eommen-
das

Cl. i

Animaes

Cabeças

Cl.
j

c. Q. 16 Cl. c. Q.

T. Km. C. Km.

Animaes

Toneladas

Cl. k
Cl. c. Q. 16

T. Km.

De uma fone-,

lada de

bagagens e
j

encommendas

De um

animal

Cl.i Cl.

Cl. <

Km.

Cl. e

De uma

tonelada

de

animaes

^3 °P5 ca
S * S >

O

Cl. k

Cl. h

Km.
j Km.

Q m EK R Li'ilOo
CS

11

Cl.

Cls. d -4-

Q.13'

Cl.j

Cl.e + j

Q. 13

CO

: SI M n

,
es

s-
<a

O

Cl. k

Clse-fj
Q. 13

Peso-inorto
dos vagões-kilometro

De animaes
e encommendas

'

—
i Toneladas-

Toneladas-kllometro i kilometro

Q. 14
i Q. 14

Cls. m-j-n Cls. o 4- p

a
o

146,3! 67,5

256
202
102

2
!

3

2

1

.322

670
.160

s

6

4

5.6

553 ,

3

194,8
445,2

36,7
33,2
80,0

17,4

42,6
38,9
25,0

40,6:

41,61
DO 132,1

0,3
0,3
0,3

2,8
0,7
1.3

0,7

0,2
0,5

316.104
481.235
602.029

240.985
611 .373

1.719.298

4-1

45

46

47

48
49

50

51
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QUADR<
Detalhe do movimento de pass

Passageiros transportados a qualquer
distancia

Passageiros — Kilometn

o

<v

c

3

Denominação das emprezas

Por conta

Pagando 1 E- is
_ Q

Sg G CS
o> O

> s >-3
O^j O c«

o ã> O-fi
o^ cH
p Q

r.

O
o *h
i> +í
3> o

O) Cv
aj O
= icS

Por conta
o
<CS
o-

O CO

.â"8

Sõ
o °

Total Pagando
fe-g

Fh es
O O
>X!
O CS

OH
Q

O o
'>

u

I — Emprezas de 1 categoria

Região Norte
Região Nordeste- . 2.612.180 20*.401 20.110 19.19U! 2.671.881 80.4(50. 980

Great Western of Brasil Ry. Co. 2. 612.180 120.401 :.:ii. 1 10 19.190

Redes Norte, Oeste e Sul. . . 2.598*930 20.348 19 909 19.140
Paulo Affonso ' 13.250 53 201 50

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil. .

.

Leopoldina Ry. Co. Ltd . .

.

São Paulo Ry . Co. Ltd ...

.

E. F. Santos a Jundiahy.
Secção Bragantina

2.671.881 86 460.980
2.658.327 86.094.511

13.554 366.469

5 . 508 . 176 21 . 739 43 . 635[47 . 236
15.462.138

46.038
21.739 43.635|47.236

17.111.453
5.620.7S6
5.574.748

46 . 038

Companhia Paulista de E. de
Ferro 3 . 610 170

Comp. Mogvanáde E. de Ferro 3.724.395
E. F. Sorocabana 2 . 573 . 490

Região Sul

Companhia E. F. São Paulo
Rio Grande
E. F . do Paraná

2.134.706

Linha de Itararé ao Rio Uru
guay

Linha de São Francisco
ViaçãoFerreadoRioG. do Sul.

Total I.

57.307
37.941132.720

47.774

52.896 117.701 60.792

767.537 22.112
372.463 14.686

218.056
177.018

1.367.169

4 910
2.516

30.784

II— Emprezas de 2a categoria

Região Norte
Região Nordeste.

.

18.85928.471
8.636 14.858

6.532 10.550
3.691 3.063
98.84^32.321

T

1.816.487

10 Rede de Viação Cearense 1.096.165
E. F. de Sobral 95.498
» » » Baturité jl. 000. 667

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro 720.322

5.451

5.451

22.388 165.409

6.858
1.098

r6.325

1.421
5 760174.904

15.53o|89-084

3.610.170

3.829.476
2.644.151

2.366.095

836.979
410.643

240.048
186 288

1.529.116

343.724-652
186 790.108
176 235.465
10.554.643

245.349.420

156.721.422
185.003.504

151.003.110

1.717.556 2.445.2871 1.548.5

1.717.556
1.715.566

1.990

!. 445. 287

!. 435. 810
9.477Í

1 . 548

.

1 . 548

.

1.197.249
1-197.241»

2.336.511 3 265.6
2.336.511 3.265.6

o. 649. SOI

2.832.412 6.542.383

1 0.525.983 i 17. 196. 087

57.113.574 3156.351| 2.635.195
23. 436. 835! 1.371 822 808.804

22.517.407
11.159.332
93.889.536

1.277
507 . l' j o

7.369.632

254
o

950.383
-881.308

14.560.592

2.019.7351 84.804.928.1.016.453! 3.211.741

1.179.348
98.017

1.081.331
830.387

46.970.450i —
5.580.139! —

41.390.311 —
37.834-47811.016.453

1.207.343
112.270

1.095.064
2.004.398

21.517.

6.428.
188.

6 . 239
15.088.
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18

iiros, animaes e telegrammas

w

i Animaes transportados a qualquer
distancia

Animaes — kilometro

Por conta

Total
s
CS

tu
a

í_ __ >- es
CB CS © o
> m >T=
o © O isos ^ CO

o 11- oW
Q Q

CO

o
o u.

o 3
> O
L.

cu CD

CG O
S3

1CS
CJ-

CU cS
N

CO r£

O
CS O
o u

es

-a

Por conta

Total Pagando
Cp cc

o-g

Q

5 g

^ co

oH

o
o is
.2" s

o

CO q
_ics
a ç>
<V) CS
N

.jfl

E? c
O «

T3

Total

Teleeramnias

Total geral

Nnmero ! Palavras

o

g

£

172.4171 101.272

172.417: 101.272
794.187| 100.992
378.230! 280J

.724.652' 60.423

.58íl.479| —

.034.836! 559.-834

.554. 643
1 —

991 99

99; 29 —
99| 29 —

2.106Í 544=

101. 400110. 586. 276 3.056 540 — 10.589.872 98.928

101.400 10.586.276 3 . 056
101.120 10.574.495 3.056

280 11.781 —
540
540:

10.589.872 98.928
10.578.091 95.779

11.781 3.149

1.245.467'

1 .245.467!

1.175.049
70.418

60.423Í —

562.484129.550.440! 169.183

349.420

978.698
378.299

493.758 —
544.901' 4.453 :

721.983' 1.627 297:

—
j 493.758 133.797.3531 —

69.319: 741.371| 3— 4

34 487' — í 29.754.110! 496.133

— — — 660.810

549.354J82.207.853! 559 058 — S2.766.91l|2.505.150

723.906159.900.235 475.494' 68.640' — il60.444.369- 434.273

5.171.463Í 374.839 3.81226.063 198 404.912! 62.288.976 1.603.183 3.763.12042.700 67.698.279 713.703

706.721
,126.383

214.110, 1.007 196
13.599! 271 168'

215.313 26.934.064! 606.645
14.038! 1.830.397' 15.178

.639.280! 196.084
,941.058
'464.742

728
4.427' 8

160.729! 2.805

15

13

25 867

- 1%.827
- 4.448
198! 189.599

21 . 155
15.400

27.561.864;
1.360.975

24.850.433: 590.129
753.234| 1.338

35 354.912! 996.538

1.650.513 84.768 224

606.398
881.386
725.012
044 . 1 1

5

37.643 60
7.0171 6

30.826! 54
46.925' 164

55

16Í

16

184! 85. 231 1
12.647.450 55.252

177 : 38.096: 4.920.736 15.665

19, 7.042 718.084 774

158l 31-0541 4.202.652' 4.891

7 1 47.135 7.726.714 39.587

2.258
3.497

3.742.265

25.442.820,

758.069

42.700 40.136.415

680.391
223.298

287.436
169.657
33.312

8.003.192:

ll.655.968j

6.242.432

14.654.948!

14.157.272i
4. 709. 042'

6.023.753
3.424.477

497 . 676 9

9.391 62.259 12.761.460 536.937

7.103j47.968
2.011

7.103
2.198

4.991.472
720.869

45 957 4.270.603
14.891 7.769-988

293.584
91.603

201.981
243. 353

9.516.470:

4.002.877
1.356.868
2.646.009
5.513.593
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Denominação das emprezas

g

Passageiros transportados a qualquer
distancia

Pagando

Por conta

m CS

o
CS

dl o>
o c«

O 03

o w
O

> o
3 ©
*o
rj ICÍ
S O
CD CO

__ N
GD q
•-C 5
£Õ
O"

CS

Total Pagando

i

Passageiros — Kilometro

o
ICSo
CS

" o ^

Si o

Por conta

c o
«-=
S-. cS

(JJ
ctí CD O

* £ >-3
<=.« O CS

O O)
O o

o-
">

CO

o

Linha de Bahia a Joazeiro
» S. Félix a Tremedal

E. F . Bahia e Minas

Região Sueste

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquãra
E. F. Noroeste do Brasil

Região Sul ...

Total II

III—Emprezas de 3U categoria

Região Norte.

577.892
124 690

17.740!

1.018.071
850.114
867.098
766.902

Madeira-Mamoré Ry . Co 32 . 754
E. F. Tocantins —
» » de Bragança .-.. 292.274
» » S. Luiz a Therezina '

46.359
» » Central do Piauhy 19.929

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina...
» » Mossoró
» » Central do R.G. do Norte
» » Nazareth
» » Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas. . .

.

» » Theresopolis
» « Corcovado
» » Rio do Ouro
» » Maricá
» » Rezen ie a Bocaina.
» » Paracatú .'.

» » do Morro Velho
» » Goyaz .

» » Dourado
» » S. Paulo-Goyaz
» » Funilense

6.830
9.794
64.646

100.691
38.685
173.571

160.353
92 . 6 14

127.613
527.828
143-272

23.245

106.542
410.439
421.227
174.762

I

4.321 12.934 81.728
1.068 2.1 7-3 5.333

62' 421 2,023

8.584

5.959

42

456
1.416

740

—

9-090

7.836

11.668
7.745

676.87o
1 33 . 266
20 246

1.029.739
875.533
867.098
780.697

407

2.962
401

38
.499

480

.019

692

.438

443

136

2.031

63
660

3.170

2.291
1.771

55
2.420

10.204

1.719
2.072
1.237

660
1.664

4.884

20 037
147

899; 1 671

1.469, 1.249

31.162.012
5.105.866
1.566.600

46.539.617
42.600.993
46.081.148
49.949.713

43.407

297.411
50.248
21 . 906

6.830
9 . 895

67.465
106.005
38 . 685
173.571

168.517
95.157

555.358
147.282

25.951

111 291

410 439
421.227
174.762

1.460.924

17

4

767.889
881.310
451.890

387.014
369.136

4.196.947
5.562.250

632 . 822
4.881 039

8.785 631

10.556.560
5.163.910

1.271.211

5 846.503
13.457.991
11.893.299
4.237.070

994 531
99.817
22.105

1.178.839

3.190.073

1.755 049
185.845
63 . 504

1.086.837

1 . 043 . 682

9.320

66.822
520.459
11.524

1.432
203 . 440

38.851

107.021

148.760
58.985

9.452

230.165

47.405

315.862
119.194

13.86S.

950.
269.

1.628.
387.

615.

189.

253.

72.

2.374
84 . 973

285.66'

258.575

1.100
98.948

70.756

93.3S6

84.

297.

855.

400

6

135

1

160
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Animaes transportados a qualquer
distancia

Total

i7.779.971'

6.342.288

1.921.856

Il8.167.857

15.254.039

I6.0S1.148

>4.183.46S

J-.133.184

1.340. 277i
i.774.128i

536.220:

387.014Í

372.942
í. 570. 333
!. 183. 924
632.822

1.881.039

Total

Animaes — kilometro

Por conta

Pagando
o
a
Ur-,
o> es

> '~>

a-

192
21

2.559
5.789
4.215
2..243

1.006.7491 13.297

1.107.160| 1.066
>. 328. 377Í 11.437

.487.135

6.330.186

13.457.991

U.893.299

4.237.070!

4.661

43.687
23 586

30

55

57

2d

41.915;
4.328:

892J

7.281.033

374 . 958
70.723

131.759
193.210

37.179.811

35.900.948

45.141 11.450.622

2.182 498.375

5.305
3.967

379

192
21

2.598
5.789
4.215
2.243

13.369

1 .066

11.437

4.661

43.763
23.586

307 . 496
373.550
22.595

11.709
791

191.770
660.993
96 223

2.957.693

42,640
566 . 780

499.223

4.191.336

2.212.239

23.816!

15.771
1

,

19.532;

307.866

5.599
200

2.175

719

2.993

m o
O ca

oW
Q

1.567

631

8.533

923

CO

O

> o

<° o
SIcSO
N

.3'S

«-§
•e °
O o

esO

Telegrammas

Total geral

Total

I TT

O
CD

Numero
|
Pala vi as £

1.489 7.307.905! 185.226
396.729 39.184
71.354 18.643

14.920 37.194.731
— 35.929.013i

11.759.411,

294.516
219.707!

11 1.398!

375.472

4,707

366

2.425
1.300

1,421

62

8.204

3.188

498.741

307.496
386.281
24.095

11.709
791

194.197;

660.993
96.223

2.968.037

42.64(1

556.780

499 . 223

7.876

36.050
19.594

80;

1.869
25.332
63 . 235

47 316

17.180

4.197.579 67.954
2.212.239 39.912
— 31.771
— 3.850

a
g
=

4.639.7171

•573 . 225
300 651

6.977.300

2.535.404

1.710.597

6.862.072

186 536

718.175
677.466

8.485
29.444

337 014

841 .323

646. 120

156.S45

1.087.177

573.769
448 . 434

50.510

12

13
14

15

16

17

18

19
2i>

21

22
23
24

25
26

1-

28
29
30
31

32

33
34

35
36
37
38
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o

0J

-d

o

55

Denominação das emprezas

Passageiros transportados a qualquer
distancia

Passageiros — Kilometro

Pagando

Por conta

o o
d d~ ;

s-a ™ 03 :

0) ™ 0> o&!O R)

o to oH
p P

I»

o2

S a>

« o
SICB

o-
0) ca

2õ
ca

Por conta

Total Pagando
o
d

P

fc, ca

<u O

O «
OS
P

o
içao
C8

6*8 L
r o «
- o e

tt ° "S

'"S <» 5

O o
o»

V .

39
40

41

42

43

44

45

46
47

48
49
50
51

E. F. S. Paulo —Minas
» » Santos a Santo António

do Juquiá
Ramal Férreo Campineiro. . .

.

Tramway da Cantareira.
E. F. Campos do Jordão
C. Melhoramentos de Monte

Alto
E. F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapórá
* » Fazenda Duniont

74,

157,

2.563,

21.

851
782!

856
516

Região Sul

E. P. Santa '.'atharina

» » D Thereza Cliristina.

.

Great Southern of Brasil Ry

.

E F. do Jacuhy

Total II 1

60.482

37.426

75.436

149.487
21.440

76 403

275 1.027

2.131 997

1.648

1.315

178

Total da Região Norte
]

» Nordeste...
Sueste.. .

,

Sul ....

.

" do Brasil

74.851

.157.782

2.563.856

21.516

60.482

37.426

77.563
152.104
24.746

4.41S.253

2.387.759
25.O66.670

636.896

509.146)

2.398.624

3.779.499

1.600.076 i

3.026:

13.6571

212.1 18

-
I

17.459

55.56 9

89.553

114.

99,

18,
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Animaes transportados -a qualquer
distancia

Total

o

a
CS

ta
05

CU

Por conta

o oG~
>- CS

05 CS CD O
o ® O cSos 1—1

CO

o"- oH
P p

1.418.253

5,887.759

S.066.670

636.896

50J.146

2.534.049

í.948.57'5

1.919.854

CO

O
o iã

> o

to O
rnlCS
a g-
CD CS

C/T £
+3 O
es

-3

C5°
CS
^5

3.729
3.011
13.592 22

i

1

295

Total

Animaes — kilometto

Por conta

Pagando
CD CS

O ®
oS
P

65 3.802
3.012

1-3.900

159.567
117 196
347.495

o
Pt—
|g
O CS

oW
P

c
o- s
> O

0)

Ul o

fí

ICS

o
cu a
+J

p* o
o V

CD—

Telegranimas

\<y
• c

Total gera]

Total

a
a>

: o
CU—

Numero ;

Palavras £
CD

s
es

62

2.338

396
34

23 . 741

1,8761 161.901
117. Í30
273.574

9.432
1 330|

11.065]

476

82

9 694
3.515

— 39

127.654] 40

18.1361 41
— 42
— 43

82.840 44

45
—

: 46
I 47

131 036
81 . 073

48

49
50
51
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-

Álcool
e aguardente

Denominação das emprezas

Ton. T. km.

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
Regido Nordeste

1 |Great Western of Brasil Ry. Co.

;

Redes Norte, Oeste e Sul.
Paulo Affonso

Região Sueste.

2 E. F. Central do Brasil... .

3 (Leopoldina Ry Co. Ltd..
4 jSâo Paulo Ry. Co. Ltd...

E. F. Santos ajundiahy.
Secção Rragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro..
Comp. Mogyana de E. de Ferro.
E . F. Sorocabana

Região Sul

8 jComp. Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande

i
E. F. do Paraná
Linha de Itararé ao rio Uruguay
Linha de S Francisco

3 594 388.051

3.594 388.051
3.506 381.405

83 «.646!

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total 1

389

389

11.512

12.061

7.518
5.518
1.18!)

811

4.543

II - Emprezas de 2" categoria

Região Norte. ...

Região Nordeste.

930.219
614.630
145.401

170.188

lo [Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
E. F. de Baturité

11 Comp. Fèrro-Viaria Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro
» » S. Félix a Tremedal. ...

.

E. F. Bahia e Minas

4.913

1 . 424
114

1.310

3.489
1.640
1.724

125

802 547

247 328
16 487

230 841

555 219
393 336
134 250
27 633:

QUADFU
Mercadoria

47.10415.930.576

46.658J5.906.177
446 ! 24.399

4.767,

31.747
3l.l88i

5591

7.166Í

— 35 900:

— 1.683

—
i 113.786! —

— 22.930 3.977.166: 31.045 7.211.737

523 36.170: 13.789 1.886.447

94.185^ _
64.972! — •

59.107, —
5.865J

—

50.704

32.265' 7.378J

45.315 —

523
26

497

36.170:

2.710
33.460,

13.789 1.886.447! 27.423 3.348
7.712
3 122
2.955

818.542
554.708|

513.197!

19.460
3.898
4.065

2.112
427
808

— 17.892

20.389

17.024
3.304
13.720

3.365
2.170
1.144

51

6.352.733 4.295

5.377.392 2 . 687
519.170 570

4.858.222 2.117

975.341 1.608
578 222 1.175
376 355 156
20 . 764 277

818.600

350.923
59 . 408

291.515

467.677
426.543
16.832
24.302

18.954

2.595
386

2.209

16.359
14.990
1.267

102

2.188

418
49,

368

1.769
1 .605,

136,

27
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19

nsportadas

Canna Carne

T. km, Tou. T. km. Ton. T. km.! Ton. T. km

Carvão
de pedra na-

cional

Ton. :T. km

£
O)

U
o-*

3a
o o

s
a

92

2

90

32.357

32.357
32.357

265.319|

18.393
185

18.208;

246.926;

246.595!
331!

5. 998) —

4.258

4.258
3.175

478
605

485.623

485.613
327.224
92.615
65.784

59

11

1

10

48
31

8

9

14.368

2.334
77

2.257

12.034
8.582

895
2.557!

9.294

9 . 294

9.293
1

193.123
563 . 503

544. 19'5

19.307

399.442
241.424
94.894

18.325

1 .512.886;

1.512.886
1.512.810

76

59.182.694! —

15.253
9.162
5.703

388

3 069

71.411.4951

38.506.276

28.592.399)

.379.286
1.144.166
1.170.709

64.411

13.547

2.296
44!»

1.847

11.251
1.747
3.720
5.784

3.348.480

487.273
64.091
413.182

2.871.207
474.966
514.805

1.881.436

_
'

— — — — — —

— — 10

— — — — — —
— — — — —

— 11

— — —
.

—

— —
— — — — '
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V
e

g
O)

"2
í

OtC

o c

g

Denominação das empreza.s

Álcool
guarde

-A
e aguardente

Algodão

Ton. T. km.
j

Ton. T. km. Ton. T. km.

12
13
14

15

16

17

18
19

20

21

22

23

24
25
26

27

,
28
29
30

31

32
33
34

: 35
36
37

3S
39
40
41

42

43

44
4õ

46
47

Região Sueste
j

3.098

E. F. Oeste de Minas ! 1 130

Rede Sul Mineira
\

585

E. F. de Araraquára 627
» Noroeste do Brasil 756

Região Sul ' —

i

Total 11 !
—

III — Em prezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co.
E. F. Tocantins
» » de Bragança
» » S. Luiz-Therezina.
» » Central do Piauhy.

Região Nordeste.

E. F. Petrolina a Therezina
» de Mossoró ,

» Central do Rio Grande do Norte
» Nazareth
» de Santo Amaro
» de Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E . F . Victoria a Minas
» Therezopolis
» Corcovado
» Rio do Ouro..
» Maricá
» Rezende a Bocaina
» Paracatú

» » Morro Velho
» » de G >yaz
» » de Do:irado
» » São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Páulo-Minas
» » Santos a Santo António do Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Cia. Melhoramentos de Monte Alto
E F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

83

2.748

9

206
1.163

1.370

789
22

3S4

33

416
372
180
696

152
91

19

36

63.107

13.065

38.100

3.205

66 . 448

5 085

2.474
47

1.556
1.008

1.394

6

12.517

1.394
6.917
4.141

65

24

222

145
945

277
283

57

1

.926

134.093

9 194
8.390

67 . 908
48.601

839.022

1.870

500.520

13.015

22.218

49 —

104

613

31

1.444

1.151

73

97

123

6.379
1

,28

18.325 327

382

27

— 21.343

8.245

295

9.031
7.363
7.370
3.029

7.114
265

125

158

11.640

1.233.229

833

1.970
1 . 522

16.281
737

757

556

327

58

487
2.659

226
3.191

132
178

95

136

68.

145.

5.

38.
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i 1 m n o p

1

q r s t u V x y

_
\ y 1

l

Carvão
Bo>racha B^ta Castanha Café Camia Gàa sífe de ped vé na-

*/ X / __

(vfóhal
—
H
O

«E
1

-j-

d,

- i

TS
"

i O
[

i u
ai. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km.' Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. JT. km. a)

' 5

i

£

— 6.653 — 118. 219 —
1

— ' —

_ 318 17.373' —
.

—

5 374 709.713 — 15.360 2.320.895 — —
1

— —
—

z 961 — — 67.189
18.297

1

—

— ' — — —

—

— — — — — -

— — — — — — —

-i

1

_ —

.393 915.729
í

14 2.884 22 74.658 149 34 . 556 — —
z

—
I

—

—
|

—
z z 848 '

—
— ~

. -
— — —

i
— — — 4 — — ~- — 1

38. 460 j
— — — 1.S.529 — " — —

— —
769

.

- - —
, . . — lOõ' 10.717 — — — —
—

(a) 4.315! - - — — • 12.569! — 1 — — — —
— 1 — — — : — — — — —
— __

(a; 34.1 45 — — — se; — — — ~
.

~

— _ — — — — — — — —

_ _.. 16.170 — — — — —
—

1 . 406 — — 2
•

,
— _ — — —

— —
11

—
z

—
— — — — — — —

. — — — —

—

—
— — —

.

468 54.295 — " — — —
. _ — — —

—

—
. 654 135.462 — — — — —

538 — — 25.47:) — — — — — —
18 — 19.330 — — — — — _

— — 56 — — — 2.238 — — —

497 74 — — — " —

'

— _
— — 38 — — ' — • 3.588 — —

z 16 z 3S — — — — — _ —
__ ,

— — — — —
— — — — — *"!"-

— — — — —
— 1

27 .

—

— — . 4.375 —
-

— — — :

—

—

a

.(e) Cocác
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s
a>

"Ou
°*
a) .

T3C?

2.2
a
3
É5

Denominação das emprezas

48
49
50
51

Região Sul.

E . F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.

Great Southern of Brasil Ry.
E. F. de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » » Nordeste.
» » « Sueste . .

.

» » Sul
» do Brasil

Álcool
e aguardente

\

Ton. 1 T. km.

Algodão

c

Ton. T. km.

143; ti. 600 —
3-2 1.505 2

231 — —
1.939 174.912J 457

142Í 3341 25. 871
j

469

5331 — 254

30
25.5
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k 1 m
\

n P

1

q v
1

s t u V

i

VI):-

x
! y
i

a

Borraéka VBatata Castanha Café Caoiía Ca
Carvão

de petfra na- S
o.

/^\ \ _ ,A - -

cional

! %&

m. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km. Ton. T. km.
i

Ton. ÍT. km.

o 2-

E-
s

t

— — — —
.
— —

.

— -
; — — —

. *

_ _

8S 3.737 ^ 1511 6.400 _ i _ 1

—
í

— JS— 20 1.248 — — 257 13.351 — — — 294i 1.6161 49— —
_ 12.354 — — — — — — 50

~ ~

— —

" —

—

-
|
- 51

I

—

.

— —
—

1
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QUADR
Mercadoria

if

Great Western of Brasil Ry. Co
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil
3

|
Leopoldina Ry. Co. Ltd

4 São Paulo Ry. Co. Lt
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Fer
» Mogyana de E. de Ferro

E. F. Sorocabana

Região Sul

8 Companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio;

Grande ! 2.596

E. F. do Paraná
j

1.384

Linha de Itararé ao rio Uruguay i

» » S. Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Total I

II — Emprezas de 2* categoria

10

11

Região Norte
Região Nordeste 4 .

(

Rede de Viação Cearense.
.

'. .

v
1 .

499

E. F. de Sobral 587
» • » Baturité I

912

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro
>

»
' S. Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

3.184
2.168

962
54

1.383.060 3.724

297 . 262 3.724
100.527 —
196.735 3J724

1 . 085 . 748 —
892.178 —
178.584 —
14.986 —

378. 2«1

378.261

378.261

6.432

2.693
"712

1.981

3.739
2.314

432
993

1.350.703

462.913
156.662
306.251

887 . 790
520.8H1

60.882
306.107

23.041

987

156
831

22.054
5.201
16.804

49

1.967

270
20

250

1 696
811
871

13
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19 (Continuação)

msportadas

h'

Madeiras

Fon. Ton. km.

98.274

57.429

81.110

92.069

92.069
26.960
40.0.18

25.011

Ton.

Matte Milh<

Ton. km.

3.302.913

9.144-.540

2.682.233
4.311 881

2.150.426

4.945

142.327

250.582

604.299

604.299
284.360
210.972
108.967

16.148

16.148

Ton.

í

Ton. km.

-zr?

108.495.698

95.329.855
38.722.649
34.259.282
22.347.924

164.360

152.544
110.497
18.532
23.515

11.822

Ton. Ton. km. i Ton. Ton. km. g

i I

3) u

28.390 4.792.554

28.390
28.279

: m

56.6531

3.549Í

40.971

56.178

24.320

19.720.875 24.330
10*93.7.873 9.454
2.627.093 11.968
6.155.909 2.898

4.792 554
4.786.58Õ, —

5.969J

23 991 874

3.391.179
705.3431

2.267.929
1

417.907'

2.744.998 —
—

30 . 989 5.866.471

—
_

-
19.106
13 784

5.322

SJ83.199
2.877.572

905.(127

2.744.998

2.744.998

_
11 . 883
10.242
1.461

180

2.083.272
1.953.580

81.0n3

48T689

I

111

II
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E
01

u
0-=rj

<D

Ê
s

Denominação das em prezas

Região Sueste 3.239

12
! E. F. Oeste de Minas

13 Rede Sul Mineira
14 E. F. de Araraquára
15 » f Noroeste do Brasil.

1.522
1

83
1.633

Região Sul.

Total II

Ill — fcmprezas de 3a categoria

Região Norte.

16

17
18

19
20

21

22
23
24
2õ
26

27
28
29
30
31

32
33
34

85
36
37

38
39
40

41

42

43

44
45
46
47

Co.Madeira-Mamoré Ry
E. F. Tocantins
» » de Bragança

• S. Luiz-Therezina,
> » Central do Piauh\

841

1471

15

Região Nordeste I 1 .316

E. F. Petrolina a Therezina. ......

» » Mossoró
Central do Rio G. do Norte.

» ^> de Nazareth
» » Santo Amaro
» - Ilhéos a Conquista.

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas
» » Therezopolis
> » Corcovado
c » Rio do Ouro
» » Maricá
í » Rezende a Bocaina
» » Paracatú
* » Morro Velho
» > de Goyá.z
» » de Dourado
i > São Paulo-Goyaz

Funilense .......

» » São Paulo-Minas
» * Santos a Santo António do Juquiá.
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de Monte Alto. .

.

E. F. de Jaboticabal
» » Periis a Pirapóra

Fazenda Dumont

239
64

821

192

14

13

505
48
2.)

21

12

172

23.909

6.706

1.228

73.120

I

1.168

1.168

— 32.361

7.044
5.665

19.652

502

192

1.689

1.540

149

1.317

237 42.256

496
902

78

476

2?0

856
2.130
6.1'»7

353

766
62

14

58

865.444

121
1 26.549

— 1 955 —

54.180

22.449

104.335

4.845

348
4.071

223
203

57

I

8 348

6

7.653
689

109

l

,
44

í

lfij

243
88
3

13

14

9
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h' i'

l
1

">' i
r

-
k'

!

r m'

1

11* o1

P' q' a

PV !

N.

Lenha

\
Madeiras Mattc ]l

lilh<- Minérios Z
-o
;.

°^
'

xxy

25
• <y T3

Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. s
9

_J

1 ' &

42.650 60.418
!

I

i

12.253 19.663 — 7.950

42.244! __ 9 420 7.950 — 12
__ — — — 12.253| 1.428.415 2.641 192.236 — 13

4Q6 14.939 — — — 7.602 — —
i — 14

— 45.479 —
i

— — — — 15

-- — — — — — — — — —

— — — — — — — " —

1

j

_ - — 110 13.135 — — 16

—

.

— — . —
:

— — —
j

17

— — — — ! — — —
1

18

14.953 — 304 — — — 104 ~ ' li-

!

— — 114 — — — — 20

40 — 2.245
'_.

i

2.065 —

21

_ —

.

— — 22

«^ _^_ — 1.813 81.169 — 23

37 1.364 — — — 186 — — 24

__ — — — — — — _ — 25

3 '" 881

_

66 ~ 26

_
.

27

,: — — 46 — 28

— — — ' — 29
Ofí— — — :

—

-

—

ál)

1.539 — — 1.264 — — — 31

. — — — Oà

"=- — — ~ — 135 7.477 — 33
34~

6.281 352 . 029 — — — - — 35

903 18.427 — — — 5.803 — 3o

15 5.103 .

—

— — 3.677 —
72.429 — 4.084 — — 5.435 z z

00
39

40.888 5.079 485 ~ ' — 40
J 1

789 413 — — — 243 " 41

;

—

— .
lu

793 — 387 — — 33 z
— —

43

44~ — — — — — 45

— — — — *iO

42 59 — — 158 — . —

'

47
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0>

2 °

S
3

Denominação das, empreza?

Ton. Ton. km.; Ton. T. km Ton. |Ton. km Ton Ton. k

Região Sul

48

49
60
61

E. F. Santa Catharina
» » D. Thereza Christina.

.

Great Southern of Brasil Ry

.

E . F . de Jacuhy

Total III.

Total da Região Norte
» » . » Nordeste.
» » a Sueste. . .

.

* » * Sul
* do Brasil

26
279

1.043

1.019|

2ÍÍ.635 — —
117

2.116
8ítyi

140.988
472
37

20,:

2;

— — — — -
'

— —

—
.

— — — " —



215 —

m

ia

\
Madeiras

-/

?on. Ton. km.

Matte Milho Minérios

Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. Ton. Ton. km. Ton. Ton. km.

s
0)

o
g

180 9.960
135

579,

4.751 l.t'94

1.801
49.3141

104.157
— 48
— 49
— 50
— 61
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QUADR
Mercador»

Denominação das emprezas

u'

Tecidos nacionaes

A

Ton. Ton. km. . Ton. Ton. km.

Xârc

Ton. Ton. kn

I — Emprezas de 1" categoria

Região Norte
Região Nordeste.

Great Western of Brasil Ry. Co.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil. . .

Leopoldina Ry. Co Ltd.

.

São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy.
Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro.
» Mogyana » » » » .

E. F. Sorocabana

Região Sul.

Comp. E. F. S. Paulo-Rio Grande..
E . F. do Paraná
Linha de Itararé ao Rio Uruguay

.

» » São Francisco

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte.. .

.

Região Nordeste.

Rede de Viação Cearense .

E. F. de Sobral
» > > Baturité

Comp. Ferro Viária Este Brasileiro.
Linha de Bahia a Joazeiro

» » S. Félix a Tremedal
E . ? . Bahia e Minas

17.163

17 163
16.475

688

23.4*09

2.884

60.547

16.501

88.727

27.974
19.746
5.0H3

3.135

60.753

I

25.168

7.741
2.674
4.067

17.427
10.302
4.0Ô1
~.074

2.649.847

2.649.8(7
2 600.556

49.291

4.551 734

3.85S.504
2.335.117

668.737
854 . 650

10.156.538

2.287.124
619.845

1.667 279

7 869.414
6.191.301

764.941
913.172

5.134

5.134
5.050

84

838

8.800

11.288

6.462

4.446
2.746
1.331

369

2.016

6.571

2.494
855

1.639

4.077
2.607
1.181

289

536.373

536..̂ "73

528 . 794
7.579

2.172.324

696.291
276.1)85

361 656
57.650

1.805.640

641.294
114.177
527.117

1.104.346
843.247
229.162
91.937

21.136

21.136
21.112

24

22

6.784

49.538

1.994
1.386
298
310

47.544

5.243

471

70

401

4.7/1'

3.36,
1.254

154
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19 (Continuação)

nsportadas

b"

Total

ai O
cs ica

-O "-

cs S
O)

Ton. km. Ton. Ton. km.

a> es

-d

Sn*

e"

o -a

CO CO

" o
+a

O
£_i CO

3 S

cs

Numero médio
de toneladas

56.017.003

56.017.003
55.783.355

233.648

187.665.26'

209.896.083
130.106.922
75.526.084

48.465.915
18.764.2*8
23.440.389
6.261.238

77.572.775

32.745.226
3.871.898

28.873.328

44.827 549
34.6.6.028
5.042.097
5.089.424

1.650.015

1.650.015
1.641.175

7.840

92.40S.706

92.408.706
92.076.908

331.798

1.574.578 221.615.852
3.605.139! 256.683.934
3.432 269

172.870

1.750.656
1.430 735
1.102.343

2.453.782

1.330 950
714.435
407.274
209.241

1.122.832

789.572

325.649
58.768
266.881

463 . 923
316.214
101.585
46.124

251.073.771
5.610.163

281.307.578
168.613 198

270.340.461

í

450. 918.245!

491.092.700
80.057.916
70.971.656
40.063.128

259.825.545

56.794,3
60.899,7
2.881,8

75.691,8
1.037,859,2
1.800.250,7

52.020,1

226.321,2
85.763,9
152.676,2

117.540.070

47.845.141
8.478.325

39.366.816

69 694.929
49.991.070
8.4o6.952

11.236.907

98.150,5
177.126,7
53 986,3
86.467,4

106.899,7

44.312,2
22.700,1
55.741,7

'33.871,8

41.456,1
20.869,5
25.438,4

56,0
56,1

42,3

140,7
71,5
73,4
32 5

160,7
117,8
245.2

143,6
112,1
174,3
191,5

231,4

£ g
u
a
Oh

146,9
144,3
147,5

150,2
158,6
83,4

243,6

41,8
42,3
9,9

59,7
123,7
137,7

51,5
28, li

55, 2|

50,6
50,1

30,9
64,4!

O) O
ÍO ÍH

/? Ja!

* u
• r* CO

*£ Sfi
3 CS

co>

cs

)l"

Peso moi to dos

Vagões
kilometro

— --

— - 100.580.185 _

6,6 48,70 100.580.185 1,1

6,7 48,75 100.099.104 1,1

3,6 43,78 441.081 1.4

",1

10,5 j(a)328.688.044

— —
;>

52,1 7,7 54,66 — — 6
91,5 7,2 — — — 7

~ 464.029.315 —

80,6 8,7 46,98 212.063.011 1,1 $
89,6 10,2 54,69 77.352.939 1,0
65.9 7,8 41,79 . 91.667.789 1,3

99,9 8,2 14 , 23 43.042 283 1,1

82,4 9,7 48,62 251.966.304 1,0 VI

— —

7,9
6,8
8,2!

«,8
6,5 !

6,5
8,7

45,43
51,31
44,33

37,71

34,10
40,56
66,77

(a) Inclusive vagões de animaes.

53.179.961 —

56.524.374 t,2 10

10.152.308 1,2
46.372.066 1,2

96.655.587 1,4 11

71.176.949 1,4

13.122.987 1,6
12.355.651 1,1
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12

13
I

14
1-5

Região Suéstt

E. F. Oeste de Minas....
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

líet>iào Sul

Total II

III Emprezas de 3" categoria

Região Norte.

16
17

18

19

20

Madeira-Mamoré Ry Co
E. F. Tocantins

>
%

> de Bragança
'» São Luiz-Therezipa—

Central do Piauhv

Região Nordeste.

E. F.

24
25

26

27

28
29
80.

31

34

85
36
37

38
39

40

41

42

43

44

45.

46

47

Petrolina a Therezina
de Mossoró
Central do Rio G. do Norte.
Nazaretli . .

.'

Santo Amaro
Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas
» >^ Theresopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro
» » de Maricá

> Rezende a Bocaina
> Paracatú

Morro Velho
Goyaz
Dourado
S. Paulo-Goyaz
Funilense

•> São Paulo-Minas
Santos a Santo António de Juquiá.

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. Fi Campos do Jordão !

Comp. Melhoramentos de Monte Alto
E. F. Jaboticabal

1 » Perus a Pirapóra
» Fazenda Thimont

19.933: — 2.230
11.479 1.983.228 1.758
5 887 — 1.074
8.666 — 997

403

625

6.501

3.385
ooj

2 . 490

328
103

45

114.515. 115

680

1 794

11.105 194:

536

! . 524

17.80-5

516'

4.848
2 . 084

47

304

53.329

785.819.

284i

3

3&j

43

303Í

451

3

32
'

39

15

161.754

32 . 625

19.851

4.301

57.988

8.277|
802:
57'

4.720

165

1.647

1.557

631

1.679!
37'

—
I

8

6

127.

251 24.

3.369

26.

406 —

216
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B92 —
110J 19,342.487
755j —
986! —

2. 281. 826

923 —

2.381.557

1.246.800

319.898

1.427.116

1.048.666

303.336
267.170
258.691)

219.461

30.231

35.985
32.191
5 . 060

200.892

26.525
28.236
46.796
50.934
48 401

61.528
8 . 150

106.170
39.394

7.465!

37.230
101.635
89.749
103.239

70.435'

12.210;

3.111!

18.575!

7.261

171.849.831

53.698.486

28.91H.910

37.317.861

51.913.57.4

3.660.1 33
j

3.444.752!

3.509.333 í

432.687!

999.731

3.375.470

5.877.262

799.701

2.613.654

12.949.519!

4.246.800

1.822.125

497,794

4.604.596

6.638.540

4.691.281

297.631

8S.972

146.511

27.786,9; 177,11

25.328,3 108,2
132.940,0 144,2
40.804,9 236,5

9.987,1

11.802,4

7.787,2

4.184,2

13.365.81 S 1 —

26.525,1

19.171,3

26.514,5

9.051,5

31.584,9Í

49.946,5

13.965,5

3.842,7

15.750,3

24.284,3

29,040,1

7.524,9

1.910.1,

6.249,M

121,
l|

95,7
109,0
85, õl

37,7
119,5
125,6

15,7
54,0

27.262,1 210.51

40,0
46,4

66,7

123,7
65,3

66,6|
-'4,4!

28,6

20,2

23,0
15,8

59,7
54,9

37,2

20,6
18,7

15,7

30,81

22, li

33.

30,6
15,9

9.4

^1,4!
24,8

52,6'

5,5 40,00 92.489.915 l,7j I-'

6,8
4,3
7.2

46,74

34,06

34.551.410

78.558.870

1,2

1

,

;
">

13

14

15

5,9 3;!, 02

4,2!

5', 3

15,115! o: 81,50

6,3

6,1

4,8

6,1

8,6

>'\ "

12,1!

7.697.026 2,1 16

17

5.309.358

181.466'
1,5

0,1

IS

19

20

— — — 21— — — .1.,

30,491 4.874.778Í 1,4 23
56,44 5.436.065' 0,9 24— — 25
— — 26

33 ,37 1S.974.376 1 ,õ 2 1

—
,

28
29

39,34! 3.816.075 30
31,87 3.479.568 1 9 31— — — 32
54,86! 451.241 11 9 33— — — 34
38,36| 6.154.684 1 3 35— — — 36— — — 37— — :;,s

— — — 39
—

.
— — 40

41— - — 42
4.",

44— —

.

—
— — — 45— — — 46— — — 47
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Sal Tecidos nacionaes Xarque
<a

V
°*
a;

8.2

B

Denominação das empresas

48
49
50

51

Região Sul

E. F. Santa Catharina
» y D. Thereza Christina

Great Southern of Brasil Ry
E. F. de Jacuhy :....'.

Total III

Total da Região Norte.
> » Nordeste
n » > Sueste.
% ti » Sul

Total do Brasil

Tou. To», km. Ton. I
To», km. Ton. Ton. k
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y' z' a" b" c" d" «" f» <r" h» a

CHvtras Total

Numero

de

toneladas

referidas

a

extens.ão

media

c -S

'•õJí

Numero médio
de toneladas ioú Peso morto dos

as v,
N CU

3

T. T. km. T. T. km.

O
*""

Ih
~

n
CP

Por

trem

kilo-

metro

mixto

e

de

carga

IC3 O

> s

£2

•
*

O yj

w ,2 Vagões
M "

!
kilometro

es

H
!

Vagões

por

tonelada

de mercadorias

,

oa
o oWC
0)

17.506
79.811
11.851

i

722.013Í 22.897
6.448 403 ( 88.872
— 27.828

j

1.074.850
7.059.768
2.422.371

1

15.421,1 46,9
40 385,8] 79,4
8.088,91 87,0

23,0
32,7
19,6

6,3
6,5
7,1

61,11
45,61
41,90

753.269
7.328.336
2.342.967

1.4

1,0

1,0

4H

49

50

51

i

-
—

'

—

_
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QUADR
Detalhe das bagagen

Bagagens e encommendas transportadas
a qualquer distancia

Bagagens e eneommend

•o

O"*

Sc?
o o

10

II

Por conta

o
.
'*

- CSca
Por conta

Denominação das emprezas

CS

CS

r.

o> C3

> Sh

o
Cl

ede

o fe

i

o
i

3§
o!

•c .2
^ a o
a o «

m ^ C> ^

-'.ai

o
ai

ÇS-C
"" O

Total CS
SB
CS

O

c
a
3 es

> ^

O

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte.
Nordeste

1 JGreat Western of Brasil Ry. Co. Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil
Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd

E. P. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Companhia Paulista de E. de Ferro..

* Mogyana

E. F. Sorocabana

35.134

85.114
35.099

15

99.916
72.673
67.600
5.073

813

318
317

1

2.952
2.952

178

178
178

290

43.941 1.146

26.743! "" "368
í'^"^153

E. de Ferro São Paulo-Rio
12.520
6.172
3.716
2.632

Viação Fenea do Rio Grande do Sul.....i 19.419

Companhia
Grande \

E . F. do Paraná
Linha de Itararé ao Rio Uruguay.

- São Francisco

Total I.

Emprezas de 2" categoria

,1 —

711

442
229
40

854

337

135
120

82
1.153

Região Norte.. .

.

» Nordeste

IRêde de Viação Cearense
E. F. de Sobral
» » de Baturité

Companhia Ferro Viária Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro
Linha de São Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

9.262 75 39

5.328 7 18
9S0 1 4

4.348 6 14
3.934 68 21
2.812 58 20
1.028 1 li

94 9 —

24
! 35.634

24

i

1.196

Região Sul ' 31.939 1.565 1.490 1.142

888

266
322
300
254

3.293

.460

321
.139

.833

.455

378

35.634
35.617

17

3.840.255

3.340.255
3.339.680

43.359! 25.

43. 359 í 25.

43.286! 25.

73

99.916
1.644! 77.559
1.644! 72 486— 5.073

10.691.272
4.024.285 113.818 19.3
3.841.442 113.818 19.

a

182 843 — —
6 r2Õ47l6s"

46.283

27.264

36.536

14.456!

7.015!
4.387'

3.0.54

22.080

3. «II 1.429

3.963.148

147 269

112.810' 43.fi

4.4ÍI7.171 464.171 392.4

1.533.542
586.881
671.572
275.089

2.873.629

185.412
45.219

131.642
8.551

278 . 759

ot .2

12.

19.

í

24.5

335.1

12.669

6.813
1.306
5.507
5.856
4.345
1.416

95

1.085.187

693 986
85.721

608.265
391.201
312.612
57 . 876
20.713

21.591

2.108
2191

1.889Í

19.483
18 245

949
289

4.1

3.1
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20

icommendas e mercadorias

<i

eridas

tro

a um

§2
3 =o Õ
s
C 03

Total

l

Mercadorias transportadas a qualquer
distancia Mercadorias transportadas a um kilometro

Por conta

Pagando
03 CS

os
O

s* es

w
cr.

oK

O

a; ^

Sõg

cg.

Por conta

Total Pagandi
Qj CS

o*

Q

t< es

O es

c

D CS

03 2

Sõ£
cá"

3 ?'
'5 es

es "C a.

rota]

0,

ca .

.265

.265

.201)

65

3.428.5941.461.726 12.827 4.03S|l71.42S»jl.6õ0.01õ 82. 364. 549 995.871! 139.88l| 8.908.405 92. 108.706

3.42S.õ94Í1.461.726j 12.S27
3.427.85811.454.922 12 827

736 6.804 —

224

I0..69Í.272ÍJ.574.Õ78
4.270.653
4.087.810

1 82 . S43

4.052.421

4. 119. 513

4. 033171. 42911. 650. 015 82.364.549; 995.871 139.881 8.908.405
4. 0831170. 39311. 642. 175 82.05S.380l 995.871; 139.881 8 882.776— 1.086 7.840 .306.169 — — 25 629

íl. 574.5781221. 615. 852Í —

92.408.706 1

92.076.908
331 .798

- - — — 221.615.852 3
3.562.740 12.225 17.U11 13. 163:3. 605. 139253. 350. 788 — — — 251.683 934 4
3.389.870 12.225 17.011 13. 163|3. 432. 2691247. 740 62õll .209.264 795 205 1.328.677 251.073 771

!

- 170j —
|
— — 172.870' 5. 610.163

;

— ,
— — 5.610.163

1.750.656 281.307.578 — 281.307.578 5

l 346.342! 16.121 68 2721 .430.735il60.984.404

•49 1 5.435.545

6.254.926 168.613.198 6

— 270..340. 461 7^1.102.343 270. 340.46 1

í

1.919.502 92.559J 9.513I436.210Í2.453.784J376.353.73321.780.401 791. 390(51 .992.721 450.918.245

817 1.884.044)1.175.863
236' 670. 094 1 658.324
809 863.689' 340.125
E72! 350.261Í 177.404
932Í 3.551.501 743.639

35.158
12.321
15.972
2.865

57 . 401

1

S . 128.1 1 5 . 803, 1 . 330 . 952 172 .319.019
7.731 : 36.059 714.435

: 74.323.515
377! 50.792; 407.276
20 28.952 209.241

1.385 320.4071.122.832

61.410.360!

36.5S5.144J 719.319
204.034.71416.064.598

5.715.803! 541. 690(12. 51 6. 188
1 . 659 . 627 447 . 897! 3 . 626 . 877'

3.336 857 88.638 6.135.801
5.155

249.700
2.753.510

191.092.700
80.057.916
70.971.656'

40. 063.128,

39.476.533! 259 825.545 9

408 1.615.777 487.65' 22.259 3.480:276.185 789.572' 82.485.31912.264.122; 192.96032.775.472 117.717.903

'59 927.666; 203.623 18.294 240 103.492 325 649 33.459.092 471.430 8.133 13.906.486 47.845.141 10
Mõ 116.384' 50.65S 12 4 S.^94 58.768 7.822.629 1.939 618 653.139 8.47S.325
'44 811.282 152.965 18.282 236 95 398 266.881! 25.636 463 469.491. 7.515 13.253.347 39.366.816
449 68S.111 284.844 3.965 2.432 172.693 463.923 49. 026. 257; 1.792. 692 184.827 18.868.986: 69.872.762 IIm 572.571, 192.703 3 . 842 2.420 117.249 319.214 35.276.203l.7S6.999 180.355 12.925.346| 50.168.903
178 94.450 55.421 112 1 46.051 101.585 5.604.395 5.561 205 2 . 856 . 788 S. 466. 952
- 21.090 36.720 — 11 9 . 393 46 124 8.145. 659 129 4.267 3.086.852 11 .236.907
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Bagagens e encommendas transportadas
a qualquer distancia

Por conta

Bagagens e encominenda
kil

Denominação das emprezas
«

3g

Região Sueste

E. F Oeste de Minas...
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára.. ..

.

» » Noroeste do Brasil

Região Sul

Total II

18.960: —
16.086! 249

6.794J
—

7.444; •287

III Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry Co
F. F. Tocantins
» » de Bragança
» » São Luiz Therezina
> » Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
» » de Mossoró
» > Central do Rio Grande do Norte
» » Nazareth
» » de Santo Amaro
» » Ilhéos a Conquista

Região Sueste

E. F. Victoria a Minas
» » Therezopolis
» » do Corcovado ;

v » » Rio do Ouro
» » de Maricá
» » » Rezende a Bocaina
» > » Paracatú
» » do Morro Velho
» » de Goyaz
» » » Dourado
»',»» São Paulo-Goyaz
» » Funilense
» » São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António do Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E.. F. Campos do Jordão
Companhia Melhoramentos de Monte Alto

E. F. Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra ,

» t Fazenda Dumont

200

1.679
920
116

142
649

1.322
124

1.63

1.054

770

1.207
14.595

196
193

1.062
3.852
3.797
1.385

1931 —

14.517
18.479
6.794
7.748

82 233

1.706
1.042

117

509

25

45

754

1.580
791

1.240
14.621

196
252

1 905
3.852
3.797
1.385

721

787
2.375
408
937

193

1.564.329, —
1.481.499 41.779
659.629 —
887.3831 196.532

18.520

77.507
133.839
3.945

5.359
51 619

57.817

114.722

48.260
547.018

13.050

83.797
191.720
130.348
48.676

56.868
23.306
37.998
16.288

208 —
1.029
19.569

14

234
3.424

1.232

300
616

3.430 —



225 —

ni

um Mercadorias transportadas a qualquer
distancia Mercadorias transportadas a um kilometro

Por conta Por conta

Total Pagando
o

Q

• — c» •

«o
|"S

ç "^

uT °- o
-C ctí

Total
i

Pagando

oH .; O O

0> cc

os

Cy O
> Ti

cí

"o "^ Total

o-
-w c 8.

o o

V.

163; 1.684.69-2

262 1.824.481
- -659,629
- • 1.089.218

19.133

80.813
16Õ.765

3 . 9õ9

2.814
5.849

59 . 429

98.205

197.722

48 . 600

548.398

17.268

245.122
191.720
130.348
48.676

56 . 868
23 . 306
37.998
16.288

3.430

230.469 —
150.499 6.566
258.699i —
202.269! 17.002

.11

61

.717

209

9 . 569'

35.S75
30.484

972

24 . 625
26.586 :

46.796;
50.934

1

48.401:

57.771, 78

8.139 8

69.460! 10.200
38.027 1 188
2.919! —
3.944; 2

34.148 1

101.635 ;

89.749
103.239

70.435
12.210

3.111:

18.575

.261

285

72.867
1.447 108.658

1901 —
.

303.336
267.170
258 . 699

44.871.752 8 . 826 . 734
18.049.364 938.693 136.264 9.795.58
37.317.861

219.461! 46.522.6035.363.015! 27.956 ' —

53.698.48C 12

28.9111.910 lã

37 317. S61 14

51.913.574 15

6 20.596 30.232 1 2.313.378 17.360 2.289 1 .327.106 3.666.133 16

3 35 . 985 3.431.270 3.411 10.071 3.444.752 is

1 . 646 32.191 2 . 907 . 899 18.371 — 253.062 3.509 333 10

4 . 088 5 . 060 72.439 —

-

— 360.248 432.687 20

54

— 421 —
129 26.525 928 128

1.441 28 . 236| 3.327 857
— 46.796 5.877 262
— 50.934: 79U 701
— 48.401:- 2.613 654

64.691;

15.930
2.04;:

13 3 . 666

3 —
61 .528

8.150
12.235.182 12.153. 2.120

26.510, 106.170- 2.78S.4O0 408.000

306. 873

7) 3.448

2. 797 (

39.394, 1.809.849

2.919; —
7.465J 356.336

37.230; 4. 11 0.4 is

101.635 6.638.539
89.74!)

103.239

70.435, 4.691.281
12.21H 297.631

3.111 88.972,

18.575

2.286

121

46.234

6 . 576

. 425

-.261 146 511 —

4 . 691 >A 4(1

297 63

1

41
— 42

88 972 4::

— 44
— 45
— 46

146 511 47

— 26.271 21

4.869 9911.731 22

31 .683 3.375. 4711 2:;

— 5.87.7.262 24
— 799.701 25

2.613.654 26

700.664 12.949.519 2 1

— — 28
— — 29

1)60.41 Hl 4. 246. 800 311

2.815 1 .821'. 126
;>

137.912 4K7.7H4

I
!

447.1(44 4.604.596
— 6.638.539 30
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Bagagens e encommendas transportadas Bagagens e encommen
a qualquer distancia

ai
•a
u

Sa
g c

E
s

Por conta

Denominação das emprezas
a
G5

CS

Oh

o
a
CD CS

Q

o

|1

oH
P

o

cu CS

«.2
i

- C (

O i

3.1

c« "O

O

Por conta

c.

a

Total

o

3
60
ca

Oh

O

£2

O

Região Sul.

48 E. F. Santa Catharina

49 » D. Thereza Christina..

50 Great Southern of Brasil Ry.
51 E- F. de Jacuhy

486
1.051

337

2

36

12

10

Total III.

Total da Região Norte
» » » Nordeste.

> > Sueste . .

.

» » » Sul

486
1.065

383

Total do Brasil.

17.851
34.657
25.698

133
3.907 1
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in

sridas

;ro

1
M
SI

2 te

is
P Õ
§«

8-

a um

Total

Mercadorias transportadas a qualquer
distancia Mercadorias transportadas a um kilometro

Por conta

Pagando
a> cçí

Q

h CO

>-=
2 Sw te

oH
Q

o
-L, o

a to ,

S§g'
-r.o 3

to

Total Pagando

es "d o>

c

Por conta
Cy eS

o
erno

oal

a § g

> 5-t

O® O es

OJ " C

O S o -a
cs~ c

o^ oH r" 9
Q O

17.855, 21.629! 2

35.411 80.7751 6

30.633! 17.990! 9.835

1.266! 22.897 1.024.164|
8.0841 88.872 6.665.477
— 27.828 1.795.454!

Total

0>

X3

= -n

o .OO1

48 — 50.6381 1 .1174.850 48
433 593 403 . 265 7. 1)59. 768 49

626.527 390 — 2.422.37] 50
51
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o

es

-o

O

CO
CS CS

0>

> ca

>
O |0)

ca

SO

(0

CM as

Z o

< »

a a)

cr

oM
ca

ca
o
a>

03

5 *£

E V

u - _r

bfíO
CU

-

Eh

CO
es

si
CJ

CP

c

«J - s
SPSg
C3 2
03 S

O

"S

CS

CS

Oh

-r -p i^ 1^— p — -
se se se se
(N ri IO
IO 'O '." CO
1- t- X oc

^ — ,H
"O IO Cl Cl
co CO Cl —
IO '0 ia
O-l Cl : i

CT
— —

cr

ao : i
-p

Cl CM
se se se 9»
Cl Cl i

- -x
CO :/> Ol
CO CO SQ —

se
io
oo

o
CO
CO
se

Ol
CC

o
CM
CC
s^-

CO
CC

I- I'
l~ 1~
se se

=> o o
i- i~ cr
i~ i- cr
Se Sese
r ~ cr
CC CO CO
10 CS IO

o cr cr
cc rc eoX i-i I-
x- se 9»
i- — i^
Cl CO CRX Cl iO

IO l- CC
CC l-

IO IO

CC = CC
Cl Cl CC
X O CO
se seseX CC CC
X C CC

CO CO
M CO

-f IO CC
se sese
CCC I-

CM
CC

ueuuSea („) CJ

õ

c
IC3
cç»-

o
z

c« • f "t) op utep.io ep -jm

CO Cl
<M CM
CO CO

Cl Cl

X
l-
co

cr o o
-p -t> cc
rtffiCl
Sesese
l- CO CC
CO 1-H
CO t- CC

CO CO CO— X 01
l- CO

I I

o *

he
cu • •

+»
CS
u
^* . 0)

a>
. -*->

o
a> Ji

t/i ..5 03
m í-, f-t

!N O O
0) 55Z
a o o
E 1CS ICS

LU SOM
. cu cu

1 03 03

<

o . .

'io cu ;

g"
CG '-

o ^"CO
S « r<

Si- 3
2 £*3

I»5
«"S OS
C3<CU CS

£03 0.

I- O C O 1- « 3! ao
l- -f CO — -r 01 l- TC
as -x -r "Cl oi oi 30 cc
c& cf*. &\ .y> «©- 5©1 6© 5©
t -t ^ :c t o x i—

<

— -c ao i- oq ^-i oc i-t ^' ri-nc cc

1- i- CD 1- 1^ M X 'O
os © <cj ao es coco "r
-t I* :c k w -O ~c cí

— ,_: n ri x j: — 00
;d 1^- w >C M -t* 'C
Cl w O — "C 'C 1- "-CT 3 « O -- X — CO
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X 'C Cl Cl OC I- Cl -f 'C
-D rt 'DC -r- -r 'O <3a x CD
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-
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QUADI
Despesa

a
o
-o

6
T'
-3

-a

o
u
s

Despesa por ki

O
05

Denominação das emprezas

Extensão Administra-! Telegrapho
media ção e dire- í ou

em trafego cção geral
j
telephone

3
55 I

Q. 2. Cl. c Q. 12. Cl.
Q. 28. Cl. d

I - Emprezas de l'« categoria

Região Norte
Região Nordeste.

Great Western of Brasil Ry. Co. . .

.

: .

Redes Norte, Oeste e Sul
Paulo Affonso

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil...
Leopoldina Ry. Co. Ltd.

.

São Paulo Ry'. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

U. A.

A. U.
F. G.R. S.C E.

C E.
F. S.

C. E.

Comp. Paulista de E. de Ferro »
» Mogyana » » » » ... f r. r c r f

E. F. Sorocabana '.'.'.'.'.'..'."..'.
c. F. G

Região Sul.

Comp. E. F. S. Paulo-Rio Grande..
E. F. do Paraná.

F.G.
U A

Paranaguá a Ponta Grossa U
Serrinha a Nova Restinga F
Linha de Itararé ao Rio Uruguay ...........

'

If G
» principal e ramal de Paranápanema. F
» de Barra Bonita e Rio do Peixe. i U.
» » São Francisco p

A. U
F. C
A.
G.
U.
G.
A.
G.

A.

Viação Férrea do Rio Grande do Sul U . A

.

Total I.

II — Emprezas de 2» categoria

Região Norte ....

Região Nordeste.

10

dada

Rede de Viação Cearense.
E. F. de Sobral
E. F. de Baturité

A. U,

Obsbservações: (*) Os diversos regimens são caracíerisados por leiras comoC, eslradas de propriedade de Eslado da Fedi

Cl. d

Q. 23. Cl.-c

1.627,078 1:190*546

1.627,(178: 1:190*546
1.511,942 1: 267*089

115,136 185*391

2.927,870 891$326
247,312| 9:343*535
139,466 16:185*007
107,846 496*17-2

1.242-, 757
1.966,016
1.770,6781

4.377,491

1.946,936
451,981
407,001

44,980
1.031,623
1 .'100,924

30,699
463,332

2.430,555,

866*591
510*997
628*039

916*080

921*768
1:241*998)
1:358*417:

1 88*590 I

000*794:

927*412
32*928

í

656*083

'

i

911*524;

3.137,337

1.079,729
373,493
706,236

630*401

1

51 5*999
[

313*51/:
5871933'

Cl. d

Trafego

Q._23. Cl.

Cl. d!

95*651

95*651
102*051

11*617

2:784*1

2:7S4$fl
2:971*S

330*46

109*296! 3:038$«
2: 11 7*750

! 39:736*93
3:596*307 68:472*65

205*687 : 576*01

1:351*6411 5:701$ffl

391*893; 2:542*33
60*858 3:387*12

103*321! 2:071*29

157*723!

236*639:

254*298

|

76*855!
141*470
143*1 39

j

87*088

|

116*929

1:657*91
2:732*25
2:953*64

729*06
1:507*78
1 : 530*23
775*80
944*17

59*743 ! 2:402*42-

70*702, 1:066*321

67*081

1

33*179!

80*441

i

ou subvenção; F. R.. es.radas'ká^*T£Ão£ d™^!,™'' S^ttfradt teXt,^ "* M ""M
?'l

: F
-
G

' «*"*» •*«••«. »» F-eriodo positivo'de
concessão estadual, inclusive as de concessão' federal en, que

°\
União „iotíí"ra nas ZrZ\Zrs%T.

*"" T "^ *" ^ V^ * P™d^
U., eslradas adminisíradas pela União; U. A., eslrada—no :

c

cha

1:390*45:

767*301

1:625*291

da União arrei

garantia de jure

E., eslradas c



_ — 2d/

24
ídias

h » j k
i

í m n
1> a

:o trafegado Despesa do custeio
Peso uiil

total tran-
à

i c

fcioção
Via

permanente
Diversas

e eventuaes
Total

do custeio
Despesas

aecessorias
Total geral

; *°* tr
f
n

a kilometro
1

Por velii-
sPortado *

culo-kiloine- , .,
um

.

tro
kilometro

§

Q.16.C1.U+

I Cl. m Q. 23. Cl. q Q. 23. Cl. r Q. 23. Cl. s Q. 23. Cl. t Q. 23. Cl. u
j

Q. 23. Cl. S Q. 23. Cl. s
Cl (1 A- k)

p

1 d Cl. d CL d Cl. d Cl. d Cl. d Q. 12. Cl. g Q. 13. Cl.g
Vyl. \1 1

hj _
4- Q. 19 5

i

Cl. b" g

338250 3:1758573

—
13:9798542 1538735 14:1338277 88538 18069 103.979.280

{7338250
;1778<»77

9058014

3:1758573
3:3798164
5028059

— T3: 9798542
14:8968782
.1:9348546

1538735
1648862

78605

14:1338277
15:0618644
1:9428151

88538
S8549
78546

1$069 103.979.280
18665 103.619.248
$934 360. 032

1

: 7298036
: 64081 51

;139?5õ0

K75I367

4:0898436
24:7468416
40:8228472
3:9568928

1308837

300S026

13 .8578853
158:7158620
268:2158991
17:1108193

5608306
2:4778661
4:4938584

14:4188159! 68764
161:1938281; 118631

272:6098575 118976
17:11081931 .

7$336

8798! —

18134. 273. 924. 841

4

: 4058503
{9998018
{9738100

2:8158448
2:0918129
2:5518439

6958000
4288181
6928124

31:835$860
12:963855(1

17:2928680

2:0608065

878601

33:895892o! 68508
12:9638550' 48919
1783808281 58612

8477 353.945.624

85991 212.668.117
8542' 311.834 491

5

6

7

K93$109 3 : 8328609 — 13:616$413 9188928 14: 5358341 1 — — 486.413.876

; 5938952
{6708081

: 7688049
:7838614
:721844S
{8108062
: 8328240
; 2608309

3:0338948
2:8718221
2:9718089
1:9678565
3:0888832
3:1428744
1:3318058
3:0708489

—

10:3658306
12:7528197
13:3058496
7:7458679
10:3608325
10:5538588
4:0598116
8:0478981

2:0358301
8:5978722
9:5398379

778152
558360
548996

468503

12:4008607 68043

21:3498919Í 5813J

22:8448875 —
7:82288311 —

10:4138685; 78015

10:6088584 —
4:059$U6^
8:0948484 58416

8701 2(11.096.376

8556 82.944.833

$873 .76.585.532

8694 41.566.011

8

;374858S 4:4728356 — 16: 2208632 248686 16:2458318 7877(1

i

18108 2S5.317.50O 9

: 5358735 1:2868240 5:5898403 388265 5:6278668

—
129.116.014

{6088211

L4088507
10658014

1 : 2338950
8978078

li328$053

— 5: 815*698
3:4198588

6: §86*739

68569
38810
78581

5:8228267
3:4238398
6:6948320

48462
. 48946

48346

8703

8792
8684

53.276.097
9.113.941
44.162.156

10
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o
T3

4>

X!

0>

s

11

12
13
14
15

Denominação das emprezas

Coinp. Ferro-Viaria Este Brasileiro.

Linha de Bahia a Joazeiro
S. Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F de Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul.

Total TI.

Ill Emprezas de 3' categoria

Despesa

02 Extensão
media

em trafego

Q. 2. Cl c
; Q. 12. Cl. e

Administra-
ção e dire-

cção geral

Q. 23. Cl. d

Cí". d

Telegrapho
ou

telephone
TraM

Q. 23. CL ej Q. 23. CJ
Cí. d ÔTl

U. A.

A. U.
U. A.
E.

A. U.

2 057,608
1.210,168'

•,05,710

441,730,

4.627,260

1.932,512;
1.141,800
280,712

1.272,236

702S498
853*039
793*627
206$375

503*475

352*251
!

324*640
1.149Ç712;

751 §091

7455171

124*913
3*568

107$746

1 1 2f509
789*790
110*465

Região Norte.

16

17

18

19

20

21

22
23

24
25
26

28

29
30
31

32
33

34
35
36
37

38

Madeira-Mamoré Ry. Co.
E. F. Tocantins
» j> de Bragança
» >> S. Luiz-Therezina.
» * Central do Piauhy.

Região Nordeste.

E F . Petrolina a Therezina
» » de Mossoró
» » Central do Rio Grande do Norte.
» » Nazareth
» » de Santo Amaro
» » de Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F Victoria a Minas. .

.

Therezopolis
Corcovado
Rio do Ouro
Maricá
Rezende a Bocaina-
Paracatú
Morro Velho
de Goyaz
de Dourado
São Paulo-Goyaz. .

.

Funilense

TJ. A.

A. U.

A. TJ.

C E.
A. TJ.

E.

CE.

F. G.
A. U.
F. S.
A. U.

U. A. E
F. S.
E.

C. E.
A. U.
C. E.

»

E.

366.485

291,870'

450,6521
103,410

662,376

55,294'

37,690:

176,630
221,662
88,350
82 , 750

475,000
36,870
3,824
85,027
130,472
38,810
120,513

292,349
273,368
146,000
93,160

:210$151

193*197,

6791385
673*589

445*038
69SS704
707*827

3:1005)513

1:041|534
4: 087$439
3: 632|1651

1:307*287
9281403

8331504;

554*104
6271258

1:070*741
691*706

164*287

801400*

139*140j
178891);

4*314i

225*244

144S074Í

195*402

36*667;
2Ç589

358172;

1528387;

85*379;
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m

•o trafegado

Dinoção <

perJâ ente
Diversas

e eventuaes
Total

do custeio
Despesas

accessorias

Q, 23. Cl. q
'Cl. d

Q. 23. Cl. r
|
0^22. CL s_J_C. 23. Cl. t

Cl. dCl. d Cl. d

Despesa do custeio
Peso útil

, total tran-

: ^ ! Por velii-
s P01

'

,;i< 1(
' ;>

^al .era.
|

^S U^otne
ki„Z t,

Q.-28. Cl. u

O

;Q. 16. Cl. XI

Cl. d

Q. 23. Cl. s

Q. 12. C. g

Q. 23. Cl. s
ci. (i 4- k)

Q. 13. Cl. g + q. l9

Cl. b"

o
Z
a

:55886S2

K?5$500
: 3488486
: 0071 105

o4§!871

10428949
7818 83
:4o;;s2ÕO

:0678312

:7388633
15868389
:49l!?917

708$941
: 372|848
: 3688956

: 8338566

;: 2328301
:4328924
: 3058942
•:227$671:

:929$912;

6018718!
: 4228860

:6168396'

:3808O82

: 5488065
1:8118220

1:3428529!
1:4635(079!

1:284§506Í
1 : 0658561

i

2:8268954

3:0198752
2:2198018
3:098$959
3:01986S8

1:3658842
1:6595707.
1:5678393'

1 : 3S3Ç001

— 5.6068624-
— 6:7378255!

5:3448155;
— 2:7508199

568600! 9 : 0098898

2618904

S: 502835:

7:6428400
18:2418830
8:9718151

3:0518560

6628630
1:850?034
1:409|627

64881 95

i

1:225|474'

l:947|573j

3:2998403:

2:8128035; —
3:626816!»' .

—
7:580|233; —
4:9578596;
2:0658786

7171254:

2: 7408966

— 7:163|681
i

'

2448481

|

3:8908859
89$80õ 5:2401549
— 4:3728819

4028238

468117)

2:8798600
5:0258402
6:4708663
6:6378646
11:473$465

7:2258387
18:0228667,
35:07187S6!
14:9848701
5:8648792
1:7858364;
5:621854H'

4:3168865

2775

5538986 :

1538823

558050

2568428

928471

3158906|

528807!

I

5:6618674
6:7378255í
5:3448155
3:00686271

9:1028369!

8:5028352!
7:9588306
18:2418930
9:0238958

8448345

18574

'.'48406

1128359
728182
1498572

1268642
18:1718857

2:424*421

838979
7:279819ii —

.

8:3038591 —
6:6458114 —

8:0088026

3:8908S59
!

5:2428123
4:3728819

2:9748006
5:13787611
6:542884o!

6:7878218;
11:4738465|

7:352$029
37:0948524
35:0718786
14:9848701
8:2898213
1:7858364
5:621S540;

4:4008844!
/:27i)$190

8:3038591!
6:6458114

6Ç938
68682
68625
58591

68197

48771J
48796
78915Í

298728

38690
138109
168753

8$858

48987|

8831 6

!

ti8600

1 4SSÕ5

:;^42(i

4$031

48342!

8864
8793

1 84."2

75.839.917
55.308.088
9.128.485

Í782! 11.408 344

8951; 66.456.934
8844, 44.422.51,7

8442 —
1$010 59.770.76a

18177

48987
!8316
,8607

38370

8746

1*085

12

13

14

15

18888 3.884.606 16

r<

18

lo

20

8789
28000
48052

4.891.786
-1.117.826

476 . 783

1.032.252 21

.
2^

108! 47 18600 6.317. 220 23

68671 8971 1 .497.993 24

1 28268 — — 2o

108693 1 8585 26

14. 563. 533 27

28
— 29

5.084.84J HO

2.807.610 31

32

667 . 552 33

34

0. 287. 128 38

S. lio. 585 86
37
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•d

Despesa por
a
o

c

T3-

T3

0)

E
3

Denominação das ein prezas

Extensão Administra- Telegrapho
media | ção e dire-

em trafego cção geral

Q. 2. Cl. c Q. 12. Cl. c

ou
telephone

Q. 28. Cl. d íQ. 23. Cl.

Cl. d Cl. d

Trates

Q.

Cl. df

E . F . São Paulo-Minas
» » Santos a Santo António de Juquiá

.

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira
E. F. Campos do Jordão
Cia. Melhoramentos de Monte Alto

E . F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul.

48 E. F. Santa Catharina
49 » » D. Thereza Christina.
50

|
Great Southern of Brasil Rv

51 E. F. de.Taeuhy

Total III.

C. E.
»

E.
»

C E.

U. A.
»

U. A. F. S.
U. A.

Total da Região Norte
> » Nordeste.
» » » Sueste
» » » Sul

Total do Brasil

136,6(11)

161,545
30,558
30,335
46,580
31,350
27,200
16,000
23 , 442

69,700
t

174,808|
299,467i

48,284

1:846;?129

327$022
2: 003$704
1:01711195

7161116

64$444
93$624

274$267

243S209
6$571

1:763$330
506$358;

619Ç685J

43$134
36$792
48*156
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h i i
k 1 m n o

1

P a

stro trafegado Despesa do custeio
1'eso útil

total tran-
;

sportado a
um

kilometro

à

jcomoção
Via

permanente
Diversas

e eventuaes
Total

do custeio
Despesas

accessorias
Total geral

Por trem * °r
,
^"

kilometro
|euk-gjtome-

l

i

z—
=
cu

E
o

23. Cl. m Q. 23. Cl. q Q. 23. Cl. r Q. 22. Cl. s C. 23. Cl. t Q. 23. Cl. u Q. 23. Cl. s Q. 23. Cl. S

Q. IH.Cl.u-t-

+ Q- 17

Cl. (i + k)

+ Q. 19

Cl. b"

05

73

O
u
D

Cl. d CL d

!

Cl. d Cl. d Cl. d Cl. d Q. 12. C. g Q. 13. Cl. g 6

53

1:598*895

|: 281*886
!9:744$479
4:246*783
2: 734$779

2:6631718
957*150

5:5021643
1:581*299
1:5991417

1:141*472
575$693
209*070
332*835
644*426

8:254*701
8:301*153
46:412*834
7:960*752
7:429*333

—

_
8:254*701
8:301*153

46:412*834
7 950*752
7:429*333

13*387

4*874
6*401

1*374

149.843

39

10

41

42

43

44

45

1:2551801 1:283*687 526*700 4:080«()48 — 4:080*048 4*315 — 185.713
46
47

1:035.5565

1:923*609
1:085$071

Í: 492*733
1:144*729

729*688 —
5:283*180
4:490*297
2:835*186

1 36*454
328*869

5: 41!i*634

4:819*166
2:835*186

6*345
3*995
6*51 '9

*953
$493
*929

1.308.654
7.405.638
2.720,719

48

4!)

50
51

— — — — — — — — —

—
" — —

— — — — —
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o
o
(C
3
C

c
o
O

CM

O
O
<
D
a

.2
•5
a>

E
(0
(d
(A
a>a
0)
<D

O

Uma

tone-

lada-kilome-

tro

de

carga

((sojinjojS

—

! M

— Jf lo) u 'H
+(n+3{ -sp) oz •£>]—
— («q

-

p) 6i & +
Cl (M CM
OS05IO

1 *?& •!/.
1

co ire -^ co r- oo
th OS CO 10 00 CO

j
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QUADRO N, 28

Resultados do trafego no quinquennio 1920-1924

Denominação das emprezas

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste

Receitas

1920 1921 1922 19-23 1924

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.| 20.307:9415720| 23.236:7775870] 25:498:625*580 25.351 :7525040| 24.890:26651

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd
São Paulo Ry. Co. Ltd
|Comp. Paulista de E. de Ferro.

» Mogyana » » » »

E. F . Sorocabana

Região Sul.

BComp. E. F. S.Paulo-Rio Grande (a)

[' Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

84.076:8185916
43.603:000$000
39.844:7835840
44.814:6065096!
31.670:9515492(

34.201: 8755441

89. 11 7: 10315705

50.065:0005000
43. 375:744$! 80
49.006:9495079
34.199:9795574
36.858:5825625

97.854:9435300
53.614:0005000
51.041:2575610
45.359:6725691
34.659:7465218
36.351:0735143

105.264:6715697113.843:3375095
60.497:4145977, 66.072:7865161
70.707:6545640i 79.023:4515380
58.397:7345247| 66.392:1935854

39.663:1105224 37.660:972511 1

41 . 338 . 0985879 43.379: 02551 18$

18.003:7395538 18.290:7345960

22 .243 : 4525396Í 31 .758 : 5415990
21 362:6705683| 23.514:8635372 27.624:6865836

35.777:77150201 35.596:6445650; 42.819:2585790

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte. • • •

» Nordeste.

Rede de Viação Cearense
Comp. Ferro-Viaria Este Brasileiro.

Região Sueste.

E. F . Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára
» Noroeste do Brasil.

3:348:1245223|
10.974:69555541

7.426:4775029
7.404:6965667
5.808:1975360
6.453:2585585

3.538:9635336
9.593:3335176

7.818:9285959
8.080:5655274
6.743:9585980
6.500:2775052

4.337:3075371
10.583:4765962

8.370:7975781
8.463:8225652
6.302:4335871
8.972:3525866

6 . 503 : 5295519! 6 . 1 69 : 0825552

11.047:8805847
:

13. 598:1335364

9.552:3545561 11.499:7875362

8.689:4315024, 10.947:6455408

8.611:80156801 9.084:7125680

10 515:7175457 11.100:1815000

Região Sul.

Total II.

III — Emprezas de 3a categoria

Região Norte.

Madeira-Mamoré Ry. Co .

.

E. F. Tocantins
» > de Bragança
» » S. Luiz-Therezina.

.

» » Central do Piauhy .

.

2:561:8615846

1.398^.7315389

254 6575535

1.931:6215912

1.064:107*279
428:38757/0

15:5465700i

1.631:2985790

1.086:3315593
721:9785263
27:1285790

2.672:217$600

1.255:1505208
1.056:4095712

57:710^870

2.166:3585180

1.300:117
848:8655510
153:2265694
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Receitas

Denominarão das emprezas

1920 1921 1922 1923 1924

Região Nordeste.

21

22
23

24
25

26

27

28

29
30
.;i

34

35
36

37

38
39

40
41

42

43
44
45
46
47

48
49

E-

*

Petrolina a Therezina
de Mossoró
Central do Rio G. do Norte..
Nazareth
de Santo Amaro
do Tlhéos a Conquista

Região Sueste.

E. F. Victoria a Minas
» Therezopolis
» » Corcovado
» » Rio do Ouro.
» » Maricá
f » Rezende a Bocaina
» » Paracatú
* >

N Morro Velho
» » de Goyaz ;

» » Dourado
» » São Paulo-Goyaz
» • Funilense

Itatibense
» » São Paulo-Minas

» Santos a St0
. António de Juquiá

Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

:•• de Santo Amaro
E. F. Campos do Jordão
Cia. Melhoramentos de Monte Alto..

E . F. de Jaboticabal
» » Perus a Pirapóra
» > Fazenda Dumont

152:874*550
410:249|i083

1.740:920|997
372: 631 $715

1.375:039*840

2.67l:449$720

282:793f080

455:260*727
639:9518420
60:521*689

969:626*200
.047:526*41S
.542:2908230
619:5178452
228:100*760

620:748*168

147:810*100
115:1678530

131:307*663
•301:6008237

1.994:478*914
401:3458470
875:052*980

.516:2948120
342;588*956j

579:763*061
656:149*630
70:0488474

9:171*500

200:0798462
647:8718241

£.000:628*761
616:5438790

1.667:143*820

3.504:167*693
422:9028269

509:412*299
678:573*140

137:406*800

947:821*799] 1 .095:2298726
2 . 370: 5738745 2.131: 2228250
1 . 636 :918*800 I . 594 : 401 1*080

793:2318163
271:228*620

614.1408174
288:8388720
704:4378708
711:3138100
171:8558582
164:5878442
65:0898040

92:804*360 108:117*700

778:9098963
222:025*280

648:9508456
220:1428320

752:385*617!
S2õ:ol8$560í

194:921*936
161:05887*0
34:4.558776

62:9.378860

3X1:650*592
304:3048545
865:140*250

2.138:414*340
603:4078900

2.471:765*120

:. 098: 941 8756
651:6958835
158:7578006
501:7618074
719:6358800
61:5818340

1.569:232*329
2.506:552*790
1.688:948*280

751:562*137,
233:9398100'

318:9968550
751:7758352
423:630*170!
951 : 4798839

1 .ooi : 696879o

254:673*082
240:8678450
80:316*574

67:3541

309:351
846:483

2.511:806j

7l«:22{j
2.387:065{

5.060:949:

77S:130)

131:071!

765:099!

42:981»

.221:731^

.299:5121

.902:9341
706:710^

418:160|
899:9485

477:4411
898:25
.074:41

285:805*

8!

111:0821

109:2358760 124:571j

Região Sul.

50 E. F. Santa Catharina
51 » » D. Thereza Christina. ...

52 Great Southern of Rrasil Rv..
53 E. F. de Jacuhy
54 » » Porto Alegre a Tristeza.
55 > » Norte do Paraná (6)

263:142*560
558 : 2258696
560:4078133
466:8698237
142:6608430
103:191*224

260:2138562
560:175s4Mi
589:6558969
305:387*640
134:188*084
99:3038980

308:9388872
687:178*761
652:538*612
356:366*460
177:8258190
125:4568413

352:9508265
889:931*652
759:983*347 !

382:387*330
179:1918170
146:436*684

513:572?
.155:5241

765:0991

413:4171
186:2031
158:9541

(a) Inclusive a linha Norte do Paraná.
(b) Linho estadual da «S. Paulo-Rio Grande»; dados já incluídos acima.



QUADRO N. 28 (Contin

Resultados do trafego no quinque

Denominação das emprezas

1920 1921

Despesas

1922 L923

I — Emprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.! 15.979:909*630 19,329:1601380 21.631:252*910 22.745:805*710 20.266:548*641

Região Sueste.

E. F. Central do Brasil.
Leopoldina Ry. Co. Ltd.

100. 385:992*229|U0. 795:972*495111. 496:372$782
35.111:000*000 38.904: 000*000 38.234:000*000

(São Paulo Ry. Co. Ltd 33; 152:303*330 34:303:412*740 32.620:052*530
Comp. Paulista de E. de Ferro...., 29.988 083*950| 32.386:285?716| 31.759:440*269
Comp. Mogyana de E. de Ferro....: 18.552:723*303 19. 490: 951*808 20.162:922*269

119.605:288*587142.872:304*149
40.573:994*180' 45.491:657*450
39 . 252 : 277*260 45 . 456 : 927*510
39 . 564 : 237*834] 48 . 463 : 063*770
25 . 486 : 547*966Í 22 . 453 : 704*204

E. F. Sorocabana
j
21.853:113*805 24.332:995*298! 24.740:621*289 30.619:767*947 34.800:287*02

Região Sul

Comp. E. F.S. Paulo-Rio Grande (a). 14.255:301*67ll 15.309:851*12l| 18.323:587*971 20.361:138*300 24.419:244*051

Viação Férrea do Rio G. do Sul..,. 25.207:295*711 32. 157: 303*220! 35.454:712*630 39.425:139*410: 46. 565: 488*11 Q

Total I.

II — Emprezas de 2a categoria

Região Norte. . .

.

» Nordeste.

iRêde Viação Cearense
jComp. Ferro-Viaria Este Brasileiro.

Região Sueste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul.

3.547:717*254 3.786:067*972
11.159:323*886 11.120:509*161

5.977:455*169
10.952:370*986

5.999:607*983
11.536:2335443

6.164:610
13.534:116*053

10.890:856*20u
5.458:703*717
4.705:690*380
10.226:773*247

13. 845: 303*171
7.268:108*456
4.293:589*6S1
12.866:075*084

17.055:869*939 16.430:S98siU7 17.034:300*448

7.404:634*7741 8.726:092*557! 11.100:870*645

4 217:8!M)S670Í 5.120:728S860j 6.870:808*370

12.029:036*730, 11.413:421*050 17.417:694*000

Total II.

III — Emprezas de 3a categoria

Região Norte

.

Madeira-Mamoré Ry. Co
E. F. Tocantins
» » de Bragança
B " São Luiz-Therezina . . .

» Central do Piauhy . . .

.

.417:044*536 2.451:644*368 2 359:016*320

.317:449*741

490:030*952

1.226:620*239
1 .863:152*940

1 .057:728*505
2.165:104*90]

In] :940|260

2.625:381*830

1.135:625f024
2.36] : 1)63*699'

152:193*118!

.758;

1.254:884*957
2.625:066*268

351:27:;
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Denominação das emprezas

^,

1920 1921

Despesas

1922 1923 1924

Região Nordeste.

:i E. F.

24
25

26

Petrolina a Therezina
de Mossoró
Central do Rio G. do Norte.

Nazaretb
Santo Amaro
Ilhéos a Conquista

Região Sueste.

27

28
29
30

34
35
36
,_
01

38
3<J

40

41

42

43
44

45
46
47

48
4ít

jE. F. Victoria a Minas

j

* Therezopolis
I * » Corcovado
!
» » Rio do Ouro

j
» » Maricá

!
» » Rezende a Rocaina

> Paracatú
Morro Velho

- Goyaz .

Dourado
> S. Paulo-Goyaz
» Funilense

> .
» Itatibense

* » S. Paulo-Minas
» » Santos a Sto

. António de Juquiá
Ramal Férreo Campineiro
Tramway da Cantareira

» de Santo Amaro
E. F. Campos do Jordão
Comp. Melhoramentos de Monte Alto

E . F . de Jaboticabal
> » Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

Região Sul.

50

51

52
53
54

55

E . F . Santa Catharina
» D . Thereza Christina

Great Southern of Brasil Ry . .

.

E . F Jacuhy
» » Porto Alegre a Tristeza.
> » Norte do Paraná (b)

157:921*7ti4

707:788*265
1.755:643*804

665:722*410;
734:533$360

3.038:460*1601

839: 763$836;

867:473*055
617:739*075'

105: 999*981

j

918:9771374'

1.546:09010361
999:893*280
569:858*075
138:976*586

1.053:707*975

254:813*631
153:189*845

88:903*260

380:593*260|
475:184*162
696:231*397
322:199*476
148:944*720
138:639*637

122:539*568
779:375*771í

1.480:248*7801

520:452*030j
747:936*1601

3.614:679*926.
827:777*777

1.1146:281*202
651:691*10(1

111:193*210

871 : 424*095
1.754:019*956
1.068:474*952
686:971*201
173:046*243

113:009*153
978:995*088|

1.325:018*0221
559:733*4001

1(18:532*143

887:636*789'

1.434:300*116!
586:436*047'

284:58(1

150:1281
749:48»

1 .773:9711
724:1861

720:161*580 949:429^300 1.099:2661

4.(164:608*162!

565:797*747

1.212:869$589
650:480*357!

1.624:455*598;
1.921:446*151
1.231:852:280!

570:180*158!
171:181*947'

896:593*420 1.016:126*463 1

159:854*830|
952:728*075!
352:335*85!)

272:357*326;
220:517*122!

91:856*600

454:707*734
585:152*860.
795:047*610
351:970*314
126:195*900!
145:791*699.

156:059*060:
911:422*472!
439:304*801
291 : 487*208!

232:880*8681
35:455*766!

85:038*300

474:952*434
659:584*054
719:714*905 l

427:169*126!
127:195*900!
163:548*054!

.432:058*711»

697:678*723!
134:114*510
.274:104*205 :

765:191*252
69:289*976
728:231*107

262:031*309
.989:897*668j
.212:324*325
619:058*883
222:009*360
40S:027*380 ;

333:505*720!

32S:335*490 :

.407:933*3241

522:936*190!
370:346*041!
232:909*603

91:765*676i

98:694*360'

368:237*683;
784:939*772'

849:044*510!

428:111*427;
139:329*127

180:550f514

5.406:2781
843:2781
126:99*

1.129:571

1.660:3M
2.274:36»
1.620:789

728:03(1

192:3471
1.250:59211

400:1121
1 .4(I5:188J
588:74a
I (IH; 350$

85:0M

95:644

516$18l
1.043:3S6|
1. 129:571

557 : 5801

235:480Í

186:853!

(a) Inclusive a linha Norte do Paraná

.

(b) Linha esladual da «S. Paulo-Rio Grande»; dedos já incluídos acima.
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QUADRO N. 28 (Continuação)

Resultados do trafego no quinquênnio 1920-1924

Saldos (+) ou deficits (—

)

Denominação, das émprezas

1920 1921 1922 1923 1924

I—Émprezas de I a categoria

Região Norte
» Nordeste.

Great Western of Brasil Ry.Co.j+ 4.328:032*090

Região Sueste i
—

i

E. F. Central do Brasil —16.308:783*313
Leopoldina Ry. Co. Ltd '+ 8.492:000*000
São Panlo Ry. Co. Ltd + 6.692:4801510
Comp. Paulista de E de Ferro.i-j-14. 826:522*1 46

» Mogyana - » » » j-f-13 . 1 18: 228*099
E . E . Sorocabana + 2 . 348 : 761*636

Região Sul
I

—

Comp.E. F. S. Paulo-R.Grande!-)- 3.752:5375)867
Viação FeiTeadoRio G. do Sul!— 2\ 963: 843*315

+ 3 907:617$490 -f- 3.867:372*670!+ 2.605:946*330'+ 4. «23 :718$0lÍ

-21
. «78 : 868*790—13 . 641 : 429*4821—14 . 340 :610*890 —29 .1128

.
907*1 lõ I

+11.161:000*000
+ 9. 072: 331.$440
+16.620:663*363
+14.709:027*766

+ 15.380:000*000+19.923:420*797
+18.421:205*080+31.405:377*380
+13.600:232*422+18.833:496*413
+14. 496:823*94914-14. 176: 562*258

-12 . 525 : 587^327 j-f-1 1 . 610: 451ÍJSS4 +10'.fl8 330*932

+ 2(1 581:12811711

+33.566:523*870
+17.929:130*084
+ 15.207:267*910

+ K. 578:738*051

+ 2.980:8831889+ 3.039:082*706j+ U. 153:725*072 \- 3.211 :442$785— 398:761*230l+ 323:058*390 — 3.828:494*760 — :-(. 746:229*320

Total I.

! II—Émprezas de 2a categoria

Região Norte
» Nordeste.

Rede de Viação Cearense.
Comp. Ferro Viária E'stc Brasileiro— 199:593*031

— 184:628*332

Região Sueste.

E . F . Oeste de Minas . .

.

Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total
,

Ill — Émprezas de 3" categoria

Região Norte

Madeira—Mamoré Ry. Co
E. E. Tocantins....'
» » Bragança
» S. Luiz-Therezina

Central do Piauhy

— 247:1044)656
— 1. 527: 175|985|-

1.640: 147*5798+
368:894*024 —

503:921*536 (-

488.352*5.(6' -
4:471*752

64:017*31

1

— 3.464:3793)171 — 6.026:374*212

+ 1.945: 9921920+ 812:1561818

+ 1.102:5063)980+ 2.450:309*299
— 3.773:514*662 — 6.365:798*032

— 8.685:0723)158— 6.202:4113)971— 5.534: 51 :i$086

+ 1.059:187*878 — 30:títí1*533J— lõ.-i: 225*237

-I- 2.084:543*201 + 3 . 491 :O72?«20

+

2.213:904*310
— 3 . 056 : 68315864 — Sí)7 : 703?õ93|— 6 .317: 51 3*1 II II -

-4-

+

144:817*310:- 520:022*456-

162:5123i96n +

?27:717*530!— 203:164*230- 592: 041 $1

81*281$649|— 162:5123:960+ 28:603*088;+ [19:525*184 45:232*77!

236-700S504I— 1. 434: 765*170 — 1.443:126*638;— 1.305:253*987- 1.776:200$7-5Í

_ _ '— 74:811*470|— 394:482$248i- 198:<
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Saldos (+) ou deficits (—

)

' Z' Denominarão das em prezas
to o

Região Nordeste

21 |E.

LM

25

26

E. Petrolina a Therezina. . i

» de Mossoró —
» Central do Rio G. do

Norte -
»;. Nazareth
» de Sto. Amaro —

de Illiéos a Conquista, -f-

Região Sueste

29
80

;;i

32

33

34

36

3 /

38
39
40
41

41'

43
44

45
4(i

47

48

49

E. F. Victoria a Minas.. ..

Therezopolis
» * Corcovado
» » Rio do Ouro
» » de Maricá
» » Rezende a Bocaina...
» » de Paracatú

f » do Morro Velho
» » de Goyaz

Dourado
S. Paulo-Goyaz

* » Funilense
» » Itatibense
» » S. Paulo-Minas
» » Santos a Santo António do Jupiá .

Ramal Férreo Campineiro.. .

Tramway da Cantareira . .

» de Santo Amaro. .

E. F. Campos do Jordão
|

Comp. Melhoramentos de Monte Alto

E F Jabotie,abal
» - Perus a Pirapóra
» » Fazenda Dumont

+

+
+
1+
+

Região Sul.

1920 1921

50
51

52

53
•54

55

E. F. Santa Cathaina —
* D. TlierezaChristina. . . +

Great Southern of Bi-asil Ry.
|

Co ;.i_
E. F. de Jacuhy \'.'.'.\—

|» » Porto Alegre a Tristeza.

—

» Norte do Paraná (a)... —

5:047$214 +
297:539J!182 —
14:722$807 +

303:09O$695—
64<>:õ06$480 +

367:010$881
556:9701756

+
+

412:212$328

17:212f34S
15: 478Ç292

+

50:648$826-fr
501:436§432-{-
q42:396$«50U-
4a:659$377U-
89:124*174 +

432:959?807

107: 003$õ.U—
38:022"f315-

8:768$10õ

277:775|5.S4

514:230$134
119:Ki6$íõ60

127:1 16*820

98:385|806
485:188$821

466:518*1411—

4:458f530 -f-

41:144$736

76 397$704 -4-

616:553Ç789 +
568:443$84<J +
206:259$962-í-
98:182$877 4-
-

282:453$246>—

128:983$890J+
248:2í)0$367 —
358:977*241 +
1ÒO:501$744 —
55:929*680 -

3:901*100'+ 16:261^010

117:450f700 —
83:041$534 —

135:824$290 -
155:330*239
6:284$290

35:448S413
+

194:404*172
24.977*374

205:391$641
46:582*674
7:9928184

46:487$719
+

1022 1923 1924 :

+ 87:070$399

331:123$847
«75 610*726
56:810*340

946:9821240

560:440*469
142:890*538

708:457*240
28:092*783

-f 195:772*402 -(-

f
22:496*539 f

704:114*224J +
16:971*853|—

21 7:
22.f

159:2801

97:OoJ
737: 8341

!»6ll

+ l.522:335f820 + 1.287:79(1

70:774*128
20.): 776*099
362:547*800
208:729*805
50:8431333

+

333:116*954
45:982*888
24:643*090

772:343*131
45:555*452!-
7:708*636!

+
+
+

+

307:201$020 +

367:176*007:—
64:088*46ol+
159:086*855 —
385:718*759 ;+
96:565*272!—
71.822*088 +

1 :000$000 —

516:655*122
476:623*955
182:503*254
11 :029?740
89.080*880

581:7308868
95 294*680

456.453*485
478:760*600
llõ:672$95«

7:957*847
11:449*102 +

— 22*080*440+ 10:541*400

166:018*5621—
+ 27:594*707 +

67 : 1 76*298 —
70:802*666—
50:629^290 +
38 : 09 1*641 í—

15;287$418
47:502$S80

89:061*163
45:724*097
39.862$0t3
84:113*830

+

345.-32M
65:1481
4:0771

364:477Í

561 :865

.025:1491
282:1 51

J

21:32*

74:18'/1

350:6441
75:329|

506:9301
485:666
180:544

26:043

28 : 9271

2:615

112:137

364:477
144:163

49:271
27:898

(a Linha estadual da .S. Paulo-Rio Grande.; dad os já incluídos
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QUADRO N. 29

Custo e capital das emprezas ferro-viarias, em 31 de Dezembro de 1923 n

i-

a .

I

Extensões kilometricnt totaee

(**) Regimen
Capital empregado (conta de capital) Custo 'la parte em trafego Decomposição do capital daí c tu., ,,,,

Denominação das empresas

|
Q. £ Cl. c

i Em trafego
j

Emprezas de ! categoria

Região Nordeste

The Great Western of Brasil Ry. Co.

Região Sueste. . . .

E. F. Central do Brasil
The Leopoldina Ry. Co. Ltd.
8ã0 Paulo Ry- Co". Ltd

.Santos a Jundiahy

Secção Bragantina

Comp. Paulista de E. de Ferro.

Mogyana - > »

E. E Sorocabana

Emprezas de ! categoria

Região Sul

Companhia E. P. 8 Paulo — Rio
Grande
E. F- do Paraná e ramaea.. . .

Barra Bonita — Rio do Peixe.
Afionso Camargo e Ourinhos.

Rede de Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul

Emprezas de 2- categoria

Região Nordeste

Rede de Viação Cearense,
timp Feno Viária filt Bmiliirr

A D
P.G.RS.C.E.

F. S.

C. E.

F.G.R.S.C.E,
E F. R.

U A KG
U. A.

2.700,015
J 980,440

139,41»

107,616

1,343,96!

1 063,

107,001

30,698
F. S

D A F. . 180, m

Emprezas de 2* categaria

Região Sueste

E. F. Oésie de Minas
Rede Sul Mineira, . ,

E. F. de Araraquára..
Noroeste de Brasil

91,450
23,149
8 ,3iH

53,148

i inidadi
m

i

.: MO. II5H ,

)7$tt00(pip||)

Peloa Estados Po •' anhias KilometriCO Total "","". '"'''""" ""' debentur». ''"'"
integrafasadaa (ntegraltsadas ««Demures

owji0 |fl

Capital

urantído
Taxa de CapiísJ £d

.
garantiu ,

.

Rs. papel

807,8181 Rs. OUTO— R*. pape]
23,826
-10,701 .

[!») [86 7iil :tfíH>810S

Q 738 802-1Ml
, 242:206807i

j
(58 169 ! 161

tt.081 088SN0] (ouro) '
| (ouro) '

-'. 1 788 802-18-11 *i ; I0S 15-11

281 924
I

[611.881 139*717

NO, lOUf

s K1O0

Tl 1(11:04:4740

10 130:1018114
.; 88(J :h

j
; S

108 i 14: SãOO
I
In) t 038; me :.-'

i M iOtf.o-0/

I,00|

£ 3 651

:. i aoi -.1 ,-.

.

[85.371 1)48011

108 184: "
I

!
!

I -I I

:;. !'-.<. 5118864 30.649 UOStOõO (7". i54:84fi$582)

Emprezas de 3» categoria

i

16 Madeira—Mamoré Ry. Oo. D \

17 E. F. Tocantins,
Bragança
s Luiz-Tberezina
Central do Piaiíhy

Região Nordeste

iv f. Petrolina a Therezina

Região Sueste

!•:. P. victoria a Minas—Victoris
Itahiia

TJherezopoua
Ri I luro ...
de Mn rioí I 'rolongamento

de Nilo Peoaubs b iguaba Qrande. \

f [•', s. Paulo—Goya? \ r
Fmiilense. E

Região Sul .

—

lí. P. Santa Catnarina U. A
n. Tboreia Christlne e ramaes

i bi I treai 9 hoi n ol Brasil Ra Co U \ F H
R P, tieJacuhy tj

18,170 Ele

,11,1,1.,

B4. 144:9118209

U4.180;781«8»

17 íli 0)

[0.348:002408!

,, ....

:

I

"'! QH 100 10*85 i
-;.' í i t 286; - 100 i- OU! "i i-

. ... iui

18.061 . ii

160 fflfillH 12.18 ' 168 ' 110 lllHM IH'

Ir " .. B42SOfi i
!

i"". '

- M 120:000*000

— I * i"

29 ;

.

-

l

! 1., ,-.., •* 1

1*

. ., ..
.

.

1 1, . !„,

....

..,

I

, Diansnilni ,. R... <„,.
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QUADRO N 30

Garantia de juros em 1923— Período positivo ">

i li • i-ii.ii- In- cal rmlii- g«j :i lo

Bxtansâo garantida

Em constru-
i' ih trafogo

.
. ,.,. ntc

i C apitai o juros em ouro km-

Capital garantido

Depositado 1.

gOI n. ii.,

Ouro

II- 1-. ill.i.l:.- (li ..ILIi

,., r .

Omuoffei .i" 1

uaranli i

, . paj . .i.- i.i.

Brido ';'", *"" ''"
Ma! ' '

'-

omm.ro "J™
'

..- i i i
-

i: - papel

27 E ]'. virtoi-jn ii míkjis — Tiotoria a Itabirn 475,000 i 82,

[tararé ao Rio Druguoj 888,208 —
\ SerrínllB a Nova R<>sliiij>a. 14,980

B Comp. E F. 8 Pavio- Jagnariabyvs a S. JobS, 122,655
Rio Grande . S:,<. hum-i.™ » porto Unlfio 163,832

/ Total garantido..

.

1.514,178
1 Resultado da linha de Barra Bonita (1).

I Total. ..... .1 080, 178 182,

-1(117.

I.) Com Capital G junis cru papal la Km-.

; fhe Leo dl** liv Co \**àtonwaBDto da B li liaruarae..
"', ' «*«- 8" Ivlualil....... Cari,,,,-,,„ ,|„ It.,,,,,,, , , , m,ua -

I Total

- ;* -"ir,;;;
1

.- :;::::.

"""
:

v. I Sorooubsus — Ramsés de Tibagy e [tararé

II

I SvJtilS » ir lili.:i,.o fl I .ili- •*) J .eratilri

31,440
08,281

144,970

281,1W

10,

l .865,088

J.i í

_'!i. r 7 LJ :

L 8 .)«. l-,li.u-..

i i i 168 100(664

190 i"

ii.'' 849:589*067 i |

i
i , 1U4 17-

i

, i 146:6881602 "
|

1.047:715(9] I

\ I

-
i ti 089(480

_
.

.

7:704(488 -
—

1:721(418 —
—

i H71 :677(2«n

1 ' " 18 ilndo i I
.i lio . .tal

pago i ,

;:- papel

,..

Garantia de juros em 1923 — Período de reembolso

i

....
. . .

.
i

.....
i

.

. ii .,, j

,

........
1 ..,. !

' - -..,. I

|, , ., ,
.

.

|,,.,.. I, ,
l

I

'

:' '- >U " 11

'

'"
mi

,.,,). !, ' 1201

•I.. illíl ! ih III] ..... ii
i

ri. 1151 '

li. dai estradas sujeitas a reembolso
garantida

.1
1 do reem-

gnrantis boi 11

1

Pirtilli piri « tiKulo

dt rrtmbolie

I

i mino

h.l.,1 dn
. oembolfli

recebido
.i. .i.

...Mina lly.
. i Central ile Macahé
°'i Oarangolu

( Total.

.una- llibeir£o Preto a Jngnára e ramal rti Çaldj
i

.
i abana Ramaea de [tarar! e 1 íbagj

ITii Bi 6 II i
'-. ai 3 i" rn Co. Lt, - K. P Quarahim i [taquj

A ... (,.
1

i. IWll D
i-t.

n . n ... •

-> 1. ttnVt ""*' .... ...., .....

I. .Ir Vl-I 1-101*

12,700

1

1 '-;--

i

. 170 .''"i- /

"" \
l ; 679(440

I

•1
i

".
i

.

, S.U02
ll:H«:»i

d) 6.444:1

. 166;

Nota sobre garantias de Juro extlnctaa Al<iu daa quantias >

luadm ii. 1 1. distribuídas de acooi ío nom >- rOdaa b que pertonoem actti dmente

' Ml I .i

r rooanl i Praia da
H dnha)

" i i Iro
I Iruli.iNl.;,

i
! '

' te di Mim i .. ."
i .H i

." (an,

.

I

Diamantina (ai la E. I Yk-toria a
Ninas).

ii! [j .i,.- .i..i .. m dl irn a i iiiio pago i rtt<

as ii-sppctivaw vxV n

e lau de gari i

< |ui ladai de dlvai i tor .... .,. .,..,
i .

i

iro

Papel

Ucobat d ' Prol > dl

82,480

...' „. .1! .

1
'

"

IT ll«:.

!. • lin- .i M,.i..n.

•ir i
'

i:,-,i,. «...

> Conde d'Eu (Molhi d< i a

i odelli
.

> i ti

R, i|c i ,.,.,, l\'i i.i. i.. ii- . 1 p l
>..»-

Uili.ii (o b Bonito-
-

• Ramal de Viço«a (antiga

tnbléfl >
.

total

.

.

•.

|. fiai :
' i.-.in.ii .i

i...

M '
; ,

II. II

.
. 818

....

i - to

f.imii F.-i i.i \i. Otal •

,. aineii i
i i tlina a Rio

Uuxainbinho (ramal de i 'nw

jinnlia !••••

total

i do Brasil São P
in ir..

i- i
.
\. .!(.. te do i : r i-ii Baurti i li

Comp i P. Rio

i
' D 1 1,. ..,.,

i i na

.„. r, ,,_,, ,., ...

: i
i

I7H, S.n. Sobll itíSo

i;,-,l, .i. \ do F ' di -Mi I..I.U

.
. 0)70

. ieo)
'. 41.

i„..

dO >Mll

I
..

i .i ;.
.

'
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QUAD
Despesas de pessoa

Extensão
media

em trafego

Despesa de pessoal

g Denominação das emprezas
« (> ia Cl cAd ministrarão ,„ ,. T,_ y. *.í >^i. c

ireral
Trafego Locomoção

d Km.

I — Emprezas de 1
• categoria

:

Região Norte — - —
Nordeste 1.627,078 829:525$380 3.382:397$960] 2.946:432J>220

1 Great Western df Brasil Ry. Co. Ltd.* 1.627,078 829:525$380 3.382:397Ç960 2.946:432$220

Região Sueste. ', 10,878,219 — — —

2 E. F. Central do Brasil 2.700,015 — —
'! Leopoldina Ry. Co. Ltd 2.946,236 I .698:776$980 6.777:845^990 5 . 678 : 734$460|
4 São Paulo Ry. Co. Ltd 247,812 — —

E. F. Santos a Jundiahy 139,466 1.701.-447Ç800 8.644:296}700 6:061:639$490|
Secção Bragantina— 107,846 — — —

5 Companhia Paulista de E. de Ferro.. 1.242,962 — — —
6 Mogyana de E. de Ferro. 1.966,016 813:158$400 4.817:438*100; 4.03">:172$000
7 E. F. Sorocabana. 1.770,678! — — —

Região Sul 4 . 393 , 624 —

8 Companhia E.F. São Paulo-Rio Grande 1.963,069 1.480:749*168 2.886:815$650 2.687:667$27lj
E. F. do Paraná

|
451,981 427:718f9í»l| 1.125:õ38è300 968:229$737

Linha de Itararé ao Rio Uruguay... 1.047,756 772:500Í243| 1 , 368 . 253§600 1.393:050*375
» » S. Francisco ' 463,332 289:529$929l 402:5281750 326: 387?] 59

9 Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 2.430,550 — — —
. . . .

Total 1 16.893,921 — —

II Emprezas de 2" categoria

Região Norte — — — —
Nordeste 3.262,321 1 .. 275 : 667$653 3. 008:731$067 4.007:650*486

li» Rede de Viação Cearense 1.136,743 448:600*034 1.267:376:384 1 .262;01õ$968
E. F. de Sobral 373,493 109:853:255) 257;806$510 237:5801685
» » » Baturité 763,250 839:336*775 1.(109:5691874 1 .024: 4358283;

11 Companhia Ferro Viária Este Brasileiro 2.125,578 826:9771619! 1.741:354*683; 2.745:634*518
Linha de Bahia a Joazeiro 1.250,0731 572:3931951 1 . 280 : 6371006 2.077:2201567

» S. Félix a Tremedal 433,775' 183:302$660 282:249$560 410:524*372
E. F. Bahia e Minas. 441,730 71:281$008j 178:468*117| 252:880*579

Região Sueste 4.031,4.86 — — —

12 iE. F. Oeste de Minas. 1.986.688 — — —
13 Rede Sul Mineira 1. 141, 80o 292:532*073 1.088:122*057 1.548:198*100 1.42

Via
permane

509:87

509:873

382:4291

521:151

404:561

668 :0m
702:313
035:693
840:082

3 . 1 05 : 58Í

1.105:71!
252 : 54'

853:171

1 .999:871

1.2Í9:2J
377:36
408 : 22
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31

ições diversas em 1923

j i

Relação do numero de empregados

Por ldlometro trafegado

-
a

Por 10.0000 toneladas-kilo-

metro

Total
Administra-
ção geral

Trafego
j

Locomoção ^^ntT'" Total De peso útil "^.j^" \
I

; ?

5.014:785*980

6. 014: 775*980

1 .482:786*950

§.928:535*290

070:325*200

|. 741:820*909
3. 31 3: 7901328

j

5. 569: 497*343
1 .858:528*238

1 .397:638*610

4.083:801*726
857:284*776

&: 226: 51 6*950
7.313:836*884
'5.149:541)8859

1 . 256 : 438*349
905:857*676

4.306:593*072

0,24

0,24

0,20

2,20
0,02
0,20
0,12

0,22

0,21

0,29
0,19
0,20

0,10

0,10
0,06
0,11
0,10
(1,15

0,04
0,06

. OS
0,07

1,36

1,36

0,98

21,74

1,18
2,75
1,36

», 77
j

73

1 24

65

40
79

0,60

0,70
0,42
0,84

, 54

0,66
,
40

0,25

, oo

0,54

0,94

o,04

0,79

12,95
0,64
2,08
0,77

0,93

0,95
1,23
0,62
0,50

0,86
1.04

1,22

1.22

1,81

8,73
0,92
1,10
0,60

] ,50

0,63 1,22
1,02 1,25
0.62 1,19
0,29 1 ,26

1 ,17 1 ,73

— —

0,82 o,04

o,58 o,90

, 36 0,63

0,69 1,03
o,07

0,93
1.20

0,84

0,81
0.77

3,76

,".,70

45,62
2,75
6,13
2,85

3,41

2,41

_ , _ t

1,47

2,67

2 ,57

2,97
2 .

:

'>"'

1 , 65

1 ,70

1.70

43,06

4,64

3 , 70

2,80 8 , 60

3,80 4,83

2 , 65 2,70

2,15 4, IS

3,91 3,00

2,00
1 ,66

2.17

1 ,39

l
.
lo

O, SI'

I , 56

1,03
1 ,'W

5,47

5,47

127,00

0,96
11 .72

8 . 5 I

10,89

7.90

o.8«
1 10

25

4 :;:;

1 81
• l OS

:. 75

4,oo

.',,70

Q. 32 CL h
l Q, 32 _CL_]

[
Q. 32 Cl. o Q. 32 Cl. t

j

Q. 32 Cl. u
j (t

|.

'íxS-OOO) (Cl 'íxIMO)
Cl c Cl. c Cl., Cl.c CM Q24 CLl) Q . 24C1 . (

y.

n

13
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Extensão
media

em trafego

Despesas de pessoal

Denominação das emprezas
o. 12 Cl. c Administração

geral
Trafego Locomoção

ia
,wl

Km.

E. F. de Araraquára 280,712

E. F. Noroeste do Brasil 1.272,236

Região Sul

Tola! II 7.893,7.57

III Emprezas de 3 ;> categoria

Região Norte 1.343,67-1

Madeira-Mamoré Ry. Co 366,485
E. F. Tocantins 32,430

» de Bragança 291 ,870
• » S. Luiz-Tlierezina 440,6011

» » Central do Piauhy 152, 237

Regiãi > Nordeste 695 , 082

E. F. Petrolina a Tlierezina 88,000
» » Mossoró 37,690
» » Central do R. Grande do Norte 176,630
» » Nazareth 221,662
» » Santo Amaro 88,350
> > Ilhéos a Conquista S2 , 750

Região Sueste 2.296,31)0

E. F. Victoria a Minas 475,000
> Theresopolis 36,870
» » Corcovado 3, 824
» Rio do Ouro 127 676

Maricá 130,172
» » Rezende a Bocaina 38,810

Paracatú . 129, 543
do Morro Velho 8.000
de Goyaz 320,972
Dourado 273 ,368

S. Paulo-Goyaz 146,000
> » Funilense * 93,160

S. Paulo— Minas 136,600
»' » Santos a Sanlo António de Juquiá 1 61 ,540
Ramal Férreo Campineiro 39,553
Tramwav da Cantareira 30,335
E. F. Campos do Jordão 46,580
tomp. Melhoramentos de Monte Alio 31 ,350

E. F. de .lahoticabal
'

27 , 200
» » Perus a Pirapóra 16, 000

Fazenda Dumont 23,442

603:õ00$020

255:141 $108

112:531*038
13,):l96$lS9

323Í302Ç650 469:630$650 514:08

374:126$800 33S:0749>273 599:34

119:085*602 145:2S9$427 111:7*

266.:0D9$866i 247:315$415 269:4-

134:3421315 194:985*662 148:356í;977 283:3Í
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h i j k ] m ii

Relação do numero de empregados

Por kilometro trafegado
Por 10.<

metro

Total
Administra
ção "ifíof" Trafego' Locomoção Via-perma- Tt] ; D .,' De peso

geral fe - nente r bruto
tL

Q^32 Cl. h
! Q. 32 Cl. 1 Q. 32 Cl. p Q. 32 Cl. u Q,32 Cl. u

([ , J^IO.» (Cl. uXlOQOO:
C1.C Cl. C Cl. C Cl. C Cl. c R-ST-rír-f! K-STrT, I

0,2?»

0.08 O.í

1,36
0.7-5

0.01
0' 97

4,19
2,17

Q.24 Cl. u Q. 24 Cl. t

!,1-

I.910:517$570
|

7ol;9503iõ3õ!

1 õ«e:B9i$099;

0,17

0,04
0,19

0,60
, 53

0,33

0,65
ii,6õ

0,ãS

0,85
1,28

1,48

2,15

2 , 65

0,74

11,78

0,34

8,21

1,18

16

17

1^

IH

20

479:691$372i
913:0571565

'71: 005*395

0,17
0,16

, 25

0,25
0,62

0,14
0,16

0,00
0,11

0,26
0,20

0,3:i

0,84

0,S8

0,44
1,06

0/12
0.50

0,82

0,70
0,78
0,58

0,12 1,30 0,26

0,07 1,14 —
0,46 8,40 4.38

0,26 11,80 0,86

0,32 1,08 0,22

o
. 48

1,24

0,78

0.55
1,22

0,58
, 87

0,28
0,64
0,89
11.58

60 0.11

0,5S
1,52

1,43

1,24

1 ,
86

1,88

1,28

0,78
0,47

0,64
0,59

0,78

0,43
o,52

0,99
0.89

0,68

1,62

3,76
8,09
8

, 29

2,49
4,26

2.02
2.76

1 ,43

1 ,98

2 52

1 85

1 41

1 64
li 76

41
> 52

2, 20

0,18

1 , 28

1,80

0,78

1,87

1,54

0.18

4,9S

1,55

8,82

8,45
2,54

li. 82

1.45

88

39
lo

II

42
18

44

i->

46

47
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a b c d e f g

Denominação das em prezas

Extensão
media

em trafego

Despesa de pessoal

Ad ministravão
geral

Trafego Locomoção Via-pern
nente

O

O

Q. 12 Cl. e

Km.

48

601,389
-

69,700
174,808
299,467
57,414

83:811$806
63:774$20l

65:223$127

59:820$88ó
118:740$740

. 69:764$26õ

45:232$42í

198i874$375
90:322$177

74:785
1 57 : 04Í

156:678

49

50
» » D. Thereza Christina
Great Southern of Brasil Ry

Total III 4.937,160

—

—» » Sueste
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Total

Rolação do numero de empreg;

Por kilometro trafegado
l'or IO.oiio toneladas-kilo- '

metro !
S

Administra- rn .•

ção geial
rraíe^° Locomoção

' Vi^í5ia"
!

Total De peso útil
D

.

e
Pf

so
nente l bruto

Q. 32 Cl. h
í Q. 32 Cl. 1

j

Q. 32 Cl. p |
Q. 32 Cl. t Q. 32 Cl. u ,,, ^/tnnnn,3E 3;^: jee ^ ^ hitUS

263:150$861í 0,19
538: 438^435 0,09
381:987$S67 0,04

0,49
0,42
0,18

0,34
0,80

0,17

0,70
0,76
0,45

1,74

2,07
0,84

I ,08

2 , 05

1,08

(Cl. uX 10.000) i

Q. 24 d. t i «

3,19 48

õ , 55 49

3 , 40 50
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QUADR

Numero médio, mens;

a b c d e f g h i
j

-f a
Administração Geral T

d
g es es es es es es j

g
'Sc

P3

"O O -e ' -a XJ T3 'O j
2«© ao"o

CO

O s oo 2 2 !

<^ O^ o o ^ Cd O 05 o c - >

£ Denominação das emprezas "§§
Os i""

Bco aJ r- O
CS "S«" S"1

O T3 IC « es-53 2 BS 'á3 Ses g
"3 es .2

""

l
to f-t

a o

=* P

Isi 5o 2
es u
5.2

o "es 5í
cc .2 /. 5 i

= 5 1

o UJ.jH a> Vi~ ® s D CB
-_ ..„

s P <1>

a.
C TO
~ CU

S rt p «*-- S ap '

=
Cd3

fc Q. 2. Cl. c
R p
5 m 3 o S O 3 1
U O O o O O

I — Emprezas de I a categoria ;

Região Norte
Nordeste —

1 Great Western oí Brasil Ry. Co.
Ltd U. A.

Região Sueste —

2 ' E. F. Central do Brasil < A. U.
3

I

Leopoldina Ry. Co. Ltd F. 0. R. S. C. E.

I

!

4 São Paulo Ry. Co. Ltd F. S. C. E.
E. F. Santos a Jundiahy F. S.

Secção Bragantina CE.
õ Comp. Paulista de E. de Ferro. . .! »

ii Comp. Mogyana de E. de Ferro. jF. G. H. S.C. E.

7 E. F. Sorocàbana F. R. E.

Região Sul —

8 Comp. E. F. S. Paulo-Rio GrandeiU.A.F.G.S.
E. F. do Paraná SU.A.F.G.
Linha de Itararé ao Rio Uru-j
guay F. G. U. A.

Linha de São Francisco F. G.
.

9 Viação Férrea do Rio Grande do !

Sul U. A.

Total I —

II — Emprezas de 2 il categoria

Região Norte —
» Nordeste —

10 Rede de Viação Cearense A. U.
E. F. de Sobral »

» » » Baturité

(*,l Os diversos regímens são caracterisados por letras como se segue : ''A. U., estradas administradas pela União ; U. A., estradas da 11

arrendadas: E., estradas de propriedade de Estado da Federação; AA., estradas de propriedade de Município: F. G. estrades federaes, no período positivo de garftfl

juros ou subvenção : F. R., estradas federaes, no período de reembolso: F. S., estradas federaes, que não se acham em nenhum dos dois periodos precedentes : C
Iradas de concessão estadual, inclusive as de concessão federal em que a União não intervém nas tarifas e horários.

—
— — — — S87 ~

— — — 387 —

I
=

—
588

3(18

—

—
—

—

306
2

250
233

— —

—
—

—
952

417
130

196

— —

— —

91

535 — —

— — — — —

— —
337

— — — — 110 — —
.

—

—

.

— 23 — —
— — - 87 — —



32

empregados em 1923
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Locomoção

.53
£•*>
a o

.25
Sã

o

<u o ' ®o^_
"5 ài •B-; o>
es es -' >
T3 CS 5 d "3

"cã fn

a ri

a-» a

2= 2
<p .. •>£.

5 g< a h

S

CD

oo O

CS ,

CS

U
O

O
O

O

-~ 2.212 —
- — z 1.522

— l

2.212 — — — 1.522

— — — — —
—

2 . 893 — — — 2.331

3.159
3.032

127

—
—

— 1 . 875
1.806

69~ 3.414
2.667

— — — 2.584
1.515~ — — —

— 3.362 — — — 4.081

—
1 . 430
562

—
—

— 1.245
463

—
681

187 —
— — 650

132

- 1.932 — — — 2 . 836

r
— — —

— 1 . 950
. — — 2.685

— 793 — 661— 155 — •

—

136
"* 638 — — — 525

CS

1 se
a -
D O
3*

CS
CC

ã O*

a w
S
o

Via Permanente

I
.çs

9 c

g"3CO

s

a-
o
o

o a

.2
*_j

ca

a e»

cu 2

J£
"~

2 es

CS M
W O
CD f-t

í. CD

O

o
X

1 . 991

6.594

2.400
563

1.252
5 8 5

4.194

.078

['otal

u

+

õ

O

6.112

1.991 i B.1ÍS

11 .149

1 .317 6.659
1.218 6.362

99 297
1 .372 7.620
1 . 189 5.604

1 1.989

5.492
I .718

2.77!)

995

1M07

s.oõO

o^ii 2 586

236 550
786 2.036

10
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8'

Administração Geral

-a

-

p

11

Denominação das emprezas

g
'Sb

(25

Q. 2. 01. c

£*3. » a» 2*- 2*.
C =: c 2 s -

® — >-«. aj
—

.—

.

'- -

]§« cd >
"B -w «•
es ™ > T3 •

CS —
."2 =* T3 ^'E 3 rt

'3S 3 *
c3 — —

.

C3 ^
x _c 2=2 X - o

s 5 c
X C
S'S

0) aj <u • - vi o> •• 13. aj qj
^ f~\ 3 *' — :—
3 03 o ~

£ x s~ — ™
O o

a
O

O o Q

o
<ji

* -

1.2
5 4)

O
O

E "3
I

a

12

ia

14

lõ

16
17

18

19

20

21

2-J.

23

24

25
26

31

32

33
84

Òonip. Ferro Viária Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro

» > S. Félix n Tremedal..
E . 7 . Bahia e Minas

Região Sueste.

E. F. Oeste de Minas
Rede Sul Mineira
E. F. de Araraquára
» » Noroeste do Brasil.

Região Sul

Total II.

Ill Emprezas de 3' categoria

Região Norte.

Co.Madeira-Mamoré lí.y

E. F. Tocantins
> de Bragança

S. Luiz-Thereziím
» » Central do Piauh)

Região Nordeste

E. F. Petrolina a Therezina
» Mossoró

C. do Rio Grande do Norte
» » de Nazareth
» » » Santo Amaro

» Ilhéos a Conquista (The
State of Bahia South Western
Ry. Co. Ltd

Região Sueste.

V. Victoria a Minas.. .

Therezopolis
Corcovado
Rio tio Ouro
Maricá
Rezende a Bocaina.
Paracatú

> Morro Velho
de Goyaz

U. A.

A. U.
U. A.
E.

A. U.

U. A.

A. U.
r. a.
A. U.

a. r.
C. E.
A. D.
E.

C. E.

F. G.
A. .U
F. S.
A. U.

D. A. E.
F. S.

E.
C- li.

A. U.

227
184

16

27

411

1 63
83
76

62

13

86

ol

35

21

121

18

21

29



m

307 —

Locomoção Via Permanente lutsil

es CS CS

r^J T3 ~Zj

cd O) cd

a o S»
O o —

©O 0} o
4 CD -

TJií *Oèi © r
tí • •

CS 03 > CS -
73 «1 ^3 03 w

o
ai

CS £
te O

O
O

CSÕ —

O
O

&"2

oO

o

CS CS :-

CD 05 * CDa*
O) o CD = ^^ »o
t3 • Ti _ 0) Sm
CS^1 es

' > CS —
3 * *U! CS

02 >IH CS

CO , , as s-i

X O w o

a °p

a) o)

ã &
0)

s
Z ^

Q o
u

oO

c
o

103

336

287

833

o—
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3.712
1 .0121

731

«421 12

2.766 13

1 .177 II

2 . 759 1
•">

213 525 Iii

— 17

24!) 628 IS

575 1 .195 19

— 2U

2:;

24

—

590 1.182 27

50 157 2S

_ — 20
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[61 360 31
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a b c d e f g h i
1

•* Administração G^ral T

«
i

« es es cs

~z r
~Z t3 *& Xí a 3

1"
£2 c a^ vm> vm o 53 <u >

c ÒC

K
o

S o- o c oo
CB O

c Denominação das einprezas "Í"1 ^3 in !"> 5 -rt CS
1

3^i
CJ

5^ -s es s = — * » 3 es
S T3 CS

~~
tt*.q

z 1-2
33 S

"3'g

5o
5°-S

CS -
V} o

c
o li

5 <D J- o.;

c C Qj s « — — p ^ — ^
3 i-1

<X> 3)
." m

fc Q. 2 Cl. o c
XJ

ã
" Ê ti

C o 5 O O cO O o o U U

36 C. E. _ 31

:;t » — — — 88 —
::s Funiiense E.

C. E. — — —
lb

—:;•.! > São Paulo-Minas. . . . ..

» » Santos a Santo António de
4i) »

E. z
— — — 19

o
O

— *^

41 Ramal Férreo Campineiro —
42 Tramway da Cantareira » — — — — 14 — —
48 E. F. Campos do Jordão

Comp. Melhoramentos de Monte
» — - — 12 — m

44 Alto C. E. — — — — li) — —
40 E. F. de Jaboticabal . . .

.

' » .

4(5 » » Perus a Pirapóra >•• — — — — — — —
47 » — — — — — - —

— — _ — — — ~

4^ E. F Santa Catharina U. A. 14

49 » — — — 16 — —
:>n Great Southern of Brasil Ry. Co. U.A.F. R. — — — — 12

—

—
õl E. F. de Jacuhy U. A. — — — — — — ,

Total III. — — — — — —

Total da Região Norte — — — — — — — —
Sueste

» » » Sul

— — — — — — — —

— — — — — — —
.



309 —

Locomoção Via Permanente Total
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Decreto n. 4.682 - De 24 de janeiro de 1923

Crea, em cada uma das emprezas de estradas de ferro

existentes no paiz, uma caixa de

aposentadoria e pensões para os respectivos empregados

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
tou e eu sancciono a lei seguinte:

Art. 1.° Fica creada em cada uma das empre-
zas de estradas de ferro existentes no paiz uma
caixa de aposentadoria e pensões para os respec-

tivos empregados.

Art. 2.° São considerados empregados, para
os fins da presente lei, não só os que prestarem
os seus serviços mediante ordenado mensal, como
os operários diaristas, de qualquer natureza, que
executem serviços de caracter permanente.

Paragrapho único. Consideram-se empregados
ou operários permanentes os que tenham mais de
seis mezes de serviços contínuos em uma mesma
empreza.

Art. 3.° Formarão os fundos da caixa a que
se refere o art. 1.°:

a) uma contribuição mensal dos empregados,
correspondente a 3 % dos respectivos vencimen-
tos;

b) uma contribuição annual da empreza, cor-

respondente a 1 % de sua renda bruta;

c) a somma que produzir um augmento de

11/2 % sobre as tarifas da estrada de ferro;

d) as importâncias das jóias pagas pelos em-
pregados na data da creaçâo da caixa e pelos ad-

mittidcs posteriormente, equivalentes a um mez
de vencimentos e pagas em 24 prestações mensaes;

e) as importâncias pagas pelos empregados
correspondentes á differença no primeiro mez de
vencimentos, quando promovidos ou augmentados
de vencimentos, pagas também em 24 prestações

mensaes;
f) o importe das sotnmas pagas a maior e não

reclamadas pelo publico dentro do prazo de um
anno;

g) as multas que attinjam o publico ou o

pessoal;

h) as verbas sobre rubrica de venda de papel

velho e varreduras;
i) os donativos e legados feitos á Caixa;

f) os juros dos fundos accumulados.

Art. 4.» As emprezas ferro-viarias são obri-

gadas a fazer os descontos determinados no

art. 3.°, lettras a, d e e nos salários de seus em-
pregados, depositando os mensalmente, bem como
as importâncias resultantes das rendas creadas

nas lettras e, f, g e h do mesmo artigo, em ban-

co escoihido pela administração da Caixa, sem

deducção de qualquer parcella.

Art. 5.° As emprezas ferro-viarias entrarão

mensalmente para a Caixa, por conta da contri-

buição estabelecida nalettraò,do art. 3.°, com uma
somma equivalente á que produzir o desconto

determinado na letra a do mesmo artigo. Veri-

ficado annualmente quando produziu a renda bru-

ta da estrada, entrará esta com a diffenrença si

o resultado alcançado pela quota de 1 % for su-

perior ao desconto nos vencimentos do pessoal.
Em caso contrario, a empreza nada terá direito a

haver da Caixa, não sendo admissível, em caso
algum, que a contribuição da empreza seja menor
que a de seu pessoal.

Art. 6.° Os fundos e as rendas que se

obtenham por meio desta lei serão de exclusiva

propriedade da Caixa e se destinarão aos fins

nella determinados.

Em nenhum caso e sob pretexto algum, po-

derão esses fundos ser empregados eui outros
fins, sendo nullo os actos que isso determinarem,
sem prejuízo das responsabilidades em que in-

corram os administradores da Caixa.

Art. 7.' Todos os fundos da Caixa ficarão

depositados em conta especial do Banco, escolhi-

do de accôrdo com o art. 4.°, salvo as sommas
que o Conselho de Administração fixar como in-

dispensáveis para os pagamentos correntes, e

serão applicados, com prévia resolução do
Conselho de Administração para cada caso na

acquisição de títulos de renda nacional ou es-

tadoal, ou que tenha garantia da Nação ou dos
Estados.

Paragrapho único. Não serão adquiridos

títulos de Estado que tenha em atrazo o paga-

mento de suas dividas.

Art. 8o Os bens de que trata a presente

lei não são sujeitos a penhora ou embargo
de qualquer natureza.

Art. 9.° Os empregados ferro-viarios, a que

se refere o art. 1° desta lei, que tenham con-

tribuído para os fundos da caixa com os des-

contos referidos no art, 3.° letra a, terão direito :

1.°, a soccorros médicos em casos de

doença em sua pessoa ou pessoa de sua fa-

mília, que habite sob o mesmo tecto ou sob

a mesma economia

;

2.", a medicamentos obtidos por preço es-

pecial determinado pelo Conselho de Admnis-

tração

;

3.°, aposentadoria
;

4.°, a pensão para seus herdeiros em caso

de morte.

Art. 10. A aposentadoria será ordinária ou

por invalidez.

Art. 11. A importância da aposentadoria ordi-

nária se calculará pela media dos salários

percebidos durante os últimos cinco annos de

serviço, e será regulada do seguinte modo

:

l.o, alé 100$ de salário, 90/100;
2.o, salário entre 100$ e 300$, 90$ mais 75/100

da differença entre 101 e 300S000

;

3«. salário de mais de 300$ até 1:000$ 250$ e

mais 70/100 da differença entre 301$ e 1:0005000;

4.°, salário de mais de 1:000$ até 2:000$, 250$

e mais 65/100 da differença entre 301$ e a impor-

tância de 2:000$000
;
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5.°, salário de mais de 2:000$000, 250$ e mais
60/100 da differença entre 301$ e a importância do
salário.

Art. 12. A aposentadoria ordinária de que
trata o artigo antecedente, compete :

a) completa, ao empregado ou operário que
tenha prestado, pelo menos, 30 annos de serviço e

tenha 50 annos de idade
;

b) com 25 °/„ de reducção ao empregado ou
operário que, tendo prestado 30 annos de serviço e

.tenha menos de 50 annos de idade
;

c) com tantos trinta avos quantos forem os
annos de serviço até o máximo de 30 ao empre-
gado ou operário que, tendo 60 ou mais annos de
idade, tenha prestado 25 ou mais até 30 annos
de serviço.

Art. 13. A aposentadoria por invalidez com-
pete, dentro das condições do art. 11, ao em-
pregado que, depois de 10 annos de serviço,

fôr declarado physica ou intelectualmente im-
possibiilitado de continuar no exercício do em-
prego, ou de outro compatível com a sua actividade

habitual ou preparo intellectual.

Art. 14. A aposentadoria poi invalidez não
será concedida sem prévio exame do medico ou
médicos designados pela administração da caixa,

em que se comprove a incapacidade allegada,

ficando salvo a administração proceder a quaes-
quer outras averiguações que julgar conveniente.

Art. 15° Nos casos de accidente de que resultar

para o empregado incapacidade total permanente,
terá elle direito á aposentadoria, qualquer que
seja o seu tempo de serviço.

Paragrapho único. Quando a incapacidade fôr

permanente e parcial, a importância da aposenta-
doria será calculada na proporção estabelecida

pela tabeliã annexa ao regulamento baixado com o

decreto n. 13.498, de 12 de março de 1919.

Art. 16. Nos casos de accidente de que
resultar para o empregado incapacidade tempo-
rária total ou parcial, receberá o mesmo da
caixa a indemnização estabelecida pela lei

n. 3724, de 15 de janeiro de 1919.

Art. 17. Não se concederá aposentadoria, em
nenhum caso, por invalidez, aos que a requeiram
depois de ter deixado o serviço da respectiva

empreza.

Art. 18. Os empregados ou operários que forem
declarados dispensados, por serem prescindíveis

aos seus serviços ou por motivo de economia, terão

direito de continuar a contribuir para a caixa, si

tiverem mais de cinco annos de serviço, ou a

receber as importâncias com que para ella en-
traram.

Art. 19. As aposentadorias por invalidez serão

concedidas em caracter provisório e ficarão su-

jeitas a revisão.

Art. 20. O direito de pedir aposentadoria
ordinária se extingue quando se completarem
cinco' annos de sahida do empregado ou ope-
rário da respectiva empreza.

Art. 21. A aposentadoria é vitalícia e o
direito a percebel-a só se perde por causa
expressa nesta lei.

Art. 22. O aposentado por incapacidade per-

manente e parcial cujos serviços tenham sido

utilizados em outro emprego, perceberá, além
do salário, a fracção da aposentadoria. Si al-

cançar os annos de serviço para obter a apo-
sentadoria ordinária ser-lhe-ha concedida aposen-
tadoria definitiva, igual ao totai da ordinária que

corresponda ao salário de seu novo emprego mais
a fracção da aposentadoria por invalidez que
tenha percebido.

Art. 23. Para os effeitos da aposentadoria
só se levarão em conta os serviços effectivos,

ainda que não sejam contínuos, durante o
numero de annos requeridos e prestados em
uma ou em mais de uma empreza ferro-viaria.

Quando a remuneração do trabalho for

paga por dia calcular-se ha um anno de ser-

viço para cada 250 dias de serviço effectivo e si

tiver sido por hora se dividirá por oito o numero
de horas para estabelecer o numero de dias de
trabalho effectivo.

Art. 24. A fracção que no prazo total de
antiguidade exceder de seis mezes será cal-

culada por um anno inteiro.

Art. 25. Não poderão ser aposentados os que
forem destituídos dos seus logares por máo de-
sempenho de seus deveres no exercício de seus
cargos. A elles serão, porém, restituídas as con-
tribuições com que entraram.

Art. 26. No caso de fallecimento do empre-
gado aposentado ou do activo que contar mais
de 10 annos de serviços effectivos nas respectivas
emprezas, poderão a viuva ou viuvo invalido, os
filhos e os pães e irmãs emquanto solteiras, na
ordem da successão legal, requerer pensão a

caixa creada por esta lei.

Art. 27. Nos casos de accidentes de trabalho
teem os mesmos beneficiários direito a pensão,
qualquer que seja o numero de annos do empre-
gado fallecido.

Art. 28. A importância da pensão de que
trata o art. 26 será equivalente a 50 % da apo-
sentadoria percebida ou a que tinha direito o
pensionista e de 25 % quando o empregado fal-

lecido tiver mais de 10 e menos de 30 annos de
serviço effectivo.

Paragrapho único. Nos casos de morte por
accidente, a proporção será de 50 %, qualquer
que seja o numero de annos de serviço do em-
pregado fallecido.

Art. 29. Por fallecimento de qualqner empre-
gado ou operário, qualquer que tenha sido o nu-
mero de annos, em trabalhos prestados, seus
herdeiros terão direito de receber da caixa
Immediatemente um pecúlio em dinheiro do valor

correspondente á somma das contribuições com
que o fallecido houver entrado para a caixa, não
podendo esse pecúlio exceder o limite de 1:0005000.

Art. 30. Não se accumularão duas ou mais
pensões ou aposentadorias. Ao interessado cabe
optar pela que mais lhe convenha, e feita a

opção, ficara excluído o direito ás outras.

Art. 31. As aposentadorias e pensões serão

concedidas pelo Conselho de Administração da
caixa, perante o qual deverão ser solicitadas,

acompanhadas de todos os documentos necessá-
rios para a sua concessão. Da decisão do Con-
selho contraria á concessão da aposentadoria ou
pensão haverá recurso para o juiz de direito do
eivei da comarca onde tiver sede a empreza. Onde
houver mais de uma vara, competirá á primeira.

Esses processos terão marcha summaria e correrão

independente de quaesquer custas e sellos.

Art. 32. Logo que seja creado o Departamen-
to Nacional do Trabalho, competirá ao respectivo

director o julgamento de quaesquer recursos das
decisões do Conselho de Administração das
caixas de pensões e apnsentadorias.
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Art. 33. Extingue-se ò direito á pensão:
I
o

., para a viuva ou viuvo, ou pães, quando
contrahirem novas núpcias;

2.°, para os filhos, desde que completarem
18 annos;

3.°, para as filhas ou irmãs solteiras, desde
que contrahirem matrimonio;

4.°, em caso de vida deshonesta ou vagabun-
dagem do pensionista.

Paragrapho único. Não tem direito a pensão
a viuva que se achar divorciada âo tempo do
fallecimento.

Art. 34. As aposentadorias e pensões de que
trata a presente lei não estão sujeitas a penhora
e embargos e são inalienáveis. Será nulla toda
venda, cessão ou constituição de qualquer ónus
que recaia sobre ellas.

Art. 35. As emprezas ferroviárias são obri-

gadas a fornecer ao Conseiho de Administração
da caixa todas as informações que lhe forem por
esta solicitadas sobre o pessoal.

Art. 36. As emprezas ferro viárias que não
depositarem no devido tempo, ou pela forma
estatuída nesta lei, as quantias a que estão obri-

gadas a concorrer para a creação e manutenção
da caixa incorrerão na multa de 1:000$ por dia de
demora, até que effectuem o deposito. O Conse-
lho de Administração da caixa terá autoridade
para promover perante o Poder executivo ou pe-

rante o Poder judicciario a effectivação dessas
obrigações.

Art. 37. O Conselho de Administração publi-

cará, annualmente. até o dia 30 de março de
cada anno, um relatório e balanço, dando conta
do movimento da caixa no anno anterior.

Art. 38. A caixa organizará um recenseamen-
to dos empregados comprehendidos na presente
lei e um estudo documentado sobre as bases
technicas em que estiver operando dentro dos três

primeiros annos de sua vida, de modo a poder
propor as modificações que julgar convenientes.

Art. 39. As aposentadorias e pensões poderão
ser menores do que as estabelecidas nesta lei, si

os fundos da caixa não puderem supportar os

. encargos respectivos e emquanto permaneça a

insufficiencia desses recursos.

Parégrapho único. Nos casos de accidente,

quando os fundos da caixa rão forem sufficientes

para o pagamento da aposentadoria ou pensão,
conforme as taxas estabelecidas na presente lei,

poderão sempre o empregado ou seus successores

optar pelo recebimento das indemnizações esta-

belecidas na lei n. 3.724, de 15 de Janeiro de

1919, que nesses casos ficarão a cargo das em-
prezas ferro-viarias.

Art. 40. O Conselho de AH ministraçãò da

caixa de aposentadorias e pensões nomeará o

pessoal necessário aos serviços da mesma e

marcará os respectivos vencimentos.

pelo superitendenre

0s memb
,, ^.dmidistração

desempenhai ão as suas funcçoes gratuitamente.
Art. 41. A caixa de api orias e pensões

dos ferro-viarioR será dirigida oor um Cons
de Administração de i supci in-
tendente ou inspect* :spectiva emproza,
dous empregados ao quadro — o caixa e o pagador
da mesma empreza—e (tous mais gados elei-
tos pelo pessoal ferro-viario, de três
annos, em reunião convocada
ou inspector da enipreza.

Será presidente do conselho o superintendente
ou inspector geral da enipreza ferro viária.

Paragrapho único. Si for de nacionalidade es-
trangeira o superintendente ou inspector geral via

enipreza será substituído no conselho pelo funecio-
nario de categoria iminediamente inferior que seja
brasileiro.

Art. 42. Depois de 10 annos de serviços ef-
fectivos, o empregado das emprezas a que se re-
fere a presente lei só poderá ser demittido no caso
de falta grave constatada em inquérito administra-
tivo, presidido por um engenheiro da Inspectoria
Federal das Estradas.

Art. 43. As emprezas a que se refere a pre-
sente lei fornecerão a cada um dos empregados
uma caderneta de nomeação, de que, além da
identidade do mesmo empregado, constarão a na-
tureza das funcçoes exercidos, a data de nomeação
e promoções e vencimentos que percebe.

Art. 44. Os aposentados e pensionistas que
residirem no estrangeiro só receberão a sua pen-
são si forem especialmente autorisailos pela admi-
nistraação da caixa.

Art. 45. Aos empregados chamados ao serviço
militar serão pagos pelas emprezas mencionadas
no art. 1.° 50 °' do respectivo vencimento, pelo
periodo em que durar aquelle serviço.

Art. 46. São para os fins da presente lei, con-
siderados empregados os funccion.irios das con-
tadorias centraes das estradas de feno.

Art. 47. A partir da entrada em execução da
presente lei o para os fins nella visados, ficam
augmentadas de 1 1/2 "/. as tarifas das estradas de
ferro.

Art. 48. Si dentro de sessenta dias após a

sua publicação não for regulamentada a presente
lei, entrará elia em vigor independente de regula-
mentação.

Art. 49. Revogam-se as diposiç.ões em con-

trario.

Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1923, 102°

Independcia e 35° da Republica.

da

Arthur da Silva Bernardes.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

Francisco Sá.





Portaria de 4 de abril de 1923

Approva as instrucções para o serviço de tomada de contas

das estradas de ferro de concessão federal

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Publicas, em

nome do Presidente da Republica, resolve approvar as instrucções. que com

esta baixam, para o serviço de tomada de contas das estradas de ferro de

concessão federal.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1923.

Francisco Sá.





Portaria de 4 de abril de 1923

Approva as instrucções para o serviço de tomada de contas

das estradas de ferro de concessão federal

Instrucções, approvadas por portaria desta

data, para o serviço de tomada de contas

das estradas de ferro de concessão federal.

Art. 1.° Estão sujeitas á tomada de contas, de
accôrdo com as presentes instrucções, as estradas
de ferro de concessão federal

:

a) que gozem ou venham a gozar de garantia de
juros ou de subvenção por parte da União

;

b) que gozando ou tendo gozado de taes ou
de outros favores se acham contractualmente
obrigada a reembolsar a União, das quantias re-

cebidas
;

c) cujos conctratos estipulam a modificação de
tarifas, sempre que seus lucros ou dividendos ex-

cedam determinados limites;

d) arrendadas, quando obrigadas ao pagamento
de contribuição á União.

Art. 2.° A tomada de contas será effetuada por
uma junta composta do engenheiro fiscal da res-

pectiva estrada ou rede ferro-viaria como presi-

dentente ; de um empregado de fazenda, como
secretario e representante do fisco; e de um re-

presentante' da estrada ou empreza legalmente
constituído.

Paragrapho único. As tomadas de contas das
estradas de ferro que gozam de garantia de juros

serão feitas com a assistência de um funccionario

do Tribunal de Contas, especialmente designado,

ao qual competirão as attribuições que lhe forem
commettidas pelo dito tribunal.

Art. 3. c A junta será convocada por iniciativa

da fiscalização, durante o ultimo mez do anno ou
do semestre considerado ccnforme o caso, para

em dia e hora marcados, dentro do primeiro mez
que se seguir, reunir-se em um derterminado es-

criptorio da estrada ou rede.

Paragrapho único. O membro da junta que se

achar impedido de attender pontualmente á con-

vocação, dará disso immediato conhecimento ao

presidente da junta e ao inspector federal das es-

tradas afim de se providenciar s^bre a respectiva

substituição.

Art. 4.* A estrada apresentará á junta os seus

livros escripturados em devida e legal forma, e

todos os documentos, papeis e esclarecimentos

necessários ao fim a que se destina a tomada de

contas, pronunciando-se a junta sobre os mesmos
por voto unanime ou, no caso de divergência, con-

signando-se em acta o parerecer, claramente justi-

ficado, de cada um de seus membros.

Art. 5." A acta será lavrada em livro especial

rubricado pela fiscalização e obrigatoriamente as-

signada, :om ou sem restricção, por todos os

membros da junta.

Art. 6-° O voto divergente de qualquer dos

membros da junta não embaraçará a conclusão do

serviço. Si tal voto fôr do representante da estrada,

terá o caracter de protesto para reclamação futura,
caso não seja attendido no julgamento final da to-

mada de contas pelo ministro da Viaçãa e Obras
Publicas.

Art. 7." A acta de tomada de contas deverá
concluir conforme os casos considerados no art. 1.*

por consignar

:

a) quaes as quantias a pagar pela União a
titulo de juros garantidos ou de subvenção

;

b) quaes as importâncias a recolher aos cofres

da União, a titulo de reembolso;

c) quaes os lucros ou dividendos que a estrada
poderia ter distribuído como correspondente ao
período considerado e si taes lucros ou dividendos
estão fora dos limites fixados pelo contracto

;

d) quaes as importâncias a serem recolhidas

aos cofres públicos como contribuição de arren-

damento da estrada ou rede.

Art. 8." A junta verificará, pelos documentos
que a estrada é obrigada a apresentar-lhe, e con-
signará em acta si foi cumprido o deliberado na
tomada de contas anterior e recolhida em tempo
á quota de fiscalização, assim como o producto

dos impostos federaes que compete á estrada

arrecadar.

Art. 9.° Duas vias da acta, competentemente
assignadas por todos os membros da junta e

acompanhadas do balanço do período considerado

e do inventario minucioso dos documentos de des

pesa devidamente rubricados e numerados pela

junta, serão remettidas ao inspector fedral das

Estradas, que, si não annullar a respectiva tomada
de contas por defeito essencial na forma do regu-

lamento da Inspectoria, as enviará, com o seu

parecer, ao ministro da Viação e Obras Publicas,

para approvação definitiva.

Art. 10. A apuração das contas pela junta e

as decisões desta não importam em approvação

definitiva, cabendo esta ao ministro da Viação e

Obras Publicas, que poderá acceitar ou recusar

as glosas feitas e fazer novas inclusões.

Art. 11. Em qualquer dos casos considerados

no art. 1.° a verificação da receita far-se-á pelos

livros da estrada, devida e legalmente escriptu-

rados, comprovados os respectivos assentamentos

pelos bilhetes de passagem, guias, recibos de

fretes e de quaesquer rendas ordinárias, extraordi-

nárias e eventuaes bem como por qualquer docu-

mento que a junta julgue acertado exigir.

Para a apuração do saldo ou deficit, serão

consideradas arrecadadas as rendas corresponden-

tes a todos os bilhetes e passes emittidos e a

todos os objectos despachados.

Art. 12. A classificação das despesas em conta

de capital e de custeio será feita segundo os con-

tractos ou conforme as autorizações do Governo,

na falta destas, segundo as presentes instrucções

e, nos casos omissos, a critério da junta.
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Art. 13. A junta entrará no exame legal e

moral das despesas, que serão comprovadas com
os projectos approvados, autorizações recebidas,
contas e facturas com os competentes recibos,
folhas de pagamento, notas de consumo e, em
geral, documentos devidamente legalizados.

Art. 14. As despesas de custeio da estrada
são as definidas como taes nos respectivos con-
tractos e aquellas que o Governo autorizar a in-

cluir nessa conta; de um modo geral, as que se
fizerem com o trafego de passageiros e de obje-

ctos e animaes quaesquer, bem assim com as re-

parações e conservação da estrada e suas depen-
dências e de todo o seu material; as resultantes

do cumprimento da lei no que concerne ás in-

demnizações por accidentes no trabalho e outras
da mesma natureza; as despesas judiciarias resul-

tantes de questões que interessem á estrada e á

União, mas não consequentes do pleito contra esta
movida por aquella.

Art. 15. Só será admittido na despesa de cus-
teio do período considerado o material realmente
dado a consumo nesse período e pelo custo real,

deduzindo das respectivas facturas e contas.

Art. 16. Quando o contracto admittir despesas
na Europa com a alta administração da empreza
concessionaria ou arrendatária, os documentos
correspondentes serão remettidos para o Brasil

em tempo de serem presentes á junta antes do
fim do segundo mez seguinte ao período a que
se refere a tomada de contas. Esses documentos,
assim como quasquer outros procedentes do es-

trangeiro, trarão o visto do delegado do Thesouro
Nacional, em Londres, ou de outro funccionario
indicado pelo Governo, segundo communicação
da Inspectoria Federal das Estradas á empreza
interessada. Esse visto não importa na opprova-
ção das despesas.

Art. 17. Para a apuração do capital invertido

pela empreza na construcção da estrada, a junta

examinará os documentos relativos ás medições e

já rubricados pelo engenheiro fiscal que as tiver

acompanhado e que, por esse facto, assume a

responsabilidade directa da exactidão dos traba-

lhos; applicará os preços approvados pelo Governo;
verificará as peças dos processos de desapropria-

ção; procederá, em summa, ao exame minucioso
de quanto possa interessar ao fim visado.

Depois de rubricar, por sua vez, todos os
documentos, organizará a junta uma folha — resu-

mo das medições consideradas e nella indicará

por estacas, todas as obras medidas. Essa folha

será lançada, em original, em um livro especial,

aberto e rubricado pela fiscalização.

Art. 18. As contribuições devidas pela União,
ou pela estrada, serão apuradas, quantos ás -linhas

em trafego em presença do balanço da receita e
despesa do custeio, justificada aquella com as
tarifas, tabeliã do pessoal e outros documentos
legaes. Quanto aos trechos em construcção pelo
regimen de subvenção ou de garantia de juros,

em presença dos documentos concernentes aos
depósitos legalmente effectuados e das medições
de que trata o artigo precedente, tendo-se em
vista as disposições confractuzts.

Art. 19. As alterações obrigatórias de tarifas

(art. 1." lettra c) serão determinadas em presença

do resultado do balanço effectuado nos termos da
primeira parte do artigo precedente, comparado
com o capital reconhecido.

Art. 20. As contribuições devidas pela estrada
á União, segundo as conclusões da junta, serão
immediatamente recolhidas ao erário publico, me-
diante guia expedida pelo presidente da junta ou
pela Inspectoria Federal das Estradas, quando
para issa especialmente solicitada por despacho
daquelle.

Art. 21. A garantia de juros ás emprezas, que
tenham sede na Europa, será paga integralmente
por intermédio do delegado do Thezouro Nacional,
em Londres, nos primeiros dias do mez seguinte
ao simestre vencido. Em consequência os saldos
que forem verificados entre a receita e a despesa
das respectivas linhas em trafego, serão recolhidos
ao erário publico, na forma do artigo precedente,
observadas as limitações contractuaes.

Art. 22. A garantia de juros ás emprezas, com
sede no Brasil, e outras contribuições devidas pela
União á estrada, serão pagas até o dia 30 do mez
que se seguir á approvação da tomada de contas
correspondente, mediante certificado expedido pela
Secretaria da Viação e Obras Publicas.

§ 1.° Estes pagamentos poderão ser feitos no
todo ou em parte, após o encerramento do semes-
tre correspondente e antes da approvação defin'tiva
da tomada de contas pelo ministro, a juizo deste.

§ 2.° Esta excepção se applica especialmente
ás estradas de garantia de juros, cujos saldos este-
jam sujeitos ao recolhimento na forma do art. 21.

Art. 23. As estradas sujeitas ao regimen de
deposito de capitães procedentes da União ou com
juros garantidos por esta, são obrigadas a apresen-
tar, opportunamente, á Inspectoria Federal das
Estradas e a junta de tomada de contas, a conta
corrente do banco em que haja sido feito o depo-
sito, com a Indicação dos juros alli vencidos em
em cada simestre.

Art. 24. Differenças de cambio só serão ad-
mittidas como despesas de custeio, quando provie-
rem de remessas de fundos do Brasil para a Euro-
pa, tendo sido taes remessas expressamente auto-
rizadas pelo Governo.

Art. 25. O pagamento de juros garantidos que
tiver de ser feito no Brasil sobre capital em ouro
e em equivalente moeda-papel, será realizado ao
cambio do dia anterior ao mesmo pagamento.

Art. 26. A expressão contractual— «regulará o
cambio de 27 dinheiros por 1$ para todas as ope-
rações»— se entende como applicavel tanto á con-
versão da moeda nac onal (em que são leigos os
orçamentos) em moeda estrangeira, como a poste-
rior conversão da moeda estrangeira em moeda
nacional, por occasião da importação dos capitães,
de tal sorte que o capital—ouro-—uma vez, fixado,
nenhuma alteração possa soffrer por motivo da
variação do cambio.

Art. 27. Ficam revogadas e por estas substi-

tuídas as instrucções approvadas por portaria de
2 de janeiro de 1897, para o serviço de tomada de
contas das companhias de estrada de ferro que
gozam ou venham a gozar de garantia de juros
ou subvenção pela União.

Rio de Janeiro, 4 de Abril de 1923.

Francisco Sá
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DECRETO N.°4.706-DE 30 DE JUNHO DE 1923

Torna obrigatória nos contractos ou
novações de contractos para construcções
de estradas de ferro federaes ou de con-
cessão federal, a clausula determinando o
plantio de arvores ás margens das linhas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanciono a seguinte resolução:

Art. 1.°. Nos contractos ou novações de
contracto que de ora em diante se fizerem, com
o Governo Federal, para construcções de es-

tradas de ferro, é obrigatória a clausula de ter o
contractante a seu cargo o plantio de arvores ás
margens das estradas, sempre que houver terre-

no disponível para esse fim.

Paragrapho único. Quando as estradas atra-

vessarem terrenos devolutos pertencentes aos Es-
tados, o Governo Federal entrará em accordo
para ser cedida a área necessária áquelle plantio.

Art. 2.°. Revogam-se as disposições em
contrario.

(Diário Official de 6 de Julho de 1923).

PORTARIA

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve mandar observar as instrucções que
com esta baixam, assignadas pelo Director Geral

do Expediente da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Viação e Obras Publicas, para o pro-

cesso de verificação do tempo que, nos termos do
art. 2.° do decreto n.° 4.544 de 16 de Fevereiro

de 1922, terá de ser addicionado ao de serviço

federal dos funccionarios, operários, diaristas e

mensalistas das estradas de ferro transferidas,

por qualquer motivo, á administração da União,

e que contarem nas mesmas, antes dessa transfe-

rencia, mais de 10 annos de serviço.

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1923

(as) Francisco Sá.

INTRUCÇÕES A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

1.°. A addição ao tempo de serviço federal»

para todos os effeitos, do tempo de serviço que

os funccionarios, operários, diaristas e mensalis-

tas das estradas de ferro administradas pela

União, contarem nas condicções estipuladas no

art. 2.° do decreto n.° 4.544 de 16 de Fevereiro de

1922, (deverá ser feita nas estradas de ferro em que

cada um servir, mediante averbação nos respecti-

vos asssentamentos, devidamente autorisada pelo

Ministro da Viação e Obras Publicas.

2.°. Para esse fim os interessados deverão

requerer ao mesmo ministro a referida averbação,

instruindo o seu requerimento com certidão do
tempo de serviço prestado na estrada, até a trans-
ferencia desta á administracção da União, ex-
trahidas dos livros ou documentos da mesma
estrada, existentes nos archivos que tenham sido
entregues á União na occasião daquella transfe-
rencia, devendo tal certidão indicar, com precisão,
onde se encontram os livros ou documentos a que se
reportar, bem como qual a rubrica ou circumstan-
cia que os authenticam (vistos de engenheiros
fiscaes, ou de commissões de tomadas de contas
ou datas e condições em que os livros ou docu-
mentos foram entregues à União, etc.) não sendo
tomadas em consideração, em caso algum, certi-

dões extrahidas de documentos que tenham sido
entregues á União depois de operada a transferen-
cia da estrada a administracção publica.

3.°. Si não existirem nos archivos entregues á

União documentos para extracção da certidão,

e somente nesse caso, poderá essa falta ser sup-

prida por justificação produzida perante a Jus-
tiça Federal, de accôrdo com a legislação vigente

e com a assistência indispensável do procurador
da Republica. Neste caso, porém, o requerimento
do interessado deverá ser instruído também com
certidão negativa passada pela directoria da es-

trada respectiva, confirmando a inexistência em
seu archivo dos documentos comprobatórios
do tempo de serviço do requerente.

4.°. Si ao tempo de sua transferencia á admi-
nistração da União estivesse a estrada sob a
administração directa de algum Estado, a certidão

de que trata o 2.° item destas instrucções poderá
ser supprida por certidão do tempo de serviço

extrahidas das folhas de pagamento ou de outro
documento official existente em archivo de repar-

tições do mesmo Estado.
5.°. Os requerimentos, além de instruídos

com certidão ou justificação, deverão indicar a

denominação da estrada antes de sua transferen-

cia á União; a data do inicio da construcção ou
da inauguração do primeiro trecho da estrada,

segundo documento official; o acto da transferen-

cia da estrada para a administração federal e .o quo
a effectivou, si houver; a data da admissão do
requerente ao serviço da estrada e os cargos ou
empregos que exercer até a referida transferen-

cia; e a data da inclusão do requerente no qua-

dro dos funccionarios, operários, diaristas ou
mensalistas da União.

6.°. Os intessados poderão apresentar qual-

quer outro documento comprobatório de seus

direitos.

7.°. O requerimento deverá ser encaminhado

ao ministro da Viação e Obras Publicas pelo

director da estrada em que servir o requerente,

emittindo o mesmo director o seu parecer sobre

a procedência do pedido e das indicações cons-

tantes do requerimento.

Directoria Geral do Expediente, 11 de Setem-

bro de 1923. — (as) Gustavo A. da Silveira,

director geral.

(Diário Official cie 16 de Setembro de 1923)
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LEGISLAÇÃO ESPECSAL

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS

E. F. de Bragança 1924—22 de Agosto..: Aviso n. 346 - Autori [o do
do Para, para a E. Fi n
grampos e duas tonelada

{Diário Offióiái de 24 de agosto d

1924—22 deNovembro Aviso n. 1.256 — Reitera o aviso n. 77!), de
agosto, referente a transferencia para a agencia
do Banco do Brasil em Belém, da importância
de 5.000:000$, destinada a pagamentos resul-

tantes da acquisição, pelo Governo Federal, da
E. Ferro de Bragança.

(Diário offidai de 23 de novembro de 11)24).

Rede de Viaçào Cearense .. 1923—26 de Dezembro

1924-7 de Abril.

I'.i24—7 de Maio.

1024—22 de Julho.

Decreto n. 16.279 — Abre ao Ministério da Viação
e O. Publicas o credito especial de 5.532:000$

para attender ás despesas com a continuação
dos prolongamentos e ramaes em construcção.

(Diário Official de 15 de abril de 1924).

Aviso n. 1.071 — Pede ao Tribunal de Contas que a

distribuição da consignação Material seja con-

siderada integral e que a Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Ceará effectue os sup-

primentos correspondentes por quotas t ri -

mestraes.
(Diário Official de 25 de abril de 1924).

Aviso n. 175 — Indemnisação de 27:485$030, a

José Augusto Benedieto, pelos prejuisos sof-

fridos com o incêndio de 210 fardos de algodão.

(Diário Official de 18 de maio de 1924).

Aviso n. 319 — Autoriza adquirir accessorios para

locomotivas, de exclusiva fabricação da Bal-

dwin Locomotive — American Locomotive e de

A. Borsig-Berlim, —de accordocom a Lettra 1' do

art. 246, do Regulamento Geral da Contabilidade.

(Diário Official de 25 de julho de 1924).

Decreto n. 165 — Approva os projectos e orça

mentos para a reconstrucção das obras d'arte no

trecho Ipú a Ibiapaba, kilometro 217 a 374 da

E. F. Sobral.
(Diário Official de 30 de agosto 1924).

Aviso n. 871 — Consulta sobre a abertura do

credito de 4.000:000S, com fundamento no ar-

tigo 197, da Lei n. 4.793, de 7 de janeiro

1924, credito este para as despesas com o prose-

guimento das obras da Rede Viação Cearense.

(Diário Official de 4 de setembro de 1924).

1924—3 de Setembro! Aviso n. 872 — Consulta sobre a possibilidade da

abertura do credito de 1.500:000$, para as des-

pesas com a mstallação, ampliação e melhora-

mentos nas officinas da E. F. de Baturité.

hi.rrio Official de 4 de setembro de 11)24).

1924 -27 de Agosto

1924—o de Setembro

E. F. Central do Brasil . . . 1924—2(5 de Janeiro. Decreto n. 16.329 - Abre ao .Ministério da Viação

e Obras Publicas o credito de 12.586:5538394,

supplementar á verba 6", aít. 92, 1 Combus-

tível da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923

para pagamento das despesas de combustível

daE. F. Central do Brasil.

[Diário official de 30 de janeiro de 1924).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

E. F. Central do Brasil.

(Continuação)
1924 — 11 de Fevereiro

I it>->192-1—_9 de Fevereiro

1924—11 de Março..

1924—14 de Março.,

1«24— 14 de Março...

924—14 de Março.

1924—14 de Março...

1924-

1924

21 cie Março. .

.

31 de Março. .

.

1924—o 1 de Março...

Aviso n. 80 — Revoga o aviso n. 537, de 7 de no-

vembro de 1922,e declara que se ao funccionario
readmittido conta-se-lhe o tempo de serviço

precedente á sua dispensa, de direito caber-
lhe-á também a gratificação addicional que an-
teriormente recebia.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

Aviso n. 6 — Presta informações ao Senado Fe-
deral acerca da proposição que regula o livre

transito dos funccionarios públicos em serviço,:

nas Estradas de Ferro.
(Diário Official de 1 de março de 1924).

Aviso n. 53 — Dá permissão, aos auxiliares da
Inspecção de Repartições de Fazenda, para
fazerem o exame dos volumes das bagagens e

cargas, quando necessário aos interesses da
Fazenda, nas estações «Central», Marítima*,
S. Diogo , Engenho Novo> e Cascadura»,
podendo essa fiscalisação estender-se aos carros
restaurantes da E. F. C. Brasil.

(Diário Official de 13 de março de 1924).

Aviso n. 86 — Autoriza a ser feito o adeanta-
mento de 300:000$, ao thesoureiro desta Es-
trada, por conta da consignação n. 7, da lei do
orçamento vigente.

(Diário Official de 27 de março de 1925).

Aviso n.. 91 — Autoriza a restituição á firma
Hime & Comp. da quantia de 6:528$, por ella

depositada como caução para garantia do con-

tracto n. 40, celebrado em 1921.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

Aviso n. 96 — Autoriza esta Estrada adquirir,

em concurrencia administrativa, 5.400 isola-

dores Capanema n. 2, etc. etc. para serviços
urgentes da 2" Divisão.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

Aviso n. 98 — Approva a minuta do edital de con-
currencia publica para fornecimento de artigos
de automóveis de linha, para a 5" divisão desta
Estrada.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

Aviso n. 112 — Autoriza esta Estrada a acceitar

proposta para fornecimento de oito barracas de
lona impermeável pelo preço de 7:960$000.

(Diário Official de 27 de março de 1924).
Aviso n. 42 — Remette ao Ministro procurador

Geral da Republica, uma copia do laudo dos
pontos que funccionaram no inquérito instau-
rado de ordem da Directoria da E.F. C. do Brasil,

para apurar as causas do accidente occorrido
com o trem N 1, no dia 6 de desembro de 1918.

(Diário Official de 1 de abril de 1924).

Aviso n. 43 — Communica ao Secretario de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas que foram autorizadas as Es-
tradas de Ferro Central e Noroeste do Brasil
a fazerem o transporte gratuito, na ida e na
volta, dos bovinos e suinos que tiverem de ser
apresentados na 4" Exposição Estadual, a rea-

lizar-se em S. Paulo, no dia 24 de abril de 1924,

(Diário Official de 1 de abril de 1924).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS

E. F. Central do Brasil
(Continuação)

19-4-30 de Abril.

1924—15 de Maio.

1924—16 de Maio.

1924—16 de Maio.

1924-21 de Maio.

1924—30 de Maio.

1924—18 de Junho

1924—22 de Junho.

1024—25 de Junho.

ElWpNTAS

1924-30 de Abril...

Decreto n. 16.458 — Abre ao Mim. ãoe
Obras Publicas, o credito especial • '00$,
para occorrer ás despezas realizadas em 1923,
com a continuação dos prolongamentos e ra-
maes em construcção na E. F. Central do B) asil.

(Diário Officiai de 11 de maio de 1924.

Decreto n. 16.459 — Abre ao Ministério da Viação
e Obras Publicas, o credito especial de
1.491:5578492, destinado a saldar compromissos
de pagamento de pessoal, material e desapro-
priações relativas ás obras da duplicação do
ramal de S. Paulo, etc, realisadas em 1923,
na E. Ferro Central do Brasil.

(Diário Officiai de 11 de maio de 1924).

Aviso n. 98 — Solicita ao Ministério da Fazenda
na hypothese de ser concedido a A. F. Luz
& Comp. o aforamento de terrenos de ma-
rinha no município de Itacurassá, seja reser-
vada uma área ao longo da praia, necessária
aos serviços da E. F. Central do Brasil.

(Diário Officiai de 16 de maio de 1924.

Aviso n. 22 — Autoriza a venda, á Companhia
Docas de Santos, de trinta a cincoenta vagões
de bitola larga, de oito rodas, modelo antigo.

(Diário Officiai de 16 de maio de 1924).

Aviso n. 529 — Envia ao Ministério da Fazenda
os documentos relativos a compra de um ter-

reno pertencente a Elyseu Alvarenga Freire,

situado em S. Matheus, no E. do Rio de Ja-

neiro.

(Diário Officiai de 27 de maio de 1924).

Aviso n. 237 — Autoriza acceitar as quatro pro-
postas feitas pela International Electric Wes-
tern Comp. para installação do «Train-dispat-

ching», na E. F. Central do Brasil.

(Diário Officiai de 28 de maio de 1924).

Aviso s/n — Autoriza a conceder plena isenção
de fretes nas linhas desta Estrada para todo
o material que a Estrada de Ferro Machadense
nellas transportar, até o máximo de 2.500 to-

neladas, com destino a construcção da Unha
férrea que vae ligar a estação de Alfenas, á

cidade de Machado no Estado de Minas
Geraes.

(Diário Officiai de 31 de maio de 1924).

Aviso n. 28 — Autoriza esta Estrada permutar
com a Companhia Docas de Santos trinta carros

do modelo antigo de quatro rodas por duas
locomotivas «Mikado» ou «Pacific» de bitola de
um metro.

(Diário Officiai de 20 de junho de 1924).

Decreto n. 4.834 — Approva a prestação de contas

feita pela Estrada de Ferro Central do Brasil,

da quantia de 9.999:9338447, para pagamento de
compromissos com a acquisição urgente de
combustível.

(Diário Officiai de 28 de junho de 1924.

Portaria — Torna sem effeito a portaria de 7 de

abril de 1924, alterando o quadro do pessoal da

6a divisão provisória.

(Dia.no Officiai de 27 de junho de 1924).
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E. F. Central do Brasil.
(Continuação)

DATAS EMENTAS

1924—4 de Agosto.

1924—30 de Setembro

1924—1 de Outubro..

1924—22 de Outubro

19-4— 1 de Dezembro

E. F. Central do Piauhy. 1924— lti de Janeiro.

1924—20 de Marco..

1924-2.5 de Junho..

Aviso n. 39 — Dá permissão á Secretaria da
Agricultura e Obras Publicas do Estado do
Rio de janeiro a construir a estrada de roda-
gem pelo leito da antiga Estrada de Ferro
Rio das Flores, entre Commercio e Tabòas.

(Diário Officiai de 5 de agosto de 1924).

Portaria— Approva as instrucções contendo bases,

de especificações destinadas a servir de «mo-
delo» para locomotivas adaptadas também á
queima do carvão nacional, e que tenham de
ser adquiridas pelas estradas de propriedade
ou concessão da União.

(Diário Officiai de 8 de outubro de 1924).

Aviso n. 129 — Devolvendo ao Ministério da Fa
zenda o processo em que a Companhia Indus-
trial Papeis e Cartonagens com sede em São
Paulo, pede providencias, afim de que a E, F.
Central do Brasil deixe de cobrar a taxa de
viação sobre trapos, papeis velhos etc. mate-
rial esse destinado ao fabrico de papel, informa
que o pedido da Companhia parece procedente,
em face do que dispõe os arts. 6, lettra L, e

7o do decreto n. 14.618, de 11 de janeiro de
1921.

(Diário Officiai de 2 de outubro de 1924).

Aviso n. 2.411 — Solicita ao Tribunal de Contas
a distribuição da quantia de 1.550:000$ á The-
souraria desta Estrada, para occorrer ao pa-
gamento do pessoal e material em serviço nos
ramaes de Montes Claros, Ponie Nova, Lima
Duarte, Diamantina e. Santa Barbara.

(Diário Officiai de 24 de outubro dè 1924).

Aviso n. 442 — Diz á E. F. Central do Brasil,

que as empresas com as quaes a lei do orça-

mento autorisa o governo a contractar o for-

necimento e a reparação do material rodante,
sem autorisação, pela importância dos fretes a
pagar são, somente «as emprezas interessadas
no transporte de seus productos», (§ 2o do
n. XVIII do art. 201 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924.

(Diário Officiai de 18 de dezembro de 1924).

Decreto n. 4.811 — Autoriza o Poder Executivo

a abrir ao Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas o credito especial de $87.250 (oitenta e

sete mil duzentos e cincoenta dollars), ouro
americano, para pagamento á The Baldwin
Locomotive Works.

(Diário Officiai de 20 de janeiro de 1924).

Officio n. 52 — Communicação do Director Geral

do Expediente do Ministério da Viação ao

Sr. Inspector Federal das Estradas de ter sido

autorizado a celebração do convénio de trafego

mutuo telegraphico entre a Repartição Geral

dos Telegraphos e a E. F. Central do Piauhy.

(Diário Officiai de 22jde março de 1924).

Decreto n. 16.512 — Approva os estudos defini-

tivos e respetivos orçamentos na importância
de 2.619:534$481, de dois trechos da linha

férrea de Piracuruca a Peripery, com a extensão
total de 33k'",.200.

(Diário Officiai de 28 de junho de 1924).
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DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

E. F. Central do Piauhy.
(Continuação)

1924 de Junho.

1924—12 de Setembro

1924—15 de Outubro.

1924—21 de Outubro.

1924—23 de Outubro.

1924—25 de Outubro.

1924—28 de Outubro.

1924—24 deNovembro

1924—2 de Dezembro

Portaria — Do Sr. Inspector F< las Estra-
das approvando o horário para os trens entre
Amarração e Piracuruca.

(Diário Official de 2 de julho de 1924).

Aviso n. 383 — Do Ministério da Fazenda ao De-
legado Fiscal do Thesouro Nacional do Estado
do Piauhy — Antoriza a entrega como adean-
tamento, ao contador thesoureiro da Estrada,
da importância de 76:500$, afim de attender ás
despesas de material no quarto trimestre de
1924.

(Diário Official de 15 de setembro de 1924).

Decreto n. 15.635 — Approva os projectos e or-

çamentos para a construcção das officinas,

rotunda, escriptorio da locomoção, etc, nas
proximidades da cidade da Parnahyba.

(Diário Official de 19 de outubro de 1924).

Aviso n. 142 — Autoriza o transporte gratuito,

na E. F. Central do Piauhy, do material des-

tinado á construcção do grupo escolar da Par-

nahyba.
(Diário Official de 25 de outubro de 1924.

Decreto n. 4.864 — Autoriza o Poder Executivo

a abrir, ao Ministério da Viação e Obras Pu-

blicas, o credito especial de francos belgas

1.842.198,33, para pagamento á Société Metal -

lurgique de Sambre-et-Moselle.

(Diário Official de 24 de outubro de 1924).

Aviso n. 1.205 — Reitera a consulta feita em
aviso n. 729, de 17 de julho ultimo, sobre a

possibilidade da abertura de um credito es-

pecial de reis 3.200:000$, para custear os ser-

viços de construcção dos prolongamentos das

Estradas de Ferro Central do Piauhy e Petrolina

a Theresina.
"

(Diário' Official de 7 de novembro de 1924).

Aviso n. 1.206 — Consulta, si o Thesouro Nacional

poderá attender, na forma da autorização

constante do decreto legislativo n. 4.864, de 23

de outubro corrente, á abertura de um credito

especial de 1.842.198,33 francos belgas, desti-

nado ao pagamento de fornecimento de trilhos

e accessorios e 20 apparelhos de mudança de

via, feito pela Société Metallurgique de Sam-

bre-et-Moselle á E. F. Central do Piauhy.

(Diário Official de 7 de novembro de 1924).

Decreto n. 4.878 — Autoriza o Poder Executivo

a abrir, pelo Ministério da Viação e Obras

Publicas, o credito especial de $41.700,00, ouro

americano, para attender ao pagamento de

duas locomotivas fornecidas á Estrada de Ferro

Central do Piauhy.
(Diário Official de 26 de novembro de 1924).

Aviso n. 1.361 — Consulta, ao Ministério da Fa-

zenda, si o Thesouro Nacional poderá attender,

na forma da autorização constante do decreto

legislativo n. 4.878, de 24 de novembro ultimo,

á abertura de um credito especial na impor-

tância de $41.700,00 ouro americano, para atten-

der ao pagamento da conta de fornecimento

de duas locomotivas á esta Estrada.

(Diário Official de 4 de dezembro de 1924).
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DECRETOS, AVISOS. PORTARIAS. CONTRACTOS, ETC.

DATAS EMENTAS

E. F. Central do Piauhy.
(Continuação)

1924—2 de Dezembro,

E. F. C. do R. G. do Norte

1924—24 de Dezembro

1924—2 de Janeiro.

1924—5 de Março...

1924—18 de Junho..

1924—28 de Agosto.

1924—4 de Setembro

1924—26 de Setembro

Aviso n. 1.435 — Reitera a consulta sobre a aber-
tura de um credito especial, destinado a cus-
tear as depesas com o prolongamento dos ser-
viços das Estradas de Ferro Central do Piauhy
Petrolina a Therezina e Therezina a Cratheús!
reduzindo, porém, o total do credito a ser aberto
a reis 2.600:000$, assim distribuído : E. F. Cen-
tral do Piauhy — 300:000$; Petrolina a The-
rezina — 700:000$ e Therezina a Cratheús —
1.600:000$.

(Diário Officiai de 12 de dezembro de 1924)

Decreto n. 16.729 — Approva os projectos e or-
çamentos para a construcção das pontes sobre
os nos Piracuruca e Burity Comprido, na E. F.
Central do Piauhy.

(Diário Officiai de 3 de janeiro de 1925).-

Decreto n. 4.785 — Autoriza o Poder Executivo
a abrir ao Ministério da Viação e O. Publicas
o credito de 32:000$, supplementar á sub-con-
signação «Pessoal» — da verba orçamentaria,

.
da E. F. C. Rio G. do Norte.

(Diário Officiai de 8 de janeiro de 1924).

Aviso n. 106 — Homologa o acto do Director da
Estrada, relativo á acquisição de lenha sem
concurrencia, durante o anno de 1923.

(Diário Officiai de 27 de Março de 1924).

Aviso n. 1.441 — Solicita providencias, junto ao
Tribunal de Contas, afim.de que após o regis-
tro, seja distribuída á Thezouraria da Estrada,
por intermédio da Delegacia Fiscal do Thezouro
Nacional no Estado do R. G. do Norte, por
conta da parte «em ser», da cosignação «Ma-
terial», da verba 12a do art. 196, da lei nu-
mero 4.793, de 7 de de janeiro de 1924, a im-
portância do 120:000$.

(Diário Officiai de 4 de julho de 1924).

Aviso n. 112 — Attendendo ao que solicitaram
agricultores em Bom Successo, povoação a
margem da Estrada, autoriza o estabelecimento
de uma parada na referida localidade, desde
que os requerentes se comprometiam a con-
stuir, á sua custa, o necessário abrigo de cargas
e passageiros.

(Diário Officiai de 29 de agosto de 1924).

Aviso n. 2.020 — Envia ao Ministério da Fazenda,
documentos relacionados do exercício de 1923,
na importância total de 106:027$657, de des-
pesas ainda não liquidadas e que deveriam
correr pelo credito de 1.000:000$ autorizado
no n. XIV do art. 97 da Lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923, credito esse que não foi
aberto.

(Diário Officiai de 16 de setembro de 1924).

Aviso n. 2.162 — Envia ao Ministério da Fazenda
documentos (primeiras vias de folhas de ven-
cimentos) na importância de 30:508$345, refe-



— 21 —

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS. ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

E- F. C. do R. G. do Norte
(Continuação)

1924— 29 de Novembro

E. Ferro Cruz Alta a Porto
Lucena

rentes ao exercício do 1923, cuja despesa pre-
vista no decreto n. 4.785, de 2 de janeiro de
1924, possa ser liquidada i-na forma do art. 97,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

(Diário Official de 5 de outubro de 1924).

Aviso h. 16:j — Autorisa fazer a averbação do
tempo de serviço do conferente João Tavares.

(Diário Official de 30 de novembro de 1924).

1924-2 de Dezembro; Aviso n. 1.409 — Em referencia ao aviso deste
ministério n. 250. de 24 de março, reiterado,
pelo- de n. 482, de 8 de maio deste anno, con-
sultando sobre a possibilidade da abertura de
de um credito especial destinado ás despesas
com o proseguimento das obras das E. de
F. Central do R. G. do Norte e Mossoró,
de accôrdo com a autorisação contida no
art. 197. da lei da despesa vigente, tenho a
honra de reiterar essa consulta, reduzindo,
porém o total do credito a ser aberto a 500:000$,
sendo 300:000$ para a E. F. C. Rio G. do
Norte e réis 200:000$ para a de Mossoró.

(Diário Official de 12 de dezembro de 1924).

í

1924—20 de Dezembro

1924—12 de Fevereiro

E. F. de Cuyabá a S. José
do Rio Preto

D. Thereza Christina e tamaes

1924—22 deNovembro

1923—12 de Dezembro

1923—20 de Dezembro

1924—5 de Janeiro .

Aviso n. 179 — Autoriza a construcção de uma
parada no kilometro 118, entre as estações de
Jardim e Pedra Preta, conforme requereram
os moradores e proprietários nas povoações
de São Vicente e Baixo do Angico.

\piario Official de 27 de dezembro de 1924).

Aviso n. 19 — Homologa o acto pelo qual se

applicou aos pagamentos das gratificações ' pro

labore» do respectivo pessoal, a tabeliã da ex-

tincta Commissão de construcção da E. F. Pi-

quete a Itajubá.

{Diário Official de 13 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 154 — Recusa a prorogação de prasos

pedida pelo concessionário desta Estrada,

(Diário Official de 23 de novembro de 1924).

Decreto n. 16.255 — Approva os projectos e os

respectivos orçamentos, na importância de

22:272$149, para empedramento de dous cortes

do ramal Tubarão a Araranguá.

{Diário Official de 20 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.278 —Abre ao Ministério da Viação

e Obras Publicas, o credito especial de reis

3.0oo:000S, apólices, para attender ás despesas

com a construcção da linha férrea de Tubarão

a Araranguá.
.

(Diário Official de 25 de janeiro de 1924).

Aviso n 3 — Approva a tomada de contas rela-

tiva ao 2" semestre de 1922. da E. Ferro

D. Thereza Christina.
_

(Diário Official de 8 de janeiro de 1924).
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DATAS EMENTAS

D. Thereza Christina e ramaes

(Continuação)

1924—30 de Janeiro.

1924—31 de Janeiro.

1924—7 de Fevereiro

1924—lõ de Abril.

1924—23 de Junho.

1924—24 de Junho.

1924—24 de Julho.

1924—1 de Agosto.

1924—4 de Agosto.

1924—12 de Agosto.

1924—de 1 Outubro.

Decreto n. 16.334 — Proroga até 16 de outubro
do corrente anno, sob condições, o praso fixado
para a conclusão da construcção do ramal
férreo de Urussanga.

(Diário Official de 12 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 12 — Approva o projecto e o respectivo
orçamento, na importância de 2:379$558, de
um typo de poço e caixa d'agua.

(.Diário Official de 1 de fevereiro de 1924).
Aviso n. 18 — Autoriza a construcção no ramal

férreo de Urussanga, oito boeiros de bocca de
corte.

(Diário Official de 8 de fevereiro de 1924).
Aviso n. 35 — Approva o projecto e orçamento

para a construcção de uma curva de concor-
dância entre os extremos das linhas de Urus-
sanga e Tubarão a Araranguá, cuja despesa

. correrá por conta da construcção do ramal de
Urussanga.

{Diário Official de 16 de abril de 1924),

Officio n. 107 — Concorda com o alvitre da In-
pectoria Federal das Estradas, no sentido de
ser organisado pela C. Brasileira Carbonífera

' de Araranguá um orçamento para caixa d'agua,
que será de cimento armado, para abasteci-
mento d'agua á estação de Cresciuma.

(Diário Official de 25 de junho de 1924).

Aviso n. 86 — Approva os projectos e orça-
mentos para a execução de diversas obras no
ramal férreo de Urussanga.

(Diário Official de 25 de junho de 1924).

Aviso n. 102-Declara que a C. Carbonífera de Urus-
sanga fica autorizada a construir nesse ramal,
um pontilhão na estaca 60 e outro na estaca 78.

(Diário Official de 25 de julho de 1924).

Aviso n. 126 - - Devolve os projectos e orça-

mentos referentes ás obras a serem execu-
tadas em 1924 na E. Ferro D. Theresa Chris-
tina, documentos esses que o Sr. Ministro da
Viação deixou de approvar.

(Diário Official de 2 de agosto de 1924).

Aviso n. 107 — Approva o projecto e' respectivo
orçamento para o empedramento do corte

n. 28, do trecho Cresciuma—Araranguá do ra-

mal férreo de Tubarão—Araranguá.
(Diário Official de 5 de agosto de 1924).

Aviso n. 782 — Informa que o contracto cele-

brado com a Companhia Brasileira Carboní-
fera de Araranguá, determinou [que a sua cau-

ção inicial fosse feita em títulos da duvida
publica, sendo omisso quanto aos descontos

de 5 °/o dos pagamentos effectuados em moeda
corrente e desde que a caução inicial foi feita

em títulos, nada impede a conversão de taxa

descontos também em títulos.

(Diário Official de 13 de agosto de 1925)

Decreto n. 16.621 — Abre, aó Ministério da Viação
e Obras Publicas, o credito especial de 200:000$,

apólices, para attender ás despesas do ramal
de Urussanga.

(Diário Official de 9 de Outubro de 1294).
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DATAS

D. Thereza Christina e ramaes 1924—2 de Dezembro
(Continuação)

1924—2 de Dezembro

E'ste Brasileiro (Cia. Ferro-
viária) Rede Bahiana

1924— ltí de Dezembro

1924—fi de Janeiro

1924—21 de Janeiro..

1924—23 de Janeiro.

1924—23 de Janeiro.

1924— 22 de Fevereiro

EMENTAS

Aviso n. 2.796 — Solicita ao Tribunal de Contas
o registro da despesa, na importância de róis

52:840$086, relativa á medição provisória dos
trabalhos executados durante o mez de julho
de 1924, no trecho de Cresciuma—Araranguá.

{Diário Official de 3 de dezembio de 1924).

Aviso n. 1.383 — Consulta sobre a abertura de
um credito especial no valor de 750:000$, apó-

lices, afim de attender a pagamentos de ma-
terial para a Estrada de Ferro Tubarão—Ara-
ranguá.

(.Diário Official de 4 de dezembro de l!»24).

Aviso n. 174 —Approva a tomada de contas re-

lativa ao 2« semestre de 1923, da E. Ferro
D. Thereza Christina.

(Diário Official de 18 de dezembro de 1924).

Aviso n. 4 — Approva o contracto para o esta-

belecimento de trafego mutuo de mercadorias

etc, entre a Companhia Ferro Viária E'ste

Brasileiro e a Empresa de Viação Fluvial do Rio

S. Francisco.
(Diário Official de 6 de janeiro de 1924).

Aviso n. 7 — Declara haver indeferido o reque-

rimento em que a Companhia Ferro Viária

E'ste Brasileiro pede seja classificada na conta

do capital e na de obras novas e melhora-

mentos, a despesa feita com a transformação

de 30 vagões para animaes, da E. F. Bahia e

Minas, em outros tantos vagões para merca-

dorias e pranchas com fueiros, cuja despesa,

realmente feita, deverá ser escripturada na

conta de custeio conforme os termos da pro-

posta para a realização do serviço.

(Diário Official de 22 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.327 — Abre ao Ministério da Viação

e Obras Publicas o credito especial de réis

10.000:000$, para evitar a suspensão dos tra-

balhos de construcção de estradas de ferro e

outros serviços, considerados no art. 197 da

Lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

(Diário Official de 30 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.328 — Approva a nova tabeliã de

preços, especificações e condições geraes a que

se refere a clausula 46 do contracto de arren-

damento e construcção das estradas de ferro

federaes dos Estados da Bahia, Sergipe e norte

de Minas Geraes.
.

(Diário official de 16 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 30 — Autoriza seja Coito n transporte

pela tarifa mínima, na Estrada de Ferro tíalna

e Minas, dos niateriaes, madeiras, pedras etc.

destinados á construcção de edifícios para

Grupo Escolar, Merca lo Municipal, calçamento

e outros melhoramentos da cidade de Theo-

philo Ottoni.
.

(Diário Offk-ial de 28 de fevereiro de 1924).
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DATAS EMENTAS

E'ste Brasileiro (Cia. Ferro-
viária) Rede Bahiana
(Continuação)

1924—27 de Fevereiro

1924—13 de Marco.

192-P-19 de Março...

1924—29 de Março.

1924- de Marco.

1924—25 de Abril

1924—29 de Abril.

1924—S de Maio.

1924—14 de Maio.

Decretou. 16.385 — Approva projectos e respecti-
vos orçamentos na importância total de réis
112:768$634, de melhoramentos e installações a
serem executadas nas officinas de Aramary e
Peripery, da rede de viação férrea federal a
cargo da Companhia Ferro-Viaria E'ste Bra-
sileiro.

(Diário Official de 9 de março de 1924).

Aviso n. 40 — Autoriza a Inspectoria Federal
das Estradas a submetter á approvação do
Ministério da Viação, o projecto e orçamento
para a construcção no ramal de Feira de
SanfAnna de uma parada em São Gonçalo
de Campos, Estado da Bahia.

(Diário Officini de 14 de março de 1924).

Portaria — Approva as novas tarifas, a clas-
sificação geral de mercadorias e o regulamento
geral de transportes e telegraphos, para vi-
gorarem nas estradas arrendadas á Compa-
nhia Ferro-Viaria E'ste Brasileiro.

(Diário Officini de 25 de março de 1924).

Decreto n. 16.422 — Approva os projectos e or-
çamentos, nas importâncias de 2.535:905$095 e
frc. 184.241,68, para execução de parte das
obras necessárias á manutenção da regula-
ridade do trafego na linha de Timbó a Própria
da rede de viação federal arrendada á Compa-
nhia Ferro-Viaria E'ste Brasileiro.

(Diário Official de 8 de abril de 1924).

Aviso n, 43 — Restabelece o ponto de parada
em Lobato logar situado no kilometro 8 da
linha de Bahia a Alagoinha.

(Diário Official de 1 de abril de 1924).

Aviso n. 55 — Autoriza a mudança dos nomes
das estações de Timbó e Malambé, da E. Ferra
Bahia a Própria, para os de Esplanada e
Timbó.

(Diário Official de 26 de abril de 1924).

Aviso n. 58 — Impõe a multa de 2:000$ á Com-
panhia por ter apresentado á approvação do
Governo uma variante cen sequente á
mudança de local da ponte sobre o rio Sincorá
(linha de M. Portella a Carinhanha), variante
cujos estudos se veio a verificar terem sido
phantasiados

; manda demittiros funceionarios
directamente responsáveis por taes estudos e
critica a acção da fiscalisação local.

i Diário Official de 3<! de abril de 1924).

Officio n. 81 — Autoriza a suppressão da pa-
rada Jaca-é sita no tainal da Feira de Sant'
Anna depois que fôr installada a que se
vae construir para servir á estação ex-
perimental de fumo em S. Gonçalo de
Campos.

(Diário Official de 6 de maio de 1924).
i

Decreto n. 16.481 — Approva o projecto e orça-
mento na importância de 114:3481722, das obras
complementares das novas officinas de La-
dainha, no prolongamento da E. F. Bahia e
Minas, e bem assim o orçamento, na impor-
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E'ste Brasileiro (Cia. Ferro-
viária) Rede Bahiana
(Continuação)

1924-7 de junho.

1924—25 de Junho.

1924—27 de Junho..

1924-4 de Julho.

1924—27 de Agosto.

tancia de $163.571,00, para a aquisição das ma
chinas motrizes e operatrizes, necessárias ás
installações dessas officinas.

(Diário Official de 25 de maio de 1924).

Aviso n. 81 — Autoriza á Companhia a fazer um
estudo pa r a adaptação da actual estação de
Calçada em prédio que sirva de almoxarifado.

(Diário Official de 8 de junho de 1924).

Decreto n. 16.514 — Declara sem effeito o de-
creto n. 15.765. de 30 de outubro de 1922, que
approvou os estudos e orçamentos e autorizou
a construcção de uma variante na Estrada de
Ferro Centro Oeste da Bahia.

(Diário Official de 4 de julho de 1924).

Portaria — O Sr. Inspector Federal das Es-
tradas, approva o horário para os trens de
passageiros, entre as Estações de S. Bento e

Queixada da E. F. Bahia e Minas.
(Diário Official de 2 de julho de 1924).

Portaria— O Sr. Inspector Federal das Estradas
approva o horário provisório dos trens P. 5

P. 6, entre as estações de Queimadinhas e

Triumpho da E. F. Central da Bahia.

(Diário Official de 4 de julho de 1924).

Aviso n. 130 — Submette á consideração do
Sr. Governador do Estado da Bahia o pro-
jecto de convénio de trafego mutuo entre a

Companhia Ferro Viária E'ste Brasileiro e as

linhas de navegação do rio S. Francisco.

(Diário Official de 29 de agosto 1924).

Decreto n. 16.567 — Proroga por nove (9) mezes,
a contar de 14 de abril de 1924, o prazo fi-

xado no art. 3o do decreto n. 15.874, de 6 de
dezembro de 1922, para a conclusão de postos

de parada na Estrada de Ferro Bahia e Minas.
(Diário Official de 10 de setembro de 1924)-

Aviso n. 113 — Concordando com o procedi,

mento da inspectoria Federal das Estradas,

que expediu ordens de serviço á Companhia,
referentes a conclusão do ramal de Jacu a

Alagoinhas, sem esperar nova app' ovação de

perfil longitudinal e das secções transversaes.

(Diário Official de 30 de agosto de 1924).

Aviso n. 121 — Nega approvação ao orçamento,

apresentado pela Companhia, relativo ao for-

necimento e installaçáo de 11 apparelhos tele-

graphicos .<Morse».

(Diário Official de 16 de setembro de 1924).

Decreto n. 16.629 — Autorisa a acquisição e adap-

tação de dous automóveis para o serviço de

Inspecção da linha da E. de Ferro Bahia e

Minas, de accôrdo com o orçamento elaborado

pela Companhia, na importância de 16:8008000.

(Diário Official de 18 de outubro de 1924).

1!i24— 14 de Novembro, Aviso n. 152 — Cede, á Intendência Municipal

de Bomfim, Estado da Bahia, 200 trilhos

uzados.
(Diário Official de 15 de novembro de 1924).

1924- rle Agosto.

.

1924—29 de Agosto..

1924—13 de Setembro

1924—8 de Outubro.
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E'ste Brasileiro (Cia. Ferro-
viária) Rede Bahiana
(Continuação)

1924—21 deNovembro

1924—26 de Novembro

1924—24 de Dezembro

1924—24 de Dezembro

Fronteira do Sul (Linhas da) 1924—14 de Maio...

1924-28 de Julho.,

1924-ls de Junho..

1924—7 de Agosto.

Aviso n. 158 — Autorisa a celebração do accòrdo
entre o Governo do Estado da Bahia, como
contractante do serviço de navegação do rio

S. Francisco, e a Companhia Ferro-Viaria E'ste

Brasileiro, para o estabelecimento do serviço
de trafego mutuo entre as

.
linhas de nave-

gação e as linhas férreas arrendadas á referida

Companhia.
(.Diário Official de 22 de novembro de 1924).

Decreto n. 16.680 — Approva o projecto e orça-
mento, na importância de réis 254:3318505, de
na variante na linha em construcção de Para-
guassú á Itaberaba, na Rede de Viação Férrea
Federal do Estado da Bahia, arrendada á Com-
panhia Ferro-Viaria E'ste Brasileiro.

(Diário Official de 3 de dezembro de 1924>.

Decreto n. 16.727 —.Approva os orçamentos, nas
importâncias de frc. belgas 232.131, 16:2498170,
ouro e 14:8888005, papel, para importação de
7 superstructuras metallicas destinadas ás
pontes do trecho em construcção entre França
e Covão, na linha Bomfim a Paraguassú, de
ligação da E. F. Bahia a Joazeiro á E. F.
Central da Bahia.

(Diário Official de 3 de janeiro de 1925).

Decreto n. 16 731 —Approva o orçamento, na im-
portância de 165.670 francos belgas, 11:5968900,
ouro, e 20:5568178, papel, para a impor-
tação de duas superstructuras metallicas para
pontes, destinadas ao trecho em construcção
entre Queixada e Arassuahy, no prolonga-
mento da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

(Diário Official de 3 de janeiro de 1925)

Aviso n 519 — Consulta ao Ministério da Fa-

zenda sobre a abertura de um credito especial

de 2.750:0008, em apólices, da divida publica,

afim de attender ao pagamento, da cons-
trucção dos últimos trechos de Alegrete a
Quarahy e Basilio a Jaguarão.

(Diário Official de 27 de maio de 1924).

Aviso n. 747 - Em resposta ao aviso n. 129, de
17—7—24, do M. da Fazenda, declara que em-
bora ja se tenham feito medições na impor-
tância de 2.774:6698416, o credito a ser aberto,
para pagamento da construcção dos últimos
trechos de Alegrete a Quarahy e Basilio a Ja-

guarão, é de 2.750:0008, apólices

.

(Diário Official de 30 de julho de 1924).

Aviso n. 1.443 — Declara que não deve ser feita

a retenção de 10:0008000, recommendada em
aviso anterior relativo ao pagamento de réis

1.049:883g053, á Empresa Constructora do Rio
Grande do Sul.

{Diário Official de 6 de julho de 1924).

Aviso n. 764 — Pede seja restituída á Empresa
Constructora do R. G. do Sul a importância de
10:00o8, mandada reter em aviso n. 635, de 23

de fevereiro de 1923.

{Diário Official de 13 de agosto de 1924).
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Fronteira do Sul (Linhas da)

(Continuação)

1 924— 1 3 deNovembro

1924—SI de Dezembro

E. F. de Goyaz 1924—2 de Abril.

1924—26 de Abril....

1924—31» de Maio..

.

1924—24 de Junho..

1924—21 de Novembro

1924—2 de Dezembro

1924—2 de Dezembro

Portaria — Supprime a 5a Fiscalisaeão ria In-
spectoria Federal das Estradas.

{Diário Officiai de 15 de novembro de 1924).

Decreto n. 16.745 — Abre ao Ministério da Viação
e obras Publicas o credito especial de réis

2.750:t)i)0, em apólices da divida publica, a fim
de attender ao pagamento da construcção dos
últimos trechos de Alegrete a Quarahy e de
Basilio a Jaguarão.

(Diário Officiai de 9 de janeiro de 1925).

Aviso n. 172 — Declara ao Delegado Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, que
pode ser entregue ao Thesoureiro da Estrada
de Ferro de Goyaz, em adeantamentos, a impor-
tância de 800:000$, para attender ás despesas
relativas á construcção do prolongamento da
mesma estrada.

(Diário Officiai de 18 de maio de 1924).

Aviso n. 139 — Modifica para 15$ o máximo das

diárias que o director da E. F. Goyaz poderá
abonar aos operários especialistas.

(Diário Officiai de 29 de abril de 1924).

Officio n. 95 — Communica que o Sr. Ministro

da Viação e Obras Publicas, por portaria de

22—5—1924, resolveu fazer as alterações nas

bases das tarifas da E. F. Goyaz, approvadas

por acto idêntico de 25 de maio de 1922.

(Diário Officiai de 31 de maio de 1924).

Portaria — Crêa mais um logar de ajudante de

engenheiro residente, na E. F. Goyaz.
(Diário Officiai de 27 de junho de 1924).

Decreto n. 4.879 — Autoriza o Poder Executivo

a abrir, pelo Ministério da Viação e Obras
Publicas, o credito especial de 393:218$:-'";,

para attender ao pagamento de contas de

transportes effectuados no anno de 1922, para

a construcção da E. F. Govaz.

(Diário Officiai de 26 de novembro de 1924).

Aviso n. 1.362— Consulta ao Ministério da Fa-

zenda si os recursos do Thesouro Nacional

permittem a abertura de um credito especial

de 393:218$200
>
consoante a autorisação con-

tida no decreto legislativo n. 4.8~9, de 21 de

novembro de 1924.

(Diário Officiai de 4 de dezembro de 1924).

Aviso n. 1.410 — Consulta ao Ministério da Fa-

zenda si os recursos do Thesouro Nacional

permittem a abertura de um credito especial

de 400:000$, destinado ao proseguimento das

obras da E. F. de Goyaz (prolongamento).

(Diário Officiai de 12 de dezembro de 19-4).

Great Southern (Quarahim;

a Itaquy, etc.) I

1924-7 de Junho.. Aviso n. 80 — Approva a planta apresentada

pela «The Brazil Great Southern > para trans-

formar em estação provisória a parada do

Bororé da linha de Itaquy a S. Borja.

(Diário Officiai de 8 de junho de 1924).
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DECRETOS. AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS. ETC.

EMENTAS

Great Southern (Quarahim
a Itaquy, etc.)

(Continuação)

Great Western.

1924—23 de Dezembro

1924—30 de Dezembro

1924—12 de Janeiro .

1924—17 de Janeiro.

1924—28 de Janeiro.

1924—4 de Fevereiro

1924—6 de Fevereiro.

Aviso n. 110 — Remette por copia ao 2o Pro-
curador da Republica a informação prestada

pela Inspéctoria Federal das Estiadas sobre o
protesto interposto perante o Juizo Federal da
2" Vara por «The Brazil Great Southern».

(Diário Official de 29 de agosto de 1924).

Aviso n. 1.003 — Pede providencias ao Minis-
tério da Fazenda para pagamento por conta,
da caução da Companhia de serviços realisados
pelo Governo, em virtude das cls. VI, XII e
XIII do contracto.

(Diário Official de 10 de outubro de 1924).

Aviso n. 138 — Communica ao M. do Exterior
que o Governo, occupou as estradas da Com-
panhia e está custeando seu trafego, desde 31

de julho, de accôrdo com o contracto-

(Diário Official de 21 de outubro de 1924).

Aviso n. 183 — Approva a tomada de contas,
relativa ao 2o semestre de 1923. da E. Ferro
de Quarahim a Itaquy.

(Diário Official de 25 de dezembro de 1924).

Aviso n. 188 — Approva a tomada de contas,
relativa ao 2° semestae de 1923, da E. Ferro
de Itaquy a S. Borja.

(Diário Official de 81 de"desembro de 1924).

Aviso n. 4 — Concede a autorisação solicitada

por D. Guilhermina Queiroz Fonseca para
reedificar a casa em que reside, situada em
terrenos da E. F. Central de Pernambuco.

(Diário Official de 13 de janeiro de 1924).

Aviso n. 5 — Não concede a prorogação pedida
pela Great Western, do prazo fixado pelo
aviso n. 64, de 11 de julho de 1923, para
a constiucção de um muro de arrimo de ci-

mento armado e empedramento da linha, na
extensão de 60 metros na E. F. Central de
Pernambuco. Antes, recommenda a imposição
das penas consignadas em o § 4o da clausula 33,

do contracto celebrado em virtude do decreto
ri. 14.326. de 24 de agosto de 1920.

(Diário Official de 19 de janeiro de 1924).

Aviso n. 8 — Approva os accordos celebrados
entre a E. F. de Alagôa Grande ao Ceará e a
Great Western, para a circulação, nas linhas

desta, de trens e do automóvel de linha per-

tencente áquella.

(Diário Official de 30 de janeiro ne 1924)

Aviso n. 3 — Proroga por três mezes o praso
fixado pelo aviso n. 97, de 25 de outubro de
1923, que approvou os projectos e orçamentos
par a a construcção de um desvio morto e pro-
longamento de outro já existente na estação de
S. Benedicto, da E. F. Sul de Pernambuco.

(Diário Official de 5 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 16— Approva o accordo provisório cele-

brado ent'e a Great Western e a Administração
das Obras Complementares do Porto do Recife
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS I

DATAS EMENTAS

Great Western,.
(Continuação)

1 ?ri> 4 —25 do Fevereiro

1924-^25 rle Marco.

1924—1) de Abril.

1924—24 de Junho..

1924—27 de Junho.

1924—2 de Agosto.

192t-18 de Agosto.

1924—2 de Setembro.

1924- lõ de Outubro.

para a ligação das linhas férreas das duas
accoidantes na estação de Cinco Pontas da
E. F- do Recife ao S. Francisco.

(Diário Official de " de fevereiro de 1924).

Aviso n. 33 — Approva o novo orçamento apre-
sentado pela Great Western para a construcção
de uma ponte no kilometro 51,137 da E. F. de
Recife ao S. Francisco.

(Diário Official de 26 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 42 — Dá autorisação a firma Lopes
Lopes Barbosa & Comp. para cruzar a linha
telegraphica da Great Western, na estação
«Paulo Jacintho» com fios conductores da
energia eléctrica.

(Diário Official de 26 de março de 1924).

Aviso s/n — Declara que indeferiu o pedido de
reconsideração de despacho, constante do re-

querimento da Great Western, datado de 10

de janeiro de 1924, sobre o abastecimento
d'agua ás locomotivas, na estação de Atalaia,

E. F. Central de Alagoas.
{Diário Official de 10 de abril de 1924),

Aviso n. 79 — Deixa de conceder o adiamento
pedido pela Great Western para que se torne
extensiva ao segundo semestre de 1923 a pro-

videncia tomada com relação ao recolhimento
das quotas de arrendamento dos annos de
1921 e 1922.

(Diário Official de 25 de junho de 1924).

Aviso n. 91 — Mantém a multa de 2:0008, im-
posta á Great Western, por não ter iniciado a

construcção de um muro de arrimo de cimento
armado e o empedramento da Unha no corte

entre os kilometros 89,400 e 90,343, da E. F.

Sul dePernambuco.
(Diário Official de 28 de junho de 1924).

Aviso n. 106 — Concede a autorisação pedida

pela Companhia Uzina Cansanção de Sinimbu,
com sede em Recife, para atravessar as linhas

arrendadas á Great Western com três con-

ductores de electricidade.

(Diário Official de 3 de agosto de 1924).

Aviso n. 108 — Recommenda seja convidada a

Great Western a apresentar á approvação do

Governo, o projecto e orçamento para a cons-

trucção de um triangulo de reversão em Flo-

resta dos Leões.
(Diário Official de 19 de agosto de 1925)

Aviso n. 115 — Declara em solucção á consulta

constante do requerimento da Great Western,

que pessoa aggregada á familia de empregado
da Estrada não tem direito aos favores con-

cedidos pelo aviso 99/2/3", de 13 de agosto de

1921, conforme as instrucções já adoptadas na

E. F. C. do Brasil pela circular 44, de 3 de

abril de 1920 da respectiva directoria.

(Diário Official de 3 de setembro de 1294).

Portaria — Concede autorisação a Great Western

para remover o desvio particular do km. 120,140
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DATAS EMENTAS

Oreat Western..
(Continuação)

para o km. 111,420 da E. F. Recife ao Li-

moeiro.
(Diário Officiai de 21 de outubro de 1924).

1924—15 de Outubro. Portaria —Concede autorisação a Great Western
para construir um desvio no km. 67,980 da
E. F. Sul-de Pernambuco.

(Diário Officiai de 21 de outubro de 1924).

1924-18 de Outubro.| Portaria — Concede autorisação a Great Western
para construir um desvio morto, na esplanada
da estação de Guaranhuns, na E. F. Sul de
Pernambuco.

(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

1924—22 de Outubro.; Decreto n. 16.646 — Autoriza a celebração do
accôrdo com a Great Western, para acquisição
de materiaes e execução de melhoramentos em
diversas linhas férreas federaes que lhe estão
arrendadas.

(Diário Officiai de 9 de novembro de 1924).
1924—24 de Outubro. Aviso n. 139 — Approva os projectos e orça-

mentos relativos ás intallações sanitárias, para
as estações de Palhares, Canhotinho, Gara-
nhuns e Glycerio da E. de Ferro Sul de Per-

I
nambuco.

(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

1924—SdeNovembro. Aviso n. 147 — Declara, em solução á consulta
da Great Western, que, sendo feita a concessão
de passes gratuitos aos congressistas,na forma
da lei, não lhes pôde ser negado o transporte
da respectiva bagagem, nas mesmas condições.

(Diário Officiai de 4 de novembro de 1924).

1924—6 de Novembro! Aviso n. 145 — Approva a tomada de contas da
Great Western, relativa ao 2o semestre de
1922.

{Diário Officiai de 7 de novembro de 1924).

1924—20deNovembro| Aviso n. 157 — Em solução ao requerimento em
que Rosa Borges & Comp., necociantes em Re-
cife, pedem dispensa do pagamento das es-

tadias que lhes foram cobradas pela Great
Western, declara que autorisa a restituição de
cincoenta por cento das multas cobradas pela
Companhia aos requerentes.

(Diário Officiai de 21 de novembro de 1924).

1924—10 de Dezembro

1924—13 de Dezembro

1924—15 de Dezembro

Aviso n. 165 — Approva a proposta feita pela

Great Western, no sentido de serem restabe-

lecidos os bilhetes de ida e volta na zona
suburbana, como permitte a clausula 41 do seu
contracto.

(Diário Officiai de 11 de dezembro de 1924).

Aviso n. 168 — Approva o projecto para a cons-

trucção de uma ponte de um vão de 1 metros,
no kilometro 17,317 da E. Ferro Central de
Alagoas, e da consequente modificação da
•linha, entre os kms. 17,251 e 17,502.

(Diário Officiai de 19 de dezembro de 1924).

Aviso n.171—Approva o accôrdo celebrado entre a
Great Western e The Caloric Company,para a

circulação de um carro-tanque de propriedade
desta ultima companhia nas linhas férreas da
primeira.

(Diário Officiai de 16 de dezembro de 1924).
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EMENTAS

Great Western..
(Continuação)

1924— 16 de Dezembro

1924—18 de Dezembro

1924 -IS de Dezembro

É. F. Leopoldina !

1924—29 de Janeiro.

1924—80 de Janeiro..

1924—28 de Fevereiro

1924—8 de Abril.

1924—8 de Abril.

Aviso n. 170 — Conçed' nada
pela Pernambuco Tramway and Power Com-
pany, Limited para cruzar a E. Ferio Recife

a S. Francisco, com seus trilhos e cabos aéreos

no kilometro 1981 da rede sul, por necessitar,

a requerente estender suas linhas á ilha de

Pina.
(Diário Official de 18 de dezembro de 1924).

Aviso n. 172 - - Autorisa a travessia da linha

férrea arrendada á Great Western, nas proxi-

midades da estacão de Bôa Viagem, pela ca-

nalisação de agua que o Departamento de

Viação e Obras Publicas do Estado de Per-

nambuco está alli construindo para o abaste-

cimento da Avenida Beira-Mar.

(Diário Official de 20 de dezembro de 1924).

Aviso iv 173 — Aoprova o contracto celebrado

entre a Great Western e a Société Cotoniére

Belge-Brésiliense, pelo qual a Gieat Western,

nos termos da condição 19" do aviso do Mi-

nistério da Viação n. 114, de 23 de março de

1920, se obrigaa rebocar, nas linhas férreas que

lhe estão arrendadas, até seis vagões-tanques,

de propriedade da Société, para o transporte

(Diário Official de 20 de dezembro de 1924).

Aviso n. 10—Declara que terminou em 23-11-23 o

prazo de dois annos concedido a Companhia, em
prorogação ao do ajuste feito com a Repar-

tição de Aguas e Obras Publicas, para o tra-

fego de seus trens de carga na E. de Ferro

Rio do Ouro, entre a ponte marítima do Caju

e o alto de Bemfica.
,

(Diário Official de 31 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.835 — Approva o projecto e o

orçamento, para construcção de uma nova

plataforma coberta e modificações nas mstal-

lacões existentes na estação da Penha-Circular.

'(Diário Official de 20 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 35 — Declara, visto permanecerein as

causas que determinaram o accordo de 3 cie

agosto de 1922. autorizar a prorogação por

(6) seis mezes a contar desta data, do praso

para o vigor das tarifas que, nos termos cla-

quelle accordo, foram approvados pelo decre-

to n. 15.621, de 21 de agosto do mencionado

anno, com a competente classificado de

mercadorias e regulamento de transportes.

(Diário Official de 1 de março de 1924).

Aviso n. 43 - Approva a tomada de contas da

E. Ferro Santo Eduardo a Cachoeira do Ita-

pemirim, relativa ao 1-° semestre jde 1920.

(Diário Official de 5 de Abril de 1924).

\viso n. 44 - Approva a tomada de contas da
*

E Ferro Santo Eduardo a Cachoeira do ltape-

mirim, relativa ao 2." semestre de 1920

(Diário Official de 5 do abril de 1924).
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DATAS EMENTAS

E. F. Leopoldina..
(Continuação)

1924—S de Abril.

1921—9 de Abril..

1924—9 de Abril.

i 9l'4—9 de Abril.

1924—26 de Abril.

1924— 17 de Junho.

I 1924—17 de Junho

1924—24 de Junho.

1924 25 de Junho.

I!i24—2õ de Junho.

1924 28 de Junho.

1924-17 de Outubro.

1924—10 de Outubro

Aviso n. 46 — Approva a tomada de contas da
E. Ferro Carangola. relativa ao 2." semestre
de 1920.

(Diário Official de 9 de Abril de 1924).

Aviso n. 49 — Recommenda providencias sobre
O terreno que a Companhia julga neccessario
para a construcção de sua estação inicial.

{Diário Official de 10 de Abril de 1924).

Aviso n. 49 — Approva as tomadas de contas
da E. Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro do
Itapemirim, relativas aos 1.° e 2." semestres
de 1921.

(Diário Official de 11 de abril de 1924).

Aviso n. 50 —-Approva as tomadas de contas
da Estrada de Ferro de Carangola, relativas

aos 1.9 e 2.° semestres de 1921.

(Diário Official de 11 de abril de 1924).

Portaria — Proroga até 31 de maio, o horário dos
trens de verão entre Praia Formosa e Petrópolis.

{Diário Official de 30 de abril de 1924).

Aviso n. 72 — Approva a tomada de contas, re-

lativa ao 1.° semestre de 1923, da E. Ferro Cen-
tral de Macahé.

(Diário Official de 19 de junho de 1924).

Aviso n. 73 — Approva a tomada de contas, re-

lativa ao 1.° semestre de 1923, da E. Ferro
Barão de Araruama.

(Diário Official de 19 de junho de 1924).

Aviso n. 74 — Approva a tomada de contas,

relativa ao 1." semestre de 1922, da E. Ferro
doSanto Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim.

(Diário Official de 25 de junho de 1924).

Aviso n. 7õ — Approva a tomada de contas,
relativa ao 1.° semestre de 1922, da E. de
Ferro de Carangola.

(Diário Official de 25 de junho de 1924).

Decreto n. 16.513 — Approva a planta da ex-
planada para estação difinitiva da Leopoldina
Railway Company, na Capital Federal, e o
projecto da Estação a ser construída pela
mesma Companhia.

(Diário Official de 6 de setembro de 1924).

Aviso n. 91 — Solicita ao Snr. Prefeito do Dis"
tricto Federal a neccessidade de considerar-se

interrompido e fechado o trecho da rua Fi"

gueira de Mello, bem como de serem cons-
trnidos os trechos da rua para desviar o
trafego daquella, em virtude das obras da
estação difinitiva da Leopoldina Raihvay.

(Diário Official de 29 de junho de 1924).

Aviso n. 135 — Proroga por mais um a.ino o
praso para o vigor das tarifas approvadss
pelo decreto n. 15.621, de 21 de agosto de 1922.

(Diário Official de 19 de outubro de 1924).

Aviso n. lõti — Presta informações ao Sr. Pre-
feito do Districto Federal sobre o projecto da
construcção da nova estação inicial da Leo-



— 33

DECRETOS, AVISOS, PORTARIAS, CONTRACTOS, ETC.

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS

DATAS EMENTAS

E. F. Leopoldina.
(Continuação)

1924—24 de Outubl

poldina Railwáy e entendimento desta Cia.

com a Liglit and Power para desvio da linha
de bondes e fechamento da rua Figueira de
Mello.

(Diário Officiai de II de Outubro de 1924).

Aviso n. 189 — Envia ao M. da Guerra cópia

da circular que a Leopoldina Railway, expe-
diu aos agentes da estação daquella via fér-

rea, relativamente á affixação de editaes de
alistamento e sorteio militar.

(Diário Officiai de 25 de outubro de 1824).

1924—29de Novembro 1 Aviso n. 1(31 A — Approva a tomada de con-

tas relativa ao 2." semestre de 1923, da E.

Ferro Sul do Espirito Santo, trecho sntre

Victoria e Cachoeira do Itapemirim.
(Diário Officiai de 5 de desembro de 1924).

19^:4— l.i de Dezembro Aviso n. 171 —Define a quem cabe a fiscalisa-

ção plena das estradas de ferro, de Porto
Novo a Saúde a seu ramal de Lespoldina.

em Minas Geraes, e de Rezende a Bocaina,

no E. do Rio de Janeiro.

(Diário Officiai de 20 de desembro de 1924).

1924—19 de Dezembro Aviso n. 207 — Remette ao Sr. Presidente do
Estado de Minas Geraes, copia do aviso di-

rigido á Inspectoria Federal das Estradas

a respeito da fiscalisação das estradas de

ferro, de Porto Novo a Saúde e seu ramal

da Leopoldina, em Minas Geraes, e a E. de

Ferro de Resende a Bocaina, no Estado do

do Rio de Janeiro.

(Diário Officiai de 20 de desembro de 1924).

Madeira Mamoré. lí'24— 10 de Junho...

1924—4 de. Setembro.

Aviso n. 71 — Pede ao procurador da Republi-

ca não seja homologado pela justiça federal

o laudo do a' bitramento cuja execução pre-

tende esta estrada.

(Diário Officiai de 19 de junho de 1924).

Aviso n. 113 — Remette ao Consultor geral da

Republica o processo D. C. 6 792-24 e outros

sobre o laudo do General C. Mariano da

Silva Rondon na questão motivada pela me-

dição final da construcção desta estrada.

(Diário Officiai de 5 de setembro de 1924).

E. F. Maricá 1924- 10 de Maio.

.

Aviso n. 67 — Attendendo ás razões expostas

pela ''Compagnie Generale des Chemins de

Fer cies États Unis du Brésil" Estrada de

Ferro Maricá sobre a impossibilidade de es-

tabelecer os trens diários, entre as estações

de Neves e Iguaba Grande, declara que con-

cede a prorogação pedida, que findará a 31

do corrente. .

(Diário Officiai de II de maio de 1924).

Mogyana 1924—Si de Janeiro Aviso n. 12 — Approva a tomada de contas das

linhas de Catalão' (Jaguara-Araguary) c Igara-

pava a Uberaba. relativa ao 2.° semestre de 1922.

(Diário Officiai de 1 de fevereiro de 1924).
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Mogyana
(Continuação)

1924—4 de Fevereiro Aviso n. 14 — Approva o typo detentor de fa-

gulhas de locomotivas denominado «Bloco»
da invenção do engenheiro Jayme de Castro
Barbosa.

(Diário Official de 5 de Fevereiro de 1924).

1924—18 de Fevereiro

1524-1 de Março.

1 24—10 de Março.

lí»24—10 de Março..

1924-20 de Março.

1924—19 de Maio.

1924-25 de Junho..

1H24—7 de Julho.

1924- 12 de Setembro

Aviso n. 28 —« Approva a toma/la de contas das
linhas de Catalão (Jaguara a Jaguary) e Iga-
rapava a Uberaba, relativa ao 1." semestre de
1923.

(Diário Official de 4 de março de 1924).

Aviso n. 32 — Solicita ao M. da Fazenda seja

paga, por exercícios findos a Cia. Mogyana
de E Ferro a quantia de 28 051S852, que lhe

cabe a titulo de garantia de juros da linha
de Catalão (Jaguara-Araguary), relativa ao
2.° semestre de 1925

(Diário Official de 4 de março de 1924).

Aviso n. 39 — Approva o pro :ecto e orçamento
apresentado por esta Cia., para a construcção
de unia i assagem inferior no kilometro 8,507
do ramal de Passos.

(Diário Official de 12 de março de 1824).

Aviso n 35 — Approva a tomada de contas da
Rede Sul Mineira, a cargo da Cia. Mogyana
de E. Ferro, relativa ao 2.° semestre de 1922.

(Diário Official de 15 de março de 1924).

Portaria — O Sr. Inspector Federal das Estra-
das dá autorisação para construcção e uso de
um prolongamento de 50 metros de extensão,
do desvio morto existente no pateo da esta-

ção de Uberabinha, pedido pela Cia Indus-
uustrial Triangulo Mineiro.

(Diário Official de 28 de março de 1925).

Aviso n. 89—Determina que sejam convidadas as
aJministraçãodaMogyanaeda Sul Mineira para
conferenciarem com a Inspectoria Federal
das Estradas afim de assentarem as bases do
accôrdõ de trafego mutuo entre ambas.

(Diário Official de 20 de maio de 1925).

Decreto n. 16 515 — Approva o prejecto e res-

pectivo orçamento na importância de
13:824$208 para o augmento e reforma da
estação de Cambará da linha de Catalão.

(Diário Official de 1 de julho de 1924)

Officio n. 10 — Communica que o Sr. Presi-
dente do Estado de Minas Geraes autorizou á

Rede de Viação Sul Mineira a acceitar a mi-
nuta formulada pela Inspectoria Federal
das Estradas a assignar o contracto para o
trafego directo com a Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro.

(Diário Official de 8 de Julho de 1924).

Aviso n. 120 — Approva a tomada de contas,

relativa ao 2.° semestre de 1923, da linha de
Catalão (Jaguara a Araguary) concessão des-

ta Estrada.
(Diário Official de 14 de setembro de 1924).
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Mogyana
(Continuação)

1924—24 de Setembro

1924—15 de Outubro.

1924—27 de Outubro.

1924—22 deNovembro

1 924—26 deNovembro

E. F. de Mossoró 1924—20 de Fevereiro

1924—8 de Maio...

1924—27 de Agosto.

1924—12 de Setembro

Decreto n. 16 612 — Approva o projecto e orça-
mento na importância de 15:156$!i08, relativos
á construcção de um boeiro em arco no ra-

mal de Passos, da Rede de Viação Sul Mi-
neira a cargo da Cia. Mogyana de Estradas
de Ferro.

(Diário Officiai de 3 de outubro de 1924).

Decreto n. 16. 637 — Approva o projecto e or-

çamento na importância de 12:725*555, para
construcção de uni desvio e embarcadouro de
gado. na Estação de Araguary, da Compa-
nhia Mogyana.

(Diário Officiai de 19 de outubro de 1924).

Aviso n. 144 — Approva o accôrdo de que trata

a escriptura lavrada no cartório do tabellião

A. Ferraz, em Campinas, a 6 de junho oe

1924, segundo o qual, a Companhia Mogyana
faz concessões á Companhia Electro Meial-

lurgica Brasileira.

(Diário Officiai de 28 de outubro de 1924).

Aviso n. 159 — Autoisa a suspensão do t afego

de merca :orias na ponte do kilometro 510,

da linha de Catalão, pelo praso de 15 dias.

(Diário Officiai de 23 de novembro de 1924).

Decreto n. 16 679 — Approva o projecto e orça-

mento, na importância de 64:09l$078, para re-

paros e augniento de um vão na ponto do
kilometro 510, da linha Catalão, da Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro.

(Diário Officiai de 12 de dezembro de 1924).

Decreto n. 16,374 — Approva o projecto e orça-

mento, na importância de 3.359:908S 160, para

construcção do prolongamento desta Estiada

na extensão de 43.100 metros, entre S. Sebas-

tião e Caraúbas.
_

(Diário Officiai de 23 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 147 — Fica modificado para 15$ o má-

ximo das diárias que o Director da Estrada

poderá abonar aos operários especialistas.

(Diário Officiai de 9 de maio de 1924.

Decreto n. 16.566 — Autoriza a transferencia á

Companhia Estrada de Ferro Mossoró do con-

tracto celebrado com Albuquerque & Comp.,

em 23 de julho de 1919, para o arrendamento

e exploração dos trechos da linha férrea que

o Governo Federal construir em prolonga-

mento á E. F. Mossoró.

(Diário Officiai de 18 de setembro de 1924).

Aviso n. 391 — Communica ter sido providen-

ciado, por officio n. 1.693, de 13—9—24, junto

da Delegação do T. Contas no Estado do R.

G. do Norte sobre o pagamento das despesas

de construtção da E. F. Mossoró, por conta

do saldo da destrihuição de 200:000S, credito,

aberto pelo decreto n. 16.007, de 11 de abril

de 1923, transferido para 1924.

(Diário Officiai de 27 de setembro de 1924).
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E. F. Noroeste do Brasil.. 1924—15 de .Janeiro. Aviso n. 1 — Recommenda a Directoria da No-
roeste a providenciar junto á O Electro-Me-
tallurgica Brasileira, afim de que a mesma
desista, mediante termo assignado na secre-
taria da mesma estrada, dos direitos que lhe
foram outorgados no contracto de 21 de março
de 1921.

'

(Diário Official de 16 de janeiro de 1924):

1924—12 de Fevereiro) Aviso n. 81 — Autorisa esta Estrada a adquirir
em concurrencia publica ou de emergência, a
lenha ainda necessária ao seu trafego, durante
o anno de 1924.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

1924—12 de Fevereiro Aviso n. 82 — Autorisa esta Estrada a adquirir
de «The Baldwin Locomotive Works», os ma-
teriaes discriminados no officio 266 C/V/C. de
18-1—24.

(Diário Official de 27 de março de 1924).

192-1— 16 de Fevereiro Aviso n. 87 — Autorisa adquirir materiaès privi-
legiados destinados á installação thermo-ele-
ctrica que abasteça de força as officinas desta
Estrada

(Diário Official de 27 de março de 1924).

1924—16 de Fevereiro Aviso n. 99 — Autorisa adquirir em concurrencia
administrativa, medicamentos e drogas neces-
sárias aos hospitaes e postos médicos desta

I

Estrada.
(Diário Official de 27 de março de 1924).

1SI24— 16 de Fevereiro Aviso n. 100 — Autorisa adquirir o material
«Stone», constante da relação que acompanhou
o officio n. 50/v, de 28—1—24, desta Estrada:

(Diário Official de 27 de março de 1924.)

1924—20 de Fevereiro) Decreto n. 16.377 — Abre o credito especial de

1924—16 de Maio..

1.00i>:000$, para acquisição de material ro-
dante para a E. F. Noroeste do Brasil, de
modo a attender ás necessidades do tran-
sporte de gado em pé, de Matto Grosso para
S. Paulo.

(Diário Official de 3 de maio de 1924).

Aviso n. 7 — Solicita, de ordem do Sr. Ministro
da Viação, que esta Estrada forneça os dados
que habilitem a Procuradoria da Republica
em S. Paulo a promover a necessária defeza,
relativa á acção proposta contra a União por
Bernardino Mendes & Comp.

(Diário Official de 17 de maio de 1924.

1924— 20 de Setembro Aviso n. 139 — Pede ao Sr. Presidente de
S. Paulo que informe si o governo desse Es-
tado fez a concessão, uso e goso do ramal da
E. F. Noroeste do Brasil, de Lauro Miiller a
Rio Feio, pretendida pelo Dr. Rodrigo Cláudio
da Silva e outros.

(Diário Official de 21 de setembro de 1924).

1924—21 de Outubro. Aviso n. 187 — Communica ao M. da Fazenda a,s

anteriores denominações desta Estrada.
(Diário Official de 22 de outubro de 1924.
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E. F. Noroeste do Brasil

(Continuação)

E. F. Oeste de Minas.

1924—lide Dezembro Aviso n. 445 — Autoriza esta Estrada a aeceitar
a proposta do M. Almeida & Cia., para o for-
necimento de três locomotivas "Twelve-
Wheel".

(Diário Officiai de 19 do dezembro de 1924).

1924—24 de Dezembro] Decreto n. 16.726 — Approva o projecto e o or-
çamento, na importância de 583:564$707, para
construção de uma ponte sobre o rio Miran-
da, em Salobra, na E. F. Noroeste do Brasil.

{Diário Officiai de 31 de dezembro de 1924).

1924— 19 de Janeiro. .
:
Decreto n. 4.816 — Autoriza o Presidente da
Republica a abril o credito especial de
649:1148913, para pagamento do resgate da
E. de Ferro do Bananal.

(Diário Officiai de 20 de janeiro de 1924),

1H24—2 de Fevereiro.) Aviso n. 61 — Autoriza esta Estrada a submet-
ter á approvação do Ministério da Viação o
edital de concurrencia publica, para a elec-

trificação dos trechos de Barra Mansa a A. Pes-
tana e de Bello Horisonte a Divinopolis.

(Diário Officiai de 23 de Março de 1924).

1924—14 de Fevereiro

1924-

Aviso n. 88 — Autoriza adquirir em concurrencia
admnistrativa os materiaes constantes da re-

lação que acompanhou o officio 18—D/M ' de
24 de janeiro, desta Estrada.

(Diário Officiai de 27 de março de 1924).

-14 de Fevereiro! Aviso n. 89 — Aprova o edital de concurrencia
publica n. 9, para o fornecimento de diversos
materiaes, necesssrios a esta Estrada.

(Diário Officiai de 27 de março de 1924).

1924—29 de Fevereiro

1924—28 de Março.

1924—27 de Maio..

1924—9 de Setembro,

1924—9 de Setembro.

Aviso h. 105 — Declara que devem perceber o
augmento provisório, todos os empregados
da Estrada, mesmos os nomeados depois da
decretação da lei n. 4.793, de 7-1-24.

(Diário Officiai de 27 de março de 1924).

Aviso n. 8 — Autoriza esta Estrada a empres-
tar a E. Ferro Machadense, duas pranchas
para o serviço do lastro.

(Diário Officiai de 29 de março de 1924).

Aviso n. 10 — Autoriza esta estrada a mandar
proceder aos estudos definitivos do Ramal
de Catiara a Patos, logo que se verifique

a abertura do respectivo credito.

(Diário Officiai de 28 de maio de 1924).

Aviso n. 14 — Declara que autorizou a Inspec-

toria de Portos a providenciar no sentido de

serem depositados nas plataformas dos

armazéns do cáes do porto desta capital,

pelo prazo de 30 dias, os trilhos mencionados

no officio desta Estrada, n. 113-B de 10-7-24.

(Diário Officiai de 10 de setembro de 1924).

Aviso n. 134 — Agradece ao Sr. Governador

do Estado de Pernambuco as providencias

que tomou para prompto desembarque do

material cedido a esta Estrada pela Rede da

Viação Cearense.
(Diário Officiai de 10 de setembro de 1924).
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E. F. Oeste de Minas..
(Continuação)

1924—24 de Setembro

Cia. Paulista de Estradas
de Ferro 1 924—9 de Janeiro.

1924—9 de Janeiro

1924—18 de Janeiro.

1924— « de Fevereiro.

1924—18 de Outubro,

Petrolina a Therezina 1924—2" de Fevereiro

1924-29 de Março.

1924—24 de Junho.

Decreto n. 16. 611 — Abre credito especial de
3.0no:0 0$, apólices, para attender as despesas
com as obras de construcção do Ramal de
Barra Mansa a Angra dos Reis e autoriza a
respectiva emissão de apólices.

(Dmrío Officiai de 13 de janeiro de 1925).

Decreto n. 16.314 — Approva os planos e pro-
jectos para a electrificação das linhas férreas
desta Companhia, entre as estações de Cam-
pinas e Tatu e nas esplanadas de manobras
das estações de Jundiahy e Campinas.

(Diário Officiai de 12 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.315 — Concede á esta Companhia
isenção de direitos aduaneiros para o material
importado e destinado á electrificação do
trecho de suas linhas entre as estações de
Campinas a Tatu e esplanadas de manobras.

(Diário Officiai de 12 de janeiro de 1924).

Aviso n. 21 — Envia ao Tribunal de Contas
cópia do decreto n. 16.315, de 9 de janeiro do
corrente anno, acompanhada da relação do
material a importar pela Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, para a electrificação de
suas linhas, com isenção de direitos de im-
portação e de expediente.

(Diário Officiai de 20 de janeiro de 1924).

Aviso n. 17 — Declara que approva o accordo
celebrado entre a São Pa-ilo Railway Com-
pany Limited e a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, para a regularidade do
trafego reciproco nas mesmas Companhias.

(Diário Officiai de 8 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 2.392 — Envia, por copia, ao Tribunal
de Contas, o accordo celebrado entre o E. F.
Noroeste do Brasil e a Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, para o intercambio de
vehiculos e reparação de material rodante.

(Diário Officiai de 23 de outubro de 1924).

Aviso n. 30 — Declara que, tratando-se de re-

clamação análoga ás dos protestos interpostos
por D. Adelina de Oliveira e José Peixoto,
o pagamento impugnado por José Vidal Ro-
drigues deve ser feito por consignação, nos
termos e para os fins do art. 973, n. IV e

art. 975, in fine, do Código- Civil.

(Diário Officiai de 4 de março de 1924).

Decreto n. 16.434 — Approva os estudos de uma I
variante extensa de 10.152 metros, entre os
kms. 196 e 207 desta estrada; e o respectivo I
orçamento no total de 1.002:496$295.

(Diário Officiai de 4 de abril de 1924).

Portaria — Supprime um cargo de chefe de -a

Secção e um de engenheiro residente no qua-
dro do pessoal desta estrada.

(Diário Officiai de 27 de junho de 1924).
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Petrolina a Therezina .

(Continuação)
1924-2 de Agosto

1924—lide Dezembro

EMENTAS

Portaria — Supprime um cargo de engenheiro
residente no quadro do pessoa]

(Diário Official de 7 de agosto de 1924).

Aviso n. 1.36o- Consulta ao Ministro chi

zenda si o Thesouro Nacional, em vista do
dec. legislativo n. 4.881, de 22-12-924, poderá
abrir o credito especial de 3.345:6631137, para
pagamentos não effectuados, que deviam
correr pelos créditos autorizados nas leis

ns. 4.555 de 1922 e 4.632 de 1923, a Janot
Pacheco & Companhia, pelos trabalhos feitos

na construcção desta Estrada, em 1922 e 1923,

sob o regimem de tarefa.

(Diário Offidni de 4 de dezembro de 19241.

Paraná Sta. Catharina
(Rede de Viação 1

)

1924—9 de Janeiro.

1924— 7 de.Janeiro . . .
j

Aviso n. 2 — Autorisa a suspender o trafego da
linha de Serrinha a Nova-Restjánga, via Ta-
manduá, retirando-se os trilhos e superstru-
cturas das pontes e pontilhões para serem
collocados em local designado pelo Governo.

(Diário Official de 9 de janeiro de 1924).

Decreto n. 16.316 — Approva o projecto e o
orçamento na importância de réis 26:5458116,

(vinte e seis contos e quinhentos o quarenta
e cinco mil cento e dezesseis réis) para a cons-

trucção de uma estação de 3. n classe em La-
goa, na linha de S. Francisco, desta Rede.

(Diário Official de 23 de janeiro de 19_'4).

1924— 1 3 de Fevereiro Decreto 16.372 — Approva o projecto e orça-

mento (20:1018227) para augmento de linhas

destinadas, á reparação de carros e vagões na
estação de Curityba, da E. F. do Paraná.

(Diário Official de 24 de fevereiro de 1924).

1924— ] 5 de Fevereiro

1924—21 de Fevereiro

1924—10 de Março.

1924—2 de Abril.

Aviso n. 22 — Declara que, até nova ordem, a

.acquisição de vagões por particulares, desti-

nados a trafegar nas linhas desta Rede, só

será feita de accordo com a condição I9. :i do
aviso n. 114, de 23 de março de 1920.

(Diário Offidai de 16 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 27 — Declara ser mais conveniente a

continuação dos trabalhos empreitados na

linha do Rio do Peixe, determinando
não prosigam as negociações para sua para-

lysação provisória.

(Diário Official de 22 de fevereiro de 1924)

!
Portaria — Approva, em caracter provisório, o

quadro do pessoal para o taafego de Thoma-
zina a Pinhalão, no ramal do Rio do Peixe.

mantidas as obrigações annexas á portaria de

21 de janeiro de 1921.

(Diário Official de 19 de março de 1924).

' Aviso n. 14 - Autorisa, na acquisição de

vagões por particulares, seja o numero de

vehiculos regulado pelas necessidades dos

interessados,
" devidamente apuradas; que

sejam cedidos aos mesmos particulares os 12"

vagões, ultimamente adquiridos pela Compa-
nhia, obrigando-se esta a empregar a quantia

apurada em locomotivas ; e, que se celebrem
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Paraná Sta. Catharina
(Rede de Viação)

(Continuação)

1924—23 de Abril.

1924—28 de Abril.

contractos para compra de vagões nos termos
da condição 6 " do aviso n. 1 14. de -3 de
março de 192o, com particulares que o tenham
requerido antes do aviso n. 22, de lõ de fe-

vereiro uliimo.

( Diário Official de 3 do Abril de 1924 1.

Aviso n. 54 — Declara approvar o projecto e

orçamento (59:91 -$406) para a construççào de
um armazém de mercadorias e augmento de
linhas na estação de Itararé da linha Itararé-

Uruguay, devendo as despesas serem levadas

á conta de custeio e sendo de 6 mezes o prazo
fixado para os trabalhos, contado da data da
notificação deste aviso.

(Diário Official de 24 de abril de 1924).

Aviso n. 57 — Declara approvar o projecto e

orçamento (37:378S>668) para a reconstrucção
do segundo pilar da ponte sobre o Tibagy
(km. 14,600 da Itararé-Uruguay») levando-se

as despesas á conta de custeio e marcando-se
o prazo de 8 mezcs contado da notificação

deste aviso.

(Diário Official de -9 de abril de 1924).

1924—7 de Maio Avisos ns. 63 e 64 - Declaram approvar os pro-
jectos e orçamentos (18:0808458 e 28:2318126)

para demolição e reconstrucção dos encontros
da ponte sob^e o rio Verde, no km 7-Norti
da Itararé-Uruguay > e pa:a augmento dos
desvios da estação de Iraty da mesma linha,

respectivamente ; sendo as despesas levadas

á conta de custeio e marcados os prazos de
6 mezes e 4 mezes, contados da notificação.

(Diário Official de 9 de maio de 1924).

1924—7 do Maio.

1924—10 de Maio.

Aviso n 65 — Declara cumprir a Companhia
E. F. S. Paulo— R. Grande celebrar o ac-

côrdo proposto por E. de Campos Mello para
acquisição de 2i vagões para transporte de
madeira.

(Diário Official de 9 de maio de 1924).

Aviso n. 66 — Declara em additamento ao aviso
n. 2 de 7 de janeiro de 1924,. que as super-
tructuras das pontes da linha velha de Serrinha
a Nova Restinga (E F. do Paraná) devem
ser conservadas nos seus logares para serem
entregues ao Governo do Paraná que se pro-

poz a aproveitar o leito da linha abandonada
para uma estrada de rodagem.

(Diário Official de 11 de maio de '924).

1924—12 de Maio Termo de revisão dos contractos celebrados com
a Companhia E. F. S. Paulo— Rio Grande, em
virtude dos decs. 11.905 e 12.491. de 19-1-1916

e 31-5-1917.

(Diário Official de 15 de maio de 1924).

In::!— 1 1; dé Mai( Avisos ns. 60 e 61—Approvam as tomadas de con
ta das E. F. Paraná e Barra Bonito-Rio do
Peixe, relativas ao i. u semestre de 192:;

< Diário Official de 17 de maio de 1924).
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Paraná Sta. Catharina.
(Rede de Viação)
(Continuação)

1924-26 de Maio.

1924-26 de Maio.

1924—28 de Maio.

1924 -25 de Junho.

1924—4 de Julho.

1924—11 de Julho.

1924—22 de Julho.

1924—28 de Julho..

1924—13 de Agosto.

Aviso d. L65 — Solicita ao M. Es Fa e ida pro-
videncias para que a Alfandega de B. Fran-
cisco (Estado de Sta. Catha da a
Companhia E. F. S. Paulc-Rio Grande o favor
aduaneiro de que trata o art. 7." da lei da re-

ceita para 1924, quanto aos materiaes cons-

tante da relação enviada.

{Diário Officialde 27 de maio de 1294).

Aviso n. 167 — Declara ao M. da Fazenda, em
additainento ao aviso n. 72, de 18-2-924, que os

materiaes importados pela S. Paulo-Rio
Grande» são por augmento do material rodante

da citada Companhia.
(Diário Officiai de 28 de maio de 1924).

Aviso .n. 76 — Declara autorizar a «S. Paulo
Rio Grande» a satisfazer ao Snr. G. Weiss
quanto ao transporte de productos vendidos
antes do novo regimen de baldeaçãoem Itararé

e nega permissão para a generalisação pro-

posta pela Companhia,pelas razões que expõe.

(Diário Officiai de 29 de maio de 1924).

Aviso n. 88 — Declara approvados o projecto

e orçamento (17:323$817) da residência do
almoxarife em «Officinas»—linha de Itararé

ao Uruguay, sendo as despesas levadas á conta

de custeio. \

(Diário Officiai de 26 de junho de 1924).

Aviso n. 93 — Declara, em additamento

ao aviso n. 69 de 2-5-924, autorizado o Inspec-

tor das Estradas a convocar e presidir uma
commissão da qual faça parte um membro
da fiscalisação, um representante do Governo
do Estado do Paraná, um da «S. Paulo-Rio

Grande» e um dos industriaes de madeira,

para regularizar a distribuição dos vagões

cedidos a particulares pelo aviso 44, de 2-4-24.

(Diário Officiai de 6 de julho de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas) Autoriza a cons-

trucção de um duplo desvio no km. 7 sul da

linha Itararé-Uruguay, pedido pelo Snr. A. X.

de Miranda e approva. o projecto e orçamen-

to substitutivo do duplo desvio na importân-

cia de 40:487$197.

(Diário Officiai de 22 de julho de 1924).

Aviso n. 109 — Approva as Instrucções para a

commissão de distribuição de vagões para o

transporte de madeira nas linhas administra-

das pela «S. Paulo - Rio Grande».

(Diário Officiai de 23 de julho de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas) autoriza construc-

cào e uso de um desvio na estação de Nerval

(km. 531,385 sul - Itararé Uruguay) pedido

pela firma Angelo de Carli & Irmãos, e ap-

prova o projecto e orçamento respectivo

(8:210*434). .

(Diário Officiai de 30 de julho de 1924).

Decreto n. 16.546 - Approva projecto e orça-
1

mento para a construcção das obras necessá-

rias para transformar em estação o posto te-

íigraphico de Poço Preto (km. 424 finha S.

Francisco) na «S. Paulo-Rio Grande)

(Diário Officiai de 30 de agosto de 1924).
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DATAS EMENTAS

Paraná Sta. Catharina.
(Continuação)

1924—22 de Agosto.

1924—25 de Agosto.

1924—27 de Agosto.

1924-5 de Setembro

1924— 17 de Setembro

1924—26 de Setembro

1924—1 de Outubro.

1924-1 de Outubro.

1924—2 de Outubro.

1924—2 de Outubro..

Portaria (I. F das Estradas) Autoriza a cons-
trucção de um ramal particular na estação de
Porto Amazonas (linha Serrinha, pedido por
A. de Souza & Comp. e approva o projecto e

orçamento respectivo (39:8108027).

(Diário Offidai de 30 agosto de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas) Autoriza a eons-
trucção de um desvio particular na estação de
S. Francisco (linha S. Francisco) pedida pela

Comp. N. Lloyd Brasileiro, e approva pro-
jecto e orçamento respectivo (12:1268635.)

(Diário Official de 31 de agosto de 1924).

Decreto n. 16.568 — Proroga por três mezes o
prazo marcado peloart. 3.° do decreto n. 16.316,

de 9-1-24.

(Diário Official de 5 de setembro de 1924).

Aviso 265 —Solicita ao M. da Fazenda, provi-
dencias para que seja autorisada a Alfandega
de S. Catharina a conceder á «S. Paulo-Rio
Grande»-, despacho para 25 vagões plataforma
e respectivos accessorios, sendo 10 pagando a

taxa de 6% ad-valorem.
(Diário Official de 6 de setembro de 1924).

Aviso n. 401 — Autorisa ao Delegado do The-
souro, em Londres, a pagar á S. Paulo-Rio
Grande, 2.537:7228146, ouro, correspondente á
garantia de juros de 6% ao anno, no 1." ser

mestre de 1924, sobre o capital de
£ 9.516.459-0-0.

(Diário Official de 19 de setembro de 1924).

Portaria (M. Viação) — Approva as tabeliãs de
preços para os serviços de construcção da
linha do Rio do Peixe e do prolongamento do
ramal de Paranapanema, cujos pagamentos
tenham de ser feitos em moeda corrente.

(Diário Official de 2 de outubro de 1924).

Aviso n. 128 — Substitue a condição 19 das que
baixaram com o aviso n. 114, de 23-3-920 sobre
fornecimento de material rodante e de tracção,

por particulares, ás estradas.
(Diário Official de 2 de outubro de 1924).

Portaria — Concede autorização para a cons-
trucção de um ramal particular na estação de
Paraty (km. 23 da linha de S Francisco) pe-
dido pela firma Hcepeke, Irmão & Comp., e
approva o projecto e orçamento (27:1098550)
que acompanharam o pedido.

(Diário Official de 5 de outubro de 1924).

Aviso n. 25 — Approva projecto e orçamento
(2:5998246) para a construcção de uma casa

para o guarda-chaves, na estação Quatiguá do
ramal de Paranapanema, sendo as despezas
respectivas le"vadas á conta do custeio e fixado

o prazo de 2 mezes para conclusão das obras,

marcados da data da notificação deste aviso.

(Diário Official de 3 de outubro de 1924).

Aviso n. 124— Autoriza o Inspector Federal
das Estradas a estudar e combinar com a

S. Paulo-Rio Grande» os meios de facilitar o
transporte de alfafa na rede administrada por
aquella Companhia.

(Diário Official de 3 de outubro de 1924).
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Paraná Sta. Catharina.
(Rede de Viação)
(Continuação)

1924—2 do Outubro. Aviso n. 181 — Remette ao M. da itura
•copia das informações

\

ctoria, sobre a representação lulle

Pagnoncelli & Filhos, negociantes em Mar-
eellino Ramos (R. G. do Sul) sobre a pro-
posta da «S. Paulo-Rio Grande» para o trans-
porte de mercadorias.

(Diário Officiai de 3 de outubro de 1924).

1924—2 de Outubro! Aviso n. 182 — Remette ao M. da Agricultura
informações da I. F. das Estradas sobre a
reclamação de G. Franzmann, lavrador em
Erechim (R. G. do Sul) relativa á deficiência

de transporte para alfafa nas linhas da

<-S. Paulo-Rio Grande».
(.Diário Officiai de 3 de outubro de 1924).

1924- 1 de Outubro. Aviso n. 297 — Esclarece ao M. da Fazenda
sobre a taxa de 6°/„ ad-valorem de que
gosa a «S. Paulo-Rio Grande».

(Diário Officiai de 12 de outubro de 1924).

Aviso n. 134 — Autoriza a transferencia do
material telegraphico que está sendo reti-

rado da linha de Serrinha a Nova Res-

tinga (E. F. Paraná) arrendada á «S - Paulo-

Rio Grande» para o grupo de suas linhas

•garantidas de que faz parte a de Itararé-

Uruguay.
(Diário Officiai de 18 de outubro de 1924).

— 20 de Outubro.; Portaria — Concede autorização para a cons-

trucção de um desvio na linha Curityba-

Ponta-Grossa (km. 11,255) pedido pelo Sm-
Francisco Kíemtz, e approva projecto e

orçamento (11:7978341) respectivo.

(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

1924-24 de Outubro. 5 Aviso n. 137 - Declara ficar approvado o

supplemento (2:330$185) ao orçamento appro-

vodo pelo aviso n. 119 de 18-12-23, para a

construcção das alas da ponte sobre o no
Jaboticabeira na linha de S. Francisco

(km. 358,554).

(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

1924-17 de Outubro.

1924—24 de Outubro.

1924—24 de Outubro

1924—4 de Nnvraili O

Aviso n. 138 — Proroga por .dois mezes o

prazo fixado pelo aviso 64 de 7-5-24, para

conclusão das obras de augmento de des-

vios na estação de Iraty (linha Itarare-

Uruguay).
(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

Aviso n. 141 - - Proroga por dois mezes o

prazo fixado no aviso n. 99, de 19-7-24,

para conclusão do serviço de fechamento

do quadro da estação de Joinville (hnlia

S. Francisco).
(Diário Officiai de 25 de outubro de 1924).

Aviso n. 150 — Declara que nos trabalhos de

construcção, executados na linha do Rio do

Peixe e no ramal de Paranapanema, du-

rante o inez de Janeiro de 1919, se devem
apphcar os preços da tabeliã approvada

pela portaria de 13 de dezembro do mesmo
anno e que a nova tabeliã não aproveitará

aos trabalhos executados anteriormente ao
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Paraná Sta. Catharina

.

(Rede de Viação)
(Continuação)

1924—5 de Novembro

1924-

mez de janeiro e que nãotenham sido medidos
antes de expirar esse mez.

(Diário Officiol de 6 de novembro de 1924).

Decreto ri. 16.658 — Approva o projecto e

orçamento (25:418$289) para construcção de
uma estação de 3" classe em Jararaca
(km. 387,434 da linha de S. Francisco) na
E. F. • S. Paulo-Rio Grande.

(Diário Official de -18 de novembro de 1924).

-7 de Novembro Aviso n. 155 — Declara dever a I. F. das
Estradas, para reduzir o orçamento relativo

ás obras de modificação ' do ramal do Rio
Negro (E. F. Paraná), autoriza o chefe
do 6." Districto a entrar em entendimento
com o Governo do Estado do Paraná,
para serem empregadas naquella linha as
quatro superstructuras metallicas de que
trata o officio de 21-5-24 do alludido funccio»
nario.

(Diário Official de 8 de novembro de 1924)

1924- lldeNovembro Portaria (I. F. das Estradas, interino) Concede
autorização para construcção e uso de um
ramal particular nas proximidades da esta-

ção de Curityba (linha Curityba-Ponta Grossa)
pedido pela firma Seiler & Comp. e approva
projecto e orçamento respectivo (17:526$269).

(Diário Official de 22 de novembro de 1924).

Aviso n. 153 — Declara ficar' autorizada a
cessão á Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande de 5 chaves completas, typo 25,

das pertencentes á linha de Barra Bonita-
Rio do Peixe, para serem empregadas, a
titulo de empréstimo, no trecho de Ponta
Grossa a Itararé.

(Diário Official de 23 de novembro de 1924)

Aviso n. 1.321 - Solicita ao M. Fazenda, pro-
videncias no sentido de ser restituída á «S.

Pamlo—Rio Grande» a importância de
102:043$729. apólices, recolhida ao Thesouro
Nacional como reforço de caução para garantir
a execução da construcção do ramal de Para-
"napanema nos trechos comprehendidos entre
os kilometros 60 e 80, 80 e 102, 500.

(Diário Official de 4 de dezembro de 1924).

•4 de Dezembro Aviso 164 — Declara approvar o contracto cele-

brado entre a. «S. Paulo- Rio Grande» e Irmãos
Lagomel, para a circulação nas linhas da allu-

dida companhia, de dez vagões plataforma a
serem importados por esta firma.

(Diário Official de 5 de dezembro de 1924).

1 924—22 d e Novem bro

1924—2 de Dezembro

1924-

1924—4 de Dezembro Aviso 165 — Declara approvar o contracto cele-

brado entre a '

S. Paulo-Rio Grande- e a firma
Bromberg & Cia., para fornecimento de 15

vagões plataformas a serem importados e des-
tinados á circulação, a titulo precário, nas li-

nhas da «Paraná - Sta. Catharina.»
(Diário Official de 5 de dezembro de 1924).
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Paraná Sta. Catharina

(Rede de Viação)
(Continuação)

1924 -13 de Dezembro Aviso n. 167 — Approva a tomada de contas

da linha de «Barra Bonita-Rio do Peixe , re-

lativa ao 2." semestre <le 192:!.

(Diário official <le 16 dedezembro de 1924).

1924— 13 de Dezembro Aviso n. 168 — Approva à tomada de contas da

E. F. Paraná, relativa ao 2." semestre de 1923.

(Diário Official de 16 de dezembro de 1924).

1924—15deDezembro Aviso n. 169—Declara approvar o contracto cele-

brado entre a «S. Paulo - Rio Grande» e J.

Haner & Comp. para que possam circular a

titulo precário, nas linhas da «Paraná-Sta.

Catharina» 10 vagões plataformas a serem im-

portados pela alludida firma.

(Diário Official de 16 de dezembro de 1924)

1924—15 de Dezembro' Aviso n. 170 — Declara approvar o additainento

ao accordo celebrado entre a «S. Paulo-Rio

Grande» e Frederico França Júnior, para for-

necimento de 10 vagões plataformas, a serem

importados e destinados á circulação, a titulo

precário, nas linhas da «Paraná - Sta. Ca

(Diário Official de 16 dedezembro de 1924;.

1924— 16 de Dezembroi Aviso n. 160 — Declara approvar projecto e

orçamento (8:499$645) para construcçao de

mais duas alas de protecção dos aterros adja-

centes á ponte sobre o rio Jaboticabeira

(km. 358,554 da linha S. Francisco), sendo

as despesas realizadas com esse serviço le-

vadas á conta do custeio da referida linha.

(Diário Official de 18 de dezembro de 1924).

Aviso n. 182—Approva o contracto celebrado en-

tre a S. Paulo - Rio Grande e a firma Dziee-

cinny & Comp. para circulação a titulo precá-

rio, na» linhas da primeira, de 15 vagões pla-

taforma a serem importados pela segunda.

(Diário Official de 25 de dezembro de 1924)

Aviso n. 183 — Declara approvar o additamento

ao accordo celebrado em 14-6-24 entre a S.

Paulo - Rio Grande» e Fravisani & FlaWs.

para fornecimento de 10 vagões plataformas

a serem importados e destinados a circulação,

a titulo precário, nas linhas da «Parana-Sta.

Catharina».

(Diário Official de 25 de dezembro de 1924).

1924—23 de Dezembro

1924—23 de Dezembro

1924—24 de Dezembro Decreto n. 16.728 — Approva projecto e orça

mento (195 :078!$498) para construcçao de uni

novo armazém no pateo da estação de Curi-

tyba da E. F. do Paraná.
'

(Diário Official de 8 de janeiro de 192a).

Viação Férrea do R. Grande

do Sul 1924_5 de Fevereiro Aviso n. 15 - Proroga por " mezes a contar da
19_4 onerei

data em que expirou a concessão dada pelo avi-

so n 44 de 26-5-923, o prazo concedido ao Go-

verno dó Estado do R. G. do Sul para a

apresentaçãodos projectos e orçamentos citados

na clasula V do termo de consolidação, appro-

vado pelo dec. 15.438. de 19-4-11922.

(Diário Official de ii de fevereiro de 1924).
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Viação Férrea do R.
do Sul
(Continuação)

Grande 1924— 12 de Fevereiro

1924—18 de Fevereiro!

Aviso ri. 20 — Autoriza o abatimento de 50o/" so-
bre a tabeliã espeeial 5, da V. F. da Rio G.
do Sul para o xarque

. procedente de Uru-
guayana ou do ramal de SanfAnna do Livra-
mento, em vagão completo, em 1.» expedição,
directamente destinado ao porto de Pelotas.

(Diário Officiai de 13 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 25 — Autoriza a adquirir (100) cem
vagões abertos de bordas altas, de 24 tons.,
alem dos (100) cem do mesmo typo de que
trata o aviso 139, de 14-10-922, devendo esta
despeza correr pela conta de capital citada
na cl. IV, alinea d, do contracto em vigor.

(Diário Officiai de 19 de fevereiro de 1924).

l;i24—20 de Fevereiro Decreto 16.375 — Approva os projectos da esta-
ção de «Restinga Secca> e de onze variantes
a serem construídas entre as estações de Fer-
reira e Santa Maria, na linha «Porto Alegre a Sta.

Maria» desta rede. e bem assim o respectivo
orçamento, na importância de 5.757:0348300.

(Diário Officiai de 30 de fevereiro ne 1924).

1924— 21 de Fevereiro Aviso n. 23 — Communica ao presidente do R.
G. do Sul que o governo federal concorda
seja celebrado ajuste com essa rede para arre-
cadação do imposto de viação estadual, re-

centemente creado, mediante a percentagem
de 5o/° sobre o producto do mesmo e sob
condiçõs que estabelece.

(Diário Officiai de 22 de fevereiro de 1924).
Portaria — (M. Viação) autoriza que seja dis-
pendida a titulo de« Representação» nesta Ca-
pital, a importância de 60:000$000 annuaes, fi-

cando o Governo do Estado do Rio Grande do
Sul obrigado a comprovar em tomadas de
contas as respectivas despesas até o máximo
de 39:0008000 semestraes; e, supprime um dos
logares de Procuradores» constantes do qua-
dro do pessoal approvado pela portaria de
7-7-23.

(Diário Officiai de 6 de maio de 1924).

1924—29 de Abril.

1V.U4— 14 de Junho.

1924-30 de Julho.

1924—28 de Agosto.

1924—29 de Agosto..

Portaria (I. F. das Estradas) Approva o horário
do trem MC - 1, para a Unha de Hamburgo
Velho a Porto Alegre.

(Diário Officiai de 17 de junho de 1924).

Aviso 100 — Autoriza o Governo do Rio Grande
do Sul a comprar 25 locomotivas «Mountain
apropriadas ao emprego efficiente do carvão
nacional, devendo ser a respectiva despesa le-

vada á conta dê capital.

(Diário Officiai de 1 de agosto de 1924).

Aviso li. 111 — Autoriza a permuta entre a V.
F. do Rio Grande do Sul e Lopo P. da Costa
Bastos de terrenos situados na estação de
Cruz Alta.

(Diário Officiai de 29 de agosto de 1924).

Aviso 114 — Autoriza a elevar a categoria de 5."

classe as paradas do «Rincão de El-Rey», no ra-
mal de Santa Cruz. «Dois Irmãos» na linha de
Santa Maria a Marcellino Ramos, «Biboca» e
«Cruz» na do Rio Grande a Bagé.

(Diário Officiai de 30 de agosto de 1924).
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Viação Férrea do R.,Grande 1924—2 de Outubro
do Sul

(Continuação)

924—4 de Outubro 1

1924—8 de Outubro

1924—16 de Outubro

1924—24 de Outubro

Aviso n.° 26 — Nega a autorização pedida
Governo do Rio Grande do Sul, para
der passes livres aos empregados da Cooperati-
va de Consumo da V. Férrea quando viaja-
rem em serviço nas respectivas linhas.

(Diário Official de 30 de outubro de 1924).

Aviso n." 130— Approva o contracto celebrado
entre o E. do Rio Grande do Sul e a firma
Luiz Antunes & Comp.. de Porto Alegre, em
21-6-24, para acquisição, conservação e trafego
na Viação Férrea, de seis vagões fechados e

quatro plataformas, de accordo com o que
estabelece o aviso n u 114, de 23-3-920.

(Diário Official de 5 de outubro de 1925).
Decreto n.° 16.630 — Autoriza a exclusão, do in-

ventario das obras da Barra do Rio Grande,
de um trecho da linha férrea da pedreira do
Capão do Leão e determina a incorporação
desta aV. F. do Rio Grande do Sul.

(Diário Official de 16 de outubro de 1924).

Aviso n." 134 — Approva a transferencia ao
«Syndicato Profissional dos Madeireiros», de
Ereehim do contracto celebrado entre o Esta-
do do Rio Grande do Sul e Carlos Domin-
gos Grivivich, para acquisição de 40 vagões
plataformas, e approvado pelo aviso n. 95 de
16 - 7 - 24.

(Diário Official de 17 de outubro de 1924).

Aviso n. 140 — Approva os contractos celebra-

dos pelo Governo do E. do Rio Grande do Sul,

com as firmas Bastos, Quadros & Cia. e Iri-

goyen Hermanos, para o fornecimento de 10

vagões plataformas pela primeira e lõ, da
mesma espécie, pela segunda.

(Diário Official de 25 de outubro de 1924).

Aviso n.° 430 — Remette ao Governo do E. do

Rio Grande do Sul. copia do officio da Con-
tadoria Central da Republica (442, de 7-6-24)

dirigido a Inspectoria e referente a despesa

effeetuada com o pagamento do preço da en-

campação da rede arrendada áCompanhie Au-
xiliaire de Chemins de Fer du Brésil.

(Diário Official de 30 de outubro de 1924).

1024—29 de Outubro! Portaria (I. F. das Estradas)—Autoriza a cons-

trucção de um desvio na linha de Santa Ma-
ria a Marcellino Ramos (km. 461) pedido pela

firma Achylles Caleffi <fc Comp. e approva o

projecto e orçamento respectivo (6:1898600).

(Diário Official de 31 de outubro de 1924).

1924-30 de Outubro, Aviso n.° 146— Autoriza o Governo do E. do bio

Grande do Sul a acceitar a proposta feita por

Simão Kappel para a transferencia aquelie

Estado mediante a indemnisaçào de S19:00oçihi0,

do domínio útil do terreno de marinha sito

á rua Voluntários da Pátria, em Porto Ale-

gre, com a condição de ficar constando da es-

criptura, a desistência, da acção judicial em
andamento sobre o referido immovel.

(Diário Official de 1 de novembro de 1921).

Aviso n.° 151 — Autoriza o Governo do ]•; do

Rio Grande do Sul a adquirir, ei na de

capital, mais 5 carros de passageiros de 1.»

classe para a Viação Férrea.

(Diário Official de 9 de novembro de 1924).

1924—27 Outubro 1

1024— 7 de Novembro
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Viação Férrea do R. Grande 1924—29deNovembro
do Sul

(Continuação)

1924— 16 de Dezembro

1924—24 de Dezembro

1924—24 de Dezembro

Aviso n." 161 — Approva os preços propostos
pelo Governo do Rio Grande do Sul para
servirem de base ás compras de locomotivas
e vagões, a serem effectuadas por diversos
interessados nos transportes da V. Férrea.

(Diário Offieial de 30 de novembro de 1924). .

Aviso n.° 175 — Declara ao Governo do E. do
Rio Grande do Sul que poderão ser levadas
a effeito por conta da União, a construcção
de uma nova ponte sobre o rio Toropy e a
substituição, por superstructurás metallicas
dos vigamentos de madeira das outras 15

pontes existentes no ramal de Dilermando de
Aguiar a Jaguary, precisando para isso serem
submettidos a approvação do governo os res-

pectivos projectos e orçamentos.
(Diário Offieial de 18 de dezembro de 1924).-

Decreto n.° 16.719 — Abre ao M. da Viação o
credito de 30U:000$000 para attender a cons-
trucção dos nove primeiros kilometroS do
ramal de Porto Alegre a Viamão.

(Diário Offieial de 31 de dezembro de 1925).

Decreto n.° 16.722 — Approva o orçamento na
importância de 1 .862:315$423, das despesas a
effectuar com a substituição de trilhos nos
trechos de linha entre Porto Alegre e Grava-
tahy e entre Santa Maria e Ferreira.

(Diário Offieial de 1 de janeiro de 1925).

Decreto n." 16.723 — Approva projectos e orça-
mentos nas importâncias de 21:354$422 e

11:031 $156, para construcção de um desvio de
crusamento entre as estações de Cambarro e

Dilermando de Aguiar (km. 33,102, linha San-
ta Maria e Cacequyi e de um desvio na linha

de SanfAnna (km. 154,500) para os serviços

da fazenda Nacional de Saycan.
(Diário Offieial de 1 de janeiro de 1925).

Decreto n." 16.724 — Approva projecto e orça-

mento (36:345$415) para o aiigmento^do desvio
da estação de «Tigre» na linha de Santa Maria
a Uruguayana.

(Diário Offieial de 1 de janeiro de 1925).

Decreto n" 16.730 — Approva projecto e orça-

mento ( 18:319^861 ) para construcção de um
desvio de cruzamento na linha Bagé-Rio
Grande (km. 306,500)

(Diário Offieial de 3 de janeiro de 1824).

Decreto n. 16.733 — xVpprova projectos e orça-

mentos (14:083$224 e 20:413$543) para cons-

trucção de um deposito para carros de
passageiros em Marcellino Ramos; e de um
dormitório, para o pessoal dos trens, em San-
ta Maria.

(Diário Offieial de 1 de janeiro de 1925).

1924—26 de Dezembro: Aviso n. 186 — Approva a tomada de contas
da V. F. do Rio Grande do Sul relativa ao 2.°

semestre de 1923.

(Diário Offieial de 27 de dezembro de 1924).

1924—24 de Dezembro

1924—24 de Dezembro

1024 —24 de Dezembro

1924 -24 de Dezembro
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E. F. Rio do Ouro. 1924—27 de Maio.

1924 -3J de Julho.

1924—25 de Agosto.

Aviso n. 107 — Communica ao M. da Fazi

que autorisou a Companhia Brasileira de
Immoveis e Construcções, a retirar, em cara-
cter definitivo, o ramal da E. F. Rio d'Ouro,
que partindo de Bemfica, ia um pouco além
da rua D. Anna Nery.

(Diário Official de 28 de maio de líj-4).

Aviso n. 105 — Declara que concedeu á Leo-
poldina Raihvay o prazo de dois annos para
que os seus trens de carga continuem a tra-

fegar nesta Estrada entre a ponte marítima
do Caju e o Alto de Bemfica.

(Diário Official de 2 de agosto de 1924).

Aviso n. 129 — Declara que foram approvados
o projecto e o respectivo orçamento, na im-

portância de 111:4078825, para a construcção

da linha circular de José Bulhões, estação

desta Estrada.
(Diário Official de 26 de agosto de 1924).

E. F. Sta. Catharina
1924—18 de Janeiro. Aviso n. 6 - Declara ao tínr. Inspector Federal

das Estradas approvar o orçamento e a rela-

ção das obras e fornecimentos indispensá-

veis ás necessidades do trafego entre Blume-

nau e Haasa, avaliados em 1.180:0008 ; e

marca o prazo de 3 mezes, a partir da data

deste aviso para apresentação dos projectos

definitivos e orçamentos detalhados, compre-

hendidos dentro do máximo global acima

citado.

(Diário Official de 19 de janeiro de 1924).

I

1924—S de Abril
j

Aviso n. 48— Declara ao Inspector F. das Estra-

das approvar a tomada de contas do 4 o tri-

mestre de 1922, referente a esta Estrada.

(Diário Official de 9 de abril de 1924).

1924—2!i de Abril. Aviso n. 56— Declara ao Inspector F. das Estra-

das approvar as tomadas de contas do 1.° e

2.° semestres de 1923.

(Diário Official de 1 de maio de 1924).

1924—21 de Maio....
1

Portaria - Proroga por um anno o prazo mar-

cado na portaria de 9 - 5 - 923, para vigorarem

as bases das tarifas approvadas.

(Diário Official de 24 de maio de 1924).

1924--21 de Maio.

1924 -18 de Junho.

1' i^4— 24 de lunho

Decreto n. 16.483 — Approva os orçamentos de

37-920* e 359:5298 para compra de 12 appare-

lhos de mudança de via, 2 carros para passa-

geiros e 10 vagões, destinados ao trafego

desta Estrada.
.

(Diário Official 'I'' -' de maio de 1924).

V vi s, > n. 83 — Proroga por «0 dias o prazo

lixnd,. no aviso n. ti, de 18 de janeiro ultimo.

i mario Officua de 20 de junho de 1924).

Portaria - Approva a tabeliã de taxas máximas

e mínimas a cobrar na secção de navegação

fluvial desta estrada, entre Itajahy e Blu-

(Diario Official de 1 de julho de 1924).
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E. F. Sta. Catharina
(Continuação)

E. F. S. Luiz a Therezina

1924—13 de Agosto.,. Decreto n. 16.547 — Eleva para 396:0388144, o
orçamento approvado pelo dec. n. 16.483, de
21 de maio ultimo.

(Diário Official de 22 de agosto de 1924).

1924— 12 de Setembro; Portaria— Approva a nova tabeliã de preços
para a construcção do prolongamento desta
estiada.

(Diário Official de 18 de setembro de 1924).

1924— 17 de Setembro Aviso n. 2.105 — Roga providencias ao Tribunal
de Contas para que seja enviado ao Thesouro
Nacional o certificado de 396:3798989, para o
devido pagamento a esta estrada por trabalhos
executados na construcção de seu prolonga-
mento, em julho ultimo.

(Diário Official de 24 de setembro de 1924)

1924- õ de Novembro Decreto n. 16.656 — Approva os projectos de
diversas obras e fornecimentos para o trafego
desta estrada, orçados em 515:2108705.

(Diário Official de 22 de novembro de 1924).
1924—5 de Dezembro. Portaria— Approva o novo q-iadro do pessoal

desta estrada e a tabeliã de vencimentos e
salários máximos e mínimos.

(Diário Official de 12 de dezembro de 1924).

1924—18de Dezembro Aviso n. 1555 — Consulta ao M. da Fazenda si

poderá ser aberto o credito especial de 3 mil
contos de réis em apólices, para as despesas

I

' de construcção de uma estrada de ferro a
partir de Itajahy, ligando este porto a esta
estrada.

(Diário Official de 20 de dezembro de 1924).

1924— 18 de Junho

1924— 9 de Agosto

1924—4 de Setembro.

1924—9 de Setembro.

Aviso n. 1442 — Solicita ao Tribunal de Contas
que após o competente registro, seja destri-

buida ã Thesouraria desta Estrada, por conta
da parte "em ser" da consignação "Material",

a quantia de 192:500$, para attender as des-
pezas do material durante o 3.'' trimestre de
1924.

(Diário Official de 6 de julho de 1924).

Decreto ri. 3.845 — Autorisa o Poder Executivo
a abrir, pelo Ministério da Viação e Obr"as
Publicas, o credito especial de 209:6428431,
para liquidação de despe/.as com o material e

pessoal da E. F. S. Luiz-Therezina, relativas

ao exercício de 1921.

(Diário Official de 4 de Agosto de 1924).

Aviso n. 2.012 — Envia, por copia, ao Tribunal
de Contas, o contracto celebrado entre a
Inspectoria Federal das Estrada e a firma
Janes Magnus & Cia. para o fornecimento de
três locomotivas a esta estrada.

(Diário Official de 16 de setembro de 1924.

Aviso n. 2:050 — Solicita ao Tribunal de Contas
que, após o competente registro, seja distri-

buída á Thesouraria desta Estrada, por conta
da parte em ser» da consignação «Material»,
a quantia de 192:5<>n8 para attender ás des-
pesas de material durante o 4" trimestre de
1924.

(Diário Official de 16 de setembro de 1924).
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E. F. S. Luiz a Therezina
(Continuação)

1924— 1 1 de Setembi'0 Aviso n. 920— Consulta
um credito especial d ií. para
attender a liquidação de m;;-

terial e pessoal da Estrada, relativa? •

cicio de 1924

(Diário Officim de 19 de setembro de 1924

1

1924—2o de Setembro

192 Ide Setembr<

1924—21 de Outubro.

1924— -21 de Outubro.

1 924— S de Novein 1 iro -

1 924 —23 de Novem bro

Avis.> a. 2. lis — Solicita providencias ao Tribu-
nal de Contas para que seja distribuída a
Delegacia Fiscal do Thezouro Nacional do
Estado do Maranhão, a importância de
140:000s, da consignação ú. 7.— Material—da
lei da despesa vigente.

(Diário Officiai.de 25 de setembro de 1924.

i

Aviso n. 2.148 — Solicita providencias junto ao
ao Tribunal de Contas para que seja distri-

buída á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão a quantia de 300:000?

afim úe attender a pagamento de desj

feitas com a construcção da ponte Benedicto
Leito.

(Diário Officiai de 5 de outubro de 1X241.

Aviso n. 137 — Autoriza a admittir na Estrada
o ex-trabalhador João Cabral, que perdeu um
dos pés esmagado pela locomotiva de lastre

em que trabalhava.
(Diário Officiai de '21 de outubro de 1924).

Aviso n. 427 — Autoriza o proseguimento das
obras de construcção da ponte -Benedicto

Leite, cujos serviços passarão a ser executa-

dos pela administração desta Estrada, ficando

rescindido o ajuste com afirma BrombergA ('.

(Diário Officiai de 30 de outubro de 1924).

Aviso n. 2.616 — Solicita ao Tribunal de Contas

o registro da despesa na importância de

31:9308859, differença apurada em favor da

firma Bromberg Á: C. no preço de superstrur

ctura da ponte" Benedicto Leite . cuja conta

deve ser paga pelo Thesouro Nacional.

(Diário Officiai de 21 de novembro de 1924).

Aviso n. 366 — Autoriza a considerar como li-

cenciado, por dois mezés e cinco dias a contar

de 3 de setembro de 1924. o então estafeta da

Estrada. Benedicto Lobato, 2 3 da diária.

>Diario Officiai de 25 de dezembro de 1924)

E. F. Santos a Jundiahy. ..; 1924—6 de Fevereiro. Aviso n. 27 — Appróva " accòrdo celebrado cm
S. Paulo, a l.

r
. de agosto de 1923, entre a -

Paulo Railway Co.Ltd..ea Comp. Paulista de

Estradas deFerro.o qual altera o assignadoem
22 4-920 para regularidade do trafego recipro-

co entre as duas companhias; ãutorisandi
• Inspector Federal das Estradas a chamar a

attençãi da São Paulo Railway com.,

da Companhia Paulista para o que prescreve

o art. 139 do (Regulamento para a seguran-

policia e trafego das estradas de ferro

approvado pelo decreto a." 15.673 •!•- r-9-922.

. Diário Officiai de 7 de fevereiro
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E. F. Santos a Jundiahy.
(Continuação)

1924—12 de Abril

1924—7 de Maio.,

1924—81 de Maio.

1924—20 de Junho.

1924 -2S de Junho.

1924-29 de Julho.

1924—í de Setembro.

1924—28 de Outubro.

Aviso n.° õl — Declaia dever cessar a autoriza-
ção concedida a ,São Paulo Railway, pelo aviso
188 de 2H-4-H20, para transferir da Estação de
São Paulo para a do Pary o serviço de entre-

ga de encommendas, visto ter terminado
o prazo fixado no referido aviso.

(Diário Official de 13 de abril de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas)—Approva os no-
vos horários para os trens de passageiros e
niixtos entre Santos e Jundiahy e para os su-

burbios da cidade de São Paulo.
(Diário Official de 9 de maio de 1924).

Aviso n. 78 — Indefere a primeira parte do re-
querimento da São Paulo Railway, em que esta
pede reconsideração do despacho de 4-1-24

pelo qual foi indefirida sua petição solicitando
autorização para transferir para a estação do
Pary a expedição e entrega de encommendas
hoje feitas nas estações da Luz e Braz; defe-

rindo a ultima parte em que pede tornar per-
manente a autorização concedida pelo aviso
n." 188 de 26-4-920.

(Diário Official de 1 de julho de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas)—Approva dois
horários, sendo um para o S-13, entre Santos
e São Paulo; e outro a vigorar durante um
semestre, para os novos trens AP-1 e AP-2,
entre São Paulo e Alto da Serra, a titulo de
experiência.

(Diário Official de 22 de junho de 1924).

Portaria (I. F. das Estradas)—Approva os no-
vos horários para os trens S. 8 e S. 13, entre
São Paulo e Santos, e o de subúrbio S. U. 23,

entre S. Bernardo e S. Paulo.
(Diário Official de 2 de julho de 1924).

Aviso n. 104 — Autoriza, em caracter proviso-
rio,a reducção do prazo de estadia livre das
mercadorias comprehendidas nas tabeliãs 12,

a 14 B. das tarifas em vigor na «São. Paulo
Railway».

(Diário Official de 1 de agosto de 1924).

Aviso n." 266 — Solicita ao M. da Fazenda seja

autorizada a Alfandega de Santos a conceder
á «São Paulo Railway» o favor a duaneiro a
que se refere o art. 7, da lei 4.783, de 31-12-23

para os materiaes constantes das relações an-
nexas.

(Diário Official de 6 de setembro de 1824).

Aviso n. 10 — Remette á Camará dos Depu-
tados; restituindo o requerimento e demais
documentos que acompanharam o off. 253,

de 8-8-24 da mesma Camará, relativa a conces-
são pedida pelo Dr. Braz Arruda e engenhei-
ro Miguel Godoy Netto para construcção de
uma estrada de ferro que partindo do Alto
da Serra (S. Paulo Railway) e passando por
Mogy. das Cruzes (E. F. C. B.), vá ter a Ou-
ro Fino (Sul Mineira) prolongando-se até o
planalto central, no Estado de Goyaz; o pa-

recer formulado pela I. F. das Estradas so-

bre a concessão em causa.
(Diário Official de 29 de outubro de 1924).
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E. F. Santos a Jundialiy.

(Continuação)

E. F. Sorocabana.

1924—26 de Dezembx'0 Aviso n. 178 — Autoriza a Sociedade Ãnonyma
Grandes Moinhos Gamba a cari om

;

aeros de primeira necessidadi
Santos para São Paulo, os vagões da Oomp.
Armour do Brasil que trafegam nas linhas da
«São Paulo Railway .

(Diário Official de 27 de deseinbro de 1924 I.

1924—11 de Janeiro..

1924—Iode Fevereiro

1924— 1". de Fevereiro

1924—15 de Fevereiro!

1924—12 de Marco...

1924—13 de Agosto..

i

1924—15 de Outubro.

1924—28 de Outubro.

1924—4 de Dezembro.

1924—20 de Dezem 1 »ro

Aviso n. 6 — Pagamento por exercícios findos
ao Estado de São Paulo, da quantia de
145:874$533, de garantia de juros desta Estra-

da de Ferro, relativa aos dois semestres de
1922, pelos ramaes de Itararé e Tibagy.

(.Diário Official de 13 de janeiro de 1924).

Officio n. 21 — Approva o projecto e orçamento
apresentado pela E. E. Sorocabana, para a

construcção de um desvio no pateo da esta-

ção de Santo Anastácio.

(Diário Official de 14 de fevereiro de 1924).

Decreto n. 16.371 — Approva o projecto e res-

pectivo orçamento, naimportancia de 52:842$292,

para a construcção de um novo posto telegra-

phico, no ramal de Tibagy.
(Diário Official de 20 de fevereiro de 1924).

Aviso n. 31 — Approva o projecto e orçamento
de augmento e modificação do desvio no pa-

teo do posto telegraphico Miranda Azevedo
no ramal de Tabagy.

(Diário Official de 23 de fevereiro de 1924).

Decreto n. 16.404 — Approva o projecto e res-

pectivo orçamento, na importância de

49:820$048, relativos a construcção de um
posto telegraphico no ramal de Tibagy.

(Diário Official de 23 de março de 1924).

Decreto n. 16.548 — Approva o projecto e res-

pectivo orçamento, na importância de
47: 8438695, para construcção de um novo pos-

to telegraphico no kilometro 355,450, do ra-

mal de Tibagy.
(Diário Official de 21 de agosto de 1924).

Decreto n. 16.634 — Approva o projecto e orça-

mento, na importância de 60:8688193, para a

construcção de um posto telegraphico no ki-

lometro 418 do ramal de Tibagy.

(Diário Official de 26 de Outubro de 1924)

Aviso n. 194 — Envia ao Ministério da Agricul-

tura, Industria e Commercio, copia do officio

da Inspectoria Federal das Estradas relativo

á falta de conducção, para o transporte de al-

fafa, na E. Ferro Sorocabana.

(Diário Official de 29 de outubro de 1924.

Aviso n. 443 — Solicita providencias junto ao

presidente do Estade de S. Paulo, afim de

que a E. F. Sorocabana dê preferencia ao

transporte de madeiras destinadas, á E. F.

Central do Brazil, proveniente do contrato

que esta Estrada celebrou com a firma Cy-

priano da Silveira & Companhia.

(Diário Official de 18 de dezembro de 1924).

Portaria — Approva as bases de tarifas com

applicação na cobrança dos fretes das linhas

férreas da Sorocabana. .

(Diário Official de 24 de desembro de 1924).
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1924—22 de Fevereiro!

1924—30 de Maio..

Rede de Viação Sul Mineira 1924-15 de Fevereiro Aviso n. 23 - Autoriza esta Rede a permittir o
trafego em suas linhas, entre a ponte sobre
rio Espera e a estação do mesmo nome, dos
trens da Estrada de Ferro Trespontana, me-
diante as condições estabelecidas em accôrdo.

(Diário Officiai de 16 de fevereiro de 1924).
Portaria — Approva as condições para emissão
de cadernetas kilometricas de 3.000 a 6.000
ldlometros, conforme requereu esta Rede de
Viação.

."'
. ,„ ,

(Diário Officiai de 16 de março de 1924).
1914—10 de Março... Aviso n. 39 - Attendendo ao que requereu a

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
approva o projecto e orçamento por ella
apresentados, para a construcção de uma
passagem inferior no kilometro 8,507, do ra-
mal de Passos, Rede de Viação Sul Mineira.

,.„. , , . .,
(Diário Officiai de 12 de março de 1924).

1924—K5 de Abril. . .
. Decreto n. 16.454—Approva os projectos e orça-

mentos, na importância total de 7.602: 406$567,
das obras necessárias a conclusão dos ramaes
de Itajubá, e de Lavras, entre Carmo da Ca-
choeira, da Rede Viação Sul Mineira.

, ., , , „ .
'(Diário Officiai de 25 de abril de 1924).

1924—10 de Maio.... Aviso n. 69 — Autoriza a elevar a categoria de
estação a parada «Nogueira» situada no kilo-
metro 234, da linha tronco.

ioo . ,„ , „ .
(Diário Officiai de 11 demarco de 1924).

19.4—10 de Maio. ... Aviso n. 70—Autoriza a mudança de nome da esta-
ção de «Fazendinha» para o de «Encruzilhada;»

(Diário Officiai de 11 de maio de 1924).
Aviso n. 77 — Attendendo ao que requereu a

Estrada^ de Ferro Machadense, autoriza a Rede
de Viação Sul Mineira, a transportar nas suas
linhas, até o máximo de 2.500 toneladas, o
material destinado a construcção da linha
férrea que vae ligar a estação de Alfenas a
cidade de Machado, no sul do Estado de Mi-
nas Geraes.

(Diário Officiai de 31 de maio de 1924).
Aviso n. 503—Por intermédio do ministro da Fa-
zenda em avisou. 1.221, desta data, este minis-
tério consultou ao Tribunal de Contas sobre
a legalidade dos créditos especiaes de
2.136:532$817, 4.059:083^479 e 906:7901271,
destinados, respectivamente, a attender ás
despesas com a conclusão do ramal de
Itajubá, do de Lavras, entre Carmo da
Cachoeira e a cidade de Lavras, e do trecho
de Três Corações a Carmo da Cachoeira, do
mesmo ramal de Lavras, de accôrdo com os
orçamentos approvados pelo decreto n 16.454,
de 16 de abril ultimo, e com fundamento nas
disposições constantes da clausula do con-
tracto autorizado pelo decreto n. 15.046, de 22
de março de 1922, para o arrendamento da
Rede de Viação Sul Mineira, da clausula XIII
das que baixaram com o decreto n. 16.229, de
28 de novembro de 1923, e do n. XLIII do
art. 201 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro do
corrente anno.
Roga ao Ministro que o parecer deste mi-

nistério, a que se refere o art. 93 do Regula-
mento Geral de Contabilidade, seja enviado
directamente áquelle tribunal.

(Diário Officiai de 27 de maio de 1924).

1924-27 de Maio.
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DATAS

Rede de Viação Sul Mineira 1924—27 de Junho.
(Continuação)

Aviso n 92 — Approva as

de trafego directo entn
Sul Mineira e a Companhia
tradas de Ferro.

(Diário Official de 28 de junho di

Aviso n. 268 — Autoriza o ajuste entre esta

Rede e Soares de Sampaio Cia., Limitada
para a permuta de trilhos e aecessorios. usa-
dos e sem emprego, por material rodante novo.

(Diário official de 9 de julho de 1924).
le.Julho Aviso n. 83 —Approva a tomada de contas. rela-

tiva ao 1.° semestre de 1923,desta Rede,a cargo
da Companhia Mogvana de Estradas de Ferro.

(Diário Official de 10 de julho de 1924).

Aviso n. 98 — Approva a tomada de contas, re-

lativa ao i.° semestre de 1923, desta Rede,
arrendada ao Estado de Minas Geraes.

[Diário Official de 26 de julho de 1924).

Aviso n. 123 — Approva a tomada de contas,

relativa ao 2." semestee de 1923, das linhas

desta Rede (trechos de Tuyuty a Passos e

Guaxupé a Biguatinga), a cargo da Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro-

(Diário Official de 20 de setembro de 1924).

Aviso n. 148— Autoriza providenciar para que
o chefe da commissão incumbida de construir

a fabrica de Trotil, anexa á de Pólvora sem
Fumaça, possa prolongar até a estação do
Salto, nesta Rede, os trilhos da Piquete a

Itajubá.
(Diário Official. de 4 de novembro de 1924).

14deXovembro Portaria — Approva o quadro do pessoal desta

Rede e respectivos vencimentos, em substitui-

ção ao approvado pela portaria de 4 de ja-

neiro de 1923. modificada pela de 11 de novem-
bro do mesmo auno.

(Diário Official de 12 de dezembro de 1924).

H'24—28 de Junho..

1924—9

1924—20 de Julho.

192 1 - 19 de Setembro!

1924—3 ile Novembro

I

E. F. Therezopolis 1924—6 de Fevereiro

1924—25 de Abril.

1 924 - 7 de Maio.

19i;4—18 de Junho.

1924-

Aviso n. 112 — Consulta ao M. da Fazenda
sobre <i possibilidade da abertura de um
credito especial de mil contos de réis (1.000:000$)

para a conclusão do prolongamento de>ta

estrada até Sebastiana. •

(Diário Official de 21 de março de 1924).

Aviso n. 53 — Remette copia das informações

dadas pela D. G- 'los Correios sobre a entrega

ao serviço de Pesca da doca do mercado ve-

lho edos armazéns ali occupádos por esta

estrada e por uma garage.

(Diário Offiriai de 26 de abril de 1924).

Decretou. 16.462 — Abre ao M. de Viação e

Obras Publicas o credito de 1.000:0003 para

a conclusão do prolongamento desta estrada ate

Sebastiana.
.

(Diário Official de 11 de maio de 1924).

4.viso n 83— Manda averbar tempo de ser-

viço do ajudante de contador Luiz Pereira da

Silva, prestado nesta estrada, antes da admi-

nistração Federal.

(Diário Offiriai de 20 de junho de 1924).

4 de Julho Wiso n. 96 — Autoriza a parada dos trens de

passageiros e de carga, em frente a Fazenda

Modelo >le Bahara & Canuto, quando haja

embarques ou desembarques a fazer

(Diário Official de 6 de julho de 1924).
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E. F. Therezopolis
(Continuação)

19J4—8 de Agosto.

I!iu4— ih cio Julho. Aviso n. 99 — Autoriza ao Director desta Es-
trada a executar os trabalhos do prolonga-
mento pelo systema de tarefas, de accordo
com as instrucções approvadas pela portaria
de 22 de fevereiro do corrente anno.

(Diário Official de 17 de julho de 19:24).

Aviso n. 321 — Autoriza a compra de uma lo-

comotiva de serra Wintertliur. sobresalentes
para locomotivas deste typo, 2 locomotivas
de simples adlierencia, 8 carros de passageiros
1" classe, 2 de 2" classe, 2 de correio e baga-
gem, 4 vagões fechados e 2 abertos.

i Diário Official de 9 de agosto de 1924.)
-10 dè Setembro Aviso n. 385 — Roga providências ao Director

do Lloyd Brasileiro no sentido de ser atten-

dida esta estrada, quanto á compra de mil

(1.000) barricas de cimento, ao preço de....
tíliSTõOcada uma.

(Diário Official de 13 de setembro de 1924).

1 i t li 4 -

E. F. Tocantins Í9i'4—U3de Dezembro' Decreto n. 16.710 Approva as clausulas para
o arrendamento ao Estado do Pará da Es-
trada de Ferro Tocantins.

(Diário Official de S de janeiro de 1925).

E. de Ferro Victoria a Minas 1924— 14 de Alui

1924 -29 de Abril.

I
'- »U 4— 1 T d

Hrj4— 13 de Agosto.

1924J—27 de Agosto.

19:14—4

1924-

Aviso n. 52 — Autoriza a construcção de unia
estação de 3a classe no kilometro 117.

(Diário Official de 15 de abril de 1924).

Aviso n. 57 — Approva a tomada de contas
das linhas de que é concessionaria esta Estrada,
relativa ao -" semestre de 1923.

(Diário Official de 1 de maio de 1924).

e Maio... Portaria — Approva as bases tias tarifas e a

nova classificação geral das mercadorias ; al-

tera as «condições regulamentares dos trans-

portes- approvadas por portaria de 15 de fe-

vereiro de 191".

( Diário Official de 22 de Maio de 1924).

Decreta n. 16.545 — Proroga até 7 de junho de
1926 o prazo para a conclusão da construcção
da linha de Victoria a Itabira de Matto-Dentro.

i Diário Official de 19 de Agosto de 1924).

Decreto n. 16.569 — Approva o projecto e res-
pectivo orçamento, na importância de
354:3248830, para a construcção da nova esta-

ção inicial da linha de Victoria a Itabira do
Matto-Dentro, na povoação de S. Carlos, em
frente á cidade de Victoria.

(Diário Official de 5 de setembro de 1924).
Aviso n. 149 — Autoriza esta Estrada a adquirir
quatro locomotivas Baldwin. do typo < Ten
Wheels >, mediante as condições seguintes:
I" modificar as fornalhas e grelhas das loco-

motivas em apreço, adaptando-as á queima
do carvão nacional ; e refouçar as pontes que
existem entre Victoria e o kilometro 145.

(Diário Official de 6 de novembro de 1925).

Dezembro Aviso n. 163—Approva a tomada de contas desta
Estrada, relativa ao 1" semestre de 19-4.

(Diário Official de 5 de dezembro de 1924).

19 deDexembró Aviso n. 176 Autorização pa a mudar o nome
da estação Natividade para o de Aymoré-.

(Diário Official de 2n de dezembro de 1924).

1924—-'4 de Novembro

r
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ERRATA
Pagina n. 3 — linha 17— leia-se estatísticas

Pagina n. 3 — linha 21— leia-se XXVI
Pagina n. 3 — linha 24 — leia-se (arts. 4

o
e 19")

Pagina n. 4 — linha 41 — leia-se como era indispensável,
Pagina n. 12 — linha 5— leia-se Mulungú

QUADRO N. 1

Pagina 18 — columna b— linha 2 — leia-se (Rede de bitola larga: l,m 60)

;

Pagina 20— columna b — linha 23 —leia-se Ramal de Areias a Bôa Viagem
;

Pagina 24 — columna b — linha 21— leia-se Ramal de Santa Rita

QUADRO N. 2

Pagina 40 — columna b — linha 9 — leia-se G. Portella á chave Barão de Vassouras
;

Paginas 42 e 44 — Observações — leia-se F. S., idem, idem, que não se acha em nenhum dos dois
períodos precedentes ;

Pagina 44 — columna b— numero de ordem 12— leia-se E. P. Noroeste do Brasil

Pagina 46 — columna b — numero de ordem 14 — leia.se Ramal de Três Corações a Carmo
QUADRO N. 8

Pagina 70 — columna e — n. 12 — leia-se Floresta

Pagina 72 — columna e - n. 107 — leia-se Escada
Pagina 92 — columna c — linha 3 — leia-se Ramal
Pagina 92 — columna e - n. 102 — leia-se Babylonia

Pagina 96— columna e — ramal do Pinhal— leia-se Mogy-guassú
Pagina 102— columna e— n. 90 — leia-se Cezario

Pagina 107 — columna b — n. de ordem 9 — linha 2 — leia-se Extensão
Pagina 112— columna e — n. 69 — leia-se Maranguape
Pagina 118 — columna e — n. 60 — leia-se Martinho
Pagina 121 — columna e — penúltima linha — leia-se Gaspar Lopes

Pagina 131 — columna c — linha 4 — leia-se principal

Pagina 132 — columna e — n. 22 — leia-se Cachoeirinha

Pagina 132 — columna e — n. 1— leia se Piedade

Pagina 133 — columna e — n. 8— leia-se Engenho
Pagina 134 — columna e — n. 10 — leia-se Bacaxá
Pagina 139— columna a — n. 42 — leia-se Tramway
Pagina 140 — columna b — n. 44 — leia-se de Monte Alto

Pagina 141 — columna e — n. 1 — leia-se Blumenau

QUADRO N. 9

Pagina 144 — columna b — n. de ordem 5 -leia-se bitola de 1,'"60; idem corrente; idem de 0,'" 60

Pagina 146— columna c— leia-se (Cl. h do Q. 4)

Paginas 144, 145, 146, 147, 148 e 149— Columnas g, h, n, o, u, v - leia-se kgs. em vez de Cav."-vapor

QUADRO N. 10

Pagina 150— columna b — nume±3 de ordem 4 — leia-se bitola de l,
m 60

QUADRO N. 11

Pagina 156 — columna b— numero de ordem 2 — leia-se Bitola de 1,"' 60

Pagina 156 — columna b — numero de ordem 5 — leia-se Bitola de 0,
m 60

Pagina 156 — columna b— numero de ordem 6 — leia-se Bitola de 0,"'60

Pagina 157 — columnas m, n, o- leia-se abertos

cl.sXIO
Pagina 157—columna v — leia-se —^pg"

cl.iiXlO
Pagina 157 —columna x — leia-se -

^ c
"

Pagina 158 -columna b— numero de ordem 12 -leia-se bitola de <V» 76

Paginas 157, 159 e 161 — columna b — leia-se Numero de ordem do Q,. 4

Paginas 158 e 160 - columnas g, h, i — leia-se Vagões



QUADRO N. 15

,> • io. iqo i i
• Cls - (r+s) Q. 12

Paginas 181, 183 e 18o — columnas n, o, p, q, r— leia-se „
Paginas 183 e 185 — columnas s, t — leia-se kilometro

QUADRO N. 16

Pagina 186 — columnas d, e — leia-se transportados

QUADRO N. 17

Paginas 192, 194 e 196 — columnas d, e — No 3" sub-titulo abaixo das columnas d e e— leia-se

I

De montaria, bois,.

vaccas, ete.

N."
Peso

Ton.
-9

Pags. 195 e 197 — columna v — leia-se Tolenada-kilometro

QUADRO N. 19

Pagina 217 — columna li" — leia-se tonelada

QUADRO N. 21

Pagina 228 — columna b — n. de ordem 8 — leia-se de Barra
Pagina 228— columna c — linha 19 — leia-se F. <4

Pagina 230 — columna e — leia-se Bagagens
Pagina 233 — columna 1 — leia-se accessorios
Pagina 233 — columna m — leia-se Receita

QUADRO N. 22

Paginas 236,238,239,240,242 e '243—Observações—F. S.— leia-se clous períodos de garantias de juros;
Pagina 237 — columna d — leia-se Extensão
Pagina 239 — columna b— parte final-— leia-se Total da Região Norte

» » » Nordeste
» ' Sueste

» Sul

QUADRO N. 23

Pagina 24S -columna b — n. de ordem 2 — leia-se A. U.
Pagina 248 — columna b — n. de ordem 8— leia-se de Barra

QUADRO N. 24

Pagina 256— columna c — n. de ordem 4 — leia-se F. S. C. E.

QUADRO N. 25

Pagina 266 — columna b — linha 1 — leia-se Região
i h i 2.168:1771246

Pagina 267 — columnas i — linha 8 — leia-se 114,87
f

j / 110,44
Pagina 268 — columnas i, j

— leia-se por

QUADRO N. 26

Pagina 274 -columna k — linha 8 — leia-se 280:7358337
Paginas 275 e 276 — columna b — leia-se Denominação

QUADRO N. 27

Pagina 278— columna k — linha 8 — leia-se 114,87

QUADRO N. 29

|

columnas m, o— n. de ordem 4 — leia-se respectivamente 4 e 2 milhões
V columna t— n. de ordem 4— leia-se 6.638.802 15—11

Pagina '?93
columna j — n. de ordem 9 — Esta importância representa, convertido a papel, o capital

i . garantido das linhas de Santa 'Maria a Passo Fundo e Rio Grande a Bagé, en-
/ campadas pela União em 1902 e 1904, pelas importâncias de libras 7.605.000-0-0

I e 2.013.640-0-0.

E. F. Fazenda Dumont — Por excepção, em todos os quadros desta Estatística, os dados desta linha
se referem ao anno que findou em 31 de Dezembro de 1924.
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